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AjrrONIO FEUCUNO DE CASTILHO 



« Su tenho eomo mais Gonveuieotd nada dizer de Car- 
thago do que dizer pouco» escreve Salluatio fallando da 
rival e ioiíaiga de Roma. O inesmo deveria eu agora dizer 
olhando para o nome do grtode homem que se inscreve 
no alto d'e8ta pagina, eoiUBiderando a humildade da minha 
penna, e lembrando-me do pequeno espaço de que poeso 
dispor para a temerária empresa de exarar o seu elogio. 

Náò importa : Corramos ao nosso fim, e em traços bre- 
víssimos, em delineamentos levemente esboçados desenhar- 
Ihe-hemos o perfil, a $ilhouélte^ a sombra. Outros de mais 
competência lhe farão o retrato. 

No visconde de Castilho ha o poeta, ha o evangelisador, 
e ha o homem. Buscaremos consideral-o sob estes ires as- 
pectos. 

» 

Gomo poeta. 

De quem herdou Â. F. de Castilho o talento da poesia r De 
seu paa ^, a quem, no dizer do filho, a severidade da scie&- 
eia, e a supremacia da razão, n£o dmxavam logar para ser 
poeta, nem tinha nascido com orgaoisação própria para isso ? 
Não. De sua mie <, menos culta, e que, apezar d 'isso, nos 
festins de familia, quando a saúde dos seus, a presença de 
quantos lhe eram caros, e a prosperidade da casa a exalta*^ 
vam, improvisava versos fáceis e melodiosos em que scintil- 
lavaln as faíscas do talento (é ainda o filho quem o diz, e dós 
ainda asákn a conhecemos) ? Certamente. Castilho podia di- 
zer, referindo se a sua mãe, o mesmo que Francisco Dias Cro- 
mes dizia da sua : 

Ta ao templo das musas me galaste, 
qae no fogo da gloria me tnflammanun. 

Como quer que seja, assombra como uni homem que em 
creança, aos seis annos, perdeu totalmente a vista, e que sé 
mais tarde adquírio um tenuissimo crepúsculo de luz n'um 

t Era filho do dr. José Feliciano de Castilho, lebte de prima da Uaí^ 
▼eraidade, cavalleiro profeâtio na ordem de Cturisto, medico da Real 
Camará, sócio da Academia Real das Selencias, cenebr régio do Des* 
CTobargo do Paço. 

• D. Domicilia Máxima de Castilho* 
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dos olhoS) pAra apenas lhe deixar, di^tínguijr um vt^to, ou 
a c6r viva, pôde descrever a íormoètíra da mulher, o bri- 
lho das estrellas, a magestade dos mares, o mimo das fio- 
ree^ a nuvem, a mooidade, a velhice, a arvore, os prodí- 
gios da creação, os encantos da natureza, em summa. 

Não maravilha menos que quem se vio privado dos meios 
qae os felizes teem para se iostruirem, não aprendendo se- 
não pelo que ouvia, ou lhe diziam, pôde alcançar tama- 
nha erudição, o conhecimento não superficial de umas pou- 
cas de lioguas, e a sciencia da portugueza tanto a fundo, 
que não é fácil determinar aquillo em que mais primava, 
nem decidir se o poeta era maior do que o prosador. 

Acompanhado sempre por seu irmão Augusto Frederico 
que com elle estudou humanidades, com elle se instruio no 
conhecimento dos poetas latinos, que foram sempre os da 
sua predilecção, e com elle se matriculou na Universidade ; 
tinha 16 annos quando publicou os primeiros versos. 

Escusávamos de dizer que Castilho foi embalado pelas 
musas clássicas. Entre os escriptores antigos os seus amo- 
res foram os poetas do Lacio, e d'estes o que de pittfe- 
iweicia lhe captivava a vontade era Ovidio, segundo elle 
mesmo confessa. Entre os moderuos foi a Arcádia com os 
seus esmerados cantores, e d'elles principalmente os que 
cultivavam a poesia pastoril, que ó a que mais se òasava 
cora a sua índole, sobrelevando a todos um estrangeiro, — 
o singelo, o honrado, o ameníssimo Gessner. D'ahi as Cot' 
ta$ d'Echo e JNareUOf publicadas em 1821 ; d'ahi oe poemet- 
tos da Primavera, que saíram á luz em 1822; d'ahi o 
Amor e Melaneoliat uma historia do coração e8cr^)ta em 
1824 na ameníssima Coimbra, que tantos poetas tem ins- 
pirado; uma historia do coração revellada mais tarde na 
Chave de Enigma, em paginas maravilhosas, que não tem 
melhores, nem talvez iguaes, na língua portugueza. 

Em qualquer d'estas obras se revellou desde logo que Por- 
tugal tinha mais um poeta duicissuno, um poeta de cout 
dição adorável, um amante da natureza, um amigo dos ho- 
mens. A Arcádia entre os seus filhos mais dilectos teve 
Quita, João Xavier de Mattos, Garção e Bocage, 

O. que brilhoa qaal sol, pa«0oa qual raio, 
o ígneo Bocage, o príncipe de todos, 
iiiil«o em Lyvla a nto tolhel-o aa Paroas. 
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c9mo Cf^QBb, nunca minado de invejas, o claBsiíicou 
na . caria ao morgado d'Â8s60tiz. Raras vezei se tinham 
]tdo em Portugal versos mais felizes que oa d'esta plêiade; 
pois os do nosso poeta, sobre revellarem altexa de pensa- 
mento, e serem d'uma espontaneidade admirável, não são 
menos bellos, nem menos melodiosos, e o êxito que obti- 
veram entre o publico intelligente, foi notabilissimo. 

Entretanto o regimen clássico em qne se filiavam, prin- 
cipalmente as Cartas d*Echo, tendia a abandonar o campu, já 
desde o apparecimento de lord Byron, clar&o que nos dei- 
xou deslumbr;idos, já desde Chateaubriand, que no poema 
dos Martyreê sustentara a superioridade litteraria e artís- 
tica do Christianismo sobre as divindades pagãs. Cltimamenle 
dera-se o movimento que começou em França pouco antes 
da revolnção de 1830. Os seus generaea eram dos mais dis- 
linctos — chamavam-se Victor Rogo, Lamartine, Alfredo de 
Yigny, Alexandre Dumas, Tbeophilo Gautier ; e o maior' de 
todos elles> o gigante, o que já tinha escripto as Odes e 
Bailadas e o Han d' Islândia, acabara por demarcar o campo 
entre clássicos e românticos, proclamando em 1827 o libe- 
ralismo na arte n'esse grito de guerra, n'esse credo de par- 
tido, qne se intitula — Pre/iicio de Cromwell, 

Castilho formara^se em cânones, e em outubro de 1826, 
sendo provido no priorado de S. Mamede da Castanheira 
do Votiga sen irmão Augusto, que abraçara o estado ec- 
clesiastico, e que era o seu inseparável, seguio-o áquella 
solidão alpestre escondida nas- abas da swra do Caramulo. 
Ahi lhe correram oito annos looge da commtmhão dos ho- 
mens. Os tempos eram difflcois ; as perseguições politicas 
começaram em pouco ; seguio-se-lhes a guerra civil ; os 
seus echos dolorosos chegavam por vezes aos recôncavos 
d'aquelle retiro; seguia-os o susto, o sobresalto, a inquie- 
tação do espirito; pois atravèz de tudo lá penetraram tam- 
bém os rumores da revolução litteraria qne ia lavrando 
na Europa, e isso bastou a alvoroçar-lhe a alma. Foi 
n'e8sa época, ora doce remanço, ora mar inquieto de tem- 
poraes, que traduzio as Metamorphoses e os Amores d'Ovi- 
dio, que escreveu muitos dos versos que depois se encor- 
poraram nas Excavaçòes poéticas, e que oomx>oz os dois poe- 
mettos — A noite do CasteUOf e os Ciwnes do Bardo. Pa- 
gára-se o tributo á nova idéa, acompanhára-ae, mesmo de 
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longe, e relegado do mundo, a revolução litteraria que 
desthronára os deuses do Olympo. A noite do Castello e os 
Ciúmes do Bardo são a expressão do romantismo puro, em 
versos soberbos, sem tocarem na extravagância e nos exa- 
geros que distinguem o Ântony d'AIexandr6 Dumas. 

Que lhe importavam àpplausos? Que lhe importavam as 
coroas de vate laureado, ou as palmas da admiração? Fora 
póéta clássico, fora poeta romântico, ardía-lhe* o animo 
para o ser utilitário. 

Tia carta em que agradece aos portuguezes 'residentes em 
Porto Alegre, no Brazil, a penna d'oiro que lhe offereca- 
ram por haver impetrado na primorosa Epistola á Impe- 
ratriZf o indulto de um pobre chefe de família, diz elle : 

« Se tíDhji eu oascido, ou não pura deleitor onvldos, em boa, verda4e 
que Q não sei ; sei porém, e sinto cá dentro, que me talhara Deus poeta 
d'acção ; poeta operário, um dos exploradores da opulenta mina das 
utopias, um dos fundidores da idéa em facto, a quem o mundo costuma 
insultar emqnanto lidam, e agradecer sAudoso depois que morrem.» 

Nos Versos a Ioda a pressa^ expiendidos versos! dedica- 
dos a M."*^ Tedesco, e que precedem a traducção do li- 
bretto da Adriana Lecouvreur, de Vera, descreve-se elle 
n'uma região abaixo dos mortos, no sepulchro em que cos- 
tumam lidar os videntes, os utopistas, na catacumba hor- 
renida e gloriosa onde súa e trabalha para a educa^ da 
infaucia -^ e diz : 

Aqui febre d*amor m noites me deyora f 
d'eepeotrcMi infantis, aves da minha aurora, 
não nascidos, que um dia hão de ser mães epaes, 
alya turba feliz, em sons angelicaes 
me susurra no ouvido : — « Avante I persevera ! 
da noite o dia sae ; trabalha, morre e espera.» 

Vò-se que no espirito de Castilho se dera desde tempos 
uma como revolução que modificara o seu modo de sentir 
e as suas idéas, demovendo-o do que elle chamava poesia 
individual, egoista e estéril, para outra que considerava 
mais solida, mais nobre e mais productiva. 

É que as desgra^^as que nos ferem, quasi sempre nos amoi- 
lecem o coração para o bem. O 

Non ignara mali, n^ris suocurrers dUco 
da compasdva Dido, é uma verdade de todos os tempos. 
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Em 1 de Fevereiro de 1837 voava d^ aeua braços para 
as regiões celestes a que, pouco mais de dois ânuos antes, 
recebera como esposa, D. Maria Isabel de Baena Portugal, 
a musa do Amor e Melancolia. Depois, em 1840, acompa- 
nhara seu irmão Augusto f rederico para a ilba da Ma- 
deira, e ahl o vio succumbir a uma tísica pulmonar a 31 
de Dezembro do lAesmo auno* Quebrára-se pois o segundo 
élo da amora vel cadeia que por mais de trinta anjios o 
ligara a um ente que era mais do que irmão, porque era 
o seu guia, os seus olhos, a metade da sua vida. Por le- 
gado, para que nem a morte os podesse separar, doára-lhe 
o ooracão, que hoje mumificado, secco, repousa junto ao 
d'el]e, ou ja confundidos ambos, no mesmo sepulchro. 

Vejamos agora o evangelisador, para quem não houve 
socego, descanço, nem tregoa desde que se votou á obra 
ingente que o 'trazia preoccupado. 

Em 1839 publicaram-se os Quad/roi hnioricos de Portu- 
gal em formato máximo. Dilata-se-nos a alma lio ler, des- 
criptoB em linguagem tão levantada, tão fidalga, e tão con- 
sentânea com a grandeza do assumpto, alguns dos factos 
mais gloriosos da nossa historia. Nos primeiros dias do 
anno de 1841 voltava da ilha da Madeira, e no 1.** d'Ou- 
bro d'esse mesmo anno, publicava-se o primeiro numero da 
Revista Vnivenal Lisbonense, uma das folhas mais civilisa- 
doras, mais portuguezas de lei, e que mais servidos pres- 
taram á agricultura,' á industria, ás artes, á historia, á 
moralidade e ás lettras. Fundára-a, diríglra-a, acompanha- 
ra-a por espaço de quatro annos, e por fim entregou-a 
n*outras mãos,' porque d'ella não tirou senão disssúbores 
que lhe intibiaram a coragem de continuar. Não eram os 
primeiros, nem serão os últimos. Avante l persevera i Estão 
lançadas as primeiras pedras para o grande edificio. Agora 
segue-se a deprecação, a lucta, o sacriflcio, o desengano. 

Em 17 de Junho de 1845 dá as ultimas palavras de des- 
pedida á Revista UniversaL N'esse mesmo anno e no se- 
guinte, em collaboração com seu irmão o sr. conselheiro 
José Feliciano de Castilho, di principio á Livraria clássica 
portugueza e ahi escreve as biographias e os Juízos cri- 
tico! oom referencia a Bernardes a a Garcia de Rezende. 
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Em 1847 vae estabeleear-se em Ponta Delgada, na ilha de 
S. lli^piel, disposto a semear o bem em terra que mais 
agradecida fosse qne o seu Portugal. Ahl escreve o Ettudo 
Historico-Poetico de Camõe$, enriquecido de curiosas notas, 
monumento de linguagem, de erudição e de historia, que 
não ó dos somenos levantados á memoria do grande épico. 
Ahl redige o Agricultor Michaelense, a convite da socie- 
dade promotora d'agricnltura da ilha ; ahl estabelece con- 
ferencias que despertaram o amor do estudo : ahl funda a 
sociedade dos Amigos das Lettras e Artes ; ahi escreve a 
Felicidade pela agricuUwra, o Tratado de Mnemónica, o 
Tratado de Metrificação, as Noçôe$ nidimenta^i para uso 
das eseholas e traduz os CoUoquios aldeões de Timon ; ahi 
estabelece a typographia da rua das Artes ; ahi tenta radi- 
car a lythographíu e a gravura em madeira ; ahi compõe 
para applicar a poesia á musica, e tornal-a por isso mais 
attractiva, o hymno do trabalho, o hymno dos lavradores, 
o o da infância no estudo ; ahi, por sua iniciativa, se 
criam escolas gratuitas, umas de instruoçâo primaria, ou- 
tras de instrucção secundaria; ahi pela primeira vez se 
ensaia o methodo de leitura repentina, e são fulmina- 
dos 08 seus adversários com o pamphleto Ou Eu^ ou Elles, 
Incançavel obreiro t Os jomaes d'aquelle archipelago, e de- 
signadamente o Diário dos Açores, os srs. M. Augusto, Au- ' 
gusto Ribeiro e Tavares Bezende, d' Angra do Heroismo ; o 
sr. Augusto Loureiro, e a Persuasão de Ponta Delgada, 
commemorando a sua perda, e pagando um tributo á me- 
moria de Castilho, são concordes em afflrmar que a ilha 
de S. Miguel lhe é devedora de um valiosíssimo contin- 
gente para o seu desenvolvimento intellectual. Pois bem, 
fora em t847 e em 22 de Fevereiro de 1850 dizia-lhe adeus 
entre os desconsolos d*uma tristeza que de sobra se re- 
velia nas ultimas paginas de dois livros que ali se impri- 
miram — Camões e a Felicidade pela agHcultwra. « Não 
leva, diz elle referindo-se ao Estudo de Gamões, muitas 
outras notas p'or ventura d'algum interesse pratico, por 
uma razão triste, que não será difflcil d'adivinhar rôlen- 
do-se o que o pobre Gamões diz à pag, 151, lin. 38 e 39.» 
O que Gamões dizia a pag. 151, lin. 38 e 39, era.... 
«em tal miséria me vejo que ji deixei de escrever por 
mingua d^um ceitil para comprar papel •.•• t 
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Diz Guiflot que a verdade é paciente e perseverante. As- 
sim é. Possuído da grande verdade, que não ha bem estar, 
progresso, nem desenvolvimento moral para o povo sem 
instrnoçfto, nem instrucção sem escholas, ninguém foi maie 
perseverante em as promover, ninguém mais paciente em 
esperar os seus resultados. I4&o era um fanático, porque o 
fanatismo não se casa eom a razão ; não era um obstinado, 
no rigor da palavra, porque a obstinação é o desvario e 
a loucura ; era um crente, a quem as difficuldades redo« 
bravam a coragem, era o apostolo do bem, que seguia im- 
perturbável o seu caminho, sempre na brecha, sempre es- 
palhando a boa doutrina, sempre evangelisando. Quereis 
vel^ r Escusamos de ir aió ás paginas da Revista Univer- 
êol, respigaremos mais perto. 

Em 1849. discursando na Sociedade dos Amigos das Let- 
tras e Artes em S. Miguel, e porfiando na summa preci- 
são que havia de eschoias, dizia-lhes : 

Tomeino-noa á nossa instracçio primaria ; risonha e amoroea ai* 
vorada do dia esplendido e magnifico da civilisaç&o ! A ella com toda 
a fé e cMridade I com toda a esperança e deroçlo ! com todo o ardor e 
fanatismo I A ella desde hoje. 

Em 1851, oo Tratado de Mnemónica, dirigindo-se aos 
poetas, e homens de lettras, e incitando-os a que lhe ,8e- 
gaissem o exemplo, escrevia : 

O' mens bons amigos, que ainda enltivaes lettras n^este baldio de 
PortagaL porque uâo experímentaes a doçura que tem este pobre tra* 
balhar de amor e fé para a geraç&o nova ? Se um dia a provardes, 
tanto vos haveis de saborear n^ella, que nem a sereia da poesia vos 
tornará a seduzir para' que retrocedaes ao sen regaço. 

Em 1834, escrevendo aos proprietários directores da 
Typographia Universal, pede-lhes que publiquem, compi- 
lados do francez, do castelhano, do allemão, vernáculos 
na linguagem, illustrados,. excitativos para o gosto, e se- 
duclores pela barateza, manuaes de cada sciencia, de cada 
arte, de cada mister, de cada profissão, de cada estado, 
aos milhares, se possível for, de todos os formatos, e por 
preços minimos. 

Projacta-se uma recita a beneficio da Associação portu- 
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gaesa d*edacaç&o popular, e n'un8 versos que escreve para 
a eminente actriz Eznilia das I^eves recitar no palco, diz 
esta, dlrigindo-se ás mulheres e ás m&es : 

Para os liomens o fÔro, a Induatria, o parlamento, 
a força, a espada, a gloria, o estrondo, o movimento; 
a eschoía é nosia ; é nosso o qulnhio qne mais vai ; 
a esehola 4 da malhar desde que é natural, 
d«sdA qns chama, attrahe, com provido carinho, 
d«8de que janla horrenda, é claro ninho 
fofo, tépido, fioroo, abundante . . . 

Mulheres, eia ! avante ! anjot da santa esmola, 

vosso foi sempre o berço, e 6 berço augusto a esohola. » 

Em 1857, na Epistola á Imperatriz, dirigindo^e ao Brazil 
e recordando que o descobrimento do novo mundo se dev<e 
á rainha de Hespanha, por cuja influencia se deram umas 
caravellas a Colombo, diz: 

O* terra de Colombo I um navio d^eemola 
do abysmo te evocou... e áurea brotaste a luz : 
por outra regia heroina esmolada uma eschola 
vae transformar-te em cèos, terra de Santa Cruz ! 

Depois, dlrige-se á imperatriz. Pede, depreca, supplica- 
lhe uma eschola-modelo, e exclama: 

Uma eschola, ó senhora I , uma ió« poiíém vossa t $ 

uma eschola abundante !, alegre I, maternal I ^ 

clara !, christft !, fecunda !, uma eschola «m que possa 

vosso império aprender, e aprender Portugal! 

Em 1859, na carta a Gazal Bibeiro, respondendo a outra 
que este cavalheiro dirigio á Associação promotora de educa- 
ção popular, acompanhando-a do donativo de dez contos de 
réis em inscripções para a fundação d'uma eschola de me- 
ninas, que perpetuasse a memoria* de sua ex.'"' mãe, como 
bemfeitora da Associação, escreve : 

Quando no parlamento doeste paiz apparecer emflm de ves e 
para effeito real, a grande questiU), a quest&o mãe, a questão summa 
da instrueç&o popular, v. ez.* para fazer triumphar a sua verdade, 
a nossa, a social, n&o terá preeis&o de mais que apontar aos seus 
ooUegas para a Eschola Gazal Bibbiro. Foi assim que outro 
philosopho anUgo para responder aos negadOTOs do movimento 
não teve que descerrar lábios : moveu-se diante .d*eUes. 

Em 1863, na dedicatória que fez a el-rei do volume de 
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poesias inUtulado — Oufono^ supplica-lhe em já xnilletimo 
pregão de mendicidade publiéa, que proteja a instrucçilQ, e 
86 tomf ^« de eschola popular; lembra-lhe que já dIo ba 
polLlica que possa esquivur-se, sob algum pretexto, de' tra- 
balhar seriamente para as gerações futura, começando pela 
iofancia actual, e accrescenta ; 

BsftM cveaaçM) «legriB, mutloa, vaga esperança e cuidado aolidto 
dM funUiM^ cates d^^eis iimocenteB, estea oidaâSodsItos ainda «em 
direitos fiormalados, estes esboços de homenp e mulheres ainda sem en- 
cargon, estes espíritos que um arrebol da rasâo apenas illumina, vSo 
ser deatro de brevesr «anos a naç&o toda« 

Basta, que seria um nunca acabar. Kacbolas i Escholas ! era 
o lemma da sua bandeira, o pensamento constante do seu 
viver, o seu sonho de cada hora, o aeu recreio, a «na pseoo- 
cupação, o seu credo,, o seu fiat lux t SoUici^ para eílas^ a 
quem os pode dar, livros convidativos é baratos, lembra-as 
ás sociedades constituídas,, requel-as sem cessar aof pode- 
res públicos, implora para ellas o amor das mulheres e 
mães de família, depreca-as aos thronos, pede aos athle- 
tas da tribuna que as advoguem, instiga os homens de let- 
tras para que as rejam. 

Fez mais do que apregoar a necessidade das escholas, e pe- 
dir incessante tv soa creaçfio; deu o exemplo; velo ser mestre» 
mostirando praticamente como^ em vez da eschola cárcere* 
onde reine õ medo, e o desamor esteja arvorado em me- 
thodo, 80 eria a e^éhalã risonha, amiga, 'convidativa^ onde o 
amor ganhe prosélitos, onde a brandura ensine. 

Assim o vimos de lâõO a 1854. Foi um tempo de luota, 
de movimento e de vida. Dii»«e*ia que aquelle homem, a 
quem a fortuna havia privado do primeiro sentido, .tinha os 
cem olhos do Argos da fabula para tudo vôr, a tudo atten- 
der, a tudo accudir, vencendo aqui resistepcias, aUm con- 
vencendo incrédulos, roultipliicando a sua .activH&de, e com 
muoicando-a a quantos o rodeavam. Foi então que a acylos, 
a quartéis, e á Casa pia se levou o novo methodo de ensino, 
e que este sahio á hiz (em 1850) approvado pelo Conselho 
superior d'in8trucção publica, sob nome de Leitura Repen- 
tina, tomando nas ultimas edições, depois de notavelmente am- 
pUado, o titulo de Meikodo Portuguesi Cattimo. Foi então que 



se escreveram: a felicidade pela Instrucção, o Directório 
pata 01 profetsoreg d*lnstruceãò Primaria, o Ajtute de-eon- 
tas com 08 adversários do Methodè Portuguez, a> Bespqsta 
aos Pfovissimós ímpugnadores ; e se publicaram 6ê' Bstretaé 
poetico-musicaeá com o hymno dos prenUos, com a invoca- 
ção a Deus para a abertura da eschola, com o cântico de 
graças, para o encerrar das Uçées, porque a experiência ha- 
via-lhe mostrado que doeste modo tinham as creanças pressa 
em chegar, e empenho em se conservar até ao fim na ciasse. 

Cantam, dieia elle, as salas e os theatros ; caatam as offieinas e as 
fabricas ; os exércitos marcham, pelejam e tríumpham ao som dos ins- 
trnmentos ; a religião mistura 6om os incensos as melodias nas soas 
fbstas; porqus rariU>, a escola, que é am ninho, só a escola s«rta ex- 
doida d'esta eommunhio noiveiMl da musica ?I 

Tanto zelo, tanta abnegação, e uma tão grande vontade 
chamaram por fim as attençOes do governo, e António Feli- 
ciano de Castilho foi nomeado em 1853 commissario geral 
dlostrucção Primaria pelo methodo português com o venci- 
mento de 700$000 réis annuaes. Era pouco, mas era alguma 
coisa. Havia muito que as reformas politicas lhe tinham ti- 
rado o pio abundante que um monarcha generoso lhe con- 
cedera em 1819 — em atCenção ao distincto talento que ma- 
nifestasM» O ministro, que 34 annos depois referendqu ^/de- 
creto, chamava-se Rodrigo da Fonseca Hagalhãe^ii • 

Não é nosso propósito, nem nos cabia no poseive), acompa- 
nhar o commissario geral d'In8trucçâo Primaria nos cursos 
públicos que em 1854 abrio em Lisboa, LeifLa, Portos Coimbra» 
para instruir professores ; nem depois na viagem que fes ao 
Brazil em 1855 com o propósito d'aU introduzir o methodo, e 
vigiar o seu desenvolvimento ; só diremos que abusos intete- 
rados de séculos não se desarreigam facilmente. Âs e^ebolas são 
hoje menos duras ; a palmatória, graças aos esforços do Vis- 
conde de Castilho, esconde-se mais ; o methodo portUguez 
ainda se professa em algumas escholas, mas não se pode di- 
zer que triumphou. Ficastes escalavrados, ramerraneiros in- 
corrigíveis, obscurautes por systeraa, achacados de paradoxo; 
epigrameiros por officio, como elle chamava aos seus adver^- 
sarios por acinte, ficastes; roas vencidos em tudo, infeliz- 
mente, não. B annos depois o que * nunca largara o. culto 
do bello senão pelo mais bello, o que nunca desceu dô Psr- 
nazo senão para entrar na eschola^ ó que nunca interrom* 
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pea o canto — pêrpetuum carmen—seaão para arrotear a alma 
do povo » 7oltaya meio desenganado e entristecido á sua 
querida poesia, e empunhava de novo a lyra, que lia tanto 
lhe dormia aos çés, para o pêrpetuum carmen. 

* 

Um rei amigo dos que trabalhavam, e que bem com- 
prehendia o seu officio de reinar, cremos, que foi em 1858, 
nomeou-o professor do curso superior de lettras. Era hon- 
ra, e honra lucrativa, que estava á altura do seu mérito, 
mas o poóta declinou-a porque estava mais em harmonia 
com 08 seus hábitos de trabalho, e era de maia vantagem 
para a nação, o trasladar á liogna pátria, tanto os mona- 
mentos clássicos romanos, como os de outras iitteratnraa : 

Ab datas faliam por si. Elias dir&o se, o que ha poneo 
88 afadigava pela instruc^io do povo, trabalha agora ma- 
ttoe no remanço da sua bibliotheca para enriquecer a lit- 
teratura do seu paiz. 

Em lS6t publicou-se a nova e4ição do Amof. e Máaauo- 
lia^ augmentada com a Chav» da Enigma^ parte comple- 
mentar desenvolvida em mais de 200 paginas oom . a «uto- 
biographia do poeta até 1837. .. 

Em 1862 publico.u^se a traducçSo dos FaMo$ d'Ovidio am 
3 volumes, seguida de copiosiasimas notas escriptas a seu 
convite iK>r dilTerpntes escriptores portuguezes. 

Em 1803 pubiicou-se o Outono j coUecçâo de poesias, em 
que bastava haver as duas epistolas ^ imperatriz, os versos 
No transito do »r, D. Pedro, V,,o Fa(icm/o, versos no ca- 
samento dó sr. 1). Luiz, a chocara da Senhora . da Naza- 
reth, e a traducção d'algumas poesias dinamarquezas para 
se considerar valiosa. 

Em 1865 tinha elle escripto^ a carta a António Maria 
Pereira (critica, littcraria}, que acompanha o Poema da Mo- 
cidade, do M. Pinheiro Chagas, publicado n'esse mesmo 
anno. Ahi notou que a litteratura, e em particular a poe- 
sia, andava marasmada, com fastio de morte á verdade a á 
simplicidade. Ahi lastime que mancebos talbados para res- 
plandecerem no pantheon ^'aquelles génios, que os bôcuIos 
ficam adorando^, se condemnem ás trevas I^ro^lmas doliníjo, 
onde qairam para todo o sempre, os Manms, oa Gongor* 
iíí 



e os Jeronymos Bahias. Referia-se a eschola que então se cbi- 
mavti 'Coimbra^ Era a critica como se faz sempre, a critica 
admittida, còrtez, urbana. Mais tinha Gustavo Planche dito 
de Victor Hngò. 

D'ahi a dias atirava-se ao mercado de livroâ, montão in- 
forme, onde cae o bom e o mau, a semente que prepara e 
melhora, e a que é deletéria, o fnicto que deleita, e o ve- 
neno que mata, com dois pamphletos não anonymos contra o 
g«ande poeta. > . 

'iEra o vilipêndio ao escriptOT, a quem não concediam 
ni&is do que o êstylo, era a affronta ao coraçfLo do homem 
bom, que tinha desdido do capitólio até aos esfarrapadiiihos 
»'«08 descalços para entre elles exercer o misterr de mestre. 
Scboon a aArdtita etti Portugal e Brazil ', mafs de vinte fo- 
lhetos 86 publicar&m em j^espo^ta aos desvairados ; mas 
qushomdtii ee n&o doera de to v6r assim áValiado nd 
uKámo quartel da vida, quando a consciência lhe diz que 
tmú feito mais do que o bastante pa'ra se 'encostar tran- 
quillo e vlvâr para a posteridade, ao teiber dia ultima hora ? 
Ah Victor Hu^o ! Disseste uma grande verdade jóhto do 
tuivttlo fde Qeorge Sand, que também teve deti-aòtores, — a 
ada^iração tooD uma dobra, do outro lado está -o ódio. 

• S&o passados oníe annos. Para os -amigos terá subido 
de valor a conta em que o tinham, porque a sun memo- 
riflu engraiídece-se á medida cjue o tempo nos vae distan- 
ciando da, sua época de triumphos ; ]^ara os seus. de- 
trahidores terá vindo o arrependimento, porque é impossi* 
v«l que o bora senso não b«nha prevalecido sobre o amor 
próprio magoado, ou mal entendidos despeitos. 
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fim 1866 publicou-se &m Paris a Lyrica d* Aiíiacrêonte : 
Noáipa os versos do bom velho de Theos foram transplan- 
tados para lingua alguma tão gentilmente como pelo Vis- 
couâe de Castilho para português. 

1lm> 1867, tombem em Paris, e «m edição luiuosa se deu á 
luz a traducção das Georgieas de Virgifio em aleiandrinos. 

£m 18<i8, sairam os Ciúme» do Bardo t oom a traducção 
em italiano pelo próprio auctor. Este- trabalho mostra que 
para Castilho quasi tão fácil era poetarem lutiín, em frun- 
cei>. e emátaliano como na Ungua matemia. 

fim 1869 publlicou-se o Medico á fínrça, eneatando a tra- 
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d«eçSo dat príneipaes peças de Holiôre, para a liogua de 
Gâmdee, e encetando-a de que modo? I^^esta passando os 
nativos primores da prosa franceza para verso septisyl- 
labo, tão peaiostilar, tanto do sabor das platéas. 

Ao Medico à força, segu!o-se em 1870 o Tartufo j em 
versos alexandrinos;' em 1871 o Avarento em alexandrinos 
e redondilha ; em 1872 as SabichonaSj versão libérrima 
em alexandrinos. N'esse mesmo anno a traduccfio do pri- 
meiro Fausto de Goethe, em verso de todas as medidas, 
verdadeiro monumento da lingua, obra que bastara para fa- 
zer a reputação d'um poeta. 

Em 1874 sahio á luz o Misanthropo de Moliòre, versão li- 
bérrima em versos alexandrinos. Keaae mesmo anno, tradu- 
zido do ingiez, o Sonho d'uma noite de S. João^ primeira 
tentativa do theatro de Shakespeare em verso mixto. 

Em J875, por incumbência da sociedade litteraria do Porto, 
trabalhava jia trasladação á nossa lingua do Z>. Quixote^ 
de Cervantes, obra prima da litteralura castelhana, e quando 
já ia em mais do meio de tão honrosa tarefa, veio o anjo 
do implacável destino e disse-lhe — hoAta t tens trabalhado 
át to&raf E cahio-lhe a penna. 

Oh ! o Visconde de Castilho trabalhou sempre, lidou sem 
cessar, escreveu emquanto poude. Parece que tinha por di- 
visa — NuUa diefi sine linea. 

E agora peze a qnem pezar : para nós a synthese do qce 
António Feliciano de Castilho era como poeta e como pro- 
sador está nas seguintes apreciações de um homem que lhe 
era caro, mas que pela sua illústração, pela inteireza do 
seu caracter, e pela sua consciência de homem de lettras 
está na altura de o avaliar com desassombro ^. 

Gomo poeta : 

« Nunca em lingua portugueza se versificou mais elegan- 
temente : avassalou toda a espécie de metro, toda a combi- 
nação de medidas, toda a opulência das rimas, toda a me- 
lodia dos rithmos, toda a onomatopea das locuções. Sa- 
cerdote d^Apoilo o denominariam os pagãos, por não ha- 
ver no culto da poesia arcanos que lhe não fossem reve- 
lados ; penetrara o recôndito santuário.» 

1 Eloqio higtorieo d« Cástaho lido por seu irmão o conselheiro 
dr. José FeUciano de Castilho na sess&o magna do Instituto 
HisCorIco do Brasil, aos 5 de dexembro de 1875. 



Gomo prosador : 

« Aquella prosa encaaiadora, aquella diamantina ver£a- 
culidade, aquella probidade dos idiomas denominada ck- 
rtza, aquelle perfume todo nacional, aqaelie pbraaeado ar- 
rogante ou humilde, severo ou mimoso, heróico ou ia- 
fiftntil, fidalgo ou campestre, mas sempre apropriado ; todi^ 
aquelle dizer é um modelo, sem superior, do que pode a 
língua portugueza (mater pulchfa, filia pulchrior, diria 
talvez d'ella o Yenuzino), quando saida de taes lábios.» 

* 

Vejamol-o como homem. 

António Feliciano de Castilho tinha a doçura das boas 
almas, afagava os animaes, amava as flores^ idolatrava as 
creanças. Vêr-se rodeado d'ellas, responder pacientemente ás 
suas perguntas, fazer-lhes outras, ler-lhes nas palavras a 
descuidosa ignotancia, ou já vislumbres d'um pensar intel- 
ligente, era para cUe um deleite. Na Primavera, escripta 
aos 21 annos, tem elle a velleidade de fantasiar a sepultu- 
ra n'um valle ignoto, e já então queria que n*um dos ân- 
gulos se plantasse uma gingeira por ser a arvore da in- 
fância. 

Plantai no ultimo canto nma gingeira; 
' é a arvore da infanda, até na altara ; . 
desta por sua m&o colhe um menino 
a mui ridente baga, e ri de nfano. 

À sua índole, como elle mesmo confessa n'esse estudo da 
melhor parte da sua vida que nos deixou com o titulo de 
Chave do Enigma^ compunha-se de duas religiões, que afinal 
se reduzem a uma só : o culto das gômeas eternas, amantes 
universaes, a natureza e a mulher. É por isso que elle sem- 
pre fugio dos murmúrios do mundo para se refugiar n'uma 
thebalda, ou n'uma Tibur, e alii conversar á vontade cora 
as musas. 

Já na Prifriavera elle dizia : 

Se os deuses minhas supplicas oavlssem, 
torr&o fértil, rústica vivenda 
houveram de abrigar-me a rida pura: 
L& minhar ambições m fartariam, 
de nobre, de quieta obtcaridade. 
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No Presbitério da MorUanha, ainda inéditO; e de que aò 
chegou a ímprimir-ee o prologo : 

Um* banmea de poaeas braçac, mas revestida 4e rotas e limai ; 
(iMNBo o Fkesbjterlo), á roda â*ella tante da faseada... qaanto o 
filbialio «travesBuse coriMido de aia aò folegel mae Isto em eoli' 
dioy bem soUdio, onde só os astros me «lobergassem} só as esta* 
çSes me visitassem, e da banda do mundo nada me cbegasse sealo^ 
e vento já expurgado e esquecido de bomanas vozes.» 

A recordação que xnaU lhe deliciava a memoria era a dos 
oito annoe passados no heremiterio de S. Mamede, e d*ahi 
o cuidado com que sempre procurou, mesmo sas cidades, 
onde por circumstanclas foi obrigado a viver, um sitio de 
menos bulício, e n'elle uma casa com um quintal e algumas 
arvores, onde á noite sentisse o ramalhar das folhas, e a§ 
avesinhas cantassbm, para com ellas casar os seus hymnos. 
Mo via a natareza, mas apalpava-a, adivlnhava-a, ouvia*a, 
sentia-a, respirava-a — Hic . bibitur. 

Tanto á vontade se encontrava nos retiros, tanto ahi se 
lhe accendia a inspiração, que ás vezes se esquecia a ver- 
s^ar, passando além do que convinha. Assim aconteceu com 
a chania de S. Iria para entrar no eapitulo da tomada de 
Santarém, dos Qua4ro$ Históricos; sahio grande de mais 
para o intento, e teve de escrever outra. Acham-se as pro- 
vas do delicto a paginas 23 das Éxcavações poéticas, 

É por isso que o vimos morar na rua de S. Harçal, casa 
abarracada sem janollas para a rua, cercada de sombras, em 
cujo portão ha hoje o n.^ 119. Depois no palácio da rua do 
Uachadinho, á Esperança, cem grande quintal e arvores. De- 
pois no palado do Sarmento, na rua dos Navegantes, hoje 
em minas, onde manteve o collegio do f ortico, com quintal 
e matta. Depois no beco do Horte n.® 3, á Lapa, casa sobro 
si, com quintal, d'onde se vô a serra da Arrábida, o cas- 
tello de PalmeUa, Gezimbra, e as povoações da margem 
esquerda do Tejo. Depois na rua de S. Francisco de Paula, 
iL^ 25 e 27, casa abarracada com quintal e arvores, d'onde a 
vista se estendia pelas eminências que cercam a risonha Lis- 
boa até encontrar os fortes de. S. Julião e Bugio, e além 
d'eUe8 o Oceano. Depois a casa •sobre si, a ultima em que mo- 
rou, a que espera por uma lapide comraemorativa,^ aquella 
em que annos antes elle fundara a Associação promotora do 
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eduoaçfto popular, m roa do Sol, ao Ralo« &•• 1^4. T«n 
quintal e arvores. 

Oh I também Theocrito eacreYla á lombra dos roehedoa da 
Sldlla; também Aaacreonte ee deleitava debaixo daa oll- 
veiraa do Hymetto ; também Horácio folgava em Tibar, e 
Virgilio amava a fresqoid&o da amena Partenope. 

Castilho levava com paciência a sua perda de vista, e 
só de longe em longe se encontram nos seus livros amostras 
da sua tristeza — gritos d'a1ma— que não pódem deixar de 
accordar a sympathia dos leitores. 

No formoso canto á primavera, inserto no poemeto — O 
Dia de primavera, conclue : 

PoU tu é« qvem me aoorda • me inflammA, 
a ti| deusa, ot meoa ver^ot ser&o. 
Mas debalde o meu estro te chama, 
os meus olhos jamais te verfto. 

Na bellissima epistola a Francisco d'Àssis Rodrigues com- 
prax-se com a idóa de que também recebera de Deus o ta- 
lento da esculptura, mas acorda do delicioso sonho e ex- 
clama : 

Misérrimo Tanlalo, os fnictos e as aguas 

faminto, sedento, Jamais tocarás, 

náo olhes essa arvore, esquece tuas magoas, 

e ao som vê se dormes do rio fugaz. 

Na epistola a Maurício José Sendim falia da natureza, a 
sua eterna amante, a que elle sonha formosíssima, e que mal 
entrevê nas sombras, e diz: 

eu busco*».... ella se oeculta; 

ohamo«a, iuvoco^a... nlo vem, ou só de longe 
fugaz • asquif a se entremostra e passa, 
oomo vlriU», por sonhos vaporosos. 

Realiso as que a Oreçla fabulira 

impaciências d*AlphêO, quando entre as névoas 

doido d*amor, frenético, debalde 

a vedada Arethusa andou buseaudo; 

<2?7mpha, vi-te, clamava, ai! quero ver-te!» 

8 o ai eom que as floreatas apiedava, 

«lo apiedava o coraç&o da ezempta. 
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Becorda-se da luz que >io na iufaucia, quando ainda lhe 
n&o conhecia o valor, e exclama dolorosamente: 

Yi-te, dftfliíerdfpei-ie. Ah! quem me dera 
deflsas horas doiradas um minuto, 
nma só gota d«'S8aR fontes amplas 
por ette areal tSo secco? 



Abi meámo, como qae tem remorsos» como qua lhe peza 
estar accusando a soite, quando por outro lado fora para 
élle tão generozá concêdendo-lhe o estro, e escreve : 

8e o mar, se o céo, se os campos se me esquivam, 
rola a mente ein sen mimdo fufl&dos mares, 
campos lhe ahutra de opulência êstranh», 
circnmvolve-V) de céòs fervendo em astros. 
Tal de Agenor o filho a patrfa perde; 
mae se lei deshumana o lança em fuga, 
oráculo phebeo eonduro a tlironos: 
por Tyro qae perdeu lá funda Thebaa, 
a de cem portas nos canoroB mnros. 

É assim que uo^as veaM UsUmando a sua c^sgueiffi, eonfloJan* 
do-<Q outras oom a aua poesia, e eom o que aiuda a provi- 
dencia lhe deizaw» v4r, para d'aki compor e adiviobai o res- 
to, DOS legou paginas que nflo só se consideram clássicas 
como as de Lucena, e Pf . Luiz de Sousa, psra. o estudo da 
Ungiu, mas também modelos «^ue devem seguir todos os que 
qaiaereiB aaeievec com extremada elegaoeia^ e apurado goÃo. 

a « 

Diz Lanartine que Ghateaubriand impunha respeho pelo 
stleucioj que pensaVá mais ãa que falláva; que era o espitito 
menos iiup^^^^A^^ ^^ mundo; mas que d'ah{ provinham 
sem duvida as excellencias do seu estylo, a estudada ele- 
gância e a correcção dos seus mais bellos escriptos. O mes- 
mo podíamos dizer de Castilho nos seus últimos annos, me- 
ditatíTO, fiillandò pouco, as mais das vezes absorvido no 
pensamento. 

Olhai para o seu fideíiâslmc retrato. É elle, como muitís- 
simas vezes o vimos. Está na posição áe quem e$cuta, ou se 
escuta ; medita, corrige silencioso um período, pule uma 
phraae, arca com uma resistência, trabalha. 

O amor da perfeição era para elle um dogma do seu 
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credo d^homem de lettras. «Eu presenciei eftte facto, dik o 
sr. conselheiro J. Feliciano de Castilho, a paciência com 
que para o simples limar d'uma phrase, vencer uma diffi- 
culdade, dispendia gostoso inteiros dias.» 

Este escrúpulo crescia n'elle de anno para ánno, e che- 
gaya a tanto, que desdenhava dos seus próprios escriptos 
da juventude, d'aquelles mesmos que lhe haviam conquis- 
tado a corda de poeta maviosíssimo: fallassem-lhe agora nas 
Cartas d* Eco a Narcizo^ e na No\)a Beloiaa,», não lhe pade- 
ciam as mesmas. 

£ o mesmo qne snccttderia » nm amante, diz elle alfiw^s» qn^ 
tivesse dado i terra a virgem dos «ena pensamentos, vestida de 
branco, engrinaldada cfaçucenas, e ainda formosa atravea da palll' 
dez, e a achasse a cada visita nova ao sepolcbro, mais desfigurada, 
maíi deseonheclvel, mais horrenda, mais esqueleto, e mais vaidade 
das vaidades. 

É este o motivo porque de tempos a tempos teduzia a 
cinzas os seus manuscriptos, e entre elles poemas mais ou 
meãos adiantados, ou já concluídos, oomo erbm o Boi, o Chá, 
as Mi^afnorphoses Sopradas, e as' Carém de L^ndro « fíero 
da que nem J& vestígios restam. 8eu irmto^ receiando que 
outros tivessem o mesmo destino, apossou-se de xtm bom nu- 
mero dó importantes inéditos, que param em seupeder, e a 
estA piedosa oautella se det« o t«fmos hoje a traduoçSo 
paraphrasfica dos iliiiore» d'OTÍdio, publiea<fai no Rlo^de Ja- 
neiro em 1858. Outros trabalhos param na mão de seu filho 
mais velho, herdeiro do seu nome, já caro ás lettras, e 
é de erôr que de tudQ que do grande pcáta «xiste, já 
publicado^ ou ainda inédito, 90 faça uma ediçáo única e 
n'um só formato, como primeiro monumento levantado á 
sua memoria. . , 

* 

Castilho vivia intellectual mente mais de noite que de 
dia. Quando tudo era silencioso e calmo, quando todos os 
rumores se apagavam, quando a mesma natureza parecia 
descanôar, velava ellè, e n'essas horas Ô que a inspiração 
lhe acú(]bi mais viva. No dia seguinte a fiel memoria res- 
tituía asrfiquezas accumuladas na véspera, e o poeta di- 
etava-as ao seu secretario. 

Se o vísseis trabalhar, principalmente no verSo; quando 



as mesmas ares caem com a ardência do sol, e as cigar- 
ras estrugem no campo os ouvidos do afogueado caminhan- 
te, qii6 era esta o tempo qoe mais lhe aprazia, e mais ac- 
cesa lhe tomava a inspiração, te o vísseis trabalhar... Ainda 
me parece que o estou voando, na sua bibliotheca, que era 
sempre a casa mais visinha das suad queridas arvores, pas* 
seando de um para o outro lado com a pitada edtre o* po 
legar e o immedíato da mSo direita, e o lenço fechado na 
esquerda, como Lupl o desenhou no seu magnifico retrato 
a óleo; ou entSo meio deitado n'um sofá, immovel pela 
conceotração. do pensamento, todo absorvido no que esta- 
va dictando, e que as mais das vezes lhe sabia — verso 
ou prosa — como peca fundida no cadinho, cinzellada por 
paeientissimo attificeí irreprehensivel na concepção e na for- 
ma. E trabalhando ússim, trabalhando sempre, sendo para 
elle tão precioso o tempo, estava em casa para todos, a 
todos fallava, a todos attendia; e se eram operários das 
letlras que buscavam conselho, a todos aconselhava, Inci- 
tando UDS ao trabalho, Indicando a outros o caminho que 
de preferencia deviam buscar. São raros os que hoje escre- 
vem que lhe não devam alguma coisa, e que não cubram 
de bênçãos a sua memoria. Eu devo-lhe muito. 

«Chefo de familia sizudo e amável, cuidando incessante- 
mente áa, educação moral e. intelleeiualt djDS filhos, que es- 
tremecia, a sua cata era ao. mesHU» tempo uma offlcina ; 
professava-se ali em alto grau o culto da moral e do bem. • 
— Escreve» Eduardo Coelho, commemorando as suas virtu- 
des domesticas, no dia em que as íettras pátrias ficaram de 
luto pela sua perda, e disse uma verdade. 

* * 

!fa noite de 16 para 17 de junho de 1875, alto serão, o que 
já estava havia dias entre a vida e a morte, ferido pela vio- 
leocia d'nnia pneumonia dupla ; o que já havia horas não 
pronunciava uma polavra porque fdra accommetido de uma 
congestão serosa, quo o tornara lezo do lado esquerdo, e 
lhe roubara a falia; ' adquirio um resto do voz para em pa- 
lavras mal distinctas, mas aitida assim intelligiveis, elevar 
o pensamento a Deus e louval-o )ias suas orações. 

Era edificante e grandioso ouvir o. moribundo dirigir-se a 
Dcns:— Padre..; nosso... qúeestaes... nos céus... Fallar com 
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a Virgem e pronunciar... Ave... Maria... cheia... de graça... 
E copciuir... rogai... por nós... peccadores... agora... e ua 
hora... da nossa... morte... Depois repetir o mesmo, rape- 
til-o em quanto peude, e quando já o alento lhe fugia, 
apenas um leve rumor, que a tenuissima respiração afoga- 
va... na... hora... da nossa... morte... Amen... Jesus... 

Todos os que estávamos ajoelhámos em volta do leito, 
coUocado em um angulo da grande bibliotheca, que fura a 
sua oíilQina de trabalho. 

No dia 18, ás duas e meia horas da tarde^ entregava o 
espirito a Deus. 

Nascdra com o século, e eiA Lisboa, a 26 dè janeiro. 

Quasi i mesma hora, no mesmo dia, havia 4 annos, per- 
dera elLç a sua segunda esposa, D. Ânna Carlota Vidal, a 
que fora su^ companheira na peregrinação da terra, sua 
amigai, sua leitora, sua penna, sua interprete do dinamar* 
quez, a mSe de cinco filhos que lhe ficaram. 

No seu enterro viram-se representadas todas as classes da 
sociedade. Os ministros, os seus collegas da Academia ; os 
representantes das lettras e do jornalismo; os homens mais 
illustres do exercito, da magistratura, do professorado e 
da armada ; os industriaes, os artistas e o povo que elle 
queria regenerar, o povo de quem elle disse. 

é,».^%.*. é .paria em êéda a parte^ 

é lasuiro êifaiwuuio ao$ péê do $rão futim. 

O seu enterro foi uma glorificação, se assim o quizerem, 
significativa, espontt^uea ; Lisboa fez, talvez, ò que lhe cum- 
pria, e fez mais do que o costume. Mas 4 isso bastante? 

Ouvi: 

Nos primeitos dias de julho de 1848 — Paris a capital do 
mundo, ainda sobresaltada com as scenas sanguinolentas de 
24 de junho, vivia entre o terror e o susto. Os operários 
desvairados, cheios de fome pediam em grupos ameaçado- 
res o trabalho e o pão; a guerra social, a peor de todas, 
annunciava-se medonha, temerosa, parecia eminente. Cavai 
gnac era o chefe do poder executivo. Para dar uma garan- 
tia de ordem, e de segurança, que tranquilizasse os cida- 
dãos inquietos nomeara no dia 2 o general Changarnier com- 
mandante em che(e das gu&i^das nacionaes do Sena ; sup- 
primira os Jornaes-* a Liberte, a /Vetai e a Astemblée iVaíto- 



note qae mala ou msnot Jk,vorictoia.>06 intuitos doa insur- 
gentes; mandara ooeupar militarmente os boulevards. Todas 
as attençõea se voltam para Gavaigoac, que era a força, a 
eoeigia, a honra militar ; todos os olhos se dirigem para 
a assembléa dos representantes do povo, cujas sessões eram 
quasl permanentes, porque ali estava o coraçfio da França. 

ITesta critica situarão chega a noticia de que Ghateau- 
brland, havia fallecido ás 8 da manhã do dia 4 de 
julho. Que fei o presidente de accordo com o chefe do 
gavemor Suspende logo a sessão, annunciando que no dia 
em que morria um homem como o author do Génio do 
ckriitianiêmo, tudo o mais devia ser esquecido. 

Ouvi mais ainda; e é historia maid recente: 

Ho- dia 11 d'agosto de 1875, celebrou-se em Goppenhagen o 
funeral de Ândersen, filho de um pobre sapateiro, o poe- 
ta mais popular de Dinamarca, o que merecera que ainda 
em vida se lhe levantasse uma estatua. 

O rei, e o seu séquito, príncipes e embaixadores, presta- 
rara-lhe homenagem, acompanhando*o á ultima morada. E 
a rainha, a mesma rainha, não desconhecendo que o ta- 
lento ó a primeira das realezas, entrelaçou uma grinalda 
de lyrlos e louros, e mandou-a coUocar sobre o athande 
do poeta. Suas filhas fizeram o mesmo. Ândersen tinha es- 
cripto a Historia de uma mâe, e ella < ra mãe. 

Fiaemos, por ventura, coisa que se parecesse com istoT 
Oh ! nós pertencemos a um paiz onde o sol dardeja os seus 
raios mais ardentes, e a flor da larangeira se desata em 
perfumes, mas somos da compleição mais fria, mais apathi- 
ca« Os nossos enthnsíasmos nunca chegam a tanto. 

Descança, grandíssimo poeta; a posteridade já começou 
a fazer-te justiça. Não repousas entre a mangerona e os 
lyrlos, como ambicionavas na Primaveray mas estás no teu 
jazigo de família, entre ceara de goivos, debaixo da rama 
d'um cypreste. As mães não te acompanharam chorando aó 
eemiterio, oom os filhinhos pela mão, como querias para 
estremeceres a esse coro d'amor ; masi hão de visitar-te e 
esparzir saudades na tua sepultura, sempre que se lem- 
brarem do que devem ao athleta na lucta do bem, ao ex- 
forçado apostolo da instrucção, que ali jaz inanimado e frio. 

A. X. RoDRiaoBs Goansiao. 
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EXPEDIENTE 

Nâo foi possivel limitar ás paginas que estavanf reser- 
vadas, e que ainda assim eram máís do que as dos annos 
anteriores, o esboço biographico do sr. Visconde de Casti- 
lho, comquanto procurássemos resumil-o ás linbas indis- 
pensáveis. 

Isto fez com que o Almanach para 1877 leve 407 pagi- 
nas em vez de 399. 



Que nós saibamos, não são menos de cinco os collabo- 
radores que a foice da morta nos tem arrebatado d*entre 
os que nos obsequelam com os seus e^criptos, desde que 
este livrinho para 1877 entrou na impreni>a, e de três d'el- 
ies leva artigos já pósthupios. São os srs. : 

Abbade de Castro ) 

Innocencio Francisco da SilvafLisboa 

Tito Augusto de Carvalho ) 

Dr. Acácio Mergulhão das Neves Cabral — Armamar. . 

Domingos Vicente Cardoso da Gama, collaboradqr e prés- 
tantissimo correspondente ^- Moçambique. 

O Almanach regista estas perdas com verdadeiro senti- 
mento, e envia pezamês ás. suas famílias. 



ttm 



Das 89 charadas, enigmas e logogriphos do Almanach do 
anuo passado, houve quem adivinhasse 84. Das 88 d'este 
anno não houve quem decifrasie mais de 78. Desceu a era* 
veira« e não pouco. 

Os maiores caçadores são, por sua ordem, os srs. : 

Bduardo Roseiro de Mattos Coelho (Mação) 78 

« Eduardo Augusto d'01iveira Guerreiro (Coimbra).. 76 

i: Elísr icoi-Ta 75 

José Paes do Amaral (Coimbra) 71 

Zamilh (Rio de Janeiro) 70 

Coelheira Ilhavense 70 

Gervásio da Silva Nelto |iLr„,:ri».o r«««^« 

Manuel dos Santos Marrazes parinha Grande 70 
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Não attingiram o nnmero de 70» mas de 60, e d'ahi para 
cima, adivinharam os srs. : 

Andró 4o Quental (Ponta Delgada), 6d — Carmo e Sousa 
(Lisboa), 69 — Josó Soares da Silva (Palmeiras — Bahia), 68 
— J. Vital e Joaquim Marques (Befa), 68 — Jo&o Augusto Nu- 
nes (Ilha da Madeira), 67 — João Juátiniauo Pfnheiro (Santo 
Thyrso), 63 — Jofio Manuel Pereira de Sousa (Lisboa), 63 — 
A. Marmanjada Extremocense, 62— = A. Pereira da Motta (Ba* 
hia), 61 — JoSo Carlos Massa Júnior (Lisboa), 61 — Gaçarretas 
Eborenses, 61— João Telles (Lisboa), 60. 

Fonm immediatos, de 50 para cima, os srs. : 

Antão Martins (Ilha Terceira) ; António Firmo de Sonsa 
Brandão (Covilhã) ; Manuel de Medeiros Silva (Ilha de S. Mi^ 
gael); Jorge Guilherme Moojen (Rio Grande do Sul); Arthur 
d'Andrade (Tra^-os-Montes) ; Arthur Abranches (Usfaoa); Gui- 
lherme Pereira Mendes (Covilhã). 



O logogripho XII, de pag. 237, foi unicamente decifrado 
pela Coelheira nhavense. Se dois o houvessem decifrado, in- 
dicaríamos o primeiro que no To participou para o effeito 
da nela do fim da pagina, 

O enigma VIII, de pag. 224, só foi decifrado pelo sr. João 
Telles. 

, A charada XLVI, em quadro, de pag. 374, só pelõs srs. 
Gervaaio Ketto e M. dos Santos Marrazes, da Marinha Grande, 
pdde aer adivinhada. 

Ficaram intactos, porque nãQ foram decifrados por niú- 
goem, os seguintes enigmas: 

Pag. 204 — Lande. 

Pag. 254 — Nada está tão perto do amor'como a compaixão. 

Pag. 335 — Uma apostrophe d'antemão estudada dá sobre- 
eicellencia a uma oração. 

Pag. 347 — Sepúlveda— Lamartíne. 
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A pag. 157 — Soneto — tem por assignatura P,'X. de Qár- 
Taibo em vez ds Tito Aéde Carvalho." 

A pag. 220 a authora da poesia^— : 4> f(]«^Z«((| e^o «eli não ^e < 
chama D« Adélia Lopes Vieira, como sahio, mas D. Adelina 
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Lopes Vieira. Perdne-nos uma das mais primorosas recíta- 
doras em língua poitugueza que tem o Bio de Janeiro. 

Em pag. 325 também accusamos um erro : sahio Pereira 
RodrigueSi em vez de Pereira Beis, na assignatura da poesia 
— Á minha eitrella. Outra senhora involuntariamente cbris- 
mada. 

B o caso de dizer t- Salatium est miseris .. 



Pede-nos o sr. B. Frederico (Gabo Verde) que rectifiquemos 
um erro de data que sahio no seu artigo--0 bispo AnaniaSt 
no Âlraanach de 1876, a pag. 322. ▲ fome que assolou Gabo 
Verde foi em 1$64, e não em 1874, como U se diz logo oa 
2.» linha. 



A pag. 297, lin. 4, do Àlmanach de 1875, onde se lô — O 
Zambe ó a casa do mal — deve ler-se — O Zambe é a causa 
do mal. Esta errata nfio se deu no Almanach de 1876, como 
devera ser, porque a carta em, que o sr. Sena Cunhal a lodi* 
con, escrlpta no Zaire a 25 de Fevereiro de 1875, só nos che- 
gou ás mãos a horas em que já não podia fazer-se. 



No artigo — A viUa de Veiros, publicado no Almanach do 
anno passado a pag. 278, ha também que rectificar. A villa 
não está situada próxima da Ribeira de Anna Sousa, mas 
sim de Anna Loura (procede de que ha em calUgraphia LL* 
que parecem SS.). A villa não pertence á comarca de Fron- 
teira, mas ao concelho de Fronteira, e não tem 3:000 fogos, 
tem SOO. 

No Almanach de 1876, pag. 196, a assignatura da charada 
ó — G. Júnior, e não J, Júnior. O author agradece a ohrlsma 
ao typographo. 

O Almanach de 1878 publicará o elogio bio- 
grapbico de Alvmiãtmm d'A«eweilo9 se algum 
dos seus admiradores nos mandar até janeiro de 
1877» o fidelíssimo retrato e o fac^imile do dis' 
tinoto toéta brailleiro. 

se 
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ILL.niw E EX.n>M SR.» 

D. AoxLAiDK,pA Cqsta ÇRaç. 16S) 

D, AoKUA JosspHikrA Dh: C. Fokskca (Paff' 1^) 

D. AdbIíIHa lioPKS Vjbtra {Pag, ÍÚ2). 

AiMAmt {Pag. 168 « 860), 

^MXUA jAjrxY {Pag, 149), 

D. Amblia RbbeliiO (Pag. 186) 

>. AnA ÁLKXAHDBXVA OaTALCAHTI D*AL.BU<2nBBQUS (Pog, 310] 

D. A»ALiA VUUBÁ DO Mascimbhto {Pog, 114, 222, 233 e 281). 
D. C. Mattma db FioDjbibbdo (POff. dd9). 
D. GHBSBTXirA M. D* A. Bbbhkx AdbiIo {Pag. 273), 
X). DxoiiiKDA Atjboba Cblbstb {Pag. 280). 

D. EL.18A AUODSTA P. CUBADO (Í^O^. 176') 

D. i;iiii«iA AdbIjAidb Pebbiba Bbu (PODf. tf 2^ 

D. Fbahcisca a. C. de Mattos {Pag. 366). 

Doba G. O. (Pa^. $12) 

D. Gl)II*aBAXlVA DA CofTA B 8lI«VA (Ai^. M9). 

D. GuiOMAB ToRBBSÂo {Poç. 369), 

D. Leobob a. db Fiodbibbdo {Pag. ^66), 

D. Lbopoldina db Jectto Pabs M amedb {Pàgi 842), 

D. LiSBTA Emília Ramos Tbxxbiba {Pag. 194), 

D. MâKiA Amaua Yab db Gaayax^o {Pag, 397), 

Sobou Makia do Cko {Pag. 372). 

D. Mabu Josi^ E. D'0. C. CoRTB Rbal {Pag. 846) 

D. Habia José DB C. Fonseca {Pag. 82tí). 

D. Mabia JoaA Fubtado db Mbhoohça {Pag. 242 • 28S), 

I>. Mabia Lbofolduta A. Fubtado dB Mbvdobça {Pag. 21^. 

D. Mabia do PxIíAB Altakbs Bibbibo (Pcig. 241). 

D. Mabia do Pilab Bavdbiba M. Osobio {Pag. 248). 

D, Mabia Rita Chiappb Oaobt {Pag, 868), 

Mabqubba d^Alobka {Pag, 388). 

D. IfABiABHA d*Àhobade {Pog. 162). 

V. ZoMUMà. B. A. DB Sa (Pag. 868). 
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Cândido ' Augusto de Moraes^ .í*ag. 2Í 5 j 

Carlos António d* Almeida, Pág. 3^7 t 

Carlos E". de Moraes, Pag. 319 ( 

Carlos Vieira, Pag. 393 ' 

Carlos Jorge do Valle, Pag. 283 | 

Garmot e Sousa, Pag. i4l ' ' i 

C. Júnior, Pag. 398 

C. Sequeira, Pag. 294 
Christovão Ayres, Pag. 296 

Coelheira Ilhayensb, Pág. 314 
Constantino Teixeira de Vasconcellos Leite Pereira, 

Pag. 283 

Cryptophilo, Pag. i25 

Cunha Vianna, Pag. 365 

Damasceno Vieira, Pag. 258 

D. C. Sanches DE Frias, Pag. 246 

D. P., Pag. 362 

D. M. Manso, Pag. 1$7 
Duarte Ribeiro de Macedo, Pag. 214 

Eduardo Augusto d *Oliveir a Guerreiro, Pag. 290 
I Eduardo de Carvalho, Pag. 383 

' Eduardo M., Pág. l37 

I Eduardo Neves, Pàg. 339 

I Eduardo Roseiro de Mattos Coelho, 

' Pag. 241 e 269 

I Ernesto A. de Castro, Pag. 390 

Eugénio Augusto Perdigão, Pag. 18^ 
E. Nunes, Pag. 206 
F., Pag. 265 
F. A. de Carvalho, Pag. i57 
F. A. DE Mattos, Pag. i48 
F. DA Silva, Pag'. 344 
Faustino db Ladesma e OrnelIas, Pag. 278 




FernXo Mendes Pinto, Pag. 181 

PitiNTO Eltsio, Pag. 357 ' 

F. J. Ramos, Pag. 805 

Flavisnsb, Pag. S67 

P. L, DB Cáceres, Pag. Si 5 

P. P. O. G., Pag. 3íi 

F. P. Albano €k)NÇALyES, Pag. i6i 
Francisco António Bblio de Carvalho, Pag. i58 

Francisco Gomes D*AMORnf, Pag. 399 

Francisco Henriques da Cruz Coelho, Pag. 126 

Francisco José db Sousa, Pag. 875 

Francisco de Paula e Oliveira, Pag. 368 

Francisco Rodrigues Lobo, Pag. 143 

Francisco (P.*) dos Santos Cunha, Pag. 305 

Francisco de Sousa Martins, Pag. 807 

F. TtòxEiRA, Pag. 800 

G. A. RoNNBBÈRG, Pag, 357 

Garcia de Rezende, Pag. Í84 

Germano Francisco .Dbe, Pag. 159' 

G. F. DA Cunha e Sousa, Pag. 855 
G. R. C. Lima, Pag. Ii7 e 185 

GoN^LVEs Crespo, Pag. 391 

GUILHERMB DA CUNHA, PRg. 831 

Gustavo «'Abrunhosa, Pag. 843 

Henhioite, Pag. 810 

Hbnkiqub Freire, Pag. 393 

Henrioub Yicbntb GoRr&a de Sá, Pag. 113 

Innocengio da Costa Pinto, Pag. 188 

Jf. A. Nunes d* Azevedo, Pag. 147 

Jacinto Fretre d'AndRádb, Pag. 886 

JACOME Corrêa, Pag. 879 

J. Corrêa N. dos Santos, Pag. 865 

J. G. Furtado D'AirrA9, Pag. 168 e 137 



J. Cunhal, Pag. S2i e %U 

J. Elias, Pag. 249 

Jeronyho Fernandes da Silya, Pag. 131 

1. J. Teixeira, Pag, 337 

J. J. DA Costa Macedo, Pag. 170 

J. J. Mendes Barbosa, Pag. 317 

J. L. Alvares de Sousa, Pag. 121 

J. M. DA Silva Basto Júnior, Pag. 252 

J. M. Júnior, Pag. 205 

J. Machado Leal, Pag. .335 

João Carlos Massa Júnior, Pag. 250 

JòXo Dantas de Sousa, Pag. 396. 

João Gaspar de Lemos, Pag. 128 

Jo£o Manuel Pereira da Silva, Pag. 282 

JoXo Maria MeroulhIo Neves, Cabríkl, Pag. 160 

JoXo Nepoxuceno de Mendonça, Pag. 277 

João Noronha de Sousa, Pag. 187 

João Vieira d*AzevedjO, Pag. 382 

JoAQUiH A. DE Sousa Telles de Mattos, 

Pag. 192 e 385 

Joaquim António Gomes da Silva, Júnior, Pag. 366 

Joaquim 9B Castro Fonseca, Pag. 247 e 339 

Joaquim (P.^) Gomes d'Oliv.eiRjA Paiva, Pag. 291 

Joaquim Pestana, Pag. 1^6, 159, 175, 290 e 331 

José António de Avelma Júnior, Pag. 271 

, José Augusto da Cruz, Pag. 394 . 

• Jpsé A^. J. DA! Costa, Pag. .219 

— f Josá Caldas, Pag. i71 ./ 

José. de .Castro, Pag. 384 
José «Carrilho A. G., Pag. 324 
José Domingos d^Aebvedo, Pag A53.<. 
JpsÉ FsfREiRA Marunq, Pag. 316 . . .v 
José Joaquim de Carvalho, Pag. 263 
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José (P.^) JoAQutii Corrêa d*Alxeida, Pag. 853 
José Joaquim Ferreira oe Mello e Aiidrade 

Pag. 275 

José GONÇALVES^DA GONCEIÇÃQ A. E AlMEIDA, 

Pag. 197 

José Lopes Viegas, Pag, 130 

José Maria Borrego» Pag. 203 

José Miguel de Carvalho Falcío, Pag. 355 

José (P.®) DE Moraes Neves, Pag. 387 

José 0|.egario de Oua, Pag. 287 

José d'Oliveira Coelho, Pag. 3,60 

José d*0rni9Llas, Pag. 399 

José Novaes da Rocha, Pag. j^lô 

José Pai^s do Amaral, Pag. 120 e 325 

José Pedro Gervásio da Rosa, Pag. 293 

José DA Silva Ramos, Ps^g. ^70 

José f)A Silva Leão, Pag« 367 

José Soares joa Silya, Pag. 284 

J. P. V., Pag, 376 

J. P. C, Pag. 381 

J. P, DA Silva Campos, Pag. 127 

J. S. DOS Santos, .Pag. 169 

J. S. A., Pag.. 263 . 

J. Telles, Pag. 172, 301 e 360 

Juveniano* Monteiro, Pag, 138 

U C. R., Pag. 225 

L. F. Mendes e Silva, Pag. 333 

Lourenço Rodrigo Ferreira, Pag. 340 

L. P. Borges,. Pag. 218 

L. S. P., Pag. 367 

Luiz de Camões, Pag. 251 

L. DE O. P. Coelho, Pag, 302 

Luiz (Fr.) de Sousa, .Pag. 173 



32 A 




o 



y M. Alberto Flores, Pag. 3i2 

Manuel Alves de Sousa, Pag. 328 
Manuel Ferreira da Portella, Pag. 388 
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CORRESPONDÊNCIA 



ícaro NORTICH (Lisboa). — o seu logogripho da nnvis- 
sima reforma ó irregiilarissimo. A palavra n&o tem ee, e 
o logogripho está cheio de e e; não tem u u, e está crivado 
d'elle8 ; nso tem ss^ e os s s fervem. É modelo no seu gé- 
nero- o de png. 237 du Almanach do anno passado, mas 
não lho aconselho que cultive este género, porque sfiu dif- 
ficilimos de adivinhar. Aquelle mesmo, apezar de rigoroso 
e bem feito, que nós saibamos, só uma pessoa o adivinhou. 

M. B. (Africa)* — K carta á ill.ma sr.» D. Maria da Con- 
ceição, será muito interessantissima, cremos, mas não é para 
ellâ,- nem para outras d'aquelle género, que reservamos as 
paginas d'este annuario. O senhor tem coisns! Conhece 
porventura carta d'amores que não tenha algum ridículo r 

DOIS RECRUTAS (Funchal). — Foi contemplado o recruta 
funchalense n.<* 1. O n.® 2 sel-o-ha para o anno, se no en- 
tretanto nos mandar coisa mais acceitavel. Já vêem que não 
ha duvida em os alistar. 

IMPERTINENTE DEVERAS! f Algarve ).--'!^ão sei se lhe 
diga que ó verdade. É impertinente devoras, e mais do que 
isso : faz lembrar aquelle de quem o poeta disse : 

O pae não tem quatro cahraSf 
e tem soberba por dez. 

AINDA LÁ VOU (Afiriho). — Já lhe vae geando de fobra na 
cabeça, segundo se deprehende da sua carta, e ainda todo 
se derrete nos versos que dirige á flor dos vinte annos? 

Damos-lhe um conselho : Envergue o seu barrete do dor- 
mir, e pense antes como Malherbe, aquelle bom velhote do 
século XVI, que dizia no francez do seu tempo : 

Sieroií-il bien à mes éerits- 
' ' D*ennuier les roces futures^ •♦ 

pes redicules aventures 
D*un amoureuasen cheveux gris7 
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NÃO IREI A DESHORAS? (Mondego). ^Mo veio d>sU vez 
a desboras, e damos-lhe os parabéns como caçador de boa 
pontaria. No feixe de charadas foi muitas vezes obscuro, 
porque nâo ha peixe que para banhos seja semente santaf 
nem ha forma (fassucar çttc vôe. 

SOU AINDA ADMITTIDO? (Douro). — TIem vontade, tem 
vocação, e tem desejos, procura apresentar-se bem, e é 
justo* que se lhe abra a porta. 

SEREI ATTENDIDO? (Alemtejo). — k pagina... do Alma- 
naeh dá-lhe a resposta. 

E. A. C. (Rio Grande do Sul). — Poderá vir a fazer algu- 
ma coisa, nfto lhe diremos que nâo. Teime, teime 

PRESCREVEU O MED DIREITO (Angra).— mo prescreveu, 
não, 6 aqui nunca a prescripção teve effeito, nem mesmo 
contra os ingratos, quanto mais contra os descuidados. Ha 
quatorze annoi^ que nos não batia á porta (dusde 1863) Pela 
lembrança da sua filhinha, e pela habilidade que ella teve 
em demover com argumentação cerrada um esquecido de tal 
ordem, dé-lhe da nossa parte um beijo, 

TALABRICA E VOUGA. — É um pouco forçada a sua de- 
ducção baseada n'uma hypothese, mas não impossível, e por 
isso lhe dêmos cabimento. Continue, mas não se perca, nem 
cance o espirito em coisas tão nebulosas. 

J. A. N. D*A. (Alto- Minha). — Verá que d'esta vez não foi 
preterido. A senhora de que nos falia estreia-se felizmente 
no Almanach d'este anno, e cromos que continuará a hon- 
rar-nos com os seus e^crlptos. 

ARREPENDIDO {Traz-oí^ifonícs). — A sua missiva de 22 
de abril veio tarde. Agora é beber pela borracha. 

J. Y. (Estremadura). — Não tenha pressa d*entrar na tan 
eta sanctorum onde resplendem as musas, e vá estudando, 
porque aqui baixinho nos está dizendo a consciência, que 
ainda virá a ser, o que por ora não é — algo povia, 
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QUE TAL ACHA: HEIN? (Coimbra). ^kcho que nào de- 
via esperar qua a porta lhe fosse logo aberta, batendo a 
cUa pela primeira vez, e principalmente batendo tarde. Para 
o anno fallaremos, e se no intervallo for ideando coisa mais 
acceitavel não será mau. 

DE ENTRE AS URZES (Traz-os-Montes). -^S&o versos, sáo, 
o que nos mandou, e escriptos entre lagrimas, que, feliz, ou 
infelizmente, são sempre grandes inspiradoras. 

DEUS E A SCIENCIA (Pernambuco). — Da sua carregação 
de ha annos ainda havia para contemplar o seu nome no 
Almanach de 1877, mas so assim não fora ainda agora esta- 
ríamos á espera da charada que accusa a sua carta de 12 
de fevereiro. Ficaria no tinteiro, como costuma (H2er-se? 

AGRADO?, SERVE? QUE ACHA? MEREÇO? CONVÉM? 
(Brazil). — É um feixe de perguntas. Respondemos: Das 
cinco açradou e servia só uma, depois de refundida em 
parte. Adiamos que não merece d 'esta vez maior quinhão ; 
mas convém que se apure para merecer mais. Tem elemen- 
tos para o poder alcançar. 

M. IV (Margens do Quanza). — Diz que é já pela segunda 
vez que nos manda o seu logogripho. Da primeira nada lhe 
sabemos dizer — talvez se perdesse. Da segunda pergunta- 
mos-lhe : que é da chave? Não temos tempo para o adivinhar. 

AGRADECIDO (Senegamibia). — Estão invertidos os papeis, 
nós é que temos que agradecer, porque são sempre curio- 
sas as suas descripçõesv não esquece o Almanach, 

NÃO PRESTAM ESTAS FLORES? ( Lisboa). -^ Tal não di- 
remos, e a prova lá está adiante. Se, como diz, ha defei- 
tos que com a idade degeneram em vicios, e o seu defeito 
é adorar a poesia desde creança, e sentir também o louco 
desejo de poetar, Deus queira *que o seu vicio seja muito 
lôr, muito estudar poetas, e muito escrever versos. 

PRIMEIRAS VERSOS {Margens do Covado).— Promettcdora 
estreia. Não, não foram para o limbo os seus versos. 
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FBA60ZELLA {Monde§o), ^^'Poi bem pouco que são é o 
laaraado. Para quem pela primeira vez se metta em em- 
presa, que ó para poucos, n&o sa eaio mal. 

SERÂPIÃO (Africa). — Sim senhor, é o meu braço direi- 
to, e taoto que nos seus versos originalíssimos levantou 
um protesto contra os utilitários de má morte, progressis- 
tas de uma figa, que n'efite8 últimos tempos tem appare- 
cido mais numerosos que os tortulhos depois das copiosas 
chuvas. Quando volta por cá, sr. Serapifto ? 

TEIMOSA (Beira-mar). — Teime, teime, e ainda bem que 
teima. Todos os seus pedidos foram satisfeitos. * 

ESTUDANTE DE GOIMBBA. — As suas estrophes, as pri- 
meiras que fez em Portuga), s&o um deserto, onde de longe 
a longe se encontra um vereo com medida. Se lh'as pu- 
blicássemos, com certeza, os seus vinte e quatro annos ha- 
viam de envergonhar-se da sua obra de dezeseis. 

O SERTANEJO SERÁ ATTENDIDO? (iífrtca). — Talvez, 
mas para 1878. 

■ 

OS PEQUENOS SÃO NECESSÁRIOS (/<i6aíf;í/). — Acredita- 
mos na sua palavra honrada, mas nem mesmo assim lhe 
podemos arranjar um logar para este anno. 

GÉO E MAR (Africa), — Chegaram tarde as suas noticias. 

A. J. U. G. M. — Fica matriculado, porque quem tem boa 
vontade, e de dia para dia se aperfeiçoa, quanto mais de 
anno para anno. 

C. P. (Ato Grande do Sul). — A sua estreia é apreciável 
porque denuncia um poeta. Avante ! filho dos jardins ame- 
ricanos, avante ! Hoje facêta-se a pedra, ámanhft já se dese- 
nha uma creação, no outro dia já avulta uma estatua. 

A. U. DA SILVA {Brazileiro). — Quando a ceara ó grande 
ha muito que respigar. Infelizmente veio tarde para os nos- 
sos desejos, e de pouco nos utiiisamos. 

87 



VOLUKTÂBIO de 1868 (LUhça).—È verdade. E por si- 
gnal qae foi' alistado com o n.-^ 6^ da cómiía&bla, e* 356 
da matricula, tendo desde entoo sido presente em todas aa 
revistas annuaeâ, não tendo nnnea uma falta de serviço, e 
sendo sempre digno de louvor. Até ao anno, camarada da 
velha guarda. Âté 1878, e até sempre. 

GRAÇAs OU LIMBO t (Coimbra). -^Qua} limbo? Ahi vae 
uma amostra dos èeus versos: 



E elU ftindft m^ftinftyft, 
En Já m« sen ti*, frio; 
EU» aindft me dizia 
Eu c& só em ti confio. 



E eu pensava comigo : 
Pois isto tem algum geito? 
Fóde um homem n*este caso 
Obrigar o amor do peito? 



Como hayia de ser, se a sua ella ainda mafnavai 

DEZDItO ANNOS (Minho).— ko joven de dezoito annoí», 
que aponta uo caminho áspero da vida litteraria, e receia 
resvalar nas suas agruras, dizen os que os seus versos noa 
áHo uma esperança. Sabe de que? De que continuará a 
cultivar a poesia, de que persistirá em ler os bons mode- 
los, e que depois mais completo nos apparecerá com os fru- 
cios sazonados do seu estudo. 

HOJE, ÁMAKHl E SEMPRE (Africa). — Isso conforme. A 
sua poesia começa bem ; chegámos ao meio e já precisa 
agua lustral que a lave : no fím 

Seja gual for a rasão, 
traz a peçonha no caho, 
como traz o escorpião. 

D'estas nem com pés de lã tem cá entrada hoje, ama- 
nhã, nem nunca, sr. africano. 

S. C. rí^wftoa;.— -Não, senhor, não franzimos os lábios, 
nem dissemos que os seus versos eram indignos do se pu- 
blicar, porque os dêmos á estampa. Os seus versos tem 
calor, tem sentimento, tem originalidade, mas era pena que 
a conclusão se não contivesse nas premissas. 

Leia-os outra vez, medite, e reconhecerá que a einenda 
tem rasão de ser. 
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NEQUEO I6K0R0QUE POBTA SktVromfMwrãnhmêi).^ 
Fica matriculado o compatffòta âè ^GoncalT^es Dias' 6'-Odo- 
tíco Mendes. Quando a moeidai^é ^(ár-deVéraS| senipre podd 

algo. Queira. 

.- • ' '.• » . 

QUEM NÃO TEM. PADRINHO... ASSIM. SEBEI EU? F. L. 
A. J. (Estação de caminho 4e /brro>f*-I^àú, «riinhor, nAo foi 
por nâo ter padrinho, fi>i por s«r ainda -muito novo, e po- 
der esperar. Feliz defeito que de dia para ^«dia se minora ! 

RAINHA DAS CIGA^^HÀS.-^ então não está.accusando-se 
a rainha das cigarrae Je ser uma grande falladora ! Assim, 
assim ó que a queremos. Legihre-sse 4ae j4 WO grande es- 
pirite disse: « Se a mulher. assim não. fora, quem nos ha- 
Teria ensinado a falia em pequeaincs, quem dos encheria a 
casa doesta melodia que não aiceba... ?» i^^alley. |aU9 que para 
isso é cigarra ; e se continua a ser triste, cl^orè tamhenif por- 
que as lagrimas affagam. Diga com o poeta hespanhol: 

Se alguna vez pçr ^owelarmc^ e<^ntp 
. Es cosa para mi àe tanta pena 
Que tengo por mejor bolverme ai ílanto, 

POSSO CONTAR COM A PUBLICAÇÃO 7 f/^orío;. — Em 
parte, pôde ; ahi vao uma amostra, o bastàutè patii iiar do- 
cumento, não diremos tanto da siia inteUigetícia, mas do es- 
tado das suas faculdades. 



Foi tcahido? Sq q s^nbefáe... -j TraUdoVf JSkm ««liealcalà, ' 

Bem ta, iw>in vintn^ m^lheref, « q&o< calctil:» nlngQ^ni» 

me arrancai AID das garrai ^ as.loacurttB q,9e.eu &rla 

caae qae ta me preferes. . ' victima do téu desdém* 

E continua... o furioso d'amor. Os versos são em .gorai 
direitinhos, mas sâo também truculentos, ferinos, ameaça- 
dores, e reve)íam poúta de febró no píòèta. Olhe— se isso 
n&o tiver cura faça o seu testamento, e nfio se 'esqueça do- 
epitaphio, determinando que seja cqmç 9 d'aquclle. .baspfio, 
que dizia assim: ' , ' ' , 

Aqui jaz Simon 'Mtún,' 
" Çkíe matòn muito pastethon, 
E Rebaixo do' seu hovon^ 
Desafia a quantos son, ' 

8^ 
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ymiT TÀKDEIC DiBS... (Minko),>^n alada bem que 
chagoU: o. tal dia para delicia ^os leitores e n&o menos d'este 
seu eriadQ* Orayej^m; não lhe mudamos nem uma virgula: 



MELANCOLIA 



Nn infância tâo' sáudosai eu 
Apói a mariposa corria^ 
Que arvoejancU) de flor em flor, - 
ii'or ginava a melancolia t 
'Uovníem -fettOf hoje, já sov, «ím, 
■Muito outro d' eme ledo dia 
' ' - De ifriaqoás eu já nae vivo 

Que m' importa a melancolia m 

• É véfdade, i^ue importa ? tJm homem já feito vai ao Deus 
dará por esse mundo de Ghristo, e vive de brôa^ n&o vive de 
magoas: 

POBREZINHO MAGRO B DE BARBA ESQUÁLIDA. — Veio 
de longes te.rrasi e achou agasalho porque mostrou boa 
vontade. Quem quer pode... 

S FAVOR DEMASIADO? (/i(on4ego). — Mo é; e tanto que 
quando recebemos a aua missiva, de janeiro, já- estava ias- 
cripto como collaborador do Almanq^h de 1877. 

SERÁ. .INDISCRIÇÃO OU OUSADIA? (Zaire}. -^Nem : uma 
coisa, nem outra. Pica matriculado, e ca esmeramos a suía 
offerta. Desc!e Cénguella até áo Zaire ha de certo curiosi- 
dades que prendem a altenção do leitor. 

DIEU ÉN MON SEGODRS rPowftai;. — Nem Deus lhe pôde 
vsder. Porque chegou quando já era impossível a publica- 
ção da sua chai^ada. 

A yHEURE INDUÉT (Beira), —Mo, ainda veio a tempo ; 
mas quando mesmo ;^&o. .houyesse já senAo uma pagina, de 
bom grado a cederiajippos .para os versos, que le dividiram 
em duas p,arte8. Para. o ânnp. a Esperança.,, 

Levantam-se ou nfiò as florias com um raio de sol? 



L. N. F. G. (Porto). — A saa anecdota é m«ttDO d'eBca- 
cha pecegtieiro, como lá se âiz. -^ Tenha ptMslenciá, e ém 
tendo coiaa melhor appareça. 

CkLkUnííS(Traz-os Montes),^ Olhe lá «-quando terá o 
sou bestanto limpo das porquidades, que no dizer d'um 
fr. Simfto, nosso conhecido, embotam o entendimento r 
Quando tiver appareça ; antes d'Í8So n&o, para não termos 
de derramar acido phenico no escriptorio. 

HA LOGAR PARA UM NEOPHTTO? (Coimbra). ^t^fia, se- 
nhor; mas se o ambicioso neophyto, que logose estroiou 
por Tersos d'arte maior, ainda não tem dezenove annos» 
não se desconsole. Pode e deve esperar. 

DIONISIANO ( Mondego). ^J)\z um escriptor de boa nota; 
e nós fazemos a applicação do caso, que o conhecimebto 
de DÓS mesmos, é uma scieúcia que não incha, mas abate 
os fuDQOs de quem a possue. 

O illustre preopinante, nas suas horas vagas, se é que 
as tem, porque não medita nisto para nos não apparecer 
tio inchado ? 

ESMORECIDO (Beira). — Homem, não esmoreça; dia virá 
em que tenha accaitação ; mas agora, verdade, verdade, 
guardadas as devidas distancias, faz lembrar aquelles mos- 
quitos de que falia um escriptor nosso, que 

Maito tSos dos seus espíritos 
B&o valem nada (m malditos 
e andam wmpre «dm, câia, MÚvié 

AINDA D'ESTA VEZ NÃO? — Ainda doesta vez não, diz 
bem. E não é tanto pelo merecimento littérario da peça, é 
principalm*'nte pela doutrina que n'ella desinvolve, e que 
não publicamos para que o seu author não incorra no justo 
desagrado das senhoras que o lessem. 

Pois já nem hoiiestidade, nem virtude, nem educação^ 
nem intelligencia, nem nascimento, nem prendas, nem mo- 
cidade, nem doçura de caracter, nem belléza busca no 
inundo para a que hnja de ser companheira dos seus dias, 
e mãe dos seus filhos, e èó lhe basta que seja rica? Mais 
nada que rica f É doutrina depravada, mas não é nova, por- 
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que j4 o BOflto D. Francisco Manuel, na sua écloga de in- 
áté B OU} p4e na hocca d'u[m dos iaterlocutortís : 

Os olhos quaes Dens quizer, 
as feições de gente bastam, 
õa dama busco OQ mulhei*, 
seja 'assim, e teiiba tkr ■ 
que as pobres já so nfto irastiuBi. 

À. S. E. J. (Lisboa), — Sim, sdnhor, tem aqui um legar 
par droit de conquétCf como os authores dramáticos, pelo 
mesn^o direito, tinham uma cadeira ipalienavel, no tboutro 
noruttl, .quando adminiâtrado pelo governo. O mau é qne 
não quQJxa> ou n&o se lembre, d^ o occupar todos os annus. 

TUDO PARA O LIMBO? fCaôo- Ferdcj. —Pergunta-nos se 
os sei)S restantes artigos estão no limbo por incapazes do 
real servido ou se estão de reserva, , B^spond oremos : Nem 
todos iQCiapa2eç do real .serviçc^, nem todos de reserva. 

CHARADISTA DE LEÇA (Brazil), — Escusava de nos con- 
jurar em nome de S. Ferrabraz e de S. Timotbeo, pari que 
nos fizéssemos patronos da sua causa, aíim de se vingar do 
tempo que perdeu até dar de cara com um chimpanzé. Vin- 
gou-se de sobra. Assim nós podessemos, para purgatof'io de 
decifradores, dar mais três ou quatro charadas pelo menos, 
das doze que nos mandou todas exoellentes. 

A. G. C. (Bahia), — « Qual será a minha sentença ? » Boa, 
nem havia de que ter receio. Aqui nos tem com*os braços 
abertos para cumprirmos os seus pedidoSé . 

NOVATO BRAZILEIRO (Uio). — Salve, poeta ! Quem assim 
começa promette sazonadissimos fructos. Continue, e o fu- 
turo dirá se nos enganámos. 

MATUTO SERTANEJO. P0DE-5E ENTRAR SEM BILHETE ? 
(Maranguape). — Sem bilhete, nem apresentação, se aprt^a- 
tpu o sertanejo, filho das selvas brazileiras, e" foi admíttído. 
^ Lopo César d'01iveira Guerreiro, o pobre moço Lâo intel- 
ligente o t&o trabalhador, a quem dedicou um dos seus lo- 
gogriphos, que fica archivado, já lh'o não pode agradecer. 



UE ME ADSUM. — Continue a meditar no que o orango- 
otapga. ^ 9 iQhiiDonpzó.ââ9'«9<ura,a.i;a4a;.liiMa»P«»-rHaAS duas 
gwd^. dÍYÍ«ões— ^(âlaibK^Qcyi # prf;£;«.-r<Ij^P/ W(^ 96fx lieva- 
mos a mal. £ quanto ao medo de que os principaes cargos 
da republica venham um dia a cair nas mftos de mulatos, 
por não haver sen&o mulatos, Deps afaste 

...-.....<-. ^, os duros 

casoSf que Adamatlor contou futurot, 

M. M. G. (Porto de mary. — não basta amar o gorgear 
das aves, o fulgor da lua, .e o raiar da aurora. É neces- 
sário também amar a poesia, e querendo cultival-a apren- 
der pelo menos a medida dos versos. 

TEREI ENTRADA NO 4.« ANNO [Bahia), — Sim, senhor, 
no 4.®, no 5.^, e sempre. Creia que não abusa. 

DEZOITO ANNOS. — DOR IMMENSA {Beira-Baixa). -^ Bsl 
clarões de talento a par de grandes desordens nos seus versos. 

CAÇADOR BIíONHO {Archipelago), — Nem tão bisonho 
como' diz. Tem tiros certeiros. 

ATTOM SEAROM (Paraná). —Não duvidamos de gue oí- 
guem se ufiHsasse der seu trabalho veétiítdo^sè eom%s pen- 
nas do pavão. N^n éó na estraia*». Entre os decifradores 
de 75 deviam vv. ser mencionados, porque adivinharam 
bom numero. Não o foram por não recebermos a -iaaapo a 
sua carta. O artigo fica para 77. 

MARIA E FOGO {Minhc). — A sua Maria, graças ao apre- 
sentante, lá foi introduzida como odalisca no harém.. 

Agora venham mais versos do trovador do Minho, a 
quem assim os faz nunca deve pendurar o alaúde. 

PAULA OVELHA (Tra2-o«-ií/oní es). —Boas tardes, avósi- 
nha. Visto quo ainda está para paiidegaSt CDse; case com o 
Joà*, filho da Bernarda Borrega, © lá lhe irá ter o óleo "da 
Prrsia e a agua circassiana para a rejuvenescef , 
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CORREIOS 

SefpBBdc tt rer#riiia do deciret* de f ft de fferrrelre de 
!€»•• em vlg^r desde t de Jslbv de neiíBie eniie 



Correspondências do reino e illias adjacentes 
e da posta interna 

Cartas 

Franquia fàctíUativa 

Sendo franqueada por meio do sellcs postaes : 
Âté 15 grammas inclusivamente. 25 réis 

» ZÕ » » 50 • 

E assim por diante, subindo 25 rs.por cada 15 grammas, 
ou fracção de 15 grammas que acrescer. 

Não sendo franqueadas por meio de sellos postaes : 

Até 1 5 grammas inclusivamente 50 réis 

» 30 » » 100 » 

E assim por diante, subindo 50 rs. por cada 15 grammas, 
ou fracção de 15 grammas que acrescer. 

Jornaes políticos, litterarios, scientíficos 
e iodustriaes, cintados 

Franpíia obrigatória por meio de $ellôi postais 

Até 50 grammas inclusivamente 2 Va réis 

» 100 » n 5 » 

È assim por diante, subindo 2V2 rs. por cada 50 graramas» 
ou fracção de 50 grammas que acrescer. 

Impressos cintados 

Franquia obrigatória por meio de tellos poitaei 

Obras periódicas que não sejam jornaes políticos, scientí- 
ficos, Iitt«raríos a industriaes impressos de qualquer 
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outra espécie, brocharas, provas de imprensa com cor- 
lecçôes feitas á mão, preços correntes, livros brochado-i 
oa eocadernados, catálogos, annuncios e avisos, circu- 
lares completas, estampas, mappas. papeis de musioA, 
lithographias, gravuras ou photographias, bilhetes de vi- 
sita com ou sem indicação escripta de serem destinados 
a dar pezames, parabéns, parte de despedida e a agra- 
decer, participação de casamento e de nascimento, con- 
vites diversos completos, íncluidos em sobrescriptos aber- 
tos 6 convites para enterros : 

Até 50 grammas inclusivamente 5 réis 

» 100 » » 10 » 

E assim por diante, subindo 5 réis em cada 50 grammas 

ou fracção d'este peso que acrescer. 

Hanascripios cintados, e amostras 

Franquia obrigatória por meio de sellos postaes 

llanuscríptos que não tenham a natureza de carta, e amos- 
tras diversas, apólices, titulos. o outros papeis de cem- 
mercio, Hthographados, impressos ou gravados, que con- 
tenham espaços preenchidos com letras ou algarismos 
escriptos á mão, uma vez que sejam para completar 
seus textos : 

Até 50 grammas inclusivamente 20 réis 

» 100 » » 40 n 

E assim por diante, subindo 20 réis por cada 50 gram- 
mas, ou fracção de 50 grammas que acrescer. 

CorrespondeDcias estrangeiras 

Recebidas avulsas por via de Hespanha, qualquer que seja 
a sua procedência, não transmiitidas em conformidade com 
as convenções postacs : 

Cartas 

Até 15 grammas inclusivamente 200 róis 

» 30 » * *0Í> " 
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E assim por diante, subindo 200 rs. por cada 15 giam- 
màs, ou fracçSo de 1 5 grammas que acrescer. 

Periódicos, e outros quaesquer impressos cii»ta4os, 
g^ravuras, lithographtas e pbotographias 

Ató 50 granunas inclusivamente ^0 róis 

» 100 » » .' ' ^^ • 

E assim por diante, subindo 20 réis por cada 50 gram- 
mas, ou fracção de 50 griammas que acrescer. 

Recebidas avulsas ou em malas por via marítima, não trans- 
mittidas em conformidade com as convenções postaes vi- 
gentes : 

Cartas 

Até 1 5 grammas inclusivamente • 1 OO réis 

• 30 » » * :.. .-;. 200 . 

E assim por diante, subindo 100 réis por cada 15 gram- 
mas, ou fracção de 15 grammas que acrescer. 

Periódicos, e outros quaesquer impressos cintados, 
^ravuras^ lithographias e photographias 

Até 50 grammas inclusivamente 10 réis 

» 100 » » 20 » 

E assim por diante, subindo 10 réis por cada 50 gram- 
mas, ou fracção de 5( grammas que acrescer. 

Amostras, e fazepdas cintadas 

Até 50 grammas inclusivamente 40 róis 

» 100 » D 80 » 

E assim poí diante, subindo 40 róis em cada 50 gram- 
mas, ou fracção do 50 grammas que açcrescer. 

Correspondências registadas para o reino 
e ilhas adjacentes 

Franquia obrigatória por meio de $ello8 poitaei 

Por cada carta ou maço : 
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P.*emio fixo do r^sto 100 réis 

Porte, o corre^ondente ao peso segundo e classe da cor- 
nspondencia registada. 

Correspondências apartadas nacionaes 
ou estrangeiras 

Por cada carta, ou maço de impressos e amostras 
de fazendas ! 10 réis 

províncias ultramarinas 

Cartas 

Praiquia facultativa por meto de sellós postaest ou dinheiro 

Até 1 5 grammas inclusivamente '. . . . 50 réis 

» 3a » » ; 100 » 

£ asdim por diante, subindo 50 réis em cada 15 grammas, 
ou fracção d'este peso que acrescer. 

I\^ão sendo franqueadas por meio de seltos postaes 

ou dinheiro 

Até 15 grammas inclusivamente 100 réis 

• .^b n » 200 » 

£ assim por diante, subindo 100 réis em cada 15 gram- 
mas, oa fracção d'este peso que acrescer. 

Jornaes políticos» scientiBcos, litlerarios 
6 iodustriaes, cintados 

Franjiuia obrigatória por meio de sellos postaes ou dinheiro 

Até 50 grammas inclusivamente 5 réis 

• 100 « » 10 » 

£ assim por diante, subindo 5 reis em cada 50 grammas, 

ou fracção d'este peso que acrescer. 

Impressos cintados 

Franquia obrigatória por meio de sellos postaes ou dinheiro 

Obras periódicas que não sejam jornaes políticos,, scientifi- 
cos, litterarios e Industriaes, e impressos de qualquer 
ontra espécie, brochuras, livros brochados ou encaderna»- 
nados, provas de imprensa com correcções feitas á mão, 
caulogçs, preços correntes, annuncios e avisos, circula- 
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res eompletas, estampas, XDappa», papeis de 1^18163, i- 
thographias, gravuras e photograpbias, bilhetes de vista 
com ou sem indicação escripta de sereia destinados a dar 
pezames, parabeos, parte de despedida .e agradeecr, )ar- 
ticipações de casaiDeiito e nasciuiénto. convites divesos 
completos iucluidos em subscriptos abertos, e convites 
para enterros : 

Até hO grammas .inclusivamente K réis 

» 100 » » 2i » 

E assim por diante, subindo 10 réis em cada 50 graumas, 

ou fracção d'este peso que acrescet. 

Manuscriptos cintados 

Franquia obrigatória por meio de sellos posíaes, ou di7iíeiro 

Manuscriptos que não tenham a natureza de carta e «mos- 
tras diversas, apólices, títulos e outros papeis de som- 
mercio, lithographados, impressos ou gravados, que con- 
tenham espaços preenchidos com letras, ou algaribmos 
escriptos á nião, uma vez que sejam para completar seus 
textos : 

Âté 50 grammas inclusivamente ^ réis 

» 100 » > BO • 

£ assim por diante, subindo 40 réis em cada 50 gmmmas, 

ou fracção d'este peso que acrescer. 

Correspondências reg-tstadas 

Cada carta ou maço : 

Premio ílxo do registo. 100 réis 

Porto, o correspondente ao peso segundo a classe 

da corresponduncia registada. 

ADVERTÊNCIA. — Continuam em vigor os artigos 2.<» e 
seguintes do decreto de 18 de agosto de 1870, que não 
ficam revogados por esta lei, e são os seguintes : 

Artigo 2.® É prohibida a InclusSo de dinheiro, jóias, ou de qnaes- 
quer outros objectos de oiro ou prata, em cartas qae não forem re- 
gistadas. 

Art. 3.® As cartas n&o registadas, contendo qualquer doe objeefoa 
nieucionados no precedente artigo, serão retidas nas estAç5ea pca aes 
em qae forem lançadas, e enviadas offlcialmente & direcção g ral dot 
correios, que procederá á sua abertura, e fará entrar nos cofres da fa- 
zenda, i qnal ficam pertencendo os objectos n^ellas encontradoe. 
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Ax\i 4.* No CMO de perda on deaeasiinho de algtmia carta regto- 
tada, qae eontenlw dixUieiro, Joi^» «to., a adminliitraçio geral doe 
eorreiíM aó pagará ao remettente a indemnlsaçio de 6|000 réi«« bob 
termos do artigo 36.^ do decreto de 87 de oatabzo de 1852. 

Art. 5." As cartas que lionverem de ser registadas, apresentar-se- 
bio fechadas com lacre, que deverá prender todas as dobras dos 
•obrescriptos. 

Art. 6.* Os maços de impressos, mannscriptos on amostras dn fazen- 
das, que contiverem cartas, seráo porteacíos como cartas nio fran- 
qoeadas, e remettídos ao sen destino. 

Art. 7.* Os maços qae contiverem Juntamente impressos manascri- 
ptoe, oa amostras, deverão ser franqueados pelo maior porte, qae 
competir á classe das correspondências n^elles encerradas ; nÍo se 
achando satisfeita esta condição, os ditos maços ficarão retidos nas 
estaçSee postaes, em que forem lançados, até lhes serem affixados 
pc^ remattentes os sellos necessários para complemento dos respe- 
ctivos portes. 

§ onico. Nenhum maço de impressos on de amostras deverá axeeder 
o peso de 1:000 grammas. 

Art. &* As cartas caldas em refugo serão abertas, sem se Icrém, em 
presença de três empregados que para esse fim forem nomeados pelo 
director geral dos correios, observando-se iem tudo o mais o que a e^te 
reipeito é determinado nos artigos 109.* a 112.* do regulamento postal 
approvado por decreto de 4 de maio de 1853. 



VALES DO CORREIO 

(Decreto de 31 de março de 1873) 

Terras para onde ae podem remeitcr valei do eor- 
reio de 1:000 até 50:000 ra. e onde a*o pagaveía 
pelo* propostoe dot reocbedorea da cemarca. 

Aguiar da Beira — Alandroal — Albergaria a Vellia — Al- 
bufeira — Alcochete — Alcoutim — Alfandega de Fé — < Alje- 
znr — Aljustrel — Almeida — Almeirim — Alter do Ch&o — 
Alvaiázere — Alvito — Amares — Ancião — Arraiolo» — Ar* 
roQches — Arruda — Aviz — Azambuja — Barquinha -*- Bar- 
rancos — Barreiro — Batalha — Belmonte ^- Borba — Boticas 
^ Cabeceiras de Basto — Cadaval — ^ Caminha — Campo Maior 
— Carrazeda d' Anciães — Carregal •>- Cartaxo — Cascaes — 
Castello do Paiva — Castello de Vide — Castro Marim — 
Castro Verde — Cezimbra ^- Condeiía a Nova — G&tistancia 
^ Coruche ~ Crato — Espozende — Ferreira — Ferreira do 
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Zez£^re — Pjgufiira de Castello fíodrlgo --'Fornos d' Algoçires 

— Fragoas — Freixo d'Espada á Cinta — Gavi$bO — Góes — 
GoUegã — Oraad<Ha — Ílhavo — Lagoa — Lourinhã — - Mação 

— Macieira de Ganfibra — Manteigas — Marvão — Mealhada 

— Meda — Mertola — Mesão Frio — Mira — Miranda do Cor- 
vo — Moita — Monchique — Mondim — Mondim de Basto — 
Monforte -' Mora .— Mortagoa — Mourão — Murga — Nellas 

— Óbidos — Oleiros — Oeiras — Olhão — Oliveira do Hospi- 
tal — Oliveira do Bairro — Oliveira de Frades -^ Ourique 

— Paços de Ferreira — Pampilhosa — Paredes — Paredes de 
Coura— Pedrógão Grande — Penacova — Penalva do Cas- 
tello — Penamacor — Penedono — Penella — Peniche — Poia- 
res (Sanio André de) — Ponte da Barca t- Ponte de Sor 

— Portel — Povoa de Varzim — Proença a Nova — Re- 
guengos — Ribeira de Pena — Rio Maior — Sabrosa — Sal- 
vaterra de Magos — Santa Martha do Penaguião — S. João 
d'Areias — S. Pedro do Sul — S. Thiago de Cacem — S. Vi- 
cente da Beira — Serdoal — Sattam — Seixal — Serpa — Ser- 
nancelhe — Sever do Vouga — Sousel — Taboaço — Terras 
de Bouro — Tarouca — Vagos — Vianna do Alemtejo — Vi- 
digueira — Vieira — Villa do ^ispo — Viila Flor — Villa 
Nova de Cerveira — Villa Nova de Gaia — Vilia Nova d*Ou- 
rem — Villa Nova de Portimão — Villa de Rei — Villa Real 
de Santo António.— Villa Velha de Ródão — Villa Viçosa 

— Vimioso. 

Terrat para onde te podem remetter valet do cor- 
reii]í'- de 1:009 atté lOOsOOOrf. e etode »ao pagáveis 
pelo» reeebedoret de comarca. 

Abradtes — Águeda — Alcácer dó Sal — Alcobaça — Al- 
deia. Gallega do Ribateio — Alemquer — Alijó — Almada — 
Almodovar- Amarante — Anadia — Arcos de Valle de Vez 

— Arganil — Armamar — Arouca— Barcellos — Bayão ~ Be- 
navente — Caldas da Rainha — Cantanhede — Castro Datre 

— Geia — : Celorico de Basto — Celorico da Beira — Chamus- 
ca •:*• Chaves — Cintra — Covilhã — Cuba — Elvas — Estarreja 

— Estremoz — Fafe — Feira — Felgueiras — Figueira da Foz— 
Figueiró dos Vinhos — Fronteira — Fundão — Gouveia — Gui • 
marães — Idanha-a-Nova — Lagos — Lamego —Loulé — Louzâ 

— Louzt»'áa '— Macedo de Cav^lleirots — Mafra — Mangualde 

— Marco àe Canaveses — Melgaço — Miranda — Mirandella 
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— Mogadouro — líonçSò -^ UoDcarvé — Montalegre — Monte- 
mór-o-Novo — Monte-mór-o-Velho — Moura — Moimenta da 
Beira — Niza— Odemira — Oliveira d'Âzemeis — Ovar -»• Pbna- 
flel — Pesqueira (S. João da) — PesK) da Regoa — Piohel — 
Pombal — Ponte de Lima — Porto de Moz — Povoa de La- 
nhoso —Redondo — Rezende— Sabugal — Santa " €òmbadáo 

— ^anto Thyrso — Sertã —Setúbal — Silves — Sinfàee— Soure*- 
Taboa — Tavira — Thomar — Tondella — Torres Novas --Tor- 
res Vedras — Trancoso — Valença— Valle de Passos— Villa do 
Condo — Villa Franca de Xira — Villa Nova de Famalicão 

— Villa Nova de Foscoa — Villa Pouca d*Aguiaí — ' Villa 
Verde — Vinhaes — Vouzella. 

Terras para onde te podem remetter Tatet de 1:000 
até 200:000 rt., eonde tâo pagáveis pelos thetfou- 
retros pagadores dos dístrietos. 

Aveiro — Beja — Braga — Bragança — Castello Branco — 
Coimbra — Évora -- Faro — Guarda — Leiria -— Lisboa — Por- 
talegre — Porto — Santarém — Víanna do Castello —Villa Real 

— Vizeu. 

Em Lisboa são pagos pelo thesourelro pagador da direc- 
ção geral dos correios. 

O premio que se paga é 1 e melo por cento qualquer que 
seja a quantia do vale de 1:000 réis para t^ima. 

ILHAS ADJACENTES 

Terras onde se podem emiuir^ e para onde le podem 
remetter Tales do correio de 1:000 até 200:000 
rs.y em moeda forte, pagareis pelos thesoureiros 
pagadores das repartíçOes de faxenda. 

Angra do Heroísmo — Horta — Ponta Delgada — Funchal. 

CONTINENTE 

Terras onde se podem emíttír vales para as Ilhas 
Adjacentes de 1:000 até 200:000 rs., em moeda 
forte, e onda sAo pagáveis os emittidos nas Ilhas. 

Todas as capitães de districto, anteriormente deacriptas, 
com relação a vales da mesma quantia. 

O prenâio n'estes vales é tanibem do l e moió^ por eenio. 
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SERVIÇO TELEGRAPHICO 

Por cada simples despacho trocado entre dnas estacSes: 

Dmtro do reino 

De i a 20 palavras para particulares 200 réis 

Por cada serio de 10 palavras a mais. ....... lOO « 

Para as redacções dos jornaes — metade da taxa. 

Dentro do recinto de Lisboa e Belém 

De i a 20 palavras para particulares. 5Ò réis 

Por cada serie de 10 palavras a mais 25 v 

ESTAÇÕJES DBNT^O DA CIDADE hB LISBOA E BELEU 

Principal — Praça do Commercio, no edifieio do minis- 
tério das obras publicas. 

Suceursaes 
Cães dos Soldados — Rua do Gaes dos Soldados, 134. 
Correio geral — No edifício do correio. 
Cortes — No palácio das Cones. 
Necessidades — No Paleo das Cortes. 
Raio — 

Ajuda — Junto ao palácio de SS. MM. 
Belém — Rua diíeita de Bolem, 13. 
Bom Successo — Na casa da saúde. 
Porto — Sufccursal — Na Alfandega. 

A entrega dos telegrammas nas estações do reino — é por 
próprio ou correio á vontade âo expedíidor ; sendo gratuita 
nas distancias inferiores a um kilonaetro, e nas superiores, 
por próprio, 200 réis até 5 kilometros e 50 réis por cada 
kilometro além de 5. 

Pelo correio ó sempre gratuita no paiz. 

Oa despachos registados pagam mais 50 réis, e os con< 
feridos mais meia taxa, sendo por esso facto registados. 

Os telegrammas ordinários (os que pagam taxa simples) 
são conservados durante 6 mezes, e os telogrammas regis- 
tados (os que pagam a taxa de registo ou a, de conferen- 
cia), os de resposta paga, com certificado de recepç&o, e 
os trocados, com as estações extra-europeas, por 18 mezes. 
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Cttld it ielegnmias e ímtpiia le cartas fan es frinciptes paiies 



Reino (b) 

America do Norte 
(New-York)... 

America do Sul. . 

Aostralia 

Ailemanha 

Áustria 

Bélgica 

China 

Canadá ........ 

Dinamarca 

França 

Gibraltar 

Grécia 

Hespanha (e) . . . . 

Hollanda 

Inglaterra 

Itália 

Noruega 

Rússia 

Suécia 

Suissa 

Turquia 



Teisg. aie 20 pala?, (a) 

Pelo cabo ^^, .^^ 
submarino P«>- *erra 



19^950 

-«- 

44JJ300 
3^200 
3^350 
2jí6o0 
27^150 
19$950 
3^000 
2$850 
«750 
3^500 
1^300 
2|f850 
l(f950 
3p00 
3$000 
4§100 
3^450 
3^200 
4^100 



«200 

19«750 

-«- 

41 «850 

l«750 

1«750 

1$400 

27«500 

19«750 

l«850 

«950 

«850 

2«450 

«400 

l«550 

1«750 

1«500 

2«200 

2«650 

2«100 

i«400 

2«450 




Cartaa 

simples 



«025 

«160 

(c)«160 
(d) «080 
«150 
«060 
«170 
«120 
«150 



«160 
«080 
«060 
«170 
«025 
«140 
«120 
«120 
«185 
«125 
«175 
«140 
«140 



2 V2 

«040 
«030 
«010 
«020 
«020 
«035 
«02a 
«020 
«030 
«01« 
«020 
«010 
«035 
«010 
«015 
«030 
«020 
«035 
«030 
«035 
«015 
«020 



(a) Cada serie de 10 palavras, além de 20, custa mais metade 
ioê preços marcados. 

(h) Em Lisboa 20 palavras 50 réis. 
(e) Por paquetes subsidiados. 

(d) Por paquetes nto subsidiados. 

(e) Aceitam-8« melas tax«a da 10 palavraa »<« 200 réis. 
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Lisboa a 





Badajoz 



1 Ciuilãd Real 



Madrid..... 

(Hendaye..... 
Bordéus. 
Paris 

/Amsterdam 

Berlim.... « 

Bruxellas 

Copenhague 

Dresde 

Edimburgo 

Florença 

PraDcfort 

enebra 

ÍPor Dieppo 
» Boulogoe 
• Galais... 

Iffaya 

Milão 

Moscow. 

Nápoles 

Roma....- 

S. Peitersburgp.....; 

Trieste 

Turim , . , . , 

Varsóvia ........... 

iVieniia 



• 

E 

o 

'3 


Pr€ 


282 


5370 


618 


13260 


881 


19750 


15U 


33710 


I7i8 


38540 


2333 


50330 


2862 


60980 


3467 


75380 


2643 


56450 


3300 


73100 


3559 


77330 


3358 


79570 


3609 


78930 


3014 


64430 


2958 


62930 


a2G24 


57200 


a27l8 


62720 


a 2884 


63820 


2801 


59800 


3290 


67610 


5595 


123210 


4261 


91820 


4000 


86100 


5126 


109070 


3792 


83870 


3r42 


69800 


3942 


88230 


3748 


81110 



as 



4170 
10090 
15090 
266Í0 
29t80 
38030 
46150 
58190 
42620 
57890 
59480 
59640 
60130 
48450 
47480 
43130 
46960 
48160 
44810 
50860 
98400 
70020 
65630 
83830 
63390 
40320 
67910 
605.70 



* Independente da distancia do trajectd por mar, em que 
» gastam : por Diepp0, 6 horas ; por Boulogne, 2 horas e 
meia, • por Calais, 2 horas e um quarto. 
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COMPANHIA DE GâRROAGENS LISBONÈNSES 

TABELLA D6 ^BIÇO S 

CARRtí 



SERVIÇOS 



9eBtr« úm demarcafil« 

POR DIA 

Todo o dia, deide o romper do 

9ol até á meia noite ..;... 
Manhi, deêde o romper do iol 

até ao meio dia 

Tarde, desde o meio dia até á 

meia noite 

Gadft hora de serviço, antes ou 

depois das horas supra. . . . 

Às HORAS 

Jktde o romper do sol até 
á meia noite 

INias horas 

Terceira e seguintes, não haven^ 
do interrupção ; . . . . 

Meias horas depois das duas. . 
Wérm úm denarea^» 

Além dos preços acima estipu- 
lados paga-se mais : 

Por cada leg. fora dademaroaçao 

Por cada meia legna mais . . . 



TREM 

4peMOJi8 



4^000 

SJlfOOO 

3^600 

1(400 

1$300 



$100 



$400 
»«00 



TREM 

2 pessoas 



3$500 

1$800 

a$500 

$300 

i$200 

$300 
$200 



$300 

$aoo 



10 pess. 



6$000 

4$000 

5$000 

$800 



-«- 



$600 

$300 

astmem 



Bemarcação para o serviço ordinário das carruagens 

M-Fundo, largo da Ajuda, largo do Galhariz e egreja paro- 
chiai de Bemfica, largo de Carnide, calçada de Garriche 
(Noya Cintra), Ameixoeira, largo da Charneca, alto da Por- 
tella, largo dos Olivaee. , 

BeCaçfto central, largo de S. Roque. — Estação filial, rua di- 
reita d' Alcântara n.os 50 a 53. — Estações telegraphicas, 
trayessa de Santa Justa n,^ 85, e rua de S. Bento u.^ 25. 
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TABFXLA DOS PREÇO S DOS T RENS DE ALUGUER 

PREQÓ8 ftOS TAEN8 DE* PRAÇA 



vem 



Desiffnaç&o do serviço 



I II 1 1 ■« 111 I I I «I III ■ 

Dentro da cidade 

Corrida 

As horas : 

Ga4a hora 

Cada Y2 boJ^^ ™^is 

Cada V4 ^^ h^i'^ ™^^s !•«•.** 
Fora da cidade 

N'uma área de iO kilometro$ 
a contar do ponto de partida 
Á^ hQfa$: 

Cada 1/4 de hora de dia. • i » • 

Cada V« ^^ ^^^^ ^^ espera . . 

De Volta para a cidade 




Preços 
de 
dia 



0300 

^400 
11200 
ífiOO 



Siso 

ÍfiOO 



hora 



^320 

^420 
«210 
jfl05 



$i55 
«iOO 



DalhoK 

até ao 
Toitiperl 

da 
aurora 



«620 

$820 
Í4i0 
P05 






{1306 
«400 



Vs do qae for contado peta 



= 



• 

1 Sempre que forem transportados mais de dois passagâ- 
po0, augmenta o preço por cada um que exceder, no equi* 
Ví a t a nt a a. metade do que. âca estabelecido para dentro dá 
€É^lie, e para ióra com respeito a ida e volta. . 

Qualquer espaço de tempo, maior de cinco minutos, que 
ezcada^ áquelle que sé contar na forma da presente tabeliã, 
será tido como um quarto de hora, para ser pago n'essR 
conformidade. 



a 



niormioaae. j 

O preço da passagem de noite só tem logar quando accesM 
iUuminaç5o publica no ponto da partida (Art. 114.° dB 



Código dy posturas). 
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IMPOSTO DO SELLO 

Disposições de uso mais comaotun do Regulamento 
de iS de setembro, de 1873 

. Testamentos 

Art. 58.<^ Os testaiúentos, comprehenâendo os ptibUeos 
e cerrados, deverão ser sellados antes de registados; mas 
ae dentrp de trinta dias, contados da abertura da' herança 
on da epocha em que deviam produíir effeitos Jurídicos, 
Dio forem registados, nem houver sido pago o Seílo de- 
vido, independentemente do registo, não poderão ser regis- 
tado^ nem admittidos perante qaalquer auctoridade.ou re- 
paitiçSo publica sem terem sido ravaUdados. pelo: paga- 
mento das respectivas moitas. 

Art. 59.*^ O sello dos testamontoa . públicos, aerá pa|^ 

noa traslados, ou certidões, que forem apresentados a re- 

giato, e o dos testamentos cerradoS' tios próprios testamen- 

toa. Os traslados ou coctidões doe. testamentos públicos 8§o 

também sujeitos ao respectivo sello. 

Ssoriptiaras > 

Art. 70.® Quando na. mesma, eseriptura se c^ebmrem 
diflbrentes contractos dependaites . ou não UjqSí dos outros, 
attander-se-ha ao principal para qualificar' a dita eacrí- 
ptora, afim de se conhecer qual a taxa .do sello que lhe 
partence. I^'este caso deveró jbxiglr-se, além do se) lo cor- 
rsepondente áquelle contracto,, o que tocar a cada um dos 
outros contractos accessorios, se algum lhes estiver desi- 
gnado nas respectivas tabeliãs. 

I único. Será considerado contracto' principal aqaelle a 
qoe corresponder maior salário â& respectiva tabeliã de 
emolumentos jtidiciaes. 

Art. 71.® Pelas escripturas da c(Hnpva e venda .deverá 
pagar-ae o sello de 600 r^, estabelecido na vej^a S*^ da 
clasoe 15.* da tabeliã n.® 1. Quando na mesma escriptura 
feonver também quitação, além d^aqurileiseUo, p«gar-ee-ha 
o qne para este acto ó dasigoado na verba 4.* da clasae 
3.* da tabeliã u.^ 1t: ■- ■■ 



Art. 72.* Se a eacnptam fôr só de qaitação, o sello de- 
vido será unicamente o determinado na citada verba da 
classe B»^ da tabeliã n.o 2. 

Art. 73.^ Pela escriptura de mutuo ou usura, simplea 
ou com hypotheca, é devido o sello estabeldcido na verba 
4.* da classe 3.^ da tabeliã n.* 2. Se porém a escriptura 
for só de hypotheca, será exigido o sello de 500 réis, de- 
signado na mencionada verba 5.^ da classe 15.^ da tabeliã 
n.o l. 

Art. 74.® Além do sello de que tratam os artigos anto- 
riores, é sempre devido o do papel em que forem exara' 
dos os actos ou contractos que âcam mencionados. 

Arrendamentos 

Art. 75.® Os arrendamentos feitos sem titulo são|eqiii- 
parados aos feitos oom titulo para o pagamento do sello 
correspondente, e os locadores podem manifestal-os por meio 
de declaraçfto escripta, seliada com o sello devido pelo ooD- 
tracto, ante o escriyão de fazenda do concelho ou bairio 
da situação dos prédios. 

Certidões 

Art. 76.® São só sujeitas a sello as certidões de teor ou 
narrativa, passadas de documentos, livros, ou quaesquer 
papeis. 

Art. 77.® Se as certidões forem passadas independente- 
mente do requerimento, pagarão só o sello designado na 
verba n.^ 11 da classe 9.* da tabeliã n.® 1. Havendo re- 
querimento e sendo passadas n'elle, além do sello do. re- 
querimento, será devido o de 60 réis por cada certidão. 

§ 1.® Se a certidão ocoupar mais de meia folha, exi- 
gir-se-ha o s^lo de 60 réis por cada uma das meias folh«s 
a mais. 

§ 2.0 Se a certidão começar no requerimento, e conti> 
nuar n'outras meias folhas, pela parte que oocupar no dito 
requerimento será devido o sello de 60 róis. 

9 3.® Ainda que a mesma certidão cemprehenda difTa* 
rentes factos ou documentos, será considerada como ama 
8Ó, se não contiver mais do que uma assignatura. 

Aft. 78.® Se em seguimento á certidão ou requerimento 
houver na mesma meia folha algum termo forense, pagar- 
se-ha por este o sello dos processos forenses. 
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Disixseiçoes p^uaes 

Art. 105.® A falta dé pagamento do sello devido noe 
recibos ou quitaçOes, nas letras ou papeis commerciaes ne> 
godaveis, é sempre punida cop a multa de 5 por cento 
do Talor representado no titulo. 

2 1.® Quando o -valor do titulo não for conhecido, a 
multa ó de i 0^000 réis. Em todoa os mais casos de falta 
de pagamento do sello devido, a multa ó a do déeuplo do 
memo aello. 

{ 2.** As dijq[>06içõe8 d'este artigo sio applicaveis aos 
que não cumprirem o que fica determinado nos artigos 66.** 
e 86.^, e áquelles que devendo pôr as competentes estam- 
pilhas as náo poserem, on devendo inutilisal^as, as n&o 
inntiliaarem, ou que empregarem estampilhas já: usadas. 

Art. 106.® As disposições do artigo antecedenle n&o se- 
rão applicaveis quando se verificarem as hypotheses pre* 
vwnidas nos artigoe 18.® e 19.® 

Art. 107.® As repartições, auctoridades ou funocioDarioe 
pmbUeoe e os donos das officinas de impressão, estamparia 
oa lithographia, que não cumprirem as disposições dos ar- 
tigoe 84.®, 87.®, 102.®, 103.® e 104.®, incorrerão na multa 
de 20|000 a lOOgOOO réis. 

Art. 108.® Os tabelliães, que não cumprirem a disposi- 
çio do artigo 100.®, ficam sujeitos á multa de lOfiOOO a 
lOOJifOOO réis .pela primeira vez, e no caso de reincidência, 
ao perdimentó do offlcio, além da multa. 

Art. 109.® A pessoa, que expozer á venda, transportar 
oa fizer uso de cartas de jogar sem o competente sello, e 
« qne não cumprir a disposição do~§ único do artigo 57.®, 
pagSará de multa o déeuplo do sello por cada baralho não 
sellado. Pela reincidência esta multa será quintuplicada. 

I único. ExceptuaHBe d'esta disposição o caso de que 
trata o art. 54.® 

Art 110.® Os fabricantes ou as pessoas, que, tendo de 
aportar cartas de jogar, não cumprirem as dttiq[)osições do 
I 4.^ do wttígfp 54.®, incorrerão na penalidade do artigo 
109.^» teodo o fabricante, quando não seja o exportador, 
ainda a responsabilidade subsidiaria na pena de que se trata. 

Art. 111.® O corretor, que não euUiprir a disposição do 



art. 101.**» pagasi pela primeira yez a decima parte do 
yalor da letra qae negociar, e, no «aso de reincidência, 
além do pagamento d'esta multa, perderá o logar. 

Art. 112.<^ Aqnellee que nfto tirarem as licenças oom- 
prehendidas na clasas 14.* da tabeU« n.^ i, antes da pra- 
ticados o8 actos, qne auotorisam, ou antes de acabar a 
tempo da ultima licença, incorrem na multa do dócnplo 
do respectivo sello. * ' 

Art. 118.® Aquelle qua no praso legal nãD registar a li- 
cença na respectiva repartição de fazenda do concelho oa 
bairro, onde exerça, ou haja de exercer o acto por ella an- 
ctorisado, incorrerá na multa de 2^000 róis. 

Art. 114.® Os que mandarem affixar cartazes ou annnn- 
cios publioosj esoriptos, impressos ou Uthographados, sem 
terem o competente sello, incorrerão na multa de b$WO a 
20^000 ráis. 

Art. 115.® Quem nos documentos mencionados no artigo 
48.® empregar papel de formato maior oa menor do que o 
estabelecido no mesmo artigo, se a differença para mais oa 
para meoos éxeeder a 5' millimetros, incorre na multa de 
500 réis por cada* meia folha que «mpregar nas ditas con- 
dições, salvas as excepçOes n'elle declaradas. Quando a in- 
fraoçfto for oommettida em dociimehto que abranja muitas 
meias folhas de papel, a totalidade das multas impostas 
Bio pode em caso algum exceder a 20f OCO réis. 

g único. Esta ' mnlta bão terá logar quando se provar 
que não havia á venda papel de formato legal, na oeea- 
âfio e no logar em que foi escripto o documento, nem a 
distancia de h ' kilometros. É dispensada a prova d'este ul- 
timo requisito quando se mostre que o acto para que foi 
escripto o documento era dé tal urgência, que não dava 
tampo a que se procurasse papal de formato legal. 

Art. 116*® As pessoas que, sem a competente auctorisa^ 
ção, devidamente sefladar venderem estampilhas ou papel 
sellado, incorrem na pena da perda das estampilhas ou pa- 
pel sellado qne lhes for achado,- e no pagaxhento Ae uma 
multa de loíooe a IOO^OdO réis. • 

Art. 117.® Quando houver 'folBiflcaçflo de sallos, ou cu- 
T)ho8 de alguma repartição publica, ou de papel sellado, n 
introducç&o dos mesmos no reino, -serão applicadas as pe- 
nas dpc<cf:'das no código penal e legislação posterior. 



Áxt. 118.® As infracções n&o mencionadas nos artigos 
antecedentes serão punidas com malta até 20^000 réis. 

Disposições de uso mais commain das tabefilas 

da lei do sello 
(Carta de lei de 2 de abrU de 1873) 

SELLO FIXO 

TABELLA N.» ! 
CLASSB 9.* 

1 Os processos forenses (salvas as excepções divla- 

radas na tabeliã n.° 3, -e os easos em que pura 
os documentos juntos ao processo haja sello 
especial designado) pagarão cada meia folha ^030 

São considerados procesisòs forenses lodos os ad- 
ministratÍTos, em que- houv«r parte interes- 
sada. 

Às certidões dos relaxes dos conhecimentos de co- 
brança, que servem 'de bssé ao processo admi^ 
nistrativo, pagarão O; sello correspondente ás 
certidões. 

2 Cartas de sentença, de arrematação^ adjudicação, 

formaes de partilhas e instrtimentos para* ti- 
tulo ou posse, executivos, instrumentos de ag- 
gravo e traslados, por cada meia folha...... j060 

Nos traslados não se comprehendem os contrafés, 
que os ofiftciaes de diligencias devem entregar ' 

aos citados. 

3 Procurações, incluindo as fôitas apud acta, por 

cada meia folha j060 

4 Tendo poderes pura contratoâ^ atém do sello do 

5 Tefiiio poder«3 paca geral ^dwioi^tração, Mém do 

sello do papel ^600 

6 Tendo poderes para gerenoii descase aia. de casas ' ' 

commerciaes, ou mercantis, alam do sello do 

pap^ 5J00O 

7 Sendo p aseadas por negociantes ou firmas com* 

merciaes para assignarou aceitar letcas* ou 
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fazer compras ou vendas mercantis, além do 

sello do papel 5f000 

8 Sendo passadas por bancos ou companhias, ou 

«ociedades anonymas naclonaes ou estrangei- 
ras, aos seus agentes ou delegados, além do 

sello do papel lOgOOO 

Quando uma procuração tiver poderes para di- 
versos actos, a qua-oompetir mais de uma taxa, 
pagará somente a maior. Sendo eguaes as ta? 
xas, pagará uma d'ellas. 

9 Por cada substabelecimento, que se fizer, ainda 

que seja na mesma folha |fO60 

10 Traslados tirados das notas dos tabelli&es, cada 

mela folha 

11 Certidões, além do sello do requerimento, quan- 

do o haja, por cada meia folha 

12 Havendo em cada meia folha mais de uma cer- 

tidão, por cada orna ^060 

Gavendo na mesma meia folha algum termo fo- 
rense, terá além d' isso o sello respectivo do 
papel (vid. verba 4.* da classe 16.^ d'e8ta ta- 
beliã.) 
Às certidões serão sempre passadas em papel sel- 
lado, mas havendo novo sello a pagar por al- 
gum acto exarado na mesma meia folha, ou 
sendo passadas em requerimento escripto em 
papel sellado, será pago este novo sello por 
melo de verba ou estampilha (vid. artigo 49.*^) 

13 Termos de abonação dcs vendedores de estampi- 

lhas de sello, cada meia folha ||060 

14 Requerimentos, cada meia folha ^060 

cLassb 10.* 

Bêdhot entre partieularee e outrot papeie iujeitoi a eello, 
a tinta de oUo, antes de eseriptos, ou ao de estampilha 

1 Recibos entre particulares ou passados por par- 
ticulares ao estado, a camarás municipaes, et* 
tabelecimentos de piedado ou beneficência, fa- 
cturas com quitação de «qualquer natureza ou 
proveniência, e outros quaesquer títulos ou 
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docamenioft que importem recibo oa obriga- 
ção, eeodo poasadoe por eserlpto parUcular, 
por qualqaer quantia superior a 5j|000 réis |020 
As contas conferidas sem designação do praso de- 
terminado de vencimento» passadas entre indi- 
víduos residentes no reino e ilhas adjacentes, 
que contenham verbas de recebimento ou pa- 
gamento de dinheiro, das quaes se não tsnham 
passado recibos sellados, ficam sujeitas ao sello 
correspondente a esses recibos, como se para 
cada uma d'ella8 houvesse documento especial 
sellado. 

CLASSK 16." 

Papeii sujeitos a sello de verba depois de eseriptos 

ou ao de estampilha 

f Testamentos antes de serem registados, em todo 
o caao dentro de trinta dias desde a abertura 
da successào, ou desde que por qualquer ou- 
tro motivo produzirem effeito jurídico, cada 

meia folha 

Os testamentos públicos n9o estão sujeitos ao 
sello designado na Terba 5 da classe 15.* does- 
ta tabeliã. 

2 Todos 08 documentos que não tenham sido sella- 

doe ou que não forem escriptos, impressos, li- 
thographados ou estampados em papel sellado, 
e que tenham de se Juntar a requerimentos que 
se dirijam a tribunaes ou repartições publi- 
cas, de qualquer ordem que sejam, pagarão de 
sello em cada meia folha 

3 Tendo pago sello inferior, como acto ou docu- 

mento, pagarão a diíferença.: 

4 Termos forenses lançados na mesma meia folha 

em que tiver sido passada alguma certidão, 

por cada um |090 

Os eartases e annuncioe de divertimentos públi- 
cos, e quaesquer outros escriptos, impressos, 
estampados ou lithographados, que se afflza- 
rem nos legares públicos, cada um 9060 
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Nos cartaxos em que por qualquer forma se an- 
nunciarem espec^aoutos para mais um de 
dia, será o imposto do sello devido tantas ve- 
zes quantos forem os dias de espectáculo para 
que servirem. 

6 Cartas de saúde, cada uma $060 

IPai^to sigellMi m «ell* de verba 4e|^Í0 4e enerif^tM 

7 Processos fiscaes, administrativos ou judíciaes, 

DOS casos em que hajam de sçr sujeitos a 

sello, por cada meia folha , $0Z0 

8 Os papeis, livros e documentos de particulares 

que não forem sujeitos a sello especial, e de 
que tenham de ser extrahldas certidões ou pu- 
blicas formas por ofiSeiaes públicos, de cada 
meia folha de que forem extarahidas as certi- 
dões ou publicas formas 

9 Termo de repudio da heranç^ ou de registo de 

tutela, cada termo ou registo ....... ^ . $060 

Papéis sajeittts » selliv especial 

10 Cartas de jogar nacionaes oa estrangeiras, por 

cada baralho . , • • • • $040 

TABELLA N.o 2 

CLASSEl 4." 

Letrai e outroÉ papeis que devem ter e$cripto$ 
em papel sellado^ 

1 Letras da terra, • ordens e letras sacadas eritre 
praças do reino « iifaas, sendo á vista e até 
oito dias de praso : 

De 5)$000 réis Até 20^000 réis |020 

De mais de 20$000 réis até 50^600 réis . ■ §040 
Be mais-de òOjOOa réis até 100$000 réis $060 
De mais de lOOpOO rôls^até ÒOO^OOO réis §100 
De mais áe bOO$Q00 réis até 1:000#000 Ireis < $200 
E mais 200 téis por eaâa i:OOO$O0O réis; "' 
despresada qualquer ítaocão. 
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2 Letras de cambio, sacadas nó eoúUDeiite áa rei- 

no e illias a mais de «ito dias de praso, letras 
da terra de mais de oito dias, letras ou («scri* 
pturas de contrato de riseo marítimo, escriptot 
á ordem, livranças, notas promissórias e bi- 
lhetes de cobre: 

De 5^000 réis até 20^000 réis . ; f029 

De mais de 20^000 réis até lOOfOOO reis 

inclosivÔ JlOO 

Por cada lOOgOOO réis mais ou fracção de 

lOOjOOO réis (100 

3 I«etras de cambio, sacadas no continente do rei- 

no 6 ilhas, para serem pagas em praças es- 
trangeiras de 20(000 réis até lOOgOOO réis in- 
clusivo (020 

Por cada 100(000 réis a mais ou fracção de 

100(000 r«B 0(20 

4 Letras sobre paiz estrangeiro sacadas em mais 

de uma via, pagarão por cada via metade do 
sello correspondente ao valor que tepresenta- 
rem em moeda portagueza peio cambio corrente. 
& Conhecimentos de carregações maritfaDas juntos 
ao manifesto, da carga on despacho de saida* 
das embarcações, ou qne se apresentem para 
se effBituar o despacho de importação, cada om 



CLASSK 6.* 

Kteripíurat e outrot papeit, sujeitos ao fello âe estámpilKa 
1 Sscriptnras de casamento oom dote, quando- se 



não fizer menção de valores ou quando 

não forem superiores a 500(000 réis . . . .' 2(Q00 

Quando se estipular dote âè^valofeonheeM» 

de 500(000 réis até 5:000(000 ráis . . '. 5(000 
De mais de 5:006(000 réis a 10f000(000 réis "'lOjCOO 
De mais de 10:000(090 réis ...... ;• . 15(000 

Quando houver dote desconheoldoi,-além'dò 

valor declarado, por áquelle. .\ . .• . . ^(flOO 
Escriptura de casamento (vid.Ubella n.^ 1, <- 
(áasse 15.*, verba 3.*) * ' 

t Ar rend amentos ou tonsignação de rendimentos 

w 
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de bent iminoveis por qualquer modo ou titulo 
que aejam feitos, desde lOjOOO réis até róis 

1000000 Í060 

De mais de lOOjOOO réis até 200^000 réis 

inclusivo glOO 

£ assim por diante, cobrando-se 1 00 réis por 
cada lOOj^OOO réis. 
Nio são comprehendidos n^esta verba os ar- 
rendamentos de direitos, de .exploração de mi- 
nas. 
ITestes contratos, o sello será calculado so- 
bre o preço de todo o tempo do arrenda- 
mento, não havendo estipulação de praso, 
ou sendo este incerto sobre a renda de um 
anno, contando-se. além d'isso em ambos 
08 casos a quantia que se estipular a ti- 
tulo de jóia ou qualquer outro. 
Se o arrendamento for por menos de anno, a 
taxa será a mesma que para o anno^ ex- 
4Mpto se a importância, do arrendamento 
for menor de lOOgOOi) réis, sendo n^este 
caso a taxa de 10 réis por cada mez. 
Noo casos de sublocação ou cedência de ar> 
rendamento, parcial ou total, o imposto 
do sello será calculado sohre a importân- 
cia total da renda pela qual for feita a 
sublocação. 
Nos arrendamentos em que se não designar 
praso, e, segundo o costume da terra, fo- 
rem por menos de um anno, pagar-se-ha o 
Mllo correspondente a um anno, e no ca- 
so de serem prorogados por mais de um 
anno, repetir-se-ha o sello por cada anno 
que for vigorando. 
Nos arrendamentos ruraes as taxas serão me- 
tade das determinadas para os oytros ar- 
rendamentos. 
Quando estes forem a géneros, será calculado o 
seu valor pelas tarifas camarárias ou pek» 
preços médios no ultimo anna< iio mercado da 
localidade. 



Esta disposição ó applicaT^él «os reconhecimen- 
tos de foreiroe. 
Z Bscríptura constitutiva de sociedade anonyma, 

sendo o capital de 50:000$000 róis lOgOOO 

De mais de 'lOiOOOjOOO róis ató 100:000^000 201000 
De mais de 100:0000000 róis ató 4.000:000(| 

réis, por cada l:000g000 réis ffibO 

Sendo o capital emittido por séries, a taxa será 

c^cnlada em relaeilo a cada série. 
A resolução que preceder a emissão de qual- 
quer série, excepto a primeira de que fiser 
menção o contrato social, para ter validade, 
será transcripta no registo publico do com* 
mercio conjunctameate com o documento com- 
provativo do pagamento do competente sello, 
sem ó que a referida transcripção Só não 
fará. 
4 Reconhecimento de foreiros, cada um, não sendo 

a importância dó foro superior a 10^000 réis 1100 
De mais de lOj^OOO róis , i p. c. 



Passaportes 

No governo civil de Lisboa: 

Passados a nacionaes ou estrangeiros para fora do 
reino e po^8e08ôe8 ultramarinas 1|000 

Nos demais governos civis : 

Â estrangeiros para fora do reino ijHOOO 

A nacionaes para fora dò reino pelo mar ou pela 
raia secca i||000 

Referendas 

No governo civil de Lisboa : 

Bm passaportes estrangeiros para fora do reino e 
possesBOes nltramarioas «... 1^000 

Nos demais governos civis i 

Bd passaportes estrangeiros para fora do reino.... ifOOO 
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Bilhetes de residência 

Mo governo civil de Lisboa: 

9 

Biiferendas ou bilhetes permittindo a residência a 
tra&geiros por 3, 6, 12 mezes $400 

Kos demais governos civis : 

Referendas ou bilhetes permittindo a residenciíi por * 

3 mezes |050 

Idem por 6 mezes slOO 

Idem por 9 » |i&0 

Idem por 12 » ; f^OO 

Nas administrações do' concelho: 

# 

Referendas ou bilhetes permittindo a residência por 

3 mezes . .' 

Idem por 6 mezes 

Idem por 9 » .' . 

Idem por 12 » 

SahoMsondnctos 

Nas administrações do concelho: 
A estrangeiros <«•••: S^O 

Vistos DOS passaportes 

Nas «famnistcaigõps do opncelho : 
'k estrangeiros pela permissão de entrada jO40 




■ G^mo o sol aa retarda umas vezos, .ontraa se acoelerat ou par^ee es» 
taoionario, idearam os astrónomos para maior facilidade doa seoa eal- 
colos, reduzir estes movimpiififi i^f^^gulieB, a um tempo e movimento 
egaal e médio. "È o que se chama — Equação do tempo, ou diflérença 
«ktre o tempo verdadeiro e o tempo «aiforme» m^oeUrado pela seguinte 
tabo» em relaçSo aos dias do mez. Entre outros usos serve também para 
regalar M rék^grfos; Se M> ^t^áo meio 41a msnreado em ub« bo» me- 
rMatia o relógio mostrar os minutos a. mifBMàom daelaradnfraar tirtmlla 
para antes, ou depois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está certo. 

Os minutos que levam o signal + devem èxeédèt' ao'meio dia verda- 
4N)rQ, e os qiie levam 9 «Ignal r^- d^ven jEaUar paca eU^ 
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TABOá BA BQUAÇÀO DO TEMBO 



Janeiro 



DU EQ. DOTEXP. 



5 
iO 
IS 

to 

30 




+ 
+ 
+ 
+ 



lús 8. 

5 42 
7 50 
9 44 

11 21 

12 39 

13 36 



Abril 



5 + 

10 + 

15 — 

ÍO — 

Í5 — 

30 — 



2 46 
1 21 

2 

1 7 
i 7 

2 55 



Julho 



5 + 

10 + 

15 + 

ÍO + 

Í5 + 

30 + 



1 8 

4 56 

5 34 

5 58 

6 9 
6 6 



Outubro 



11 30 

12 54 

14 6 

15 4 

15 47 

16 11 
sÉcsaa 



Fevereiro 



DIA BO. DO TEMP. 

ni. 8» 

5 + 14 18 

10 -f- 14 32 

15 4- 14 Í6 

20 + 14 1 

25 4- 13 20 

28- + 12 48 



5 
10 
15 
20 
25 
30 



Maío 



3 
3 

3 
3 
3 



29 
49 
55 
46 
25 



— 2 51 



Agoito 



5. + 

10 -h 

15 + 

20 -4- 

25 + 

30 -h 



5 42 

5 6 
4 16 
3 12 
1 56 
O 30 



Noimnbro 



5 
10 
ISr 
20 
25 
30 



16 14 
15 54 
15 1^3 
i^ 11 
iS 49 
II 8 



Março 



DU XQ. DO TBIIV. 

m. 8, 

5 + 11 44 

10 4- 10 30 

15 -f 9 8 

20 + 7 40 

25 + 6 $ 

30 + 4.35 



Junho 



5 — 

10 — 
i5 + 



20 

25 + 

30 + 



I 

O 

6 
1 

2 

3 



55 

59 

i 

6 

10 



Setembro 



5 

10 — 

15 — 

20. — 

25 - 

30 — 



— 1 23 



1 
S 
4 48 

6 3B 
8 18 
r67 



Dezembro 



5 
10 
15 
20 
25 
30 



+ 

4- 



9 10 

6 59 
4 37 

% 10 
O 19 

% 47 



TT 



NASCIHENTOS E OCCA.SOS DO SOL 











h- 








1 
















i 


DO SOb. 




i 


s 


DO SOI,. 


DO SOL, 






>ÉDIO. 


aáDio. 






«iDlO. 


nÍDio. 


s 


1 


7h. so- 






1 


4 h. 40' 


7 b. 2B 


1 






s 


« 


41 


25 




n 


le 


5 2 


^ 


17 


50 


21 




Vi 


14 


ti 




^5 


57 


IS 


?, 




8 








1 


,'i 


S 51 


29 


1 


n 




6 5t 




25 






< 


25 


24 


40 






35 


51 


1 


t 


30 


30 


í 




23 

5 58 


6 00 


17 
25 


52 


18 
5 52 


47 


SI 


57 


42 


s 




34 




i 




6 4 


30 


















■a 




44 




20 


3 










3S 


4 59 






1 &6 


S7 


f1 


V 


37 


51 






48 


7 4 




n 


46 


U 




25 


4! 


" 


ê 




55 






1 




IB 




1 


7 2 


" ■ 




















y, 






i 










as 


j 


27 


Ik 
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CHâMDÂS, enigmas E L060G6IPH0S 



x>o 



ALMANACH DE 1876 



116 ébrio. 

118 

126 A espada diante 
d^nm caeete é in- 
útil. 

132 Doada. 

134 Chimpanzé. 

1S8 Lobo-gato. 

189 Candelabro. 

141 Amável. 

H5 Satarnino. 

M6 Orpbandade. 

01 Poaia. 

167 Moea—Oder» Se- 
na — Aras. 

K9 Olegário. 

U2 Ib/otwcosmo. 

171 Qruada. 

173 Rabelaia. 

I7ã £ depois da morte 
qne rico e pobre 
tíM egnaes. 
176 Agua-mar. 
163 Arguim. 
190 £«tifemia. 
102 Archanjo e anjo. 

193 £rmit&o. 

194 Amélia. 
196 Sdade. 
199 Belém. 
204 I«ande. 
806 Vareta. — 
997 PiunlUa. 
Stl Maria. 

218 Aracaja. 



A. fereza doe ho- 
mens rem de Caim 



227 Leite. 
281 Covadonga. 

233 Grótalo. 

234 Maçaria. 

237 •••baraMiesmito. 

243 Cacha. 

244 Amotinaçlo. 
248 Cinamomo. 
251 Cintra. 

254 Nada esti tfio per- 

to do nmorcomo 
a compaixão. 

255 Mtmar. 

259 Cama — atnm — 

moro — amor. 
262 Cicatriz. 

269 Marido. 

270 Medico. 

271 Luza — Aeo]. 
274 Annalia — Ctiio- 

mar. 
276 Apocope. 
280 Cravoaria. 
283 Cava — amor — 

voga — arar. 
287 Brigadeiro. 

293 Avena. 

294 Corolário. 

298 Voltaire — Sueto- 
nio. 

300 Opas. 

301 Vasco da Clama 

descobrindo a ín- 
dia engrandeceu 
Portugal. 
306 Jnares. 

314 Cortez. 

315 Matroca. 



316 Caldeira. 

324 Jaboticaba. 

325 Porta, prato, par- 

to, topar, rapto, 
trapo, optar, tro- 
pa. 
327 Romaria. 

332 Vaeoa. 

333 Uma apostropho 

d* antemão estu- 
dada dá sobreex- 
cellencia a uma 
oraç&o. 

334 Arma. 

335 Viola. 

338 Correligionário. 

344 l^escado. 

345 Edema. 

347 Sepúlveda — La- 

martine. 
349 Lancha. 
356 Belladona. 

362 Avalancha. 

363 Cantárida. 
366 Museu. 

371 Ipecacuanha. 

372 Capote. 

874 llek — Lima— E- 

mil — Kail. 
376 Moaopleurobiwli- 

ches. 
380 Agosto. 
387 França. 
389 Annanaz. 
393 Cnbo- Verde. • 
395 Felicidade. 
896 Abril aguas bíK 



• F6de também ser Valério, 



TABELU DOS SI6NAES M INGINDIO 

Com indicaçio do Duoiero de badaladas e postos encarregados dos tcqaet 






EM LISBOA 



S. Engracia, B. António.. 

S. Vicente, Santo Estevão. 

Graça 

S. fhiago, Só, S. Christov. 
Carmo, Conceição Nova . . 

S. Nicolau 

Soccorro.. 

S. José 

Pena 

Bemposta, Anjos, Penha de 

França l 

S. Sebastião 

Coração de Jesus j 

Monsérrate ) 

S. Mamede ( 

S. Isabel 

Estrella 

Lapa 

Necessidades 

S. Francisco de Paula . . . 

Santos-o- Velho 

Paulistas 

Chagas 

S. Roque 

Martyres 

S.Paulo 

Para cessarem os toques. 



I 



11 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

20 

21 

22 
23 

24 

25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
7 



(B. do Sapato e V. de S. Anl 
Regedoria e Cabeço de Bola 
Esc . Geraes, Chaf 'de Dentro 
Calçada do Monte. 
Loyos, Aljube, C. do Cast. 
Q. do Carmo, G. do Deposit. 
Praça da Figueira. 
Mouraria. 

Passeio (lado do norte). 
Conv. da Encarnação. 

Í' Campo de SanfAnna, Ar- 
roios, Monte Agudo. 
< Quartel de Santa Rita. 
I Largo de Santa Martha. 

Í Amoreiras'. 
Collegio dos Nobres. 
I Rua Nova da Estrella. 
r Buenos Ayres e Boa Morte. 
1 Rua do Pau da Bandeira. 

Praça de Armas. 

Pampulha. 

Inglezínhas. 

Juutoá Egreja. 

Rua das Flores. 

Travessa da Queimada, 

Governo Civil. 

Cães do Sodré. 



EM BELÉM E OLIVAES 



OUvaes 

Ajuda — Boa Hora 

Alcântara — S. Pedro. 
Selem — Casa Pia .... 
Bemfica e S. Sebastião 
Gamide e Odivellas . , . 



33 Casa do regedor. 

34 Calçada de O. Vasco. 

35 Praça de Armas. 

36 Guarda da Cada Pia. 

37 ) 

3g I Casas dos regedores. 
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NO POBTO 



Sé 

Santo Ildefonso 

Orfios 

Bomfim 

Santa Gatbarina 

Trindade 

Cedofeita 

Lapa 

Carmo 

Clérigos 

Victoria 

Misericórdia 

Collegio 

S. Nicolau... «^ 

S. João Novo 

S. Pedro de Míragaya . . . . 

Massarellos 

Boa Viagem 

Villa Nova 

Campanliã 

Campanhã de Baixo 

Paranhos * . . . . 

Lordello 

Foz 

Paraeettarem os toques,. 



5 

6 

7 

8 

9 

\0 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

3 



Guarda do Aljube. • 

Guarda do quartel geral. 

Jardim de S. Lazaro. 

Guarda do Bomfim. 

Guarda do Bolhão. 

Idem. 

Hospi tal de D. Pedro V. 

Quartel' d'infant. n.®18. 

Guarda do Carmo. 

Guarda da praça do Anjo. 

(luarda da Refação. 

Guarda de S. Domingos. 

Idem. 

Guarda da alfandega. 

Guarda do mesmo ediíicio* 

Porta Nobre. 

Guarda de Massarellos. 

Idem. 

Casa da guarda. 

Casa do regedor. 

Idem. 

Idem- 

Guarda do Trem do Ouro. 

Guarda do salva-vidag. 



EM COIMBRA 



Sé Nova 

'S. Christovão 

.8. Bartholomeu 

[Santa Cruz 

Santa Clara * . . . 

Santo António dos Olivaes 
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10 

11 

12 
13 
14 
15 



ECLIPSES DO ANNO DE 1877 



S'y cio fevereiro 

Eclipse total da lua, parte visível em Lisboa. 
Principio do ecUpfie... ás 4 h. e 5o m. da t ^ tempo 
Fim do eclipse ás 8 h. e 27 m. da t. ) médio. 

Grandeza — 20 dígitos, 02 austral. 

l4ií de mar^o 

Eclipse do sol invisível em Lisboa. 

d cie acosto 

Eclipse do sol invisível em Lisboa. 

â3 cie a|g'osto 

Eclipse total da lua, visível em Lisboa. 
Principio do eclipse. . . ás 8 h. e 40 m. da t. ^ tempo 
Fim do eclipse. . ..... no dia 24 aos 36 m. da m.j médio. 

Grandeza — 20 dígitos, 23 bor. 

'y cie iseteiiil>ro 

Eclipse do sol invisível em Lisboa. 



nARES 



Gonhecem-se as horas das marés pela idade da lua» qo^ 
data do i.^ dia de lua nova. Procurando essa ida^ie na tm-^ 
bella seguinte» ter-se-hão as horas de preamar e baixamar 
em um dia qualquer. Supponbamos que se desejam saber 
os preamares e baixamares de 19 de janeiro ; procurando 
este dia na folhinha acharemos que é o 5.° dia da lua, e 
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procarando na 1.^ colnmoa da tabeliã o n.® 5« acharemos 
na mesma linha horisòotal o que desejamos. 

Quando na tabeliã das primeiras marés se notam marés 
da tarde« as marés da manhã d'esse dia são as segundas do 
dia antecedente, como aòontece no dia 30 da lua, cujas 
marés da manhã são as segundas do dia 29. 

Tabeliã das preamares e baixamares no Tejo 



U>AI>£ 
DA LUA 



Preamar 



DA MANHÃ 



h» m. 



iel6 

2 17 

3 i8 

4 i9 

5 20 

6 2i 

7 22 

8 23 

9 24 

10 25 

11 26 

12 27 

13 28 

14 29 

15 30 



2 55 

3 44 

4 34 

5 24 

6 i3 

7 3 

7 53 

8 42 

9 32 
dO 22 
11 11 

26 

1 15 

2 5 



DA TABDE 



h, m. 



3 

4 
4 
5 



20 

9 

59 

49 



6 38 

7 28 

8 18 

9 7 
9 57 

10 46 

11 36 
O 1 

51 

1 40 

2 30 



Baixamar 



damanhX da tarde 



h, tn» 



9 7 
9 57 

10 46 

11 36 
O 1 

51 

1 40 

2 30 

3 20 

4 9 

4 59 

5 49 

6 38 

7 28 

8 18 



h. m. 



9 32 

10 22 

11 11 



O 
1 
2 
2 
3 
4 
5 



26 
15 
5 
55 
44 
34 
24 



6 13 

7 3 

7 53 

8 42 



N. B. As horas das marés do dia 1 da lua são as mes- 
do dia 16 ; as do dia 2, das do dia 17 ; e assim por 
diante. O dia 8 da lua é quarto crescente, e o dia 23 quarto 
minguante, o dia 15 é lua cheia e o dia 30 lua nova. 
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COMPUTO ECCLESiASTICO 



Áureo numero. . . . 

Cvclo solar 

Indicção romana . 

Epacta. 

Letras Dominicaes 



16 
10 

5 
15 

G 



TÊMPORAS 



Fevereiro..,. 21, 23 e 24 
Maio 23, 25 e 26 



Setembro.... 19. 2i e 22 
Dezembro ... 19, 21 e 22 



FESTAS MOVEIS 



Septuagesima 28 de Janeiro. 

Cinza 14 de Fevereiro. 

Paschoa. ... 1 de abril. 
Rogações ... 7, 8 e 9 de Maio 
Âscenção ... 10 de Maio. 



Pentecostes .... 20 de Maio. 
SS. Trindade... 27 
Corpo de Deus. .31 » 
Coração de Jesus 8 de Junho. 
Advento 2 de Dez. 



QUATRO ESTAÇÕES DO ANNO 

Primavera — 20 de Março. 
Estio — 21 de Junho. 
Outono — 22 de Setembro. 
Inverno — 21 de Dezembro. 

BENÇÕES MATRiMONIAES 

Todos os dias do anno, excepto desde quarta-feira de 
Cinza até ao 1.^ domingo, depois da Paschoa, e desde a 
1.* dominga do Advento até dia de Reis, em que são pro- 
hibidas. 
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FOLHINHA PORTUGLEZA 




SifilfO Dl \TSS^ A AODillO 



1 DE JANEIRO. Segunda. )^ GircumcisXo do Senhor. S. 

Fulgencio, 6. de Ruspe. S. Alfredo, Abb, ady. con* 
tra a cólica e dôr de pedra. Ind, em varias egr. 
Festa na freg. de S. André e Santa Marinha, SaU 
vador, Barreiro e Seixal, Gr. gala e ricepção no 
Paço d* Ajuda, 

2 Terça. S. Isidoro, B. M. 

3 Quarta. S. Antero, B. M. S. Aprigio, B. de Beja, port, 

S. Genoveva, V. Ind, plen. na egr. da Madre de 
Deus (hoje asylo de D. Maria Pia) e na i.* quarta 
feira de cada mez. 
4 QwUa. S. Gregório, B. S. Tito, discip. de S. Paulo. 
Ind. no conv. do Desaggravo em todas as quintas 
feiras do anno, e como a de Poreiuncula na egr. 
das rei. do SS. Sacramento na primeira quinta 
feira de cada mez, 
5 Sexta. S. Símeão Estelita, S. Telesforo, P. M. S. ApoN 
Unaria, V. Com. as iZ sextas feiras de S, Fran^ 
cisco de Paula na sua egr» com Ind, Exp, do SS, 
na primeira sexta feira de cada mez na cap, do 
Senhor Jesus dos Perdões ni freg. da Magdalena. 
Vesp. e mat. de instrumental na Sé Patriarehal, 
Com. a nov, de N, Senhora da Divina Providencia, 
6 O Sabbado. )^ Os Santos Reis, Gaspar, Belchior e Bal- 
thasar, adv.*** contra os accidentes epilecticos e pe- 
rigos de caminhos. Ind, na egr, do Loreto. Benção 
no Menino Deus, Festa na Sé Patriarehal a que 
assistem SS, MM. Q, ming. á i h, $ ^Z m, da tarde, 

8T 



7 DE JANEIRO. Domingo {i.^ depois dos Reis). N. Se- 

nhora de Jesus» S. Theodoro, monge. S. Tillon, 
abb., adv. contra as febres. Ind. plen, na egr, dt 
S. Amaro no i.<> dom, de eada mez. Com, as bên- 
çãos napciaes, 

8 Segunda, S. Lourenço Justiniano, Vesp. e mat. na freg, 

de S. Julião, Abrem-se os tribunaes. 

9 Terça, S. Jaliào, M. Festa de instrumental na sua 

freg. e de tarde Te-Deum. 
10 Quarta, S. Paulo, 1.^ eremita. Festa de N. Senhora 

da Conctição na freg, de S, Julião, 
li Quinta. S. Hygino, P. M. Com, a nov, de S, SÍ^s- 

tião, 

12 Sexta. S. Satyro, M. S. Taciana, M. 

13 Sabbado. S. Hilário, 6. e Dr. da Egr. 

14 O Domingo (t.^), O SS. Nome de Jesus. N. Se- 

nhora da Divina Providencia. S. Félix. [nd. plen, 
para os Ir. do Senhor dos Pastos na freg. de 
Santa Justa, em todos os t,^^ dom. de eada mez, 
L. nova aos 54 m. da tarde, 

15 Segunda. S. Amaro, adv. contra os achaques de per- 

nas e braços. Festa do Santo na stun eap,, Con" 
ceição Velha e Desaggravo. 

16 Terça, Os Santos Martyres de Marrocos. S. Marcello, 

P. M. A B. Estephania, Y. D. Com. os 3 dias de 
jubileu em desaggravo do SS, Sacramento na Sé, 
Santa Éngracia e eonv, de Santa Clara. 

i7 Quarta, S. Antão, Abb., adv. contra a erysipela. 

18 Quinta. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. Prisca,Y. M. 

i9 Sexta, S. Ganuto, rei da Dinamarca, M. Vesp. e mat, 
na freg, de S, Sebastião da Pedteira, 

%0 Sabbado (Jej. no Patr.), S. Sebastião, M. adv. contra 
a peste. Festa na egr, do Hosp, de S. José, S. An- 
tonio da Sé, Odivellas e freg. de S. Sebastião da 
Pedreira pela Irm, dos marceneiros. Ind, em S, Yi" 
eente de Fora $ Santa Maria de Belém, 
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21 D£ JANEIRO. Domingo (3.o). S. IgneSt Y. M. Fe^ta 

principal do Sagrado Coração de Maria no mott, 
da Eneurnação. Vesp, e mat, na Sé. 

22 O Segunda ()^ no Patr. e no Alg.). S. Vicente, M. Pa- 

droeiro de Lisboa e do Algarve. S. Anastácio, M. 
adv. contra todas as doenças. Festa de Pontifical 
na Sé de Lisboa e S. Vicente de Fora, Festejasse 
S. Sebastião na freg, de S, Catharina e S, SebaS' 
tião da Pedreira. Q. eresc. ás ^ fi. e i9 m. da t. 

23 Terça. Os Desposorios de N. Senhora com S. José. S. 

Ray mando de Penaforte, 0. adv. contra as febres. 
S. Ildefonso, Are. de Toledo. 

24 Quarta. N. Senhora da Paz. S. Timotheo. 

25 Quinta. A Conversão de S. Paulo, M. Festa de S, 5e- 

bastião na freg. de S. Paulo. 

26 Sexta. S Polycarpo, B. M. S. Paula, viuva. 

27 Sabbado. S. João Gbrysostomo, B. e Dr. da Egr. Festa 

de N. Senhora da Piedade na freg. de S. Paulo. 

28 Domingo da Septuagesima. S. Gyrillo, B. Com. a nov. 

das Chagas de Christo e os dom. da Madre de Deus. 

29 ^Segunda. S. Francisco de Salles, B. S. Pedro Thomaz, 

C. Festa de S. Francisco de Salles nas Sallesias. 

L. cheia ás S h. e tO m. da manhã, 
3Ú Terça. S, Martinha de Mariscotti, Y. F. 
31 Quarta S. Pedro Nolasco. S. Cyro, M. 




«fflO Dl /1?135&r— <. PIMW 



Mictiir * 



â DE FEVEREIRO. Quinta (Jej., excepto nos Bisp. d'EU 
vas e de Vizeu). S, Ignacio, B. M. adv. contra os 
males do coração. S. Brígida, Y. 
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2 DE F£V£R£IRO. Sexta, t^ PuRincAçÃo de N. Se- 

nhora. Fetta na Sé, S, Thiago e S, Martinho, 
erm. do Carmo e Bucella$, e pela irm. dos alfaya^ 
tes na erm, da Vieioria, Benção da$ eandeia$ na 
freg. dos Martyres, 

3 Sàbhado. S. Braz, B. M. adv. contra as doenças de 

garganta. O B. Odorico. Festa de S. Braz na freg. 
dos Martyres, Santa Luzia e Conceição Velha. 

4 Domingo da Sexagésima. S. André Gorsino, B. G. S. 

José de Leonisa, F. Festa no conv. da Encarnação. 

5 C Segunda. S. Águeda, V. M. S. Theophilo, B. Festa 

de N. Senhora da Piedade na egr. das Chagas e 
mat. ao orago. Q. ming. ás i h. e 26 m. da manhã. 

6 Terça.' As Ghagas de Ghristo, S. Dõrothea, Y. Festa 

e Lausp, na egr. das Chagas, Festa ao Senhor Je- 
sus dos Desamparados, com Jub. para os Irm., no 
most, da Encarnação. 

7 Quarta. S. Romualdo, Ab. S. Ricardo, rei de Ingla- 

terra. Festa a S. Urbano na egr. das Chagas» 

8 Quinta. S. João da Matta. 

9 Sexta. S. Apolónia, V. M. adv. contra a dôr dos den- 

tes. Festa nas Monicas. 

iO Sabbado. S. Escolástica, Y. 

If Domingo da Quinquagesima, S. Lazaro, B. adv. con- 
tra a lepra. Ind, das 40 horas na egr. da Sé, 
Corpo Santo e S. Luiz Rei de França por oceasião 
da Exp. do SS. até á terça feira depois de completeis. 

12 Segunda. S. Eulália, Y. M Não ha desp, 

i3 Terça. S. Gregório 11, P. S. Gatharina de Ricci, Y. D. 
L. nova ás S h. e 25 m. da manhã, Entrudo, 

14 Quarta feira de Cinza (Jej. até á Pasehoa. excepto 
aos Dom). S. Yalentim. Vesp. na egr. de S. Anio^ 
nio da Sé. Benção da Cinza na Sé, com instrumen-^ 
tal, freg, dos MartyreSy e na egr. do Corpo Santo 
pela Ord. Terc. dt S. Francisco (Inglezinhos). Prohi^ 
bem^se as benç. nupc, até ao i.^ dom. depois da PascK. 
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13 DE FEVEREIRO. Quinto. Trasladação de S. António. 

Os Ss. Faustino e Jovita» Mm. Festa na egr. de 

S. António da Sé, 
i6 Sexta. S. Porphyrio, M. 
47 Sabbado, S. Faustino, M. Faz 32 annos a Ser, Sr." 

Inf, D. Antónia, irmã d*El'Bei. 

18 Domingo (i ^ da quaresma). S. Theotonio, !.<> prior de 

S. Cruz de Coimbra. Proc. dos Terc. em S. Antão do 
Tojal, Villa Franca e Cascaes. 

19 Segunda, S. Conrado, F. O B. Álvaro de Córdova, D. 

20 Terça. S. Eleutherio, B. 

21 3 Quarta {Temp.). S. Maximiano, B. M. S.Angela de 

Mericia, Y. F. Q. cresc. ás 3 h. e 41 m. da manhã, 

22 Quinta, A Cadeira de S. Pedro em Antioquia. 

23 Sexta. {Temp.) S. Pedro Damião, B Card. da Egr. 

Proc. do Senhor dos Passos da Graça. 

24 Sabbado. (Temp.) S. Mathias, Ap. 

25 Domingo (2.*» da quaresma). S. Cesário. Proc, do Se- 

nhor dos Passos em Sacavém. 

26 Segunda. S. Torquato, M. Are. de Braga. 

27 Terça. S. Leandro, Are. de Sevilha. A B. Chrisliana, 

Y. A. L. cheia ás 6 h.e 40 m. da tarde. 

28 Quarta, S. Romão, Ab. O B. Thomaz de Cora, F. 




SI6JI0 DE mMáW^ AEIES 



/ 



i DE MARÇO. Quinta, S. Adrião, M. Festa na Graça 

ao Beato João de Brito, 
3 Sexta. S. Siraplicio, P. Ind. nas Relig. da Esperança 

em todas a$ sextas feiras doeste mez. 
3 Sabbado. S. Marinho, M. soldado. 



i • 
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4 DE MARÇO. Domingo (3.o da quar,), S. Casimiro. S. 

Lúcio, P. M. Proc. do Senhor do9 Paisoi em Oeirai^ 
Alverca, e dt)$ Tere, de S. Francigeo na Arruda, 

5 Segunda, S. Theophiio, B. S. João José, F. 

6 C Terça, S. Ollegario, B. S. Coleta, V. F. S. Marciano, 

B. M. Q, niing. át 9 k. e 27 m. da tarde, 

7 Quarta. S. Thomaz d'Aquino, Dr. da Egr. 

8 Quinta. S. João de Deus. 

9 Sexta. S. Francisca Romana, Viuva. Proe, do$ Patiot 

em Belém, e festa no Desterro. 

10 Sabbado. S. Melitão e 39 Comp. Mm. O 6. Pedro de 

Jeremias, D. Com. a nov, de S, José na freg. dos 
Martyres, por musica instrumental, 

11 Domingo (4.® de quar.), S. Cândido, M. 
lí Segunda, S. Gregório, P. e Dr. da Egr. 

13 Terça. A B. Sancha, V. Inf. de Portugal. S. Rodrigo, M. 

14 Quarta, Traslad. de S. Boaventura. 

15 Quinta. S. Zacharias, P. S. Longuinhos, soldado, M. 

L, nova ás % h. e liQ m. da manhã, 

16 Sexta, S. Cyriaco, M. 

17 Sabbado. S., Patrício, Ap. de Irlanda. Com, o septenario 

de N. Senhora das Dores nas freg. de S. Nicolau, S. 
Jusla, Lapa, S. Francisco de Paula e Boa Morte. 

18 Domingo da Paixão, S. Gabriel Archanjo, S. Narciso, 

Are. de Braga. Benção no Menino Deus, Proe, do 
Senhor dos Passos na Luz e em S. Antão do Tojal. 

19 Segunda. S. José, esposo de N. Senhora, alcança de 

Deus boa morte. Fesla de instrumental na egr. do 
Hosp, de ' S. José, freg. dos Martyres, S. José $ 
Belém, Faz 20 annos a Ser, Fr.* D. Maria José 
Beatriz, 3^ filha do Sr. D. Miguel de Bragança. 

20 Terça, S. Martinho Dumiense, Are. de Braga. O B. 

João de Parma. Officio por alma da Sr.* D, Ma^ 
ria 1 no conv. do Coração de Jesus, 

21 Quarta S. Bento, Ab., adv. contra as mordeduras dos 

animaes venenosos. Festa no most. da Encarnação, 
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%% DE MÂUÇO. 3 Quinta. S. Emygdio, B. M. S. Bene- 
yenuto, B. F. Q. eretc. aos 35 m. da tarde. 

23 Sexta. As Sete Dores de N. Sexhora. Fe<M A iruiru- 
mental nas freg. de S. Nieolayí, S, Justa, Lapa, S. 
Francisco de Paula e erm. das Dores á Boa Morte 
e Guia. Boa Nova e S. António da Sé. 

34 Sabbado. Instituição do SS. Sacramento. S. Marcos, M. 
S. Agapito, B. Jnd. como as da Poreiuncula $m 
todas as egr, em que estiver o SS, Sacramento, ou 
tiverem a sua invocação. Festa na freg, do Sacra- 
mento e em S. Clara, 

25 Domingo de Ramos. Annunciaçào de N. Senhora. Festa 

de instrumental na Sé. Proe, do Triumpho dos 
Tere, do Carmo J Campo Grande, Loures e Almada. 

26 Segunda. S. Ludgero, B. Ferias até aos Prazeres. 

27 Terça. S. Roberto, B. S. Augusta, V. M. 

28 Quarta de Trevas. S. Alexandre, M. Officio na Sé, S. 

Roque e freg. de S. Justa e Màrtyres. 

29 ^ Quinta feira de Endoenças ( ^ desde o meio dia 

até ao meio dia seg.). S. Victorino e seus Ge. Mm. 
Festa de instrumental na Sé e em varias egr, L. 
cheia ás ^ h> e i^ m, da manhã. 

30 Sexta feira de Paixão. S. João Climaco. A B. Angela 

de Falguano, Viuva, F. Proc, do enterro do Senhor 
da Graça, Mercês, S. Isabel, S. Joanna e Betem. 

31 Sabbado de Alleluia. S. Benjamin Diácono, M. S. Bal- 

bina. Ind. na egr. do Loreto, 




8ICI0 BE }jt^^ÀW « TAUBDi 



1 DE ABRIL. Domingo de Pasehoa, S. Macário. Festa de 
instrumental na Sé e Benção Papal. Festa em va- 
rioi egr, Peq. gala. 
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2 DE AB&IL. Segunda {L^oit.), S. Francisco de Paula, 

conf. adv. da successão masculina, e de agua nos 
logares seccos. Festa a N. S, da Guia na Alhan- 
dra. Feita e Lausp. na egr. de S. Francitco de Paula. 

3 Terça (2 " oit,), S. Pancracio, B. M. S. Ricardo, B. 

S. Benedicto, F. Faz 46 annos a Ser. Sr.^ D. Ade- 
laide, viuva do Sr, D. Miguel de Bragança, 

4 Quarta, S. Isidoro, Are. de Sevilha, S. Zozimo. 

5 C Quinta, S. Vicente Ferrer, D. Ind. nos eonv, do 

Carmo. Q, ming. ás Z h. e 56 m. da tarde. 

6 Sexta. S. Marcellino, M. A 6. Catharina de Falência. 

7 Sabbado. S. Epiphanio, 6. M. Ind. na egr. do Loreto. 

8 Domingo da Paschoela. S. Amâncio, B. O B. Clemente 

Osinio, A. Festa da Senhora dtit Angustias na egr. 
de S. Francisco de Paula. Comm. dos meninos em 
S, Nicolau, Sacramento e Magdalena, 

9 Segunda. Celebra-se a festa da Annunciação de N. Se- 

nhora. N. Senhora dos Prazeres e Pena. Trasl. de S. 

Mónica. Festa e Lausp. na Pena e S. Christovão. 

Com. as bênçãos nupciaes. Acabam as ferias. 
iO Terça. S. Ezequiel, Propheta. O B. António, M. D. 
H Quarta. S. Leão I. O B. André de Monte Real, A. 

12 Quinta. S. Victor, M. Port. O B. Angelo de Clavasio, F. 

13 O Sexta. S. Hermenegildo, F. M. A B. Margarida do 

Castello, y. D. L. nova ás 5 /». e 16 m. da manhã. 

14 Sabbado. Os Ss. Tiburcio e Valeriana, Mm. 

15 Domingo do Bom 1'astor. S. Eutychío, M. Festa do 

Bom Pastor na freg. dos Martyres, 

16 Segunda. S. Engracia, V. M. Port. 

17 Terça. S. Aniceto, P. M. S. Elias, M. Portug. 

18 Quarta, S. Gualdino, B. e Card. 

19 Quinta, S. Hermogenes, M. O B. Conrado Miliano, F. 

Proe, de N. Senhora da Saúde, sae da sua egr, 
para a Sé Patr.^ onde se canta Te Deum, segue 
acompanhada pelo Cobido, até á freg, de S. Justa, 
onde ha sermão ; findo este recolhe á sua egr. 
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^0 DE ABKIL. 3 Sexta, S. Ignez de MontepoUciano, V. 

D. Q. cre$c. ás 7 H. e 3 m. da tarde. 
%1 Sabbado, S. Anselmo, Are. de Gantuaria. Com. a nov. 

de Santa Catharina de Sena. 

22 Domingo (3.o). O Patrocínio de S. José. Fugida de N. 

Senhora para o Egypto. Os Ss. Sotero e Caio, Mm. 
Óbito da 5r.a inf. D, habel Maria (d 876) 

23 Segunda, S. Jorge, defensor do Reino. Feita e Lausp, 

na freg. de Arroios. 

24 Terça. S. Fiel de Sigmaringa, M. F. S. Honório, B. 

Princ. a nov. da Inv, de S. Crtir na freg. de S. 
André e S. Marinha. 

25 Quarta. 6. Marcos Evangelista. 

26 Quinta, S. Pedro de Rates, M., I.® B. de Braga. 

27 ^ Sexta. S. Tertuliano, B. L. cheia ás 4 /i. e 2 m. da t. 

28 Sabbado, S. Vital, M. S. Prudencio, B. 

29 Domingo (4.®). S. Pedro, M., adv. contra a pedra que 

destroe as sementeiras. S. Antónia, V. M. Festa de 
Santa Caiharina de Génova na egr. do Loreto. Ou- 
torga da Carta Consíitueional. Gr. gala. Feriado. 

30 Segunda. S. Catharina de Sena, V. D. Ind. nos conv. 

de S. Domingos. Festa na freg. de S. Catharina. 




S16N0 DE 



i DE MAIO. Terça. S. Filippe e S. Thiago. S. Segis- 
mundo, M., rei de Borgonha, adv. contra as sesões 
quartas. Jnd, na egr. do Loreto. Com. o mez de 
jfarta nas egr, dos Inglezinhas, S. Isabel, Salva- 
dor, S. Mamede, S, Paulo, Milagres^ Conceição Ve- 
lha, Francezinhas, Magdalena, Navegantes^ S. Luiz 
Rei de França, Pron. de El-Rei D. Luiz. Peq. gala.. 
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S DE MAIO. Quarta, A B. Mafalda, V., Iní. de Pomg^ 
S. Athanasio, B. e Dr. da £gr. S. Flaoúnia, V. 
M., adv. coDtra a doença d^olhos. 

3 Quinta. Invenção da Sanla Cruz. Os $s. Alexandre e Jo- 

yita, Mm. Festa pela Irm, dot Pattot na freg. de 

S. André e S. Marinha e em S. Cruz 'lo CoitelUk. 

. 4 Sexta. S. Mónica, Tiuya, mãe de S. Agostinho. Com, 

a nov. de N. Scnkora dot Martyrei. j 

5 C Sabbado. Conversão de S. Agostinho. S. Pio v, P. 

D. Q. ming. á» iO h. « 43 m. da manhã. 

6 Domingo (5.®). A Maternidade de N. Senhora. Maity- 

rio de S. João Evang. diante da Porta Latina em 
Roma. Festa ao Senhor Je&us dos Perdões» í d$ 
tarde Te Deum na Magdalena. Festa no BesçUe, 

7 Segunda. (Rogações, abst. nos três dias, proe, í lad.) 

S. Estanislau, B. M. Com. a nov. de S. JoSf Nepo- 
mtieeno. Festa da Coroação de Espinhos em S. Joanna. 

8 Terça. (Rogações, jej ) Apparição de S. Miguel Ar- 

chanjo. Fenta na freg. de S. Miguel. 

9 Quarta {Rogações, jej.) S. Gregório Nazianzeno, B. e 

Dr. da Egr. Festa a N. Senhora do Amparo na 
erm. da Ascensão. Embarca o eyrio do Cabo, 

10 (}uinta, ífk Ascensão do Senhor. S. Antonino, Are. 
de Florença. Festa e Hora de Noa na erm. da 
Ascensão, egr, da Esperança, Bom Sueeesso, Ingle' 
zinhos, Martyres, Estrella e freg. do Sacramento. 

li Sexta, S. Anastácio, M. Festa do Senhor Jesui dos 
Impossíveis na erm. da Ascensão. 

IS Sabbado. S. Joanna, Princ. de Portugal. Festa no eonv. 
de S. Joanna. 

13 ^ Domingo. N. Senhora dos Martyres. S. Pedro Re- 
galado, V. D. Festa de instrumental e de tarde Te 
Deum na freg. dos Martyres. Princ. a nov, de S. 
Rita de Caisia por musica instrumental na freg. 
de S. Julião, Proe, e festa do Corpo de Deus na 
egr, do Salvador, L. nova as i h. e 53 m. da m. 
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il Dfi UAIO. Segunda. S. Gil, D. S. Bonifácio, M. Ind, 
como a de Porciuncula em de$aggravo pelo desacato 
em Páimella, em todcL$ as egr., eap. e erm, em que 
e9iií>er o SS. Sacramento ou tiverem a tua invoca' 
ção, Fetta no Calvário, Chega o eyrio do Cabo, 

15 Terça, S. Isidoro, lavrador. 

16 Quarta. S. Joào Nepomaceno, M., adv. da boa fama. 

S. Ubaldo, 6. Festa na egr. do Corpo Santo pela 
Ord, Tere. de S. Francisco. 

17 Quinta, S. Paschoal Baylão, F. S. Possidonio, A. Com. 

a nov. de S Filippe Nery, 
IS Sexta. S. Venâncio, M., adv. contra as quedas. 

19 Sabbado. (Jej.) S. Pedro Celestino, P. S. Ivo, F. 

20 3 Domingo do Espirito Santo. S. Bernardino de Sena, 

F. Parte o cyrio de N. Senhora das Mercês. Festa 
em varias egr. Q. cr esc. aos 22 m. da wanhS, 

ti Segunda, (i.^ oit.) S. Manços; M., l.o Bispo de Évora. 

12 Terça. f2.« oit ) S. Rita de Cássia, Y. A. S. Quitéria, 
Y. M. com 8 Irm. Port. Festa de instrumental e 
Te Deum de tarde na freg. de S. Julião, Festa em 
S. André e S. Marinha, e Ajuda. 

83 Quarta. (Temp. jej.) S. Basilio, Are. de Braga. 

24 Quinta, N. Senhora Auxiliadora. S. Afra, M. 

25 Sexta. {Temp. jej.) S. Gregório vii, P. 

26 Sabbado. (Temp. jej.) S. Filippe Nery, fund. da congr. 

do Oratório. Vesp. e mat. na freg. da Encarnação. 

27 ^ Domingo da Santíssima Trindade. S. João, P. M. 

O Yeneravel Beda. Festa em S. Quitéria de Meca. 
L. cheia át ^ h. e Zí m. da manhã. 

28 Segunda. S. Germano, B. Festa pela Irm. dos Clérigos 

Pobres da Encarnação, a que assiste S. Eminência, 

29 Terça. S. Máximo, B. S. Theodosia, viuva, 

30 Quarta. S. Fernando, rei de Castella. S. Félix, P. M. 

Festa e proc. do Corpo de Deus na freg. dos Mar- 
tjfres. Com. a nov. do Coração de Jesus, Nome de 
S, M. il-rei D. Fernando. Peq, gala. 
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31 DE MAIO. Quinla, ){< Corpus Ghristi. S. Petronilla. i 

V. Ind. na egr. do Loreto. Proc. de tarde do Corpo J 

de Deut, da Cidade, a que attUtem SS. MM. e a ^ 
camará municipal, Peq. gala. 



SIGNO Dl ^^^^^ CiSCEI 

fííLr * 



1 DE JUNHO. Sexta, S. Firmo, M. S. Fortunato, Pres- 

bytero. Com, a trez. de S. António, 
t Sabbado. S. Marcellino, M. 

3 Domingo (2.« depoit do Espirito Santo). S. Ovidio, B. 

de Braga, adv. contra o mal dos ouvidos. Feela 
dos Escravos do Santissimo na egr, do Salvador, 

4 C Segunda. S. Francisco Caracciolo. S. Quirino, B. M. 

Q, fhing. às k h. e 37 m. da manhã. 

5 Terça. S. Marciano, M. S. Bonifácio, B. M. 

6 Quarta, S. Norberto, B. S. Paulina, V. M. 

7 Quirúa, fJej.) S. Roberto, Ab. Proc. de tarde do Corpo 

de Deus na Sé Patriarchal. 

8 Sexta. í^^ O SS. Coração de Jesus. S. Salusliano. S. Se- 

verino, B. S. Syria, V. adv. contra a dôr de pe- 
dra. Festa na Baiilica do SS. Coração de Jesus, a 
que assistem SS. MM„ gran-cruzes e comm, das Or^ 
dens de Christo, Aviz e S. Thiago. É dia d^Offerta. 
Festa nas Francezinhas, S. Clara, conv. do Sacra- 
mento, Chellas e Camide, Proo. de tarde da egr» 
de Jesus, Com. a nov, da Visitação, Peq. gala, 

9 Sabbado. Os Ss. Primo e Feliciano, Mm. S. Melania, C. 
iO Domingo (3.o). N. Senhora Mãe dos Homens. S. Mar- 
garida, Rainha da Escócia. Festa de N. Senhora 
Mãe dos Homens na freg. de S. Mamede, 

i i e Segunda. S. Barnàbé, Ap. L. nova á i /i. « 68 m. da i. 
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i% DE JUNHO. Terça. (Jej, no Patr,) S. João de S. Fa- 
gundo, A. S. Onofre, conf., adv. contra as febres. 
O B. Gaido. Asiiste a Cam, Jklun. de Lisboa na R. 
egr. de S, António ás Vesp, da sim festa, 

13 Quarta, ()^ no Patr.) S. António de Lisboa, F., de- 

parador das coisas perdidas. Festa de instrumental 
na sua egr,, a que assiste a C4am, Mun^ de LiS' 
boa. Festa na freg, dos Martyres, 

14 Quinta, S. Basilio Magno, B. e Dr. da Egr. 

15 Sexta. S. Yito, M. S. Abrahão, Ab. adv. contra o de- 

masiado claro das creanças. Com, a nov. de S. João 
Baptista. 

16 Sabbado. S. João Francisco Regis. S. Aureliano, B. 

. 17 Domingo. (4.^) A B. Thereza, Rainha de Lyão, Port. 
S. Manuel, M., adv. da paciência. Festa do Senhor 
Jesus do Triumpho na sua erm. á Fonte Santa. 
1& O Segunda. Os Ss. Marcos e Marcelliano, Irs. Mm. A 
B. Osana, V. M. S. Calogero, conf. adv. contra o 
mal das hérnias. Q, erese. ás ^ h. e 50 m, da m. 

19 Terça. S. Juliana de Falconeri, V. 

20 Qvarta. S. Silvério, P. M. Com. a nov. de S. Pedro, 
81 Quinta. S. Luiz Gonzaga. Com, o Estio. 

^2 Sexta. S. Paulino, B. O B. Filippe de Placencia, A. 
33 Sabbado» (Jej.) S. João Sacerdote. 

24 Domingo. (5.°) Nascimento de S. João Baptista. A Pu- 

reza de N. Senhora. Festa na Penha de França, 
Almada, S, João da Praça, Lumiar e Alcochete. 

25 © Segunda. S. Guilherme, Ab. S. Tude, adv. contra 

a tosse. L. cheia ás 4 horas 19 m. da tarde. 

26 Terça. S. João e Paulo, Irs. Mm. S. Pelagio, M. 

27 Quarta. S. Ladislau, Rei da Hungria. 

28 Quinta. (Jej.) S. Leão 11, Papa. 

29 Sexta. ^ S. Pedro e S. Paulo, App. Festa em Alean' 

tara, Ingtezinhos, Lumiar, Cintra e Seixal. 

30 Sahbcído. Commemoração de S. Paulo, Ap. Festa na 

freg. de S. André e S, Marinha, 
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i\m DE rf^^^^^ LEo 



i DE JULHO. Domingo. (6.0) Festa do Prcciosissimo 
Sangue de N. S. Jesus Christo. S. Theodorico, Ah. 

2 Segunda, Visitação de N. Senhora. S. Mareia, M. Festa 

do orago na egr, de S, Roque e nas Salesioê. Jnd. 
not eonv. do Carmo e plen. na erm, dOi Milagret, 

3 C Terça. S. Jacinto, M S. Heliodoro, B. Q. ming, ás 

^ h, e íi m. da tarde. 

4 Quarta. S. Isabel, Rainha de Portugal, F. Festa e 

lausp. na sua freg, na de S, Nicolau, e no ccnv, 
de S. Clara em Coimbra, 

5 Quinta. S. Athanasio, M. S. Miguel dos Santos, adv. 

contra os cancros e tumores. 

6 Sexta. S. Domingas, V. M. Com. a nov, de S, Camillo 

de LelUs, 

7 Sahbado. S. Pulcheria, V. S. Cláudio e seus Comp. 

Mm. Princ. a nov, de N. Senhora do Carmo na 
tua eap. por musica instrumental, na Basílica do 
Coração de Jesus {á Estreita) por musica de ca- 
pella, e no recolhimento do Carmo ao Passadiço, etc, 

8 Domingo. (7. o) N. Senhora do Patrocínio. S. Procopio, 

M. O B. Lourenço de Brondusia, F. 

9 Segunda. S. Cyrillo, 6. M. O B. Jo&o de Colónia, M. 
iO ® Terça S. Januário e seus Comp. Mm. S. Anaelia» 

Y. Com. a nov. de S, Justa. L nova ás ^ h. e 

i7 m. da manhã. 
ií Quarta. S. Sabino. Trasl. de S. Bento. 
i% Quinta. S. João Gualberto, Ah. 
i3 Sêxta. S. Anacleto, P. M. Faz 16 annos a Ser. Sr.*^ 

D. Maria Anna, 5.« filha do Sr, D. Miguel dm 

Bragança. 
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i4 BE JULHO. Sabhado, S. Boaventura, B. e Card. F. 

i3 Domingo (8.°) O Anjo Custodio do Reino. S. Gamillo 
de Leiiis. S. Henrique, Imp. Festa na egr, do Sa- 
cramento em Alcântara. 

i6 Segunda. Tnumpho da S. Cruz. N. Senhora do Monte 
do Carmo. S. Sizenando, M. Festa de instrumental 
e íausp. na erm. do Carmo, e por musica de ca- 
pella na freg, de S. Nicolau, Basilica do Coração 
de Jesus, Bênçãos para os irmãos na eap, do 
Carmo. 

17 3 Terça, S. Aleixo. Festa na erm. da Ord. Terc, do 

Carmo. Q. cresc, às Q h, e 29 m. da tarde. 

18 Quarta. S. Marinha, Y. M. Festa na freg. de S. André 

e S, Marinha. 

i9 Quinta. S Vicente de Paula. As Ss. Justa e Ruíina, 
Mm. Festa e lausp, na freg. de S. Justa. 

^ Sexta. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Prof. S. Mar- 
garida, V. M. .Festa de S. Elias na cap. dos Terc, 
do Carmo. Com, a nov. da Senhora SanfAnna, 

21 Sabbado. S. Praxedes, Y. Com. os iS sabbados de N. 
Senhora da Penha de França. Mot na freg. da 
Magdalena. Faz 34 annos a Ser, Sr.^ D, Maria 
Anna, irmã d*Et'Rei. 

22 Domingo. (9.<>) S. Maria Magdalena. S. Platão, M., adv. 

e libertador dos csLptiYos.^ Festa de instrumental e 
Lausp, na freg. da Magdalena. Com. os iS Dom. 
de N, Senhora da Penha de França. 

23 Segunda. S. Apollinario, 6. M., adv. contra as que- 

braduras. S. Libório, B., adv. contra a dòr de pe- 
dra. Com, 08 caniculares, 

24 ® Terça. S. Ghristina, Y. M. S. Francisco Solano, F. 

L. cheia ás 5 /i. 6 7 ira. da manhã, 

25 Quarta. S. Thiago, Ap., adv. contra os perigos de 

guerra. S. Christovão, M., adv. contra o fastio. 
Festa e lausp. na freg. dê S. Christovão, festa na 
freg. de S. Thiago e eonv, de S, Joanna. 
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26 DE JULHO. Quinta. Os Ss. Symfronio, Oiympío e Theo- 

dolo, Mm. Com, a nov. de S, Domingoi. 

27 Sexta. S, Pantaleão, Medico. 

28 Sabbado. S. Innocencio, P. 

29 Domingo. (10.^) SanfAnna Màe da Mãe de Deus, ad?. 

contra a esterilidade dos casados. S. Martha, V. 
Festa de in$trumental na egr. das freiras de 
Sant^Anna, S^ Joanna, claustros da Sé, SanVÂntia 
(aos Areos).Com. a nov, de S. Caetano. Festa a S, 
Martha na sua egr. conventual. 

30 Segunda, S. Ruíino, M. As Ss. Máxima e DonatíUa, Mm. 

31 Terça. S. Ignacío de Loyola. Faz 12 annos o Ser. Sr, 

Inf, D. Affonso. Juramento da Carta ConstilucUh 
nal. Peq. gala. Nao ha desp. 
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1 DE AGOSTO. Quarta. S. Pedro ad vincula. Os Marty- 

res de Chellas. 

2 C Quinta. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão, P. M. 

Ind. da Poreiuneula na cap. das Oblatas d' Ajuda 
e nos most. das Ord. de S. Francisco. Q. ming, 
ás 11 h. e 47 m. da manhã. 

3 Sexta. Invenção de S. Estevão, Proto-martyr. 

4 Sabbado. S. Domingos, adv. contra a febre. Pêsta no 

most, de S. Joanna. 

5 Domingo (11.^) N. Senhora das Neves. Festa no Soe- 

corro. Faz 25 annos a Ser. Sr.^ D. Maria das 
Neves, 1.^ filha do Sr. D. Miguel de Brcufança. 

6 Segunda. Transfig. de Christo» Santiago, eremita. Festa 

na freg. do Salvador. Com. a nov. da Assumpção 
e a da Salvação na Arruda e Senhora do Castello 
em Coruche. Festa a S. Sebastião nos Olivaes. 
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7 DE AGOSTO. Terça. S. Caetano. S. Alberto, G. S. Se- 

verino, M. Fttta a S. Alberto na erm, da Ord, Terc. 
do Carmo. Com. a nnv. de S. Roque, 

8 Quarta. S. Cyriaco e seus Ce. Mm. S. Severo, presbytero. 

9 9 Quinta. S. Romão, II. 6. João de Salerno, D. 

L. nova ás 4 I». e 43 m. da manhã 

10 Sexta. S. Lourenço, M. S. Filomena, V. M. FÍtta e 

Lausp. na tua freg, 

11 Sahbado Os Ss. Tiburcio e Snzana, Mm. Fetta a S. Fi' 

lomena na egr. dai Albertatt com ind, 
ií Domingo (12.<^). N. Senhora da Boa Morte. S. Clara, 
V. F. Festa de S. Clara na egr, dag Francezinhas. 

13 Segunda. Os Ss. Hypolito e Cassiano, Mm. S. Helena, V. 

14 Terça (Jej.). S. Eusébio. Sae o cyrio do Roiario da 

freg. da Magdalena para o Barreiro. 

15 3 QtMrta. )^ Assumpção de N. Senhora. Fetta de 

imtrumental na Sé. Festa no Barreiro eom arraial 
e fogo de vistas. Peninha (Cintra), Coruche, Cam- 
po Grande na Ord. Terc. e Calhariz de Bemflca. 
Festa de N. Senhora da Salvação e Almas na freg. 
de S, João da Praça. Jub. no Are. de Braga e per 
oito dias no Patr. Q. crese, ás 9 h. e b^ m. da t. 

16 Quinta. S. Roque, F. adv. contra a peste. S. Jacinto, 

D. Festa de instrumental na egr. de S. Roque. 

17 Sexta. S. Mamede, M.' adv. contra a falta de leite das 

mulheres que criam. Festa na sua freg. Com. a 

nov. do Coração de Maria na sua erm. 
iS Sabbado. S. Clara de Monte Falco, Y. 
19 Domingo (13.*^). S. Joaquim, Pae de N. Senhora. S. 

Luiz, B. F. Com. a nov. de S. Agostinho. 
W Segunda. S. Bernardo, Ab. e Dr. da Egr. 
21 Terça. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anastácio, M. 

Festa nas Salesiat. 
2t Quarta. S. Timotheo, M. 
^3 ® Quinta. S. Filippe Benicio. S. Liberato e seus 

Ce, Mm. L. cheia ás 10 h. e 37 m, da tarde. 
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24 DE AGOSTO. Sexta, S. Bartholomeu, Ap. adv. contra 

o medo. Faz 22 annot a Ser. Sr,'^ D. Maria The- 
reza, 1.^ filha do Sr. D. Miguel de Bragança. 

25 Sábhado, S. Luiz, Rei de França, F. Fetta e Lausp. 

na egr. de S. Luiz, com Ind. em qvalquer dia 4o 
oitavario. Embarcam ot cyrios da Atalaya. 
2Ô Domingo. O Sagrado Coração de Maria. S. Zeferino, 
P. M. Fetta do Sagrado Coração de Maria na tua 
erm. {ao Campo Grande) e nat Comm. da Encar- 
nação. ProCs e fetla em S. Maria de Louret, Fetta 
do Senhor da Serra em Bellas. 

27 Segunda, S. José de Galazans. S. Rufo, B. M. Chegam 

ot cyriot da Atalaya, 

28 Terça. S. Agostinho, B. e Dr. da Egr. 

29 Quarta. Degolação de S. João Baptista. S. Sabino, M. 

30 Quinta. S. Rosa de Lima, Y. D. Com. a nov. de N. 

Senhora da Luz e dat Necessidades. 

31 C Sexta. S. Raymundo Nonnato, Card. Acabam o» ca- 

niculares. Festa no most. de S. Martha. Q. ming. 
ás S h. e 41 m. da tarde. 
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1 DE SETEMBRO. Sabbado. S. Egydio, Ab. S. Constân- 
cio, B. Com. o mez de Maria na egr. das Álber- 
tas. Prine. a nov. de S. Nicolau Tolenlino e at 
feriat na Relação por lodo o mez. 
.2 Domingo (15.o). S. Estevão, Rei da Hungria. S. Bro- 
cardo, G. Festa e lausp. na erm. do Arsenal. 

3 Segunda. S. Eufemia, V, M. 

4 Terça. S. Rosa de Viterbo, V. F. S. Cândida. 

5 Quçkrta. S. Antonino, M. A. TrasL dos Martyres de Lisboa. 
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6 DE SETEMBRO. Quinta. S. LiLaniá, Y. A. Os Ss. Co- 

negos Regrantes. 

7 Sexta. S. João, M. S. Anastácio, M. I. nova ao$ 

26 m. da ^arde. 

8 Sabbado. Nascimento de N. Senhora. S. Regina, V. 

M S. Adrião, M. adv. contra as quebraduras. 
Fetta de N. Senhora da Vietoria na sua erm. Fê$ta 
de N. Senhora das Necessidadei na egr. de Santa 
Martha, Loreto, Guia, Linda a Velha^ e na Luz 
com feira. Findam at féstat, e fecham-se á$ 9 ho* 
ra$ o» ettabelecimentos. Embarcam et eyrioi da 
Atalaya. Nome de S. lã. a Rainha, feq. gala. 
9 Domingo, O SS. Nome de Maria S. Sérgio, P. Festa 
na freg. de S. Bartholomeu a N. Senhora da Graça, 
Vesp. em S. António da Sé. Festa a N. Senhora 
Franca em S. Thiago ê S. i/arítn/io. Feira de Be- 
lém. 

iO Segunda, S. Nicolau Tolentino, A. adv. contra as se- 
sões terçãs. 

li Terça. S. Theodora^ Penit. Os Ss. Proto e Jacinto, Mm. 

iS Quarta. S. Auta, Y. M. 

13 Quinta» S. Filíppe, M. 

14 3 Sexta. Exaltação da Santa Cruz. Festa na freg, de 

S. André e S. Marinha pela Irm. dot Passos, na 
egr. das Albertas e Francezinhas, Q» cresc. às iO 
h. e 34 m. da manhã. 

15 Sabbado. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedes, M. 

Com. a nov. de N. Senhora das Mercês. 

16 Domingo (47.«). Festa das Dores de N. Senhora. Trasl. 

de S. Yicente, M. Ss. Còrnelio e Cypriano, Mm. 
Festa na freg. de S. Nicolau, S. Justa e erm, das 
Dores em Betem e Boa Morte. 

17 Segunda. S. Pedro de Arbues, M. As Chagas de S. 

Francisco. S. Comba, Y. M. 

18 Terça. S. José de Cupertino, F. S. Thomaz de Yilla 

Nora, B.- 
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19 DE SETEMBRO. Quarta, (Temp, jej.) S. Januário, B. 

M. S. Constância, M. Milagrosa Apparição de N. 
Senhora em La Salette (França, Í84Ô). Feita na 
egr. da$ Albertat. Faz 24 annot o Ser. Sr. D. Mi- 
guel, 1.® filko do Sr. D, Miguel de Bragança, 

20 Quinta. S. Eustáquio e seus Ce. Mm. Com. a nov. de 

S, Miguel, 

21 Sexta, (Temp. jej.) S. Matheus, Ap. e Evang. S, líi- 

genia. Princeza. 

22 Sabbado. (Temp. jej.) S. Maurício e seus Ce. Mm. 

L. cheia ái Z h, da tarde. 

23 Domingo (iS.^), Festa das Dores de N. Senhora. S. 

Lino, P. M. S. Tecla, V. N. Festa dai Dôre$ na 
êgr. da Graça e na do Rego. 

24 Segunda. N. Senhora das Mercês. S. Geraldo, B. M. 

Fetta e lauip, na freg. das Mereêi, Anniv, do óbito 
de S. M. 1, o Sr. D. Pedro IV (1834). 

25 Terça. S. Firmino, B M. Com. a nov. de S, Fran* 

eisco de Atsii no Corpo Santo pela Ord. Terc. 

26 Quarta. Os Ss. Cypriano e Justino, Mm. 

27 Quinta, Os Ss. Cosme e Damião, Mm. 

28 Stxta, S. Wenceslau, duque de Bohemia. S. Bernar- 

dino de Feltro, F. Festa da Dedicação na freg. do 
Sacramento. Com. a nov. de iV. Senhora do Bosã" 
rio. Faz 14 annos o Ser. Sr. D. Carlos, príncipe 
real. Gr, gala. Cortejo. Não lia desp. 

29 Sabbado. S. Miguel Archanjo. Festa e lausp^ na freg. 

dvs Anjos, no Sacramento e mott. da Encarnação, 

30 C Domingo. (10.*») S. Jeronymo, Dr. da Egr. Festa de 

S. Miguel nas freg. de Santos-o-Velho, de S, Mi' 
guel e S, Maria de Belém. Acabam as ferias. Q. 
ming, ás b h. e ^S m. da manhã. 
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1 DE OUTUBRO. Segunda. Os Ss. Veríssimo, Máximo e 

Júlia, Irs. Mm. Port. S. Hemigio, B. Fetta na freg. 
de SantoS'0-Velho e na egr, das Comm, de Saniot- 
0'Novo. 

2 Terça. Os Anjos da Guarda. 

3 Quarta, S. Cândido, M S. Maximiano, B. 

4 Quinta. S. Francisco de Assis. Festa na egr. do Corpo 

Santo pela Ord. Terc. de S. FranciseOt e nas egr, 
eanv. de S. Clara e SanVAnna. Benção para os 
Tere, de Jesus e S. Francisco da Cidade. 

5 Sexía. S. Plácido e seus Comp. Mm. 

^ 9 Sabbado. S. Bruno. Com. a nov. de S. Thereza na 
egr. da Basílica do Coração de Jesus, L. nova ás 
9 /i. e 24 m. da tarde, 

7 Domingo {20.o). O SS. Rosário de N. Senhora. S. Mar- 

cos, P. Festa na egr, eonv. do Sacramento (em 
Alcântara), Bom Successo, conv. de S, Joanna e 
freg. de S. Nicolau e S. Justa, -Proc. do Bom Sue- 
eessOy Santa Joanna, SanVAnna e Bemfica. 

8 Segunda. S. Brígida, Viuva, Princeza de Nericía. S. 

Pelagía, Penitente. 

9 Terça. S. Dyonísío, B. de Paris. Festa e bodo aos po- 

bre$ na egr do conv. de Odivellas. 

10 Quarta. S. Francisco de Borja, Padroeiro do Reino e 

Conquistas, adv. contra os terremotos. Com a nov. 
de S. Peiro d^ Alcântara. Offerta na Sé. 

11 Quinta. S. Firmino, B. Trasl. de S. Agostinho. 
<2 Sexta. S. Cypriano, B. M. S. Serafino, F. 

13 Sabbado. S. Eduardo, Rei de Inglaterra, adv. contra 
a gota coral. S. Daniel e seus Ce. Mm. 
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14 DE OUTUBRO. 3 Domingo (21.o). N. Senhora dos Re- 
médios. S. Calixto, P. M. S. Gaudêncio, B. M. 
Fexta na Sé e com lausp. na egr, conp. do Rato. 
Chega o cyrio dat Palmelloas. Princ, a feira do 
Campo Grande. Q. cresc, át ^ h. e S m.,da manhã. 

13 Segunda. S- Thereza de Jesus, Y. C Com. a nov, de 
S. Rafael, Festa no Coração de Jcms, 

lÔ Terça, S. Martiniano, M. A. Faz 30 annoi S, M. a 
Rainha. Gr. gala. Cortejo Não fia detp. 

17 Qxíarta. S. Hedwiges, Viuva, Duqueza de Polónia. 

18 Quinta. S. Lucas, Evang, Ind, na egr, do Loreto, 

19 Sexta. S. Pedro d*Alcantara, F. adv. universal para 

conseguir o que lhe pedirem. Fetla e Lausp. na 
egr, do Rec, dai orphás da AUxericordia, 

20 Sabbado, S. João Canelo, adv. contra as febres S. Iria, 

V. M. Port. 

21 Domingo (22.o). S. Úrsula e suas Ce. Vv. Mm. Festa 

das Onze mil Virgens na egr. de S. Marília, e ás 
Santa Thereza de Jesus nos conv. de S, Joanna e 
Alhertas, 

22 ® Segunda. Dedicação da R. Basílica de Mafra. S. Ma- 

ria Salomé. Festa á Mão de Santa Thereza na egr. 
das Albertas, L. cheia ds Q h, e 57 m. da manhã. 

23 Terça, S. João de Capistrano, F. S. Romão, F. 

24 Quarta. S. Raphael Archanjo, adv. dos enfermos e ca- 

minhantes. S. Fortunato, M. 
V 25 Quinta. Os Ss. Chrispim e Chrispiano, Irs. Mm. Festa 
e Lausp. na erm. de S. Chrispim. 

26 Sexta. S. Evaristo, P. M. S. Luciano e seus Ce. Mm. 

27 Sabbado. Os Martyres de Évora. S. Elesbão. 

28 Domingo (23.<'). S. Simão e S. Judas Thaddeo, Ap. 

29 C Segunda. Trasl. de S. Isabel, Rainha de Portugal. 

S. Feliciano, M. Faz 61 annos El-Rei o Sr, D, 
Fernando. Gr. gala. Cortejo, Não ha desp. Q. ming. 
á i h. e ^"7 m. da tarde. 

30 Terça, S. Serapião, B. C. 
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31 DE OUTUBRO. Quarta. (Jej,) S. Quintino, H., adv. 
contra a surdez e mal d'ouyidos. Faz 39 anitos Sl 
M. El'Rei o Sr, D. Luiz L Gr, gala. Cortejo. 
Não ha desp. 
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i DE NOVEMBRO. Quinta, ^ Festa de todos os Santos. 
Júb no Are, de Braga e por 8 dtat no Patr. Ind, 
em variai egr. Festa e Lautp. na erm. do Senhor 
Jestu doi Terremotos. Proe. em Cacilhas. 

2 Sexta, GommemoraçSio dos Fieis Defunctos. S. Yicto- 

rino. M. 

3 Sabbado. S. Malaquias, 6. Primaz da Irlanda. 

4 Domingo (4.o que ficou depois do» Reis). S. Carlos Bor- 

roraen» Are. Card. adv. contra a peste. Faz 30 
annos o Ser, Sr. Infante D. Augusto. Nome de S, 
A. o Prineipe Real. Peq. gala. 

5 # Segunda. S. Zacarias e S. Isabel, pães de S. João 

Baptista. L, nova ás % h, e ii m, da manhã. 

6 Terça. S. Severo, B. M. S. Leonardo. Prine. a nov. 

de S, Gertrudes Magna, 

7 Quarta. S. Florêncio, B. Com, a nov. do B. Gonçalo 

de Lagos. 
S Quinta. S. Severino e seus Comp. Mm. Com. a nov, 

de S. Gertrudes. 
9 Sexta. Dedic. da Basílica do Salvador. S. Theodoro, M. 
10 Sabbado. (Jej, excepto nos Bisp. de Coimbra e Aveiro 

e no Priorado do Crato.) S. André Avelino, adv. 

contra os accidentes apopleticos. Faz 19 annos a 

Ser. Sr.^ D. Aldegundes de Jesus Maria, 3.* filha 

do Sr, D, Miguel de Bragança, 
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li DE NOVEMBRO. Domingo (5.» que ficou depoii dot 
Beis). S. Martinho, B. Festa e Lausp. na freg. de 
S. Thiago e S, Martinho. Festa da Senhora do Bom 
Despacho na egr, do Colleginho, 

i2 O Segunda, S Martinho, P. M. S. Diogo, F. Ann, do 
óbito do Sr. D. Pedro V (1861). Ezequias na Sé e 
Misericórdia. Q. cresc, ás ii h. e iO m, da tarde. 

13 Terça. S. Eugénio, B. de Toledo Os Ss. das Ord. dos 

Erem. de S. Ágost. S. Bento e SS. Trindade. 

14 Quarta, Trasl. de S. Paulo, 1.° Erem. 

15 Quinta. Dedicação da R. Basilica do SS. Coração de 

Jesus. S. Gertrudes Magna. Festa na egr. do Cora- 
ção de Jesus, Ann. do óbito da Sr ^ D, Maria 11. 

16 Sexta. O B. Gonçalo de Lagos, Â. S. Valério, M. Com, 

a nov, de Santa Catharina. 

17 Sabbado. S. Gregório Thaumaturgo, B. 

18 Domingo (6.® que ficou depois dos Beis). Dedicação da 

Basilica dos Ss. App. S. Romão, M. 

19 Segunda, S. Isahel, Rainha da Hungria, F. 

20 ® Terça, S. Félix de Valois, fund. dos Trinos. L. 

cheia ái 9 /i. 6 45 m. da tarde, 

21 Quarta, Apresentação de N. Senhora. 

22 Quinta. S. Cecília, V. M. Festa not Martyres pela as- 

sociação dos músicos, a que assistem SS, MU. 

23 Sexta S. Clemente, P. M. S. Felicidade. M. 

24 Sabbado. S. João da Cruz, C. S. Estanislau Kostka. 

Princ, a nov, de S, Francisco Xavier. 

25 Domingo (24.^ e ultimo depois do Espirito Santo). S. 

Catharina do Monte Sinai. Festa na freg. de 5. 
Cattiarina. Com, a nov, de S. Barbara. 
^^' Segunda. S. Pedro Alexandrino, B. M. 

27 C Terça, S. Margarida de Sabóia, Viuva. Com, a fiov, 

de S, Nicolau. Q, min§, ás Q h. e 31 m. da t, 

28 Quarta, S. Gregório IH, P. S. Jacobo da Maria. F. 

Faz 15 annos a Ser, Sr,^D, Maria Antónia, 6.» 
filha do Sr. D, Miguel de Bragança, 
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f 29 DE NOVEMBRO. Quinta. S. Saturnino, M. Princ, a 
nov. de N. Senhora da Conceição na sua freg,, 
*- egr, do Loreto e Conceição Velha, 

30 Sexta, S. André, Ap. Festa e Lausp, na tua freg. 
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i DE DEZEMBRO. Sabbado, S. Eloy. Acclamacão de 
El'Rei D. João IV. Te-Deum na Sè, Peq, gala, 

2 Domingo (1.^ doadv,), S. Bibiana, Y. M. S. Auré- 

lia, M. Romana. Prohibem-ee as bênçãos nupciaes 
até dia de Reis. 

3 Segunda. S. Francisco Xavier. Festa nat egr. de S, 

Roque e Colleginho, 

4 % Terça. S. Barbara, V, M. S. Pedro Chrysologo, 

B. Dr. da Egr. OffUio pela irm. de S, Cecilia nos 
Martyres, Prine, a nov, de S. Lvzia na egr, do 
Limoeiro. L, nova ás 9 h, e ^0 m. da tarde. 

5 Quarta. S. Giraldo, Are. de Braga. S. Sabbas, Ab. 

Vesp. na freg. de S. Nicolau. 

6 Quinta. S. Nicolau, B. adv. das donzellas pobres o 

desamparadas. Festa de instrumental na sua freg. 

7 Sexta. (Jej) S. Ambrósio, B. e Dr. da Egr. Vesp. 

e matinas na Sè. 

8 Sabbado. )^ Nossa Senhora da Conceição, Padroei- 

ra do Reino. Festa de Pontifical na Sé, a que 
assistem SS. MM. e devem assistir todos os grã- 
cruzes e eommendadores que se acharem no corte. 
Benção Papal. Festa em varias egr. Gr. gala. 

9 Domingo (â.<> do adv.) S. Leocadia, Y. M. 

10 Segunda. Trasl. da S. Casa do Loreto. S. Mêlquíades. 

11 Terça, S. Dâmaso, P. Port. S. Franco, C. 

It 3 (^rta. S. Justino, M. Q, eresc. ás 9 h, da tarde. 
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i3 DE DEZEMBftO. Quinta. S. Luzia, V. M. ftdv. con- 
tra as doenças dos olhos. Fe$ta na tua eap. t w 
egr, da» C/uiyaf. 

14 Sexta, (Jej.) S. Agnello, Ab. 

15 Sabbado. S. Eusébio, B. M. 

16 Domingo (3.<^ do adv,) As Virgens de Africa, Jfm. 

17 Segunda, S. Bartholomea de S. Gemimano. 

18 Terça, N. Senhora do Ó. S. Esperidião, G. Fe«to<íf 

N. SenKora do Amparo em Bemfica, 

19 Quarta {Temp,, jej.) S. Fausta, mãe de S. Anastácia. 

20 ® Quinta. S. Domingos de Silos, Ab. L, cheia át 

11 h, e 17 m. da manhi. 

21 Sexta {Temp ,, jej .) S. Thomé, Ap. Fetta em S, Vicente, 

22 Sabbado {Temp , ;>;.) S. Honorato, M. Com, o in- 

verno, 

23 Domingo (4.° do odv.) S. Sérvulo, adv. contra a pa- 

ralysia. S. Yictoria, Y. M. Com. a nov, da Cif- 
cumcisSo do Senhor. 

24 Segunda (Jej.) S. Gregório, M. Vap, e mat. na Sé, 

Martyres, e Inglezinhos Feria$ até aos Beis. 

25 Terça. ^ Nascimento de N. Senhor Jesus Christo. 

(Juh. no Are. de Braga e por 8 dias no Patr.) 
Festa de instrumental e Pontifical na Sé, S, Pedro 
d' Alcântara, e Lotrto. Peq. gala, 

26 Quarta (l.« oit.) S. Estevão Proto-Martyr. Pestana 

Sita frég. 

27 C Quinta (2.* oit.) S. João, Ap. e Evanjr , patro- 

no dos typographos, adv. contra venen:/. Q, ming, 
ás 5 h. e 46 m. da manhã. 

28 Sexta (3.<^ oit.) Os Ss Innocentes Mm. 

29 Sabbado. S. Thomaz, Are. de Cantuaria. Festa na 

egr. dos Inglezinhos. Com, a nov. dos Santos Reis. 

30 Domingo. S. Sabino, B. M. 

31 Segunda. S. Silvestre, P. Te-Deum na Sé, a qu4 as- 

sistem SS. HÊM., na Conceição, S. Nicolau, S. Ma* 
mede, $ em todas a$ cathêdraes e eollegiadas 



VARIEDADES 

Um pr^sraclor clÍT'es>tidO. — Cerlo ecele- 

riaslico eslava pregoado om BemSo na «na fregUHis. De- 
pois de indicar o Ihema, s prínclpiar o ses díKnrM, fat 
ponio, e lUi : Jii me ia esquecendo de adrertir orna coisa 
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I E contínaon o semAo, eonlúrme Deoa foi serrído. 

Etie ecelesiaslico tíDba por alcaotm o Borralho. Eta oi 

To wnDlo. que eelava préguido em uma restividade s 

lemae, «stando eom a naior emphase a explicar a vic 
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do santo, nin mordomo, qne fazia as rezes de ihnrifera- 
rio, dirígio-se á frente do pnlpito, e, levantando o tbtirí- 
bnlo, exclamou : — Ó sr. abbade, o borralho está apagado t 
— Cala-te, homem, qne agora é que êlle estâ^ acoeso ! 

D*esta vez tinha o padre razio. 

Deus lhe fatie na almat 

Henrique Vicente Corrêa de Sá (Feira, Travanca). 



LEMBRANÇA 

Ho albofli di vinha iotima aniga Ibfaela Barreto de AxaMlmja 

Recorda-te de mimt Se nm dia a sorte 
levar-te aos lares da familia, ao longe, 
n'es8as florestas solitárias, mudas, 
cercadas de montanhas, onde os ventos 
agitam de continuo as verdes folhas 
das arvores silvestres, onde a vida 
se escoa no silencio e na tristeza, 
sem alvoradas de prazer, sem noites 
banhadas de luar ; se te ausentares 
d*esta terra feliz, em que tu vives 
alegre e descuidosa como as aves, 
risonha como as flores que te ornam 
a fronte juvenil : — leva comtigo 
- lembranças d'esses dias venturosos, 
em que noss'alma divagou sorrindo 
nas castas . regi5ej» éipiS devaneios t, 
. Quando tu'alma se banhar de prantos 
c t em horast.do tsistol» « de.fasdado^ 
«rôcandartâ deaniiÉl 

'b.'Ânímtiíine%^à'ãámtà^íàmó' 

(Porto Alegre ii^ Brazíl), . 
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Ma fillfta dei IS* Xliomé.*— Saudaste e caii- 
tar-te, oh! formoso sóJoit imponente de Tegetação, não 
seria extemporâneo, mas íalta-me ^ competência e a f&* 
ciindia para o íaser como merecias. Oatr*orar ha apenas 
oito annos, eras uma cidade pantanosa, sem um logar 
destinado a passeio, e com as condições que estes exigem ; 
mal limpa, mal policiada, repleta jde templos vetustos e aban- 
donados ! Da tua capital nfto partiam estradas commodas ; 
n'isto, e em tudo mais diyisava-se a incúria e o des- 
leixo. Não és ainda tanto, quanto o tempo e o trabalho 
podem íazer-te; sel-o-has em breve. Devido á iniciati- 
va publica e particular, vds-te já ornada com os jardins 
do largo do palácio, e praça do governador Mello; com 
o BOTO palácio dos governadores, em contraste com o an- 
tigo casarão; com a horta militar que substitoio o antigo 
pântano, origem de moléstias. Hoje cingem-te as estradas 
que vão terminar na Trindade, Santo Amaro, e Caixão 
Grande, todas ladeadas, de roças e vegetação, em que não 
tens rival. Arvores úteis o frondosas súsrigam sob seus ra- 
mos o pequeno arbusto que produz esse precioso granulo 
que denominam café, riqueza do teu solo que exportas 
para as praças da Europa. De ha annos, os renditnentos 
públicos augmentam a par das transacções eommerciaes, 
auxiliadas pelo Banco Ultramarino. 

Salve pois ! Em ti brotam, imponentes de seiva, e quasi 
sem cultura, esses íructos, pão do deserto e sustento da raça 
aíricana, a quem o Supremo Arti^ce dotou egualmente do 
que mais rico se encontra no mundo, is rica, mas para 
que mais o sejas ainda, e para que a tua riqueza attinja 
a prosperidade de que és susceptível, pede aos governos 
da metrópole que te protejam, que te auxiliem, como pede 
a Deus que te não faltem os braços de que precisas para 
o arroteamento de teus campos incultos que são promessa 
de engrandecimento futuro. 

Hasteia também a bandeira das quinas nos teus dois 
Sortes, e forte com ella e com o d&eito que te assiste, 
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invoca dos poderes constitnidos o desenvolrimenU) pela j 
instrucçSo publica, para que a par d*ella yigorem a mora- ! 
lidade e a religiãOi que são a base dos estados e a ven- \ 
tora d*am povo. 

P. Monta (S. Thomé). 

CHARADA I (DECAPITADA) i 

Ella treme — , porque — da — receia a — para o 
Cana— ^. 

José Novaet da Roeha (Almeida). 

Serra, de IS* José* — Nos limites da parocKia 
de Nossa Senhora das Dores de Timbauba, qne confina ao 
norte com a freguezía do Pilar, da província de Parahyba, está 
situada a serra de S. José, coberta dé florestas e quasi de- 
serta. Ha n'estes sities uma lenda que lhe diz respeito, e 
d'onde se deriva o seu nome. E à seguinte : 

Contam os moradores mais vizinhos d'áquelles logares, 
que existe ali uma enorme pedra em forma de triangulo, 
de côr escura, junto da qual havia uma fonte d*agàa doce 
e uma frondosa gomeleira. 

Andando por aquelles sítios um caboclo caçador, appa- 
receu-lhe uma codomiz, a qual levantando o \òo, foi 
pousar sobre o cume da pedra. O caçador trepou pela 
arvoce, e chegando aos últimos galhos, descobrio em 
cima do penedo uma forma de nicho e dentro d'elle uma 
imagem de S. José, esposo da. Virgem. Já esquecido da 
codomiz, jpéga ha imagem e levà-apara acapella da Con- 
ceição de Mocós, qne dista da matriz de Timbauba um 
quarto de légua. 

No dia seguinte, indo alguns fieis offerecer ao Santo 
seus donativos, não o encontraram na egreja, do que fi- 
caram todos admirados. Notória que foi aquella desappa- 
rição, reoniram-se algumas pessoas, e indo com o caçador 
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investígftr de novo a pedra, encontraram o Santo no sen 
latibulo. 

Levado segunda vez para a capella» e ahi guardado por 
fieis, eonheceram não obstante qne no dia immediato ha- 
via o Santo fugido da egreja. Dias depois deixou o ca- 
çador de existir, a arvore seccou, da fonte não havia ves- 
tígios, e só o Santo é que ainda hoje lá está ! D'aqui veio 
o ficar-se chamando aquelle sitio — ^Serra de S. José, 

Saturnino Francisco de S, e Silva 
(Timbauba — Pernambuco). 

LOGOGRIPHO I 

(por letras) 

Amigo — como te vejo, 
tão magro e tão abatido t 
O que tens? O que te afflige? 
Ou que moléstia has soffrido ? 

— No envoltório do cérebro 
sofljri grande inflammação. — 11, 6, 13, 8, 13, 2, 8, 14, 12. 
Soífri depois da garganta, — 4, 13, 2, 8, 13, 10. 
e agora do coração. — 7, 1, 3, 9, 8, 14, 8. 

Quando estava no começo 
de tão cruel padecer, 
receei poder ficar 
o que estas hão-de dizer. — 5, 15, 11, 6, 13, 14, 12. 

Como o todo diz, respondo 
a cavalheiros — senhoras — 
que mandam continuamente 
saber das minhas melhoras. 



Ii7 



G. R, C. lÁma (Angra do Heroismo). 



•âi Jb^LUutiuXtâ» 



Quando a aurora vem rompenáo 
c o sol resplandecendo, 
por esses montes a flux ; 
e as ayesinhas cantando, 
delirantes vão saudando, 
o Deus que nos manda a luz ; 

£ o doce orvalho sorrindo, 
meigamente vem cahindo, 
sobre a várzea florescida ; 
e zephiro vem cantando, 
do seio da flor roubando 
pura gotta adormecida ; 

Quando as nymphas sobre o lago. 
se beijam em doce affago, 
divos cantos murmurando ; 
e quando a onda desmaia, 
ao beijar a branca praia, 
docemente soluçando ; 

Quando a flor amortecida, 
sobre o riacho cabida, 
preguiçosa vai boiando ; • 
e quando a virgem no leilo, 
desperta co'a mão no peito, 
do doce sonho acordando ; 



Nessa hora em que a natura 
cheia de íesta — tão pura, 
ostenta-se encantadora, 
por quem sonhas e deliras, 
por quem cantas e suspiras, 
ú minh'alma sonhadora ? 

Por ella — a alva miragem, 
por ella — a cândida imagem 
de mil encantos cercada ; 
por ella — a virgem risonha, 
que delira, canta e sonha, 
que fora por Deus creada !... 

Por ella — que em si resume, 
das florinhas o perfume, 
e do sol os resplendores ; 
das avesinhas o canto, 
e o sonho da virgem, santo, 
e a brisa cheia de amores!... 

Por ella — qne orvalho encerra. 
que dorme no lago, e erra, 
na face do mar profundo ; 
que tem da onda as bellezas, 
que faz lembrar as grandezas, 
de quanto é bello no mundo. 



0. S, M. (Rio de Janeiro). 

QTemplo Á l>elleza« — Não se creia que va- 
mos fallar d'um templo erguido á Vénus da Mythologia. 
No século XVI houve em Itália uma napolitana chamada 
Joanna de Aragão, que era mulher de Ascanio Golonna, 
príncipe de Tagliaeozzi. Esta dama, que descendia dos 
reis de Aragão, foi d'uma belleza tão deslumbrante, acom- 
panhada de tanto espirito, e mereclmeuto real, que em sua 
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vida lhe consagraram mnHvrode todas as poesias feitas em 
seu louYor, o qual appareceu publicado em Veneza em 
i555 com o seguinte titulo : Tempio alia éUvkía ti^nora 
downa Criovanna d'Aragona fabricato de tutti % piú gen- 
iiU tpnriti, e in hUle la lingue prineipaU dei mundo. Se 
era em tantas linguas como se dá a entender, n%o o sa- 
bemos, mas o que é certo é que aldm das princípaes da 
Enrqpa, tinha também versos, feitos nas linguas menos fle- 
xíveis para a poesia, e menos conhecidas, como por exem- 
plo : o esclavonio, o polaco, o húngaro, o hebraico e o 
eahiaico. 

O coUector foi um tal Geronymo Ruseelli. É também 
para notar que a apotheose poética d'esta dama se fez um 
pouco á similfaança da casonisação dos santos, n&o só 
porque muitos bons engenhos se lembraram por movimento 
próprio de testemunhar a sna devoção a esta divindade, 
mas também porque a publicação do elogio foi decretada 
em 1551, em Veneza, pela Academia dos Dubbuui. 

As demonstrações que dao testemunho da belleza de 
Joanna de Aragão, não param aqui. Um medico italiano, 
Agostinho Nijdio, publicou o seu Tratado do bello, e dedi- 
con-o a esta dama. Este tratado foi escripto em refutação 
dos antigos philosophos, que sustentaram que não havia no 
universo formosura perfeita. Respondendo-lhes, apresenta elle 
no capitulo V o exemplo de Joanna de Aragão, e des- 
crevendo a sua formosura, entra em promenores tão miú- 
dos que ainda outros se não viram eguaes em retrato de 
mulher. Em frente d'este tratado ha uma carta do cardeal 
Pompeu Colonna a Agostinho Nipho, em que presta teste- 
munho da peregrina belleza e outras- grandes qualidades 
de Jo«nna de Aragão. 

O que fadtou a esta mulher ? eollooal-a n*um altar. 

— Dizia a rainha Isabel de Inglaterra, que uma boa pre- 
tença vale uma carto de recommendação. 
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CHARADA II (NOTISSIMA) 
Ao meu amigo José Augusto de Mattos Coelho 

2, a, i. — A serva desprezível — Oh! tristeta, ohl 
pena I morreu de morte violenta. 

Joté Paet do Âmo^l (Covilhã). 

Oairta viajante (Exi,), — Ha muito poueo 
tempo deu-se aqui um facto que merece ser conhecido 
pela originalidade. 

Em 31 de agosto de 1873 dirigio o professor Schoe- 
nell, residente no Maratá, uma carta ao padre Haesbaert 
em Nova Hamburgo (Gapella da Piedade) n'esta proviu* 
cia. O correio de Porto Alegre enviou a carta para Ham* 
burgo, na AUemanha, â'onde foi expedida com o carimbo 
de 4 de novembro de 1873 para os Estados Unidos, onde 
existe uma localidade com o nome de New Hamburgh. 
De New Hamburgh seguio a carta com o dístico: «n<4 
called /br» (não foi procurada) para o correio geral de 
Washington, que tomou a remettel-a para Hamburgo, e 
o correio d'essa cidade devolveu-a finalmente para o Bra- 
zil, chegando ás mãos de seu dono no dia 24 de dezem- 
bro de 1874 t..« 

Isto é, a carta escripta no Maratá e destinada á Piedade 
(Nova Hamburgo) gastou na viagem que podia fazer n'um 
dia, 16 mezes, e em vez de uma distancia de 11 léguas, 
atravessou o Oceano e percorreu mais ou menos 14:000 
milhas inglezas 1 . . . 

O que mais se deve admirar é a escrupulosa consciên- 
cia com que os correios allemães e norte americanos pro- 
cederam no caso em questão. 

Far-se-ia outro tanto^ no Brazil? Duvidam*os. 

O. (Rio Grande do Sul). 
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o monte de Santa Xeola na Oa- 
liza. — No estremo da Galiia, joolo da foi do rio Mi' 
nho. «Tançando parft o mar, ba lun monte da granito, 
qae tuito por saa fdrma eooica, como pela toa allnra, 
cbuua a atlentSo dos que sulcam por aquellas castas as 
agnaa do Oceaoo : é o monte de santa Tecla, represett- 
lado pela graTora. Como um oblisco, aeba-se isolado de 



qnal^cT montanha, e parece ali coUocado pela 
ca para- servir de guia aos que vem entrando 
pela barra de Caminha em Portugal. 

É flidescríptirel a commotSo qtie se sente ao chegar- 
mos a sen elevado carne, que se divide em dois picos, 
entre os qnaes se vt um púlpito de pedra, e na Bubida 
para o que fica fronteiro a Portugal, existe s capella de 
santa Tecla. D'esta altura, qne causa «erligens, te vB a 
nossos pés o procelloso mar, a villa da Guardiã ao norte, 
e para o sul o rio Minho, serpeando entre Portugal e Ga- 
liia como uma fila de prata quando os raios do sol se 
reflectem no espetbo das aguas. Olhando para o poente 
ai remos o mar com mus oncapetLadas ondaa e iotm 
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offibareaçOes; que á Ví^a s« parecem 'com uma oasca de 
noi sobre uma gfande bacia. 

Ha diversos dias no anno em que os povos das seis 
parochias do districto da Guardiã se juntam n*este monte 
para cumprir seus votos; mas o mais notável ó na se- 
gunda feira infra oetavam da Assumpção de Nossa Se- 
nhora, em cujo dia sobem áquella eminência somente ho- 
mens, com exclusão total de mulheres e crianças. Vão 
ordinariamente descalços e levam por única provisão pão 
e agua. Chegados ahí de manhã cedo procuram confes- 
sar-se com sacerdotes, previamente convidados, para os 
ouvir de seus peccados, e os primeiros raios do sol alu- 
miam a uma multidão de homens que confessam os seus 
crimes, ou faltas, perante o tribunal de Deus, por entre 
aquelles rochedos batidos pelas ondas do mar na sua raiz. 

Na tarde do seguinte dia é que esta multidão desce do 
monte para suas casas, com bastantes consolações, porque 
ali se reconciliaram com Deus, e fizeram as pazes com os 
visinhos, aliviados em suas consciências pela penitencia 
qne voluntariamente se impõem. 

Acerca da origem d'este voto diremos o que ouvimos 
por tradição. 

Ha mais de trezentos annos que houve n'esta província 
uma tal falta de aguas que, dizem, em sete annos não 
chovera; d'esta seecura nascera uma fome e peste tão 
violentas que obrigaram todos os homens grandes e peque- 
nos a fazer penitencia. Subiram a este monte com inten- 
ção de não sahirem d'ali sem que fossem attendidos seus 
rogos ; e penitenciando-se, como outros ninivitas, com je- 
juns e macerações do corpo, conseguiram ser-Ihes defferida 
a supplica, chovendo copiosamente, e após a chuva veio- 
Ihes a fertilidade e a abundância. 

É esta a tradição constante, e este voto observa-se 
ainda rigorosamente todos os annos no referido dia. 

Por ultimo recòmmendamos aos leitores que se alguma 
voz passarem pela viUa de Caminha e d'&hi atravessarem 
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o Minho, vão dar um passMo, subindo o monte de santa 
Tecla, demorando-se algumas horas n'aquellas eminências 
e não lhes pezará o terem-se affadigado na subida. 

J. L. Alvares de Scuza (Villa Nova da Cerveira). 

ENIGMA I 



É pedra e vive no lodo, 
de quatro letras formado; 
sendo animal — envenena-te, 
sendo pedra — é lapidado. 

Ás avessas este todo, 
e sem nada lhe alterar, 
eu garanto que sem custo, 
divindade has de eneofUrary 



Ás direitas, meu leitor, 
trocando-lhe uma vogal, 
também posso garantir-te 
do Brazil ter vegetal, 

Masn'este todo— -ás avessas, 
inda com letra trocada, 
vêt maii uma divindade 
n'outros tempos venerada. 



Âeeureio Urbano (Rio de Janeiro). 

Piretendenteei dle Penélope. — Segundo 
se lê no canto xvi da Odisséa, o no dizer do seu author, 
o divino Homero, os pretendentes á mão de Penélope, 
quando correu voz de que Ulysses succumbira no cerco 
de Tróia, e havia já 17 annos que d'elle vivia separada, 
não eram nem iO, nem 20, mas muito maior numero. Se 
não vede : De Bulichium eram 52 ; de Samos 34 ; de Za« 
c3rntho 20 ; e de Ithaca 12 — total 108 — e todos prín- 
cipes e homens de prol. 

Sabe-se o modo porque a fiel Penélope os entreteve, il- 
iadindo-08 sempre, por espaço de três annos. Foi dizendo- 
Ihes que antes de se decidir a dar a mão a um d'elles, 
queria fazer uma teia para a sepultura de Laerte, pae de 
Ulysses, quando a cruel parca lhe cortasse o fio dos seus 
dias. Que diriam todas as mulheres da Grécia se ella não 
procedesse assim? Depois mandou erguer um tear no in- 
terior dos seus aposentos, o o que urdia na manhã e na 
tarde desfazia-o de noite á luz das tochas. 
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PORTUGAL NO SÉCULO XVI 

(exgerpto) 



Vemos mui antecipadas 
as vidas d^agora todas, 
mocos com capas e espadas, 
moças com moços casadas, 
ante tempo fazer yodas. 
Quem deve ser ensinado, 
reprendido, castigado, 
muito mal pode ensinar, 
casa e filhos goyernar, 
se deve ser governado. 

Yi soberba nos villHos, 
e baixeza nos honrados, 
vi cubica nos prelados, 
descuido nos anciãos, 
e desordem nos estados. 



Vimos mortes apressidas 
e vidas mui encurtadas, 
doenças não conhecidas, 
muitas canceíras nas vidas, 
poucas vidas descansadas. 
Os reis por accrescentar 
as pessoas em valia, 
por lhe serviços pagar, 
vimos a uns o dom dar 
e a outros a fidalguia. 
Já dos reis não hão mester, 
pois toma dom quem o quer, 
e armas nobres também 
toma quem armas não tem, 
e dá o dom á mulher. 

Garcia d$ Rezende. 

(JiitetUaiMa), 



n01kBÍ»9 B, oorteza,* — O palácio real de Per- 
Sepopolis, antiga capital da Pérsia, era uma maravilha de 
que ainda restam assombrosos vestígios. Quando Alexandre 
conquistou a Pérsia, acbava-se uma noite ceiando n^^este 
mesmo palácio com os seus aulicos, e as suas concubinas. 
Eis que uma d*ellas, Thais, a mais authorisada, e a que 
mais estava em favor, lhe propõe que se queime a mara- 
vilha do Persepopolis, permittindo-lhe que ella seja a pri- 
meira a lançar-lhe o fogo, para que um dia se soubesse 
no Universo que as damas gregas (a cortezã era grega) 
que haviam seguido Alexandre á Pérsia, tinham vingado 
Athenas, abrasada outr'ora pelo exercito de Xerxes. 

Thais era linda e era amada ; os vinhos e^ os licores 
tinham-na tomado eloquente; as suas palavras, que fal- 
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lavam ao patriotismo dos convivas, não menos qae i am- 
biçlLo do conquistador, acharam ecco na assembléa. A mo- 
ção foi approvada com enthnsiasmo, e d'ahi a minutos 
ruía e estalava no meio de labaredas, o palácio real de 
Persepopolis. À tocha de Thais fora a primeira que lhe 
lançara o fogo. Alexandre estava a seu lado. Quinto Gur- 
8io diz-no8 que não só o palácio, mas toda a cidade, fora 
reduzida a cinzas, Plutarcho diz qne só o palácio. Gomo 
quer que seja, ninguém pôz ainda em duvida que fosse 
aquella mulher a authora de tão grande feito. Gomo se 
offnsca a gloria de um grande homem t 
Oh! mídherest mulheres! 

LOGOGRIPHO II 

(por letras) * 

Tanto trabalho passei — 4, 1, 2, 7 
para saber o que sei ! — 4, 5. 
Ê por fim não sei que conte — 6, 3, 2, 7. 
d'este tão divino monte. — 5, 2, 3. 

E bello nome feminino 
a que liguei o meu destino. 

Um Crypiophilo (Leça da Palmeira). 

XSelog^io Alooliolloo. — Adoecera o padre 
guardião de certo convento, e tratava d'elle um leigo, 
leigo talvez em tudo, excepto na velhacaria, 

O doente dormia : e o bom do enfermeiro, aproveitando 
o ensejo, abrio uma bella frasqueira com que já tinha 
travado relações alguns dias antes, tirou um frasco, bebeu, 
mas ao restituil-o ao seu logar succedeu tocar o frasco 
em outro, e doeste choque resultou um som metallico. 

— Ó frei Fulano, o que é isto ? pergunta o doente acor- 
dando. 

— Uma horai reverendo padre guardião. 
12^ 



— EnUlo doe-me o remédio qae eu devia ter tomado á 
meia noite t 

Ainda não eram II horas; mas <o leigo fbi4he dasdo 
o remédio. 

Melhorou o guardião -«- e qual foi o sen pezâ* qiiando 
conheceu qne a máquina do seu relógio tinha* desappar 
Tecido por cansa das amiudadas yezes que o^leigo lhe 
dava carda t 

G. R, C. Lima (Angra do Hetismo). 
CHARADA m 



Que bulicio t reina a guerra f 
Eis as tendas dos romanos t 
Triste scenat não a sentem 
duros peitos, inhumanos. 
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E. coitados, não se lembram. 

de que pode estar aqui 
o limite da carreira 
quando julgam 'star ali. 



E p*ra mais Ioda se lembram\ 
de dizer que nada yalho, f . 
esquecendo que sem ri$eo i 
sou fiel, e não bandalho. / 



E é tal a sua loucura, 
que a toda esta embrulhada 
chamam arte, e arte dura 
d'ordenar bem a morada 
indicada com lisura 
no começo da charada t 

Francisco Henriquei da Cruz Coelho (Paranhos). 

Tlteoiria dle Ânuos* — Dijsia um amigo es- 
creyendo a outro : Quando a gente fizesse trinta annos, 
deviam-se estes contar ás avessas. Era o ganha perde. Oh í 
como a gente gostaria então de fazer annos l 



A CAMBADE 



Por oooaatão do Jse&efioio d'uma infeliz viUTa 



Existe ina virgem eaadidkk, 
ioda angelca beldade» 
filha do tnor e pedade, 
sempre bcn^sta do céo; 
orna virgen que, solícita, 
com as dd)ras do seu manto 
Tae enxngir agro pranto 
aos qpae afortuna esqaecen. 

Gàjuoadb— «ii-a a flor mystica. 
virgem de ai confiança, 
qae de DeiiS; em paga, alcança 
as bênçãos i quem a amou ! 
Doce emissaia do Empyreo, 
se desprende o sen sorriso, 
fax sorrir no paraíso 
os anjos que ili deixou 1 



É ella qae, em puro jubilo, 
aqoi na mansão festiva, 
onde a aiegria se activa, 
a todos nos fez juntar; 
é ella que hoje, benéfica, 
vae levar consolo e amparo 
a qu^B triste desamparo 
na viuvez foi encontrar. 

Ohi bemdigamcs pois, férvidos. 
a nobre mão protectora 
que á festa, que explende agora, 
prestou impulso e vigor t 
£ bem haja a virgem célica 
— a Caridade bemdita — 
que dá conforto á desdita, 
que oíferta allivios á dor! 



J. P,ãa Silva Campoê Oliveira (Moçambique). 

lEétyiaíkolo§gieL da ^tlla de Xllxavo. — 

Na hypotbese d9s llbavenses serem de origem pelágica, 
como Garrett diz nas Viagens na minha terra; o haver 
mn dos ramos d*^piella raça emigrado para a Ásia Menor, 
como é historicamente sabido, leva-nos a acreditar que o 
nome de Ílhavo denota em si mesmo o berço primitivo 
dos seus habitantes. 

Ba Ásia Menor, onde os pelsu^ios edificaram Tróia, ou 
nian (de Ilus, um dos seus reis) incendiada pelos gregos, 
sairiam algumas famílias pelágicas ou mesmo gregas, que, 
navegando pelo Mediterrâneo, de ilha em ilha, á maneira 
de Enéas, o contornando a Península Ibérica, entrariam 
pela embocadura do Vouga, e estabeleceriam o seu campo 
iil 



no sitio a qae dariam o nome da lUoni em moiona da 
mais importante cidade da sua pátria. 

Esta opinião n&o é t&o imaginaria e infanda* como i 
primeira vista parece. Todos sabem qae muitascídades e 
villas da America teem o mesmo nome de povoações di 
Europa d'onde sairam os colonisadores. 

Nada mais natural do que a palavra Dion de^erar em 
Jlhion, dando o som de Úi ao l, como os hespiihoes ao 
I dobrado ; depois se alterasse para Jlhiov, mudado em 9 
o som do n grego, que tem a mesma forma d'apiella le- 
tra ; em seguida se transformasse em llMvo, troando as 
letras 01? em «o» como a maior parte dos ilhav^ses ainda 
hoje faz, dizendo Jvalho por Ílhavo ; e finalmote llhaw 
por euphonia. 

PRENDA D'AMOR 

(A Acácio Antunes] 

Eu guardo n'um sacrário, embalsamida 
pelo aroma d'essencías exquisitas, 
a trança de cabello e as verdes fitas 
que outr*ora me offertou a minha anada. 

Se ás vezes a saudade me devors 
e na mente me surge árdua lembraiça, 
osculo com fervor a loira trança, 
esse mimo gentil que esta alma adora. 

Cada fio doirado me afigura 
um laço que prendesse o nosso amor 
em dias encantados de ventura... 

E fico após extático, enleiado, 
olhando ternamente esse penhor 
que resta dos sorrisos do passado!... 

João Goipar de Lemoê (Figueira da Foz). 
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Am miiUieres (umiA dk Smonides). — Ab nm- 
Iheres Uem lido deinetom em todos os tempos. Hnlre 
os nodernos podem ehar-se como taes : Arioslo, Brun- 
lome, Harot, Rabelais, UoliAra, La-Fontaine « Boileau ; 
entre o» anligos, EtiripedM, qae teve o sobrenome de 
Mi*oííiM (inimigo du dunas), ÃriatophaDes e Jovenat, 



mas entre lodos o mais viotento, e o primeiro mesmo que 

escreTen contra o bello sexo foi Simonidos, poéla grego. 

Daremos nm resumo da sua satjra : 

Ho começo crioo Deus as almas femininas separadas dos 

seiu corpos, e tíron-aa de differentes malerias. A primeira 

sorie tiroQ-a dos elementos qne entram na composicSo do 

porco. Uma malber d'e8ta ordem ê sempre ensorattiadis- 

sima nos sens Testidos, e a casa que occnpa tem a feitio 

d'iuna estrebaria. Será ama das que representa a gravura. 

Tiron s segnnda sorte d'alma3 femininas, das matérias 

qne servem a formar a raposa. As mulheres que d'aqni 

descendem teem bastante descoroimento, conhecem o bem 

o o mal, e nada escapa á sua penetração. 

A terceira sorte dalmas foi tomada das partículas ea- 
«9 9 



ninas, e as mulheres que d'aqtii prevêem sao as q^e 
commununente chamamos ralhadoras, 

A qnarla sorte íoi tirada da terra. As que d*«bi deri- 
vam são as preguiçosas (jae vivevfi na ignorância e na 
inacção, e que não pensam senão em comer e beber. 

A quinta sor4e foi tirada do mar. Assim como este 
passa da tempestade mais terrivel á tranquillidade, assim 
as mulheres que d*ahi sairam passam muitas vezes d*um 
estado pacifico e de bom humor, ao furor e á raiva, que 
semelha o furacão e o raio. Decididamente uma das que 
damos na gravura pode represental-a. 

A sexta sorte foi composta dos elementos que servem 
a formar o burro de carga, As mulheres que â'ahi des- 
' cendem são d'uma preguiça extraordinária, mas se os ma- 
ridos as instigam põem tudo em pratica para lhes agra- 
dar, e não são inimigas dos prazeres d'amor. 

O gato fornece os materiaes para a sétima sorte de mu- 
lheres, que são d'um natural melancólico e rebeldes ao 
amor. Esta espécie de mulheres também é bastante amiga 
do alheio e atreita a velhacarias. 

O jumento de crina fluctuante, e que nunca soffreu jugo 
sérvio á composição da oitava sorte de mulheres. Estas 
não teem nenhuma consideração pelos maiidos, e passam 
todo o seu tempo no toucador. Não é das que a ifravura 
representa. 

A nona sorte deve a sua extracção ao macaco. Assim 
como estes são feios e maliciosos, também ellas não teem 
nada de bom, e procuram ridicularisar tudo o que agrada 
aos outros. Será a segunda da gravara. 

Emfím, a decima e ultima espécie foi tirada da abelha* 
Feliz . o homem que encontra uma d*esta origem e a toma 
por sua mulher. Não tem nenhum vicio, a familia pros- 
pera, tudo florece na casa em que ella vive. Ama e é 
amada; educa seus filhos. É a única que merece o sym- 
pathico nome de mulher, as mais são a negação do bello. 

Já se Yé que Simonides faz depender todos estes cara- 
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éteres d*tiina sapposiçlio chimenca, porqtie 4 (andada no 
do^a da preexistência das almas. Mas em verdade, fazer 
derivar a mulher do porco, da rapoza, do cão, do ju- 
mento, do gato e do macaco, quando Deus a fez nascer 
d'ama costella do homem, para lh'a dar por companhei- 
ra, e amiga, é crime que se não perdoa. 

Este tinha mais direito do que Euripedes^ para se de- 
nominar Miiogyne, inimigo das mulheres. 

CHARADA IV 

De tantos o ferrenho despotismo 
um povo supporton lá n'outra idade ; 
tremendo com horror a historia os conta — 1.<^ 
Terdugos da infeliz humanidade ! 

Jesus» o quanto disse e obrou na terra» 
repassou doeste* bálsamo precioso : 
em mim fundamentou a sã doutrina -^ 2. ^ 
do seu credo sublime, portentoso 1 

Bispidez inhumana, rude tracto, 
constituem meu todo repellente; 
para longe de mim altivo afasto 
a, que offendo, infeliz, mísera gente. 

Jerenymo Femandet da Silta (Aveiro). 

Am i^mmihermm dm Wmrrmhrmm» ~ O facto que vamos 
narrar passou-se no 4.<^ districto de S. Lepoldo, nas fal- 
das do morro de Ferrabraz, no logar denominado — Padre 
Btemo — sete léguas distante d'esta cidade. 

Vanaos tratar da abominável seita dos Huckers, que tão 
triste nome ligaram à historia. Eram chefes Jofto Jorge 
Haiirer e sua mulher Jacobina Maurer. Figurava come chefe 
supremo da seita infernal o celebre pastor renegado João 
Jofge Klein. 

João Jorge Uaurer curava com ervas e differentes subtile- 
zas; e Jacobina Maurer explicava a Bíblia e dizia-ie jnspi- 
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rada por Deus; oommunicando certas e^[»eeialidade6 & seus 
adeptos, que as acreditavam piamente; apparecendo em 
certas occasiões brilhante de luz e toda de branoo, coroada 
de rosas ! i . . . 

A seita tinha de existência 5 ou 6 annos, mas só em 
1873 ó que começou a ligar-se-lhe alguma importância. 

Foi ella denunciada pelo honrado capitão Ludo Schrai- 
ner, delegado de policia, e como vários moradoras do mu- 
nicípio também representaram contra ella ao governo da 
provinda, em maio de 1873 chegou a esta cidade o des- 
embargador Luís José de Sampaio, ent&o chefe de polida, 
para proceder a averiguagões. Intimados para comparece- 
rem entrou Jacobina Maurer n'e8ta cidade em um carro» 
mergulhada em fingido somno lethargico, com grande acom- 
panhamento .de seus adeptos, os quaes, cantando, durante 
todo o trajecto, publicavam grandes casos futuros, annon- 
ciados pela impostora. Entre esses fanáticos vinha uma pobre 
mulher coxa, que acreditava ficar sã n'aquelle diani... 

Depois de muitas experiências feitas pelos médicos pre- 
sentes, acordou Jacobina, proferindo horríveis pragas» e 
perguntada, assim como Maurer, limltaram-se a dizer que 
as suas reuniões eram puramente religiosas, e que ahi se 
explicava a verdadeira interpretação da Bíblia a quem a 
quizesse ouvir. 

Gomo não se colheram n^essa occasião outras provas suf- 
ficientes contra Maurer e sua seita, foram, comtudo, este 
e sua mulher remettidos para Porto Alegre, capital da pro- 
víncia, onde se demoraram até melado de junho, e Mau- 
rer Bfto voltou para a sua habitação sem ter assignado— ter- 
mo de bem viver. 

Depois d'isto continuaram as reuniões em casa de Mau- 
rer, como d 'antes, continuando também as divergendas 
entre maúristas e não maurislas. 

Em novembro de 1873 desappareceu Jacob Kraemer» 
tendo sido depois encontrado o seu cadáver nos mattos do 
Ferrabraz. 

Depois tentaram assassinar o Inspector de quarteirão 
João Lehn, que os vigiava por ordem da policia. 

Isto motivou segunda representação do município contr« 
os denominados — Muckers, nome que os enfarecU, quando 
dito a algum d'elles. 
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08 sectários dd líaurer T«nâo-se constantemento vigiados 
pelas auctoridadesy mandaram á corte do Rio de Janeiro 
uma commifsáo composta de Carlos Luppa e outros sectá- 
rios, para queizarem-se ao governo imperial da supposta 
perseguição que se lhes fazia. Maurev sahio com o mesmo 
destino no í.^ de fevereiro de 1174, e dirigio-se por terra 
até Santa Oathariaa com Jacob Sehn, Jacob Fucks e João 
Seho, seguindo com o ultimo até á corte, d'onde regres- 
sou a ir de abril, usando sempre do supposto nome de — 
JoSo Arend. 

Emqnanto oi sectários de Maurer recorriam ao goTemo 
imperial, dimtnuio a agitação nas colónias; mas logo que 
foltaram com um formidável desengano, deu-se o horrível 
assassínio do menino Jorge Baubert, em 30 de abril de 
1874, ás 7 horas e meia da noite, na rua mais frequen- 
tada d'e8ta cidade. 

Foram logo denunciados pela voz publica, como aucto- 
res do erime, Carlos Einsfeld e Jorge Robinson, padrinho 
do menino Haubert, de cuja casa tinha sido retirado pela 
just^a ; tendo depois contado alguns mysterios da seita, con- 
forme constou n^essa occasião. 

Este íácto aterrou o município de S. Leopoldo. Em 
maio veio o chefe de policia, o doutor Âbilio Álvaro Mar- 
tins e Castro, para descobrir os auctores do attentado, 
que fÒTA apenas o prologo de outros maiores. 

Na noite de 15 de junho do mesmo anno incendiaram 
a casa de Uartím Cassei, no Morro Pellado, durante a sua 
aoseocia, queimando-se a mulher d'efite, uma filha de 13 
a 15 asnos de idade e mais três criancinhas, escapando 
milagrosamente por entre as balas dos bacamartes assassi- 
Doe um mocinho, filho da referida mulher de Cassei, que 
oeenllo no matto presenciou o assassínio de sua mãe, 
que saindo para fora pedindo protecção ahi foi degolada 
e atirada ás chammas pelo próprio cunhado. 

Na noite de 25 para 26 de junho foram incendiadas 13 
casas em diversos logares do município, e os seus morado- 
res on pereceram nas chammas ou foram mortos a tiro 
quando fugiam. 

Por vergonha e horror deixamos de relatar minuciosa- 
manla as scenas que se davam n'essas occasiões de verdan 
ánxQ canibalismo. N'essa mesma fatal noite scgaio d'esta 
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cidade num f<Mrca do brioso baUlhSo n.^ 12 d'iii£ii2ii^ia, 
IMura conter os sublevados, que estavam dispostos a resis- 
tir a iodo o transe. 

Durante mais de um mei oppozeram os sectários àe 
Ifaurer a mais desesperada resistência és deligancias feitas 
para captural-os, entrincheirados no celebre templo da Ja- 
cobina» que era uma espécie de forte; a matta circuio- 
visinha com escondrijos que só elles conheciam a adreda 
preparados, prestava-se também perfeitamente i defeza. 

N'estas condições foi preciso reunir uma respeitável for- 
ça de linha, para sitiar os rebeldes, cujo numero subia a 
mais de cem pessoas, inclusivo as mulheres que eram ex- 
cellentes atiradoras e destemidas guerreiras, dispondo cada 
uma d'ellas de 10 a 12 tiros. 

Âchsndo-se a força de linha ao mando do bravo coro- 
nel Genuino Olympio de Sampaio» muito próxima ao. tem- 
plo dos fanáticos, foi vivamente atacada por elles na noite 
de 28 de junho emboscados na matta, causando-lhe algu- 
mas perdas e ferimentos. 

No dia 19 de julho do mesmo anuo foi o templo ata- 
cado pela força publica, e destruído, ficando alguna dos 
adeptos mortos e outros prisioneiros, havendo entre estes 
muitas mulheres que denodadamente sustentaram o ataque, 
fazendo fogo aos soldados de linha. Âhi tivemos também 
algumas perdas, sendo gravemente ferido o bravo coronel 
Genuino que succumbio poucas horos depois. 

Emquanto alguns ^luckers vinluan ao acampamento alar- 
mar a força, outros enterravam seus mortos do dia 19; 
de forma que quando se foi verificar o numero dos ini- 
migos mortos, não se encontrou cadáver algum sobre a 
terra. 

Depois de muitas diligencias feitas inutilmente para m 
capturarem quinze fanáticos que haviam fugido par» o 
matto no dia. 19 de julho, e depois de terem os eokmos 
armados atacado o escondrijo, sem maior resultado, pois 
que esaes poucos muckers faziam fogo sem serem vistos e 
presentidos» o denodado e valoroso capit&o Francisco Gl#> 
mentino de São Thiago Dantas pôz termo a este estado 
anormal de coisas, atacando no dia 2 de agosto do mes- 
mo anuo com um punhado de bravos do 12.^ d'infanteria 
a forte e quasi inexpugnável posiçto occupada por essaa 
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feras qoe com a vida pagaram tanta atroeidaâe* Àlii fieou 
também morta por duas balas a abominável impostora Ja- 
cobina, que, dias antes tinha mandado matar a fllbiabay 
para não serem onvidos os seus innocentes gemidos. 

O famigerado Robinson, carrasco ds^ seita, foi morto no 
ataque de 19 de julho. Carlos Eiosfeld, o judas da seita, 
aclia-^ prezo juntamente com os mais companheiros que 
88 entregaram. 

JíÃo Jorge Ifaurer e Jacob Fnchs desappareceram, sup- 
pondo-se com muito bom fundamento que foram mortos. 
}oão Seiín e filhos, entre estes o celebre Jacob Sehn, fo- 
ram varados pelas baionetas dos nossos soldados. Tivemos 
tèn. do combate mais de cem homens. 

Os muckers, quaes os terríveis hunos, soltavam estri- 
dentes gargalhadas ao presencearem o estertor de suas vi- 
ctimas. Diziam estes selvagens que matar um christão era 
o mesmo que matar um animal irracional. 

O nosso governo portou-se com toda a prudência lan- 
çando mfio dos meios violentos somente na ultima extre- 
ralèade, protegendo com toda a solicitude as colónias afim 
de que nada soffressem, nfto só da parte dos seus terríveis 
inimigos, os muckers, como ainda dos aventureiros que 
sempre apparecem n'essas occasiões. 

O que se praticava nas reuniões secretas da*6eita, não 
se pode declarar l ! . . . A honra e o pudor tinham aban- 
donado aqueila pobre gente; a ignorância e o fanatismo 
ifnltam embrutecido a razão d'aquelles que poucos annos 
antes eram pacíficos colonos. 

Devemos em grande parte a tranquillidade que gosamos 
actoalmente, ao dlstincto e illustrado doutor Âbilio Álva- 
ro Martins e Castro, ao intrépido e valoroso capitão Fran- 
eieoo Glementino de São Tbiago Dantas, e aos esforços do 
distlDCto e corajoso capitão Joaquim Augusto de Miranda 
e Castro, como del^^do de policia na época em que se 
ntioguio a seita. Todas as colónias e mais habitantes do 
miiDicipio exultaram com a queda de taes monstros. Deus 
protegeu-nos, e a sua justiça manifestou-se claramente 
aos homens. 

Thomè Gonçalvet Ferreira Mendet 
(S. Leopoldo •— Rio Grande do Sul). 
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Xjelttu*a de oarta. — Vau «km», esenreodo 
umK caria, percebeu que tim snjeilo lh'a eslava lendo por 
cima dos hombros, etenniDoa-a d'eEle modo; • Teria ^da 
muiias coisas para tos dizer, mas o sr. F... está atriidí 
mim lendo tudo o que escrevo.' 

— Perdão, minha senhora t exclama o indiscteio, en ida 
li nada. 

A. Ãrtiaga Souto Maior (adsdè da PraiaJ. 
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A. onça. — Está hoje demonstrado que a regenera' 
tiD pfajucft da humanidade depende d'on)a edncac^o re- 
gtàai, prewripia por certos príncipioa, que deve começar 
logo no berço da criança e acompanhal-a até i virilidade. 
illDstrados que se lem occnpado d'es[e as- 
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em tudo similhantes aos mi- 
litares, sio lambem mnilo coDTenientes para darem ao 
torpo robnslez, agilidade o deslreia. O ar poro e rico 
de oxigénio que se respira no campo, as ajnoa límpidas 
.fiie se bebem nos regatos e fgntes nainraes, a transpira- 
'^ qne proTém do eiercicjo, os variados panoramas qoe 
■e gosam, as ecenes campestres cheias de poesia encontra- 
-las a cada passo, sSo Indo coisas qne dão ao espirilq do 
caçador animacio e vida. Depois o apetite e a fadiga qpo 
predispõe para mn somno bom e regnlar sSo ontros be- 
nefiúos, nSo menos importantes, qae se tiram do «xer* 
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cicio da caca e qii« mHílo favorecem a hygiene do corpo. ! 

O povo português, que não possuo como os paizes | 
mais adiantados da Europa, escolas adequadas onde vá ' 
aprender a gymnastica e os exercício» militares, tem a 
caça que até certo ponto as supre. 

Não se diga que a agricultura sofilre prejuízos com elh, 
porque todos sabemos que Portugal pela naturem de seus 
terrenos, na maior parte montanhosos e povoados de pi- 
nhaes e olivaes, muito se presta aos exercieios v^atoríos; 
mas a licença d'arma com fiança, que não tem dado aquel- 
las vantagens que o legislador teve em vista, é um obstá- 
culo ao seu desenvolvimento. 

A França, depois da luta gigante que travou com a 
Prússia, e na qual ficou humilhada, perdendo duas das 
mais bellas das suas províncias, mandou distribuir armas 
por todos os collegios e escolas tanto publicas como par- 
ticulares, para os alumnos se exercitarem. 

Já que em Portugal se não faz o mesmo, não limitem» 
nem dificultem ao menos, o exercido da caça. 

Eduardo M. (Coimbra). 
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EUa não vem, a pallida donzella 
em que tenho scismado noite e dia... 
pela manhã, porque a neblina é fria ; 
á tarde... vae acalentar o irmão; 
oht vem á noite ((enso) em vão a espero, 
um súbito tremor meu corpo abala, 
temos suspiros o meu peito exhalà; 
além da meia noite a espero em vão. 

Porque não vem? receia que a moleste? 
que seu corpo comprima em 'streito abraço... 
Não te assustes, meu anjo, que eu não faço 
a mais pequena injuria ao verme, á flori 

188 



Qmserft apenas aqaecer-me aos raies 
dos olhos tens : na doce melodia 
da toa voz minh^alma se enebria... 
Oh I não receies mal do meu amor. 

Vem! vem agora I... a rua é solitária; 
calou-se o bemteyi no cajaseiro, 
nem estremece a palma do coqueiro, 
quieto resomna teu pequeno irmão... 
Meu corpo treme... Mas aonde e quando 
vi esta fada?t Estranha maravilhai 
Será de louca phantasia filha, 
OVL de sonhos febris a creaçãot 

Juvmiano Monteiro (Pernambuco, Rio Formoso). 

LOGOGRIPHO III 



o que eu tenho e tu também 
junta, leitor, á primeira, 
e verás in continenti 
nma fructa brazileira. 

De três, vogal para a quarta, 
a d'esta para a terceira, 
e reràs em três e quatro 
outra fructa brazileira. 

Se adverbio, cá dos nossos, 
antepões á derradeira, 
não deixas de vér também 
outra fructa brasileira. 

Não é fructa do Brazil 
a quarta com a terceira, 
mas joro por vida minha, 
que é «una ave brazileira. 



Â segunda com segunda 
junta á prima sem primeira, 
e verás in continenti 
que é outra ave brazileira. 

Se uma parte do faim 
juntas, leitor, á terceira, 
quadrúpede vês pequeno 
lá da terra brazileira. 

E parte de pimpinella, 
sendo posta após terceira?!.., 
Não é nenhum bicharoco, 
é formiga brazileira. 

Caspité t tanto Brazil t 
Não 'stá má a brincadeira!... 
Ora esta!... não é o todo 
também fructa brazileira!! 
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Sémtvo -velho em Portnaral. — N» bi- 

talha de Touro, cnire porlagaexes e cuidb*aoe, conu 
Dnarte Nnneg de Leio, qae era alferes da Bandeira Beal 
Diurte de Almeida, qne a defendea de maneira, que miii 
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durar, como trophen, na capella dos Reis da egreja iniiw 
de Toledo as armas, de que o despojaram. 

Gonçalo Pires, natural do eoncelho de Besteiros, reado . 
a biuideira real portugueia em poder do iaimigo, e sob a | 
gnarda de Pedro de Velasco e de D. Pedro Cabeça de 
Vacca, a retomoa, e a levoa ao príncipe D. Joio, filho 
de D. ABonso V. 

Qiuú foi o galardão, qne tiTeram estes dois valorosos 
portagneies por lào heróicos c pasmosos feitos ? 

O do primeiro foi rirer depois mais pobre, do qoe vi- 
via anies de perder as mios ; e o do segundo foi » eon- 
cessSo do Sftpellido de Bandeira, e braiSo de armas, aca- 
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bando na pobrezai e estado baixo, em que anteríonaente 
vivera l! 

Já foi remuneração ! 

Se íosse hoje, por ser sestro antigo nosso, o galardão 
seria o mesmo qne tiveram; on quando muito» se pos- 
suíssem valiosas protecções, seria o do primeiro, graças á 
pbilan tropia da prínceza D. Maria Benedicta, uma triste en- 
jrerga no Hospital de Inválidos de Runa ; e o do segundo 
uma fita para o peito, equiparando-se, com essa distinc- 
ção, o transcendente mérito, aos serviços de qualquer ga- 
lopim eleitoral, se é qne esta qualidade de tervidoreê não 
préfere a essa trimalidade, antes um pingue e rendoso 
emprego. 

ÁnUmio Maria do Amaral Ribeiro (Barcellos). 



SCIENCIA DA VIDA 

(iXtTAÇXo) 



— ^Dá-me a sciencia do mundo 
em que se aprende a viver, 
disse a um sábio profundo ; 
pretendo o porvir fazer, 
qual o meu tédio, fecundo. 



Porém com sabia prudência 
elle assim me respondeu : 
« Não pôde tanto a sciencia. » 
— ^Mas a ti quem te ensinou ? 
«Foi o litro da experiência. 



«Eis onde fui aprender, 
mas esse livro mundano 
somente o pude entender 
depois de, no mundo, ter 
muito e muito desengano. 
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Carmo e SoMa <Lisboa). 



Xtolofirio dL^afiTua.. — Ha poucos mezes a moni- 
cipalidade romana mandou levantar no poético laghetio dei 
Pincio uma elegante torrinha de ferro fundido para collo- 
cação do ma^^nifico hydrochronomeUro, inyentado pelo fra- 
de dominico P. Embriaco. 

O motor doeste noyo relógio bydrauUco é a agua, que 
do oríficio de um deposito cae constantemente dentro de 
uma capsula separada em dois compartimentos eguaes por 
meio de uma lamina metallica, e unida em angulo recto 
ao eixo de uma ancora de braços eguaes. 

A capsula apresenta alternadamente os dois comparti- 
mentos debaixo do orifício do deposito, e de tal sorte, 
que emquanto um baixa pela pressão da agua, eleya-se o 
outro em sentido opposto, e este movimento alternado 
está perfeitamente regulado por meio de um pêndulo de 
segundos, suspenso por duas molas parallelas, e equidis- 
tantes do eixo de suspensão, as quaes, prolongando-se até 
abaixo na direcção das duas tangentes ou segmentos de 
circulo, imprimem ao pêndulo uma força constante. 

A cada oscillação do pêndulo corresponde outra da an- 
cora^ da capsula, graduadas ambas n'um segundo, resul- 
tando d*aqui um regulador independente e dotado de for- 
ça egual, que produz perfeito isochronismo. 

Por meio de outro engenhoso mechanismo soam em 
tempo opportuno as campainhas metallicas que marcam as 
horas: um deposito especial, suspenso de duas pequenas 
cadeias, enche-se d'agua em cada quarto de hora, e en- 
tão em virtude do seu próprio pezo faz girar uma roda 
a que está unido, e ouvem-se os quartos e successiva* 
mente as horas, servindo de força centrífuga um pequeno 
pezo de chumbo. 

Quando veremos nós o passeio publico ornado com o 
seu hydrocronometro ? Só no fím de muitas décadas a cal- 
cularmos pela lentidão extrema com que se implanta no 
nosso paiz qualquer innovação. 

A. Martins (Porto). 
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CHARADA VI 

Eu sou a voz de Deus dizendo ao coraçSo : 
Se tens riqueza e fausto, o pobre é teu irmão, 1.^ 2.^ 

Eu sou a voz do céo que sempre nos inspira 
ao Tér passar alguém que geme e que suspira. 3." 

A vida assim passada é sonho de creança 
em risos de prazer á doce luz da esperança. 

Abel Augusto Corrêa de Pinho (Coimbra). 



(SXCERPTO) 

Ouvi ao sengo um conto mui gabado 
de um antigo pastor que sempre andava 
na montanha, sem mais que o seu cajado. 

Um dia o encontrou um que o buscava ; 
era^he amigo puro, e sem íalsia, 
d'á1ma, e quigais còm lagrimas fallava. 

— Ah deixa, deixa os matos, lhe dizia, 
nâo tragas sempre a vida n*este aperto 
com feras desiguaes em conipanhia. 

— Não tè espantes, responde, amigo certo, 
de ver qae busco os feros anlntaes, 

que parece da vida um desconcerto. 

Tem dentes e unhas, armas natnraes, 
para offender-mt a vida- duvidosa, 
e os homens tem a lingoa, alem das mais. 

Francisco Boârigues Lobo, 
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ENIQMA II 

(«LTO IO (UY1I.10) 



3 teroiina na do nunero 36. 
Hathtitt Peru (Cuba). 
lU 



Çra. befllpaiUR)^ -^ flUthÈlíDO, dtn^e éa rtan- 
tna, andara mia tarde passeando n'Din terrado do seu 
pálaeíb ijak defrontara com a estrada, e rendo passar nm 

rt I 3. i. i 
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If- 111- 

|ii III ■ 

Odti-^ o duijiie, e 
pecado : Vai ontra ve 
não dá alleza. ' 

— Dizeí-thc, contíilnba o cura, que eá leio ho men 
breviário — Tu loJut ãomirmi, tu lolui alliliimut. 

Sinoerldeã^ O^hT^Dfírisia. — A since- 
ridade é Dina; 4»ntat.de, Çfcaaca qne não .tem senio duas 
notas — -sim .e não. Os (nesroos quokers a (em jã aban- 
donado, si^i^ituindo-a por. ovtro inatnuDcnlo mais cotar 
pleio, qne »a.ohama hipocrisia. Ã, hypocrisia^a^scQielha-sG 
â sinceridade pela fonna, mas tem dimensões muiio main- 
res. e reine todas as nOtas da escala. 
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se: — A yida é uma comádia, o mando* tkeatro, os ho- 
mens representantes» Deus o anthor; a Este toca repar- 
tir os papeis, e aos homens representaros bem. 
D. Francisco de Quevedo, parafraseando a sentença do 

philosopho, escreveu os seguintes versos: 

No olvides, es comedia nuestra vida, 
y teatro de íarsa cl mundo todo, 
que muda el aparato por instantes, 
y que todos eu él somos farsantes. 
Acue^^ate que Dios de esta comedia 
de argumento tan grande, y tan difuso» 
es Autor que la bizo, y la compuso. 

Al que diò papel breve, 
solo le toca hazerle como debe; 

y ai que se dió largo 
solo el hazerle bien dexa a sa cargo; 

si te mando que hiziesses 
la persona de un pobre, ú de un esdavo, 

de un rey, ú de un tullido, 
haz .el papel que Dios te ha repartido ; 

pues solo está à tu cuenta 
hazer con perfeccion tu personage, 
en obras, en acciones, en lenguaje; 
que el repartir los dichos, y papeies, 
la representacion, ó mucha, 6 poça, 
solo ai Autor de la comedia toca. 

ENIGMA m 



Tem o todo só três letras. 
Mas, se a quinta se tirar, 
ficarás logo assombrado 
pois só uma has de encontrar 1 



É muito simples o enigma 
dispensa muito apparato : 
ás avessas — na botica, 
ás direitas — litterato. 



.S, H, S. Dutra (Santos — BrazU,) 



LoeoerapHo iv cmusicad 

(por letba») 

Nada de bulha, se me pões mais dó — 3, &, 5, 4 
É respeitável, se interpões um ré — 3, 4, 3, 6 
SoD transparente, se antepões um mi — 3, 6 
Vou-me depressa, se pospões um /a -^ 2, 4 
Calçado antigo, se antepões um sol — I, 6 
Ck)ii4ucto sou se me pospões um lá — 3, 6, 5 
Monte da Itália se antepões um ti — 5, 4. 
Agora, leitor amigo, 
um conselho te vou dar : 
Procura bem quê no fim 
com certeza me has de achar. 

Zamith (Rio de Janeiro). 



COMO ELLA ERÀI... 



Tinha nos olhos p*regrino8 
a loi sidérea da estrella ; 
e nos lábios purpurinos 
a còr da rosa singela t . .. . 

£ no seio aveludado 
o ahror do fino crystal ; 
e no eabello ondeado « . . 
poro aieyiche real. 

A bocca — cofre de beijos 
de pérolas marchetado — 
lana arder em desejos 
o peito mais regelado ! 



Elle éUit belle!. . . 

BBRÁHQKB. 

A sua voe argentina, 
era um cântico, um primor ; 
lembrava a orchestra divina, 
dos archanjQs. do Stanhor. 

O seu sorríiso innocente, 
e modesto, sem egual, 
par*cia o botão ridente 
d'uma florinha do yal. 

Era, emUm, da formosura 
o perfeito prototypo t 
— o symbolo da candura, 
BTt, meu Deus, quasi am... myiho t ! 



147 



/. A, Nunts d^Axtwáo (Monsão). 



O0 "pém nf^ linurufi. fHwrt^iflpiieza.— 

A leitura do artigo que, sob a e]3igraphe ilf mãog m 
lingua portugueza, se acha a pag. 389 do Âlmanach de 
1875, despertou-me a idéa do seguinte: 

Se a necessidade e préstimo das mãos nos usos d& vida 
é variada, não o é menos a dos pés, e senão vejamos as 
differentes locuções em que se emprega este substantivo: 

— Andar a pé — estar em pé — não se ter em pé— estar 
em bom pé — fazer pé atrax afazer finca pé «—> arrimar 
os pés á parede — tomar pé — perder o pé — itíetter o pé 
no negocio — bater o pé — a pé enxuto — armar o pé — 
cair em pé — dar de pé — entrar com ó pé direito — ar- 
rastar o pé — pòr os pés em polvorosa — negar aos pés 
juntos — com os pés para a cova — com ò pé para a se- 
pultura — metter debaixo dos pés — por o pé no pescoço 

— passar o pé — ver a Deus pelos pés — a pé quedo — 
pé ante pé — sem pés nem cabeça — deitar aos pés — cora 
o pé no estribo — homem de pé — gente de pé — pé de 
castello — ao pé da letra — pés de l|l,-7-jgé de boi — pé 
de vento — pé de éantiga-^pâ Ji'aliar~r'£tcar no mesmo 
pé — pé fresco — pé leve — pé d*alferes — metter os pés 
pelas mãos — pé de dança — pé de uvas — pé de guerra 

— pelejar pé a pé — tirar o pé do lodo — pés para que 
te quero -^ pé de gallinha. 

F. A, d» Matias (Àrru<jía). 

CHARADA Vn (DECAPITADA) 

Eu para achar uiíi thesouro ; porém, eàoL ves de 

achal-o, minha fortuna softreu t CkMn= isfo não me 

alfligi, ames procurei distracção ., e ora canta- 
va. , ora. . . . . . , e assim vivendo. ^ . . . .«, até que 

absolvi a minha mi sorte» lançando-Bie o meu -. . 

Áeacio Mergulhão Cabral Macedo, e Òama 
($• Romão de Armamar). 
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A CEL€STIIIA DE PAUOIIII 

Mulher, artista, creaç&o prodígio 1 
da tua Yoz ás TÍbrações sonoraa • 
minha alma passa do sorriso ás lagrimas, 
se após o gozo resignada choras 1 

Ha nos teus olhos um poder magnético, 
do génio a força, da meiguice o encanto, 
d*amor o fogo, da paixão os ímpetos, 
que nos inundam de payor e e^antot 

Agora virgem melindrosa e ingénua, 
maiis tarde esposa, que delira e ama, 
depois sentiádo do ciúme a víbora 
entrar-te na ahsiiá, que o affecto inflamma; 

Louca, travessa, cottezã, puriâsima, 
ou palpitante, — desvelada mãe — ' 
és sempre grande — ó maravilha esplendida, 
mysterio novo, que enlevar-me vem ! 

Airosa e leve qual visão phantastica, 
ás vezes penso que, solt&néo atf azaft» • 
volves alegre ás regiões altíssimas, 
onde da gloda ao fulgor te abrazas ! 

Penso..; mas logo as cambiantes magicas 
do sentimento, que le agítja o seio, 
tofiiãmi giganle » graciosa sylpbide, 
poema eAonne d^harmonlas- cheio I 



ÍHs de vDhav á tua Aoirea Itália, 
berço ^89 artes que te vio inascer,: 
tu, que tens na afanar o resplendor da pátria, 
que te ha de ufana' ^im capitólio erguer. 

Levas tbrilhantes,' esmeraldas, pérolas, 
virentes o*ràag.de eternal matiz, 
e, mais do que isso, no sacrário intimo, 
grato lembrança dfum viver feliz. 



Este rumor das ovações frenéticas, 
este anceiar, que as multidões domina, 
trémulas vozes, que te acciamam férvidas ; 
quando radiante o teu olliar fascina ; 

Este concerto d'alegria e li^rimas, 
esta homenagem de respeito ungida, 
hão de seguir-te como a imagem cândida 
d*um casto amor, que nos povoa a vida t 

Olha este oceano irrequieto e vivido 
de mocidade a palpitar! — Bem vês... 
é grande e forte, e á tua voz dulcíssima 
vae brando e meigo soluçar-te aos pés t 

E eu vou também, arrebatada, extática, 
juntar ás jóias dos triumphos teus, 
— n'um beijo^— as palmas d'um sentir vivíssimo 
e a funda magua d^um saudoso Adeus t 

Amélia Janny (Coimbra). 

ILiope de 'Veg^a.*— Foi um dos escriptores- mais 
notáveis da Hespanha no século xvii, e tão fecundo que 
não são menos de 1:500 as comedias, njern de 400 os 
autos sacramentaes, que poz em scena com applaoso do 
publico. Pode dizer-se que Lope de Vega, aaotor e poeta 
de incontestável mérito, foi, depois de Torres Navarro, e 
Lope de Rueda, o fundador do theatro faèspanhol. Pôde 
bem calcular-se que este. homem^ ao. qual nHo faltaram 
honras, e a quem o papa Urbano vui enviou a cmi de 
Malta, e o diploma de doutor em theologia, foi por muito 
tempo mimoso da fortuna, e quando morreu, os seus fu- 
neraes rivalísaram com os d'um monarcha ; basta dixer 
que oíliciaram três bispos, e que durante nove dias esteve 
o seu corpo exposto ás homenagens do publico. A pompa 
com que os celebraram foi tão extraordinária, que por 
muito tempo em Hespanha, para exaggerar uma coisa, se 
ficou dizendo de um banquete, de uma festa, de um toucado. 
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ou de outro qualquer objecto : -7- É o banqíneíe dfi hofef 
t a fêUa OH o toucado ééÉope? tstõ com aliúsao á ma- 
gniíiceneia do sen enterro. Poid bem, este raro engenhe, 
na dedicatória do Verdadeiro amante, dirigida a seu filho, 
quando este estudara os princípios da língua latina, acon- 
selha-o a que siga os seus estudos sem cultivai* a poesia, 
de que tinha tirado tão pouco fructo. Dizia-Ihe elle : 

t£a tenhov como «abeis, pobre cafl», pobre cama, po* 
bre mesa, e um peq,ueno quintal, cujas flores me distra- 
bem, e me dão conceitos. Tenho escrlpto 900 comedias, 
12 livros de diversos assumptos de prosa e verso, e tantos 
papeis avulsos, que nunca a parte impressa chegará ao 
que está por imprimir; e tenho adquirido inimigos, cen- 
soras, des^iganos, invejas, reprebensões e cuidados ; tenho 
perdido o tempo preciosíssimo e chegado á nón intellecta 
tenectus, no dizer de Petròoio, sem deixar*voe xàais do que 
QBtee inúteis conselhos.» 

Lope de Vega escrevia isto em 1620, e fallecett em 
16M. Dizem os seus biographos, que elle chegou a ter 
uma fortuna de i^ats ^ de cem mil ducados, o que não 
custa a crer. Gomo" ê que se «ae nà pobreza de que elle 
aqui faz alarde? Tombem elles o dizem. O grande poeta 
tinha uma grande qualidade, e um grande defeito: era 
muito carítatíTO, e tinha um tanto ou quanto de perdulá- 
rio. Bastava isto para nada lhe chegar. Ao menos a qua- 
tidade resgatava o defeito. 

Oomo lâA muitas* — Era uma mulher scdu- 
ctora, mas cheia de pertensões e vaidades. Seria linda se 
não fossem as suas olheiras artifíciaes e a pintura das 
soas faces ^ lábios; seria delicada e de finíssimo trato, 
se nfto fossem 00 seus ares de protecção; teria uma voz 
agradarei se fatiasse em tom natural e desaffectadsonente ; 
terím uns belios olhos se não tivesse trabalhado para lhes 
dar uma expressão falsa; teria um pé invejável se não 
mostrasse tanto empenho em o deixar vêr. 
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o breviário ha mão assiatia a^s nltímos pomento^ de fuò 
moribundo. . \ ' . '. 

fteparanáp n^nma bellá Imagem d^ crúçincado, qoDbe ò 
doente tinha á' cabeceira do leito» e desejando possuil-at 
dirigio-lhe as seguintes palavras: .. 

— Irmão, consinta que depois da sua morte eu leve 
aquella imagem para a egrej4 do meu eonveato. 

— Sim, senhor, responde o enfermo com (fifficuldade ; 
mas sob a condi^cão dô me traduzir aquella inscrípção do, 
alto da cruz. 

— Quer dizer Jesus NazariwiÔ Rei dós .Jçdeus. j. 

— Não, meu padre, enganou-se. / que. dij^r <)» íesni- 
tas;. i^ jião.;.Í{ rooinvão; J.o meii JesusA-'. r 

Franáiw António Bello de Carvalho (Madeira). 
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Nos desgostcKs âa «rida^ inda 'os* kaiófes, 
brilha ^m^re imi' lampej<» de tentutrài 1 
assim coriío tsa](]|>em' nfiò hei dòçurá, ' ' • 
qao não te«ha-o seu ise&xvc^ de àmárgdrès: -^ 

Quantas vezes, nas mais ntímoÀas flores, 
de suave aroma e immaculada alvura, 
negro reptil se esconde, é«á mordedtt* ♦ - ' 
nos oaasa tão cvueis e intensas ddtes t 

>Em tudo ha um contraste ; lia um reverso 
em todoi o quadro. Á ausência e a^sa^Adade; ' 
j^'doi» 'tóales — dfio' • um' bem í da regresso t 
' 6oíâ*sé? de antemão a ebriedade^ »' " 
<k> motUdntb feliz *té áo' eutcesso,' ' ' " • - 

esperado «om férvida «anciedadel ' •*' i' '•'•♦ 

' o. 'itaríaniM ie Àniraãe (Iiisboa)^' 

Ília 



A. mnlheK*. — Qnasi IpdoB teem diri^do epilhetos 
i mulher, ons que a BoDrani, antros que a deslnslraai. 
Tem-se-lbe chamado anjo, dfmonip, cbcrubim, panihera, 
sylpbide, d«nsa, megera, i MÍ lUanuel Ifouseadò chegou 
ji B diíer qno ella era um phospora t Eu nio lhe appU- 
carci nenhum d'eslès sntslaotivos, laudUicios uns, onlros 
orneis ; chama r-lbc-hei símplesmenie o qae ella é — mulher. 



A mulher, ap^gáf .da pirr^^a qqe a nossa priioeira ni&e 
— Era-^— pre^B u> gei|ero,.biun(inor,^ *> ser. mais ad- 
niira*el d» creasio .(nSo í para qiie as ex."'í leitoras do 
Almanach m*o 3grade[atn)i d a creatura emi que o Om- 
oipotenle maailestOD mais & evidencia a sua .inOnita sa- 
iedoria, o sen immenso .poder. Do.Ud» de um ceração 
' alUmeata scnsivet, a nmlhcr Um alma, par» os grand« 
IS? 



sacríficios, e para extraQrdÍDario& rasgos a mais sublime 
abnegação. . . • 

EUa nasceu exclusivamente para ser esposa e mãe, isto 
é, para o amor. 

Como esposa, quem não admira a paciência evangélica 
com que ella supporta as lides domesticas e os encargos 
da familia? EUa, se o esposo tem a desgraça de cair no 
leito da dôr, é incançavel em lhe proporcionar todos os 
allivios que um coração de mulher sabe dispensar a quem 
ama: senta-se á cabeceira do enfermo, e, por entre affa- 
gos e caricias, chama-o á vida e á sande ; ajnda-o a pas- 
sar suavemente as tormentosas phases da doença, sem dei- 
xar escapar o mais tibio murmúrio de impaciência, sem a 
mais leve sombra de enfado! 

Quando mãe é que a mulher attinge a perfectibilidade 
da grande missão que representa na sociedade. — Com o 
filhinho nos braços, embevecida n*aquelle sorrriso infan- 
til, que só ella comprehende, esquece-se completamente 
da terra; julga-se transportada á mansão dos anjos, como 
a avó lh*a pintava, quando era ainda rosa em botão; 
não lhe importa o surdo rumorejar do mundo, nem a 
distrae o rouco estrondear das trovoadas sociaes : rea- 
lisa n*esse momento uma trindade sublime — mãe, filho, 
amor! 

Depois, mais tarde, que satisfação, qoe piater ella re- 
vela ao ÍBsufflar-lhe os preceitos da religião e os deveres 
do homem de bem ! Com que affabilidade e eloquência 
ella o exhorta a que sigft a senda da honra o da virtude» 
e que fuja da vereda do crime e do vicio! 

£ como pintarei a dôr suprema, à terrível angustia da 
mãe que v6 sen íilho no leito da morte? Pàfa essa tarefa 
summamente sublime, carecia da palheta de Rubens, ou do 
pincel de MuriUo; direi todavia que aquelle estalar d*al- 
ma, aquelle arrancar de coração, aqtiella dôr sem nome, 
tem feito' brotar abundantes lagrimas em olhos que até 
ahi nunca haviam (torado. 
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Qual d^aqiieUés epílhetos se lhe adapta com mais pro- 
priedade ? 

José Domingos d^ Azevedo (Ervedosa do Bouro). 

LOGOGRIPHO V 

(Ubrecido á ex.** sr.* 9. AobiIm Vieira 4o lascinento 
Parodia ao do Alniaiiafib do 1876, pag. 188 

Senhora, abt tendes as ipiadras singelas 
sem nada de bellas, sem arte nem lux, 
são hcmras detidas á lyra in^rada 
por Tds dedilhada, que á gloria conduz* 

Por causa da quarta ligada co*a prima 
talvez eu m'exprima com custo e temor. * • 
aquella invertida com prima noâ veda 
seguir. a vereda da terra ao Senhor. 

A. prima e segunda, premindo a segunda 
foi sempre oriunda do nosso Brazil; 
é ave disforme, nos mattos bem rara, 
ninguém a prepara, quer feia ou gçntil. 

A prima, um signal e segunda, sem nota, 
ás vezes denota um crime por lá; 
mas prima e segunda, pisando a primeira, 
é da cozinheira.*, da serva será. .«? S 

Segunda com quarta, quer sim, quer não creia 
não foi assemhléa mas homem sagaz ... 
A prima — R — e quarta com prima tem feito 
a muito sujeito tomar-se rapaz! 

A quarta e segunda da prima, ha certeza ? 
Tem grande riqueza... e até mineral: 
tomando áquella uma, se se inverte a quinta 
talvez que não minta cbaniándo-o real. 



Se ás dnas primeiras a' qftarta jutitanlos 
e duas trocardes, yivente é de cá. 
E nada, mais prima, mai^ quarta e mais nada 
leitora inspirada, bravo homem vos tíá. 

Agora a segunda com quarta ligadas 
e ainda enlaçad^ com <saint« a -final, 
será nome proprió que não muito abunda 
mudando á segunda da quinta— a vogal. 

A quarta eoià quiiitá, irocando-se a prima, 
ao longe resôa. Dedico a final, 
a v<5s meus respeitos^ sinceros lOHvores 
cultora das flores do ameno rosal t 

Nasei' n'«AÍa ítha de plagas ardentes 
sem veigas ridehtes<; ahi me bas de achar, 
jamais alguém vio-me cruzando nos ares, 
que eu tenho os meus lares no meio do mar. 

O nauta que expondo-se aos mares e ao vento 
procura o sustento no rude lidar, 
em mim só encontra por prémio ao trsiialho 
o triste agasalho das fúrias do mar. . * 

Ti&O é minha pátria framcezi, mas moura, 
distincta leitora, se a qVeis encontrar, 
aos indicos mares, ireis ter commigo, 
e ali pobre abrigo talvez possa dar. 

ÁntofUo ãe Sá Soaret Leite (Carmo de Cantagallo). 

Ponta da. Oi^tt».— Esta ponta de tetra fica ao 
sul da ilha da Madeira, na distancia de treS kilometros a 
oeste do Funchal. Foi n'esto logar que Zarco coUocoii 
uma cruz quando, em 1419, descobrio a costa d*esta for- 
mosa ilha. 

A cruz prhnitrva, como tantas qu^ se' seguiram, Unha 
de ser destruída pelas vagas que enfurecidas trepani 
áquella rocha, que marca aos vindouros uma época àe 
«[loria, de descobrimentos e conquistas. 

iK6 



A erox qne hoje éxisté foi dada por uns pescadores da 
Camará de Lobos, promessa qae haviam feito, nas Deser- 
tas, se checassem 4 ilha, no tempo em que boiavam á 
mercê *â0s tíáâké, -éeiik' «iBpcraçbca^ falvei^ <}• iMtem os 
mimos de mâe, da mulher e de filhos. 

Os que ali passam, ae contemplarem o symbolo da 
paz, tiram reverentes o chapéo, proferindo em silencio 
luna oração pelos infelizes que lá pereceram. 

Joaquim Putana (Madeira). 



A mi SEVMDUl A1B1CI080 

SONETO 

Queres fruir, sem custo, a riquesa, o poder? 
Bajula o vicio torpe.,' a prapotencia audaz ; 
semeia a intriga vil ; . sé falso, sè mordaz, 
. ^ infame e cobarde ; has de tudo vencer. 
. Gobica e ambição te hão de proteger : 
p^ra qualquer emprego achar-terhão capaz ; 
na& desordens da guerra, e remanso da paz 
os crimes, as paixões te hão de emfím valer. 

Mas depois é contar — no centro das orgias, 
as lagrimas do triste^ os ais do desgraçado 
irão envenenar as tuas alegriasi 

Morrerás & final, de remorsos prostrado, 
sem um amigo ter, entre mil agonias ; 
de teus filhos até serás abominado. 

P, A. éU Carvalho. 

CHARADA Vin ((NOVÍSSIMA) 

i — 2. Xá não são três coisas similhantes por fora. 

■B, Catimiro Feio. 



Â MBMOHIA. 

MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 
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Teu nome glorioso ás gerações vindouras 
a honra ensinará d'um portuguez heroe, 
os feitos do soldado, as obras do estadista 
sâo colossal padrão que o tempo não destroe. 

Teu sangue generoso, a prol da liberdade, 
regou mais d*uma vez da pátria o solo amado, 
nos séculos por vir teu nome venerando 
será na voz da fama em cantos celebrado. 

Algarvia. 

CHARADA IX 



Sou hypoihetica, digo, 
sou reflexiva também. — * 1 
Em musica me solfejando 
pono eDcaDiar-te, meu íem. — i 



O portento mais subido» 
que na terra nos fascina» 
co'a segunda principia^ 
com a primeira termina — i 



Da musica nos seus encantos 
nós somos todas eguaes; 
até aos mytttrioi taniot 
dou .principio : queres mais ?!.., — t 

Nascida, sosinha, nos campos da Syria, ). 
meus pães, umas aves, com doce ternura,) 
fizeram meu berço juncado de flores ; 
deixados meus lares, eu vi entre os homens 
os reis fascinados por minha beileza, 
erguerem^mo thronos de magos fulgores. 

Taboca Filho (Alagoas — Pilar), 

iSB 



X&emeâto €l'a.mlsadlef* — Fei^ontòii^se 'um 
dia a Leõprepes, pae do poétá grego Simonides, qual era 
o meio de tomar constante e duradoura a amisade entre 
doU amigos. 

O phílosopho respondeu : Qual ? Não se encolerisarem 
nunca ao mesniQ tempo, mas respeitar cada um a cólera 
do outro. 



AO suicídio \ 

Pôde a sabia mão do Omnipotente 
formar da maça rude esta. grandeza, 
com tantas perfeiçCes, tanta belleza, 
que aos olhos dos mortaes é pasmo ingente. 

Pôde o barro animar, e de repente 
mudar-Ihe a yelha em nova natureza; 
aem que, das obras suas na certeza 
o homem reconheça este presente. 

Debalde a humana frágil creatura 
ostenta no composto a imagem sua, 
quando «m-Deutf imitar em vão procura. 

Quem íez os céo»; a terra; o sol, e a lua ? 
— D«ii8)'»^E o homem que faz? — Com mão impura 
dá na própria existência mofte crua ! 

Germano Francitco Dee (Madeira). 

* O author doestes vertos, fallecido em 1856 do cholera 
morbu$, na edade de 57 annos, era natural da freguezia 
âo Estreito» fliho de Francisco PelycarjK) do Barros Ilen- 
riqnes, e de Lnizà de *** Sabia vários idiomas, entre elles 
laiUB, franoez,inglec e hespanhol. Residio por muito tempo 
em Camará de Lobos, sendo n'esta yilla escrivão, da Ga- 
mara e profe88v>r publico. Assim terminou seus dias no meio 
d'a4iieUa eptd««iia^ fua levou. no. se.u horror 12:000 victi- 

J. Pestana, 



Fanfiurnonatla. — O «mc2o, .d : cm. Jru» ' 
quo Dás liiiemaa qiic o bcspaobol é no remo visjsbs 
a o. que oste diz ^u? somos mis, t/s pottagneus. IsiD i 
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nia fosse elle havia d'aebaUr>vos na p^i^ak « 
osga, e nio v03 deixaria ínteÍFO «eniairbrBt 

para me tirardes o ctiapéo gnando en passasse. 



Separa, roas a»s vogaes 1 Sylfab» luiq sém ^le, 

coUoca um agudo assento, \e veráa-saUo cluBtgeo, 

e da Egreja eu le recordo qne âpito aecaloi oonserra 

o 'pavoroso vitnwnto, |fama e nome glorioso. 



JoS» MHHa Merf*9tâú Hvta Cafrral 
(S. Romio d'Annainar). 



A. Impreuen (Fraompuio). — 

Aimpr<!ma ^ í grapde armiulara, a mi^lralfiádoia moni- 
{to> 1"^ ^(^ ^ caioiahD para a pcrfecliliilidailc humana: 
os EOldadui d'Mla crosoda aiigusu maneiam impavídià i 
sua arma — a pe^nar— > n'esta luta suasória, o sangue 
não tinge as plaoicíes de nossas campinas, nem a bandeira 



braoca hasleada nÓ.eMiiõ 4a bUTítca dè eampanlia, lym- 
bolim o hospital de sangue, com o stisurro respeitoso e 
amuro do agonisar de ^ nossos irmãos ^laifimes. Os man- 
tentdores il'epl^ cetUme, vencidos, ou vcnce.ijores, perma- 
necem cheios, Ae vida .« yigni ; uãvam-se as pugnas, eier- 
ce-te a livre díscu^^o, e os bd^igerantea consideram-se 
ben galardoadp^ pelç^.epwcio comprimenlp do, seu dever. 



O fim pois da ioyiensa é ftánde e nobr^,; tuba « 
«oaa destacando-se.fn milhais de. brecas. vAj) poios 
paços deixando toús ^fisiim i^Vi JÓnuao^e -:- a ioair 



ção e educação.. A verdade é a siía diViSa; 'a seriedade 
è a morigeracão os setts emblemas ; o se« fim aclarar o$ es- 
paços obscuros do ignorantismo. À imprensa honrada, li?re 
e desassombrada, a imprensa leal não exercendo a missão 
do caçador furtivo, acoutado por detrás das moitas, nem 
a do atirador, de trabuco em punho, destruindo a sode* 
dade; mas derramando a luz e aclarando os espaços, re- 
mediando e emendando pela civilisaç&o, pela leitura ios- 
tructiva, e pela voz sã da sciencia, as trevas e erros do 
mundoí é a alavanca (jue o ha de regenerar. 

F, P, Albano Gonçahei (Salvaterra de Magos). 



O INCÊNDIO Ni CASA WDE NASCI 

Quia pulvit #i/... 

Tu não existes já f — Modesta, occulta 
do lima entre os copados salgueiraes, 
desfez-te a lava em pd, humilde estancia, 
berço charo da minha alegre infância, 
morada honesta de meus pobres pais t 

Nem tu existes ját — >Um dia a sorte 
òrphão d*eliés me fez ; mas tu de pó 
ficaste a recordar-me os seus conselhos, 
as lendas que aprendera em seus joelhos, 
as santas orações d*esp'rança e í€. 

Ficaras tu de pé para dizer-me : 
«Aqui foi que nasceste; e ainda aqui 
«tua mãe te embalou a vez primeira; 
«além dormias de seu leito á beira, 
«ella aqui te abraçou, beijon-te alít 

«Era este o recinto abençoado 

«onde a' vias* orar junto da cruz ; 
«aqui onde ella, triste se sòífHas, 
«ou sorrindo contente, se sorrias; 
•em tua alma vertia ti treta^i e a faiz! 

IIGÍS 



«Foi inda aqui cpie um dia, ao fim da tarde, 
«com a TOK cpiasi extiaeta te chamou; 
«chegado era o £atal, extremo instante; 
«e ella, a? martyr santa, agonisante 
«pela ultima vez te abençoou 1 1 

«Era aqui que teu pai viiAa ensinar-te 
«como é fiAesto o ertme, o tícío, o mal, 
«e quanto da yírtude a denda d n(^re t 
«aqui o lar da ínfaneia, o lar do pobre, 
«o lar das noites santas do Natal t 

«Na doce juventude, quando o mundo 
«te era enlevo, gloria^, sonho e amor 
•aqui foi que sorriste e suspiraste, 
«e ao berço teu â*infancia consagraste 
«as primeiras canções de trovador.» 

Era assim que fallavam, pobre albergue, 
os mysterios da tua solidão ; 
e eu, ouvindo a mystica linguagem, 
do meu feliz passado na miragem, 
sentia a paz do céo no coração t 

Mais tarde, quando a sorte caprichosa, 
para a Africa adusta me arrojou, 
a esperança de voltar a ver-te um dia 
foi quem, do triste exilio na agonia, 
a luz d'esta existenda alimentou. 

£ sabesr ae sesta lyra que me deste 
— como aqui — te saudava d*além mar ; 
e se do algente clima a ardente calma . 
pôde os prantos seccar, e deniro d'alma 
abafar as saudades do meu lar t 

E sabes como louco a ti correra 
desde que me acolhi aos pátrios céos ; 
e com que ^fan, de longe perscrutando, 
nas quebradas dos montes attentando, 
buscavam descobrir-te os olhos meus. 

m 
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Agorft... onée «ncofitrav .outfft linguagem 
que assim me falte ao triste > coração ? 
quem pode ser-4ne lar, berço^ guarida, 
a infância dar-^me, a juTentodOt a vida, 
meus pais mostrar-me em magica Tísão?! 

Ninguém !. nada na terra 1 1 — D'ora*Tante 
em meu seio- «erá perpetuo o dtK 
Jaz !iDda aqui- o^ meu falis pasaado, 
mas Tiedado a «ous.ottiQS, sepuUado 
n'este horrendo montão de (ânza e pé ! t ( 



Nem tu ex^ste^ijál — lljlpdesta» occulta 
do Liipa catre os Yirentes salguèiràos . 
desfez-te a lava em. pó, huíniide e&tancia, . 
berço çharo da minha alegre infância, 
morada honesta de meus pobres paisftt 

ê 

J. C. ■F»tiaio4'A«íiu (Viann» áo Gastello). 

CHARADA X 

• • . . I ... .. . ■ 

No inverno ,. 
; ... -sou frio: . 

. §ou poente . f ..; ., 

nOi©StÍp,.rTr'l . : 

' T* rel*o 
côtrer, 
barxár, 

crescer. -^í 



Dos ramos ' " 
na píalifta':' '• ' 
da tarde * 
na calina;-^! 

Deye andar a sete chaves 
em casa .bem governada, 
por causa da tentação 
do. criando., ^ ou .da criada t^.^ ; 

Maximiano Â^iíguitõ â^OHveirà lÉmúé Mmêor ÇPòrto). 



TJfn peiiísameíitto dK^«Párt9<!f«if;^tf pe- 
rigoso fazer yer ao homem quanto éWe d egnal aos anK^ 
mães, sem ao mesmo tempo Ihè mostrar aqttíUò em qne 
elle lhes é superior. É ainda perigoso o fazet-íIHe ver a 
sna grandeza, sem lhe trazer á lembrança a sua peque- 
nez. Mais perigoso é ainda deixai^lhe ignorar ambas a^ 
coisas; mas é muito conveniente qne se lhe mostre Uma 
e outra. 

LOGOGRIPHO VI 

(por letras) 



o mea retraito ^ovâetto. 
ao mortal intelligente, 
que for capaz de caçar ; 
o logogripho presente. 



B iqtèlle q^ alcançar, 
a victoria n^este ataque, 
pode dirígir-se á authora, 
pelo futuro Aimanaeh, 



Ora prove doesta fnicta, r-~.3. A, ,i, L^t 9, 4. 

e veja se gostarás -r^ 8». Sh .5, 9, .iO« 

Mas... não prove qife ja^ presta ;-r- 6» 7», 8, 9, 7. 

gosto bom nunca ,t0jpi. — H, &,' 7. 

Olhe agora cojno; ,vÀa«*-*8* 4, ia, 7- / , ^ . 

e como canta iaflftbefla». — 8« AO, l^t 6^ 7. 

este nome de muJihec,: — ii» t, ^, i(h B» i3» 4. 

que não des^o a júitgluin<>*r-<à». Jl, Úi 9; i4. 

Olhe mais como n^vega^ — fk%r. 1^4 4, 3, Jl> .. 

(e tão veloz na «arrcât»), — 8^ 10», 5» 8» 7. 

este peixe saborôsoi, — S. • 13, -9, 7. . ^ . 

que serve na brúaeadeira. — 8» ,4, 13» 3, 2, 13, 9, 7. 

Será preciso um conceito ? l . .' 



Pois n*elle posso affirmar 
ser o todo uma scíencia. 
Mais B^o quero declarar. 

D. Adelaide Cotia (liíadre de Bétis — Bahia). 
It» 
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PrenpJLo <^ni>lo«-rO imperador. Ale^ca^are da 
Bttssia augmentaya os prémios que concedia aos séús sub- 
dilos, com a delicadeza com que eram dados. 

Querendo galardoar os importantes serviços que o sen 
general Kontoussoff prestara na campanha de 18 i2, ele- 
You-o á dignidade de príncipe, offerecendo-lhe conjuncta- 
mente uma jóia de grande preço, que pertencia ao tha- 
souro da coroa, mandando pòr no logar em que ella es- 
tava uma medalha de ^oiro em que eatava gravado o nome 
de Kontoussoff. A, Jf. B. 



M mm iriiiisi 

A0 nev aBtg« Dias IreiUs 

Junto d'um cravo perfumado e tyrio 
crescia um- lyrio de nevada côr : 
contra a seVera i>igidez do norte 
o cravo forte protegia a flor. 

Bem perto a lympha susurrava pura 
entre a verdura do gramíneo chào; 
e vinha ás vezes, «egredando amores, 
beijar as flores em gentil botSo. 

Nada lhes viiúia permriiMa* o amplexo, 
quebrar o nexo que reinava ji, 
tudo ó ventura que a gozar convida, 
tal era a vida que viviam lá. 

Mas, aí, quem pode confiar na sorte 
se traz a morte da alegria apoz, 
se agora, rindo, carinhosa trata 
e logo mata, no girar veloz ? 

Um mez passara, 'té que o cravo um dia 
já mal podia sustentar-se então; 
porém o lyrio que abraçado o tinha 
grato o sustinha de pender ao chão. 

166 



1 Eis q[ue rebenta boreal rajada, 

fera nortada de eruel soprar, ^^ , 

que roja as hastes e a silvar furores, 
espalha ãs flores ao mimoso par. 

£ a tenae lympha ^e atéli beijara, 
qual meiga escrava o delicado hastil, 
agora os leva no revolto lago, 
já sem o affago do passado abril. 
A vida curta d'e8se cravo tyrio 
e d'esse lyrio que crescia ao pé, 
como a do homem que n&o lembra a morte, 
e julga a sorte invariável, é« 

Jtfofifiel da Motía Mamo^ (Braga). 

CHARADA XI 

N&o se pode aem mim cdebrar missn, ^ 
quer SB^ bispo, ou frade» õu cura, on lapn^e.— 2 - - 
Também diíer-te posso, e cem verdade, 
que está de todos perto, oa está longe. — 1 ' 

! Leitores, conceito 

melhor nào arranjo : 
é nome d*um homem, 
é nome d*um. anjo. 

r. V. À. R. <Lamego). 

Um ooiusellio. — Não procureis grandezas, mas 
procurae ser bom; não procureis ser celebre, mas busca0 
ser ntíl. A maior gloria, que irradia a sn^ lusi a cem le* 
gaas de nós, não vale o sorrir de contentamento e de 
amisade d'nm dos nossos visinhos. Este pensamento que 
revelia a santidade d'uma alma, é da mãe 4e Lamartine. 

Grlpi^a'* — A dos grandes homens deve sempre avà- 
liar-se pelos meios do que sfe serviram pára a adquirir. 



Am abeUieus. —■Ha ^em julgue ^ub a tendência 
das abelhas em guardar o que a^enceiajn, nio é mftis que 
um eiemplo de iv^eza, c comtudo «etc ÍOEtincto 6 muito 
instructíTO e ciemplar, examinada 4p peFlo como dere 
ser. As abelbas, guardam no presente O ^e í para gota.t 
no futuro, isto, é, cnlliésaitajn no presente o que deve ser 
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restante da mesma ; como se as abelhas Irabalbassem em 
Huo e Junho para viverem ociosaa em Julho e Agosto. 

É heta singular o seguinte facto. Asabelhas, poisando 
nas flores, satisfazem as suas , necessidades e colhem o né- 
ctar paia o homem ; e lodavia dcíxam-lhes influencias 
mais que [.cDUpctisadoraS, e ainda se duvida quem tira 
mais proveito, se as abelhas se as flores I 

■AsBto 'dértris' HM entre ós hotfiétis' ^df^httd 46ti'i^e- 
UenlBs, -tafebeBí Ôeviamos dtir, ■ 

As aUelhÚ tA» ^ão nnkamêinle mnsírâs, ifam s3o tim- 
Bem eliilnitas, (pie transfUrmamem ibel d cerikludo o qoe 
«òlhetn das flores, segundd as esiacSes ou as exigências d» 
cotmeítir.' Nenbnma Iríspecsatf ei[AitWl ainda este laboTatb>- 
lío misterioso : ellas lem nma sciuDcia instinctivaoae^ j^ 
i»a a«iideintas nã(> còmprehendem, porque Ibes f çib de beõs. 
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São maihematieas ' e âféíiitecláj' àb^^mesmo tempo, pois 
dada orna certa quantidade de c^x^t e wn certo e deter- 
minado espaço, sabem construir o' maior numero de ca- 
sinhas, sem perda de espaço ou interstício de valor t 

Sâo egualmente amantes, dó sol, e apenas seus raios, 
entrando pelos buraquinhos da colmeia, lhes y&o annun- 
ciar que os botões das plantas dentro em pouco se tor;fia- 
rao flores, eil-as saii)do eni rápida suoc^ssàp, a grangeajr 
o necessário vp^ra.augmcntar os seus preciosos ceUeiro9. 

Teem instinçtos • prpphetícos, pois prevêem n^. verão qjue 
muito eedpi a i tefraf perderá o seu ; esplçníjpr^ 6 ^{nie 0( 
inverno s^ jRproftimd^ com todos os seus rigpje^. Ç^nbe^ 
cem quando ;i^^ niivem obscuree^ o aiEul dq wi^^ipento^ 
e retiram-te| a-i^tea^ que o perigo as venl^. sú]^rçl^çn4€^> • 

Trab^Qiaçi^pskra jcpda a colmeia em.iaQi:al« e^ pão, .c)^8( 
Q|k«.e9V P^rH^l¥'U^ bem estar de iqá^ ^ o^objecio dç^ 
cada uma, e d'e8te modo os direitos de todas são melhor 
prote^^dos. ' ' - . . .1 : , .^. . < .: 

Assim 6 qao dmai reinar «a ancsma Itôsmoili&welíitre os 
homens; a prosperidade de t<^8.é'0>iftao mais efQcaz 
da eonserfmiffão, e do bem eiiê^.de oada .UBt /em ^particu- 
lar. Ajudemo-nos q soooórraanotnosv poi8« 

Manuel Maria Luciq (Yilla Nova de Gaya). 



.rCHAAÀDA J^IL<.DBCAJ>iXAJ)A^i 
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Um bomeJA — por ter.-r.uma fera — ás pua^ forpas, 
foi — por um. bravo ppr ter — só, semrr/erir o.aijân[)al 
que ficou .^p^s),, reduzido a-7-.. . 



>M • , ■ .} , 1.1 



/. 5. do9 SantúÈ (Por^atègré — firáism.' 
Penfl^tueiitd ínãléínó. ^ Á'arvoi^cf -4^ -kh- 

dalo perfuma a hiésmà acha qúc à feriè^ Assiúi à q^e fôr 
virtuosa. deve perdoar ao mauC "^ ' 



LOGOGiapno VII 

Eu syliabiis e letras 

apresentarei : 
por números menores 

estas mostrarei. 



Ko Oriente, commandante. 
Agareno rei possante. 
Por insecto constmida. 
E por outro produzida. 
Uma f ruetá mui gostosa. 
Agradarei, saborosa. 
Pelo mar sempre banhada. 
Esta terra celebrada. 
É sem durida indiana. 
Lá da terra americana. 



I, 5. 
4, I, 5. 

7, 4, 8, It. 
n. 10, Yl. 
i, 4, iir, 1. 
i. il. V, i. 
IV, 4. VI. 

8, 8, 1, it. 
V!. 9. 4. 7, it. 

it, 9, VI. 8, it, 6, t. 



Bemvinda sejas, fulgurante estrellat 
Infindas graças entre nds derrama, 

áajo celestial! 
Pemvinda sejas tu, que o mundo intentas 
tomar santa morada á» Tirtude, 

— noYO Éden terreal tt 

/. /. da CoUa Maeeâú (Faro). 

O prinldlx^o lioii&eiiA cio muniâo. — 

Sentados á meza de um hotel um militar, um poeta, um 
padre, um estadista e um pintor, consta que discatiam 
calorosamente sobre o mérito de alguns homens celebres» 
depois de um opiparo jantar. O criado do hotel eseuta* 
va^os embasbacado. 

— Proponho um brinde á memoria do primeiro homeia 
do.mun^o» a Alexandire MaguPf disse o militar. 

— Protesto, respondeu ò poeta, o primeiro hoi&emda 
mundo foi Luiz de CamOesv 

ISO 



— Profanação! exclaoiott o padre, o primeiro homem 
do mundo foi Santo Ignacio de Loyola. 

— Proclamo o marqnez de Pombal, disse o estadista, 
como o primeiro homem do mundo. 

— Nego, bradou o pintor, o primeiro homem foi Mi- 
guel Angelo. 

— O primeiro homem do mundo, balbuciou o criado 
a meia toz, foi Adão. 

Os commensaes desataram a rir; o criado exprimira a 
?erdade, 

JoU- áa Silva hamoi (Portuguez — Parnahiba). 
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Agora que é da moda o bardo realista, 
que ri. .. ou cuida rir dos intimes affectos 

em versos de bordel; 
que sonha com Darwin e espalha a chAcha Tista 
nas chammas da communa; e tem por amuletos 
três coisas de cordel. 
Agora que um qualqaer imberbe e sem cuidados 
padece já de êpUen e chama t% e insana 

i Tida, á fé, á leit 
que a mocidade é relha, e os velhos namorados 
tíngem co'a droga ril, co'a tal eirea99ianat 
as barbas ^- roxo-ret. 
- Que o ílno, o mais esperto é esse qtt*aos tonilhos 
cooiprou ... ou se vendeu em hasta mal frontada 

aos pés de uma mulher; 
que corre atrai de um âote, um ãoU qa*os fundilhos 
lhe tire de uma vez da calça esfarrapada 
qu*ao prego iria ler. 
Í7I 



Que 06; ricos. s&o os bo«5, os finosí os honrados, 
os dignos de respeito. . . a nata do planeta 

cpie estamos a habitar; . 
que os homens mais boçaes já vão a deputados, 
' ou 'Vão nas commissões deitar a fava preta 
fingindo examinar ! 
Qiie 4 moda ser barão, ou conde, ou çonselbçiro, 
mas ter democracia assim . . . por elegância, 

por modo de. dizer. 
Que é moda. . . ser alvar, o caso é ler dinheiro, 
o mais. . . podem voar nas asas da ignorância 
com intimo prazer. 
Que é moda rir de tudo, e tudo ser chalaça 
a honra, o amor, a crença ; e tudo que é mais nobre 

e t««Ui^ qne i ^e^ y f 
que os sábios ^o^aos mi ^qiie é lo^oa a trapaça ; 
que tudo é bom e> são, o «aso é não ser pobre, 

qu*é feita a ba«hanal 

Assim. . , qu'íeidô eu cantar? se sou moeda antiga 
que estranha a todos é, e apenas n'este mundo 
só tu lhe dás valor? 

Que .passe a nmltidão ; que vá, que além prosiga, 
que eu quero em paga só do meu amor profundo 
o teu immenso aiKiort 

Joté Caldat. 

ENIGMA- V • 




J. Telle». 
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' {H'ma \\útí. de D. Frei B«rlol3meu dos Mártires ao 

arcebispwlo, no rigor do inverno). 

Passavam om dia d'nni log«r para ontro, SaJieoo-oa 

uma chara fria e importons, qoe oa não largou na loor 

'iwnada; e corria lun vâuto 

desabrigado qua os çooge- 

a-ae adiantado o arcebispo, 

seu cosiume, ([ue era ca- 

lasi sempre sá para se oc- 

n mais liberdade em soas 

íOes ; e ia fazendo matéria 

de tndo quanto vía no 

campo e na serra para 

^ louTar a Deaa. Offerecen- 

J se-lhe i vísla nSo longe 

do oaminho, posto sobro 

nm penedo alio e desco- 

, berlo ao vento B & chn- 

Ta. nm menino pobre, e 

^bem mal reparado de ron- 

pa, que vigiava nmas ove- 

^ Ihinhas que' m longelan- 

davampaslanda; imioIiò 

_. - : arcebitpo a eiiaieia, i 

í ■ . ■ lenipa, aedade, « vestido, 
a paciência doi pobreiinboi; o: vio jantwneni^ que ao pé 
do peaedo .se abria ,iima Japa. que. podia ser bastante 
abrigo para a ,tempo; movida de piçdado parou, e cha- 
■MQ-o, e disse-lhe qae descesse abaixo pêra a lapa, e fa- 
psse da chuva, pois nSo tinha ronpá bastante para a es- 

— Isso nio, respondeu O paatorínho, qno eu deixando 
de estar alerta, e com o olho aberto, vem logo o lobo e 
kTa^me a otbUu, oa vem a taposa g mata-me o cordeiro. 
17» 



_ E aoe ytà «'isso ? «tose a *ceMapo. 

_A iimme vai muito, tornou eUe. qae tenho pai em 
casa ffue pelejart comigo, e tfe bom dia se nSo forem 
mtó S.radoÍ; eu vigio o gado. eUe me v,g.a a mm.; 
mai8 vale soffrer a chuva. 

N J^ií o arcebispo dar mais passo, esperou que che- 
cassem os da sua companhia, e contou-lhes o que pasai» 
c2S o menino, e aecrescentou : . E este esf«rapad.nho 
imíocente ensina a frei Bertolameu a ser arcebispo. • 

Frei £«12 à» S«m«. 
(fida ão ArtMv) 

LOGOGWPHO VIII 

(por letras) 
Offerecido i IV^ Sr .• D. Annalia Viiira do Haicimeulo 

— VERBO — 

6, 9, 12— VERBO— 3, 2, It 

5, 6, 11, 12-VERBO-ll, 8, 7, 12 

6, 2, 10, 7, 12 - VERBO - 1, 2. 8. 9, 1? 

I, 5, 6, 4, 9, 12 - VERBO - 3, 2. 4. 2. 7. 12 

6 2. 1, 2, 4, 9. 12 - VERBO — 1 , 2, 8, 9, e, 11 , 12 

1,2 '10,4,7,9,1 1,12 -VERBO -6, 2.7,8,9,3.7,12 

4. 11, 6.11, 8, 9. 3,7, 12 -VERBO -7, 8, 12, 2, 4, 2, 1,1 1,12 

1 2,10,2.4, 4, 7,8,11.12- VERBO-7,12,6,2,4,2,3,10, 7,12 

9, 1. 2, 11, 8, 9, 3, 7, 12 - VERBO -1.2, 10, 7. 8, 9, 3, 7, 12 
6, 2, 4, 2, 1.9, 11,12- VBRBO-1, 2, 3; 11, 6,4, II. 12 

2, 10,4, 5, 8,Y,12-VBRB0-1,2,4, 5, 8, 9, 12 

6. 2, 4, 5, 2, 12 — VERBO - 3, 5, 8, 1, 7, 12 

8, 9, 4, 7, 12— VERBO — 6,11,8,11,12 

' 4, 5, 2, 12 — VERBO — 8, 9, 7, 12 

1,7. t2 — VERBO — 8,2,12 

— VERBO ->- 

Mamei J, O. lemoi Junict, 
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ILHA DA MADEIRA 

<Prttitflpae0 altnrtB) ., 

Pico Ruivo. ..... ^ íMè metros ^ 

Pico das Torrinhas 1:973 

Pico do Arieiro 1 :944 

Pico de Saqto António 1:88S 

Pico do Canário ^. . . . . 4:798 

Pico Grande 1:779 

Pico do Poiso 1:485 

Pico do Arreliieiítão 1:258 

Pico dos Bodes I:2S9 

Joaquim P$$imia (Madeira). 
Segundo Vidal, 2:500 metros: 



MULHER 



Serás uma rosa 
no mago pudor?. . , 
Serás um arehanjo 
nos iiSQS.de amoit 

Náo sei. És mysterio, 
mjrsterio de )Dietts ; 
eu rejo em teus olhos 
infernos e c^os. . 



Esperanças me furtam» 
esperançais me dio. , . 
acaba o engano 
— amas^me pu nâa?;I'-í- 

Os tristes suspiros 
que aos lábios te ve^, 
solta-os teu peito 
com dOr ou desdém f 



Que esperança, mulher» 
em' ti posso ter, 
se és fonte perenne 
de negro soffirer tt 



m 



F. (Arco), 



''^ 0«#álAIII) 

, ^XL ila'iBanhIi amo as auns 
qne brandas me vem beijar, 
traieodo o arotfia dos tiradot, 
á ufde a iote» do mv. 
Amo & noíls a meiga lua, 
do de dia D arrebol. 
no a lul do cáo cambíaole 
ts faoras do pAr do sol. 
Amo da noiíé o silencio 
DO- do'bos(pie o rumor,' 
BBáa aaaVM gDrfffiandO 
ma faliam meigas d'amOT, 
Amo a noiíe solitária, 
quando apieaca. o bnlcSo, 
do a fera tempestade, 
o ribombar do trovio. 
Amo tndo qntuito pode 
jnen cpraclo fallar, 
'~ ' Hálito me arrebata 
terra e no mar. 



lofló W»ll 



Dai palmas ao pobrc^õ^j. 
Para voa sar agradável" 
qnem aali/f bc. ri por ^o^a, 

e 9e lá poi: deqtro ch^ri/,. 



CHARADA Sm (ARCHI:N0VISSIMA) 
1— ;4-i— 2 — Í-^4. Certa virtude derrMa certo me- 
Ualheat Pertt (Cutraf. 

ILieinl>raii«>tb do^Mbei^éfioios. — O re- 

conhecimenlo é aimilhantít a esse 'licbr do oriente de qua 
feUam OB viajantes, qne, sÀ não' cdnserva senio em vasos 
de oiro ; perfuma as grandes almas, é abast»rda-se ma 



XjODg^AVMade. — Fni Tetemondo NtgBsnieli, 
parocbo de 3. I<Ão dei toyo, ni G«lliia, eerdOMn in 

tS. S- ■* 3- » g 8 f " 

í ..?.? s-ls-s-?? 

mad^ completa o totil da Ii09 umos. Nio mosirari 
isto que os gallegos «ia buUnta Tividoiros ? 

Em qnanlo a edades n&o deiía dâ set cnrios» a duica 
quú em Inglalerr», dm. proTÍDCia Herford, ãur&m dou re- 
Ibos enjot Mino« «ommadoí anbiuD a ISOO. Se os treie 
gkU^os fonnksswn OQira, leraTUO-UiM t, palnu, 

CHARADA. XIV (EM QUADRO) 

SoQ nome de certa ordem. 
Son doa luicot celebrado. 
F>w parte d'iuna casa. 
E Mn lago, oa mar lalgada. 

T, ÀaHum (Kio de lasairo). 
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montamvdsâ ; aii suas riHòirds em' geral sao ferieis^tein tua- 
tâni9 %â(ll^<SiO ^^ aguas, das quaes algumaã sib mfiiéiaes. 
Q <Oi|aa é o"lnais dalul^e do archipelago. " 

I& ']Da ilba cine» egrejas, celebrando-se só esk Ébi9, i «n 
lyguraW ôápellas, que as mais não estão em dispocfi^o 
a'iÃo. A fgreja màtri», denomhiada de No§éa-S«b|K>ii''do 
BbsariD/ ó uia bom edlficio, em qti,e se gastacanf JS %rca 
de J5;'c(^t>toá. jie réis, e serão aitida precisos paraa^^^a 
doqçl^S^ nis^ 10 9U- 12. É esta a maior 9gr^a*dóra$cM- 
pelsgo. ii dô. Santo Crucifixo, e a dê S. Pe(&r'afK]^fò, 
flstso à reddifical-M, toas como são iduíto dimíQjitos oarlraa- 
ffim^oids das; respljctivas juatas de pa^ochia, l^r^la xdn- 

^náfcéríÀ prinèipal é o do Monte; de Si MiâE^^-^nda 
áè «chcL -etecta uma, pequena capella de tos<ãi ardiittdbÀ, 
maBdida eònátruir h apoo fiassado pela camsrir áfonicípit!. 

Í0 feptmQ$es pubílcé^ ^nceionam em cas^ |arU<^laiA, 
SipoiCaiida ét totalidade 4as ^rMidas em 504$ AXT réis tifr- 
luiáés;! ^ \ . 1 .^ .^ 7 . 

'. Ii^ alfàidegi, situada na povòagSo da Ponta icr;^o^, onílo 
sa ibrè ò j>ofto pridélpal da ilha, é uma iH^hadA eaik, 
({Ué; apenas' Gnn um imlco arinazem, em pessinSb -estedo de 

Ka mais duas. casaâ qo mesmo, }ocaL que éervicaiii da 
repartição fi^al, maá o tempo, « o pouco c^ioado ais tem 

O ^^ó'é m^uméM diii^éctite ò Mnó ikíf' ãiAs^ IVéS 
iiKVtos dé^óráMft^ F^oVl^cítiv ôft 4tiáe9 são fi^rlttdòteà áb 
fazendas aíG4flç8ti^BÍá)4»visdoé ^. Lisboa pAo8 b oiifttSj jfa B" 
dentes aos negociantes aqui estabelecidos. São esses também 
os navi^fr qu^ infttJBuawlta paral.is]»oa,;condinem os ar- 
tigos di ^íôdúCíâò^aaMlhk; tay^foufo dalfe; Vfehtsár, aguar- 
dente, urzella, e ultimamente um musgo chamado « estrel- 
la.» A navegação 'de cabotagem 'è ftitt^tMitem em pequena 
escala. ' ' •' :•.!.- 

A media dos rendimíBiaoi publlot» 6 4»-}^ contos de réis 
annuaes. »i>! i .!'>. m ". '> • ,* . i w -i 

Tem calçadas as quatro principaés ruas da Tilla da Bi- 
beira<'Offtaiii^ e' uoUÍ^dkMsal^te j&is larga, arborisada com 
amenlp^iras* É illumínada a irilla por 24 canf|k|ro8, oa 
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necMsarios Dará o fim desejado. A lUaminaçio é feita a 
pSIStíSbf/. Í9"A^*^ fiiferfbr/«&o eMMttas e.toiité<iM;;a8 
^SèkS. lÈbâ&tticMB^ ^Tá e^««rc aiaiBsada com «^^r* 
eiKSòMo^dâ &vm pilneipat, estto ainda qiiwi' iodas 
pôr iSar'» íeboèiir:'' " " 

. Tem uma pequena praça de mercado, cujas portas estio 
demprè ftbhadas '^or falia de YendliAOes. ^ proprletaflos 
de hortai perto da vtUn nfto quereau miçidár idi os seiis 
phHtQ«CÔ8, toniandO40''por este fsctcr carissimdMO yiver aoq 
doropens aqui redideatea. • » 

O quartel em coustrucção é um edifieio* 4e Ibia arefaiiè^ 
ctuia • mau gosto ; a sáa òobertupà é dé ítíkh^ de pao: É 
fi'e8to' 'eáificio qtté -mais tardei hão der :f!inceionar as re- 
partições da admibistraçSo do «rabeifto, camará munict*» 
pa], tribunal Judielal; «bmttatiib stílitarr e « escola ptk^i 

"a máíèr parte dos ferré»W flíi^MlHèf^ Atlb>!w^ cultivar 
por falta de braços, numerário^ e aguas próximas para a 
rega. 

Dlvide-se a ilha e%4fi^<íp{|{SU^^o davilla da Ribeira 
Grande e o do P&uljB. j^ft^ ^ifi0Aias casas de soffrivel 
apparencia, mas as ruas' liao são calcadas e as casas em 
geral também n&o cçK^eçap ^^ff\, a .^ç^L .^nem o reboco. 

É pobríssima em'Ylas de ÇQmmunlcaçao^ apenas tem uma 
estrada que liga a Víllà' coin 'á pòvoaçftcr dá Ponta do Sol ; 
a outra em coostrucçX^qàe^^Ofe' ligar os dois concelhos. 
No interior, á beira de grandes, precipicios, só ha veredas e 
atalhos. ' " 




geral eM dft^fléáandtflfefilíiròs ágjfioelftvt ãir$ mui ^roAoetos 
o que iMe VMMi^ maia «tténçfto éfa«alé,niaÉeit6i&Mmo 
naeee ••cceaBfrsnmila^iViíefropm .9 U«l)aÚiift'W^QQ.i$te na^ 



I ;•" i' 



nw4icK*. te*ft^4íh,tftW^).leva Mtr^ ^V? W5fif ^ Í^\9 
annoa nar^, «[, cpjp^. Hi^ uma qualidade de mandioca, cha- 
mada ir Xipími»« aú6 assada, assemelbá-sé muhò á' òsfèt^lià 

de*fórtngaV'^ **' ■"" ' ' •'" ' ^ •«»-•: •« . 

As ftuetés dé pdifMo bananas, i^palatr, KÉdbM>,*íateiBft«j 
Uraiúa?f^(JÔ008y gmai^s. ananazes. tangerinas, romãs, etc. 






A cpiftdra das ebuvaa < i ngulBsnmi» de ji^lha a eetem- 
bro, e «IgamaB vezM de noitrembro a Ifneiro. H^çsX», occa- 
sifto as ribpiras tornam-se caudaloaaa, impedindo a comina- 
nicação por alguns dias entre as diversas povoações ou 
bairros. 

Residem na ilha oitenta •uropeus, sendo setenta e dois 
ehrisiftos e oito judeus \ os priímeijos, na maior parte eior 
pregados publieos,. e oa segundos negociantes ou loglstas. 

O povo é dócil e hospitaleiro, predominando a indoiea- 
da na classe pobre. 

A sua população é de 19:578 almas. 

8e os poderes públicos prestassem a attençfio devida a 
esta ilha, digna de todo o auxilio, poderia talvez mais 
tarde vir a ser rival da illui da Madeira. 

Á»9uHo Cnar Sampaio (Uba de Santo Antão). 



Xaoo-me, ó Ina, eomíigOt 
Preio n'ttifi taio dog ieut* 

JoZo DB J4Bl|0i« . 

GLOSA 



Loa, espera, en já te sigo ; 
yè qne t^imploro chorando ; 
não me deixes aqui penando; 
Lev»*me, 6 kui, comtigo! 
Se é mnilo, ao menos ao amigo, 
ao anjo dos sonhos meus, 
áo que na terra mil céos 
me deu no be^o primeiro, 
meu coração leva inteiro 
preso n*Qni raio dos teus. 



Vence o men fado inimigo, 
ahl tem/ten de laim piedaiU, 
adoça*>me esta. saudade* 
leva-me, 6 iua, comtigo. 
Se Unto bem não consig», 
se és surda aos suspiros netts, 
astro querido 4 por Deus, 
que te fet assim formoso, 
traze-me um olhar do esposo 
preso n'iim raio dos teus. 



D. ÁMia JoieptUna de C. Fmueca (Balúa). 
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XJn& l>anqL**^^^ a António ^te Faria 
^wm X^ampiVo (oosta dia Oliina). — N'este 
bosque estaram postas três mes^ muito compridas ao 
loBgo de limas latadas de murta, com que todo o terrei- 
lo esUva eereado, aonde havia muitQs esguichos de agua, 
qne por cantimploras corria de um aos outros, por uns 
Biodos e- invenções que os chins ordenaram, tão suhtís e 
ajtefidosos que nunca ninguém poude entender o segredo 
d*elles; porque com a fúria do assopro de um fólle, 
como de orglo, a que todos tinham sua correspondência, 
esguieliavam t&o alto, que quando tornava a agua a cair 
para haixo, rinha tam miúda, que não molhava mais, 
que só como orvalho ; de maneira que com um só pote 
de agua se borrifava todo o terreiro, q«e era como uma 
grande praça. Defronte doestas três mesas estavam três 
aparadores da mesma maneira, com grande somma de per- 
solanas muito finas,. e seis gomis de oiro muito grandes, 
que os mercadores chins trouxeram da cidade de Liam* 
póo, que lá pediram emprestados aos mandaris; porque 
todo o serviço d'estes é èom baixelas de oiro, porque a 
prata é de gente mais baixa, e de menos qu^dade; 
e tranxeram mais outras muitas peças, como foram pra- 
tos grandes, saleiros, e copos também de oiro, com que 
a Tísta se deleitava muito, se de quando em quando lhe 
iau> causava inveja. Bes^^didos logo os que nfto eram do 
banquete, ficarão sé os convidados, que seriam setenta, 
ou oitema, a fora os eddades de António de Faria, que 
passavam de cincoenta; e assentados á mesa, foram ser- 
vidos por moças muito formosas, e ricamente vestidas ao 
modo dos mand^f i]ue a ^ada^ iguaria que pnobafi .can- 
taram ao som dos instrumentos» que outras tangiam; ea 
pessoa de António de Faria foi servida com oito moças 
muito alvas, e gentis mulheres, filhas de mercadores hon- 
rados, que seus pais por amor de Malheus de Irrito, e 
Tristão de Gá ^ trouxeram da cidade ; as quaes todas vi- 

1 Mogoeiantes porfcogaeses «tabelecidoe em LUmpóo. 
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nham vestidas como serêas. qae a modo de danças ía- 

qtie áaTam'riiti{td cbiilètAatí(9tffò*â'qifóAr^ft^fiA^%e<4Mf 
todos 0^ < Portu^ezes ' lesfsvaní asâás jyásnMMlM V * mm- g«» 
batido muívo a ordem; cohb^ito, e pèrfeittlc^^do^^èr ^iam,' 
e onyiam; e ({naiidò fmVia^ d«' biÃev, «MSl<9 sub '1d<í»tanf 
as charamellás; trothbétas, e atàbales. • '■ . ■ ' = ' •• " * ' 

E iíôm esta drdéin dtlráKa' este í>íaíi(pi©te''péiito derdtaítóí 
horaj, nás qfOàes hoare taibbem èetis tétttrem^tfès iíe aWk 
tos, um Chim, e outro j^oitugtiez. - ' 

LOGOGRIPHO IX ' • 



Pffiiia etqaapta e'<Mi'prÍMeira 
tendo apósi ilida a segunda, 
R» fll)reatas brjatletras 
ó i»TC€) que imdièo abunda. < 

Tárpia, [primeira e se^fuada 
antepoita^á teveeira, '• 



Quarta^ aegnnda e «leioeira 
fasaiB um heoieni» ditosa;- 
servindo seguikda « quarta 
'de*i9ieentiva ' lio i cuHosqi 

Priíoa. segooda « vm Hpiaruj • 
tendo aoent« a dertiad«irai 



' '. t . 



pod^miB» iiaD «Koontrar^^e * («ostraDii' eoisa que^ rastoatn, 

mfos d^orígem brajsilèiffa* 

Ás>«nDa8/ idfòf^iphislas t 
f^Ki^ato as caçÁdcintSil 
Iqut o «todo é ave^ormoff^ 



junto áiterra<brazileini« 

São»- no i^eré; faabila;vi9is - • 
tdrGéa<, se(9Wida e primeira '; 
sendo visinhas ile Qr^ '■• I ' 
pma> «gtmdti e «eveoika. i- (^Mlierestas 

A-l;*M^Vitfi«*l«tt' rf^trttWiiíSO-'-^- A" historia, 
que de' fàéltes é »fBrô sttJiepábtlfitíHhtè,* e qnetóò deixa de 
apfeSéntát' "al-gutls dftòb çHiàosò^, 'coni* cfi qtiats multo se 
recrfeava a antiga 'èetrty 'da- cfôrtéf,' a'prefeíénta também t5Stc: 

Avisíádo lun' dfab irtípeVà<!ór Atifeuát6 César dé'^é m 
Roma sé acIrtJra 'um áahbèbJ'elh t^d^ypárcddb ào mesmô 
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^e l^íji^jlMWtft té fiBou O linfersNivrj < dèpiÉi * de liaiFtr 
fktMff- o iiaaeebo^ íleea.aKra¥Íllnid»'<(le ter iilM»le -dt d 
o fOflê^^^e o espelho lhe mostraria se n^essa oeeaeião se 
yisse a elle ; e, n&o se lembrando qoe muitas vézeâ os 
fr^ifòs liomens são motejados por aqaelles que se:pfeMime 
òáo possuírem instfeeção alguma, diríge-lhe a s%uinte 
pe%untá : ^ " - " " 

->— "Mancebo, tua mâe veio algum dia a Roma? 

Õ ioáSnc^o coufaeeeudo, apezar da sua pouãt 9u líe- 
nhttma -:tllustraç«o, a malii^ do Superador, re^ondd^lhe 
sem idelença e sem a respeito devido á digntdsâe de 
fuêior o interrogava : 

'=^Seflhor, minha mSe HW ÊÊ m^ m«i pae muitas vèzís. ^ 

Õ io^ieraâor, coi^rimindo o mil disfarçado rís0, red- 
fo«-8» sem mais intcffro jyatf r fei» 

hmeimio êê CMi PMo (S. GosnBidíè): 

CHARADA XV 

. Tens fruetft bi^átitíaMi 

^ na segunda após primeira, — t ' 

cidade republicana . ' 

na tércia co'a.den*adei«r, — -2 
e depois- tens instrumento 
• qne '80 faz iOBvir ^em ifmitoi < . * s 

^ Úm pó^^ pêrnámbacàno, tab infe'liz pólo á'éstino âá 
Btia vídá,' còW rféò dé táíentd è ' pítóadb^d^sí 4niiáàtí, ítóô 
dá $átiviá»è MaHfthà, 'mMiW átèiiAieeèdiiti' hà^^gemie 
epSUtÈSÉSIka^í ■ "í ''' '• *'• •• • •''• . - ^: • í .•ii-M •: 
' .• aw miiliwio wftBjemt^f ^à f uO) éfc» > ' ji'>i 

^'^ ^Ao/mmhamMn&OTèfo^tojpTca^ 
• i portoi mea pae Tiria* 
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o ultimo inveimo. — S&o todoí eoneordw em 
diíer, Telbos e botim, portngneiet e estnnfeíKW, qu o 
frio do Dltimo inrenw, nwxiaié aos' doia ibmm de Deten- 
bfo e Janeiro, foi dos mais rigoroso» que se tem sentido. 



ilf. 






Ni: nu 

g-s.sp isê? 

pBono piloto, felpndo, ^e os cobria de«de ok fés ué ia 
orelbas, e qae sd entio é que deixaram de untir frio. O 
tal sebretado tinha o nome de pruttiano, o qne di a en- 
tender qoe Ibes sérvio de modílo algum d'aqiielles casa- 
cos qae OB franceies TÍram em Sedan, e os parisienses 
cerca da grande cidade, forrando oi corpos dos guerreiíos 
do norte. Feios seriam elles, o homem qne os enTeifava 
perdia as tdmai ele|antei, m m tinha, ma* tm conipea- 
«açío andara qnente — que d o «oe » pretendi» 
184 



Lá dis um proldfiiio nofie» e eombMtaato rts&o 

Anãe eu quente ' 
Ria-te a gente. 

A nossa gravura representa um elegante do inverno de 



i876. 



O $!IÍ FOI 

Foi d^Iwtantw-» lo% lamis-ie I001» 

Foi rosa formosíssima que abrio, 
quando o sol entre nuvens de mil eores 

t&o lindo despontou, 
e suaves aromas esparsio; 
rosa que invejas deu ás outras flores 

e de tarde murchou. 

Foi onda de corrente crystallina, 
que entre a relva mimosa vai ligeira 

fugindo a munoiurar ; 
beija amorosa a flor que. se lh*inclina, 
refresca a brisa que a osculou fagueira, 
passa p'ra n&o voltar. 

Foi urua primorosa de saphyra, 
que perfumes trazidos db Oriente 

bem caros encerrou; - 
que em mystico sacrário só te abrira, 
mas um dia impia mão, — mio indifiTrente 

ao tocar-lhe a quebrou. 

Foi estreita cadente, luminosa, 
brílhaado, em c^o formoso, desprendida, 
que breve se perdeu ; 
188 



foi harpa que soon tão maviosa t 
nat OMkt; edrda ihe estalou soiliâa 
e ao íjttejt)ff|ir,,geipcii|. 
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£st^ affecto ,t&o yiypt e tão sereno, 
qíie alegre, sòcè^dk, éin saáià crença 

a mmh'alma gosou, 
foi canto qae expirou, singello e ameno, 
sonho d*oaro, f^D .^u*^ '^^ ind^'rença 

sem^ éó me' -dèspertott; 

'i A/). Amélia ROfello. 
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O rtòf \P^ilO. — o rio Nilo, que os moiros na sua 
língua' cfeíitmtàn N1Í, # grancie rio; não se passa em ne- 
nhum tempo a y4A r cq^^q 4^ JbaA^^.dO; sul para o norte 
por terra çh^:. np logar, pfvifí< o. (^^..Ti.é .por ],a£gQs cam- 
pos para a banda áo,My^:iijt^ p^.qufies .e^le rega uma res 
no anno em fim do mez 4^, acosto , sae fóia da madre 
sem verem clwva,>Ero.aqu^Ua terra, muijtas vezes acontece 
sete a oito annos nã<». chover ní^ella. É mnito temperada 
em o inverno e verão, e por causa d'esta temperança que 
tem, se criam e augmentam èm ta^nfta ab^tança ós homens 
que (segundo tee disseram) as mais das tezes paxiam as 
mulheres duas e três -créimiças^ N'eSte t^mpo que vai cres- 
cendo o rio,' se* sabia '^|)or uma còlumna de t^ed^, que está 
posta em um édificiò çt)mb (;aés; méttíáo uÉi" éspãço pe- 
queno dentro do rio; em' (fUé estão assfi^adas poUegadas, 
pahnos e medid^. Erli^fP jCa^ffO vai cr^^ejadp, e che- 
gando a estas medi4?tsiy!a aÂÍiaai>.prte8o&i^*<^8'i^'^<>s P<^1* 
cidade com umas hanijl^if^is-amariQÍlas -de lenço, postas em 
hastes, e diz .o:|)r^gãp ;,J^$l^. ^ravid0n£Í(Jk ^^.Dm^, o rio 
cresceu hoie^tat^ff^ mf^da. li-j^ç i^lviçar^s , 4*iaqueUas no- 
vas dão os moirq^ ^ a^MTcadares a estes que apregoam, 
dinheiro, assim como alvicaras e esmola : e dão muitas 
graças a Deus, porque 'qiiando éresce limito, íia muitos 
mantimentos na tôrrtt, tí se-falzétomúitaô'' faVôiras; não 



* * * / 
semeiam» senão onde chega a cobrir os campos. Como ó* 

sabido que já não (ir,esqe,^$6 ajuntam da ,flita,/eidade, e se 

mettem em })vca«., to)4^4^.cfMn .mni^ois Uog^re^.e festas 

e Yão derribar e abrir m^^f^hAiBSt q. J»p.i;|U9Írões por onde 

entra, e se e«fi;a^,.^of té^áfip,/i^f.çíUf^^,,, .j • ;, 

, . Antonto Tenreiro 

•„....;.., . .i- pwwrorioj.. 

CHARAM XVI 
Ao mei amigo d jSL^:' Capitão José Sò!9irti'f|á Silra 

Da primeira rte servi — 5S 
par^ a segunda colher, — 2 
e faos íibs do Brazil 
Tire o todo, podes crer. 

• >i Soão N^rtmha de Somt^- 

(Santo Antomio da Barr»- — Bahia). 

• - ♦; 

Oalem1>oiir« — Conversava-se . «pimadiimente so- 
bre a ultima expedição ao polo árctico» lonrando-se o 
valor e constância do^. arrojados avenftnreiros' .qiie n*ella 
tomaram parte. • . 

Um dos da roda insiste .^m affirmar que já tivera occa- 
sião de o& cfQinhecer, a to4Q9 e aio sei se de.ii^aetar com 
elles. i, . 

— Nego, diz outro. Y.. nunca . viajou ..um palmo de 
terra fóra do sq\| pal9 ! ; i > 

— Oh senhores, nao ora preciso tanto y leja«i, lhes dis 
indicando-lhe um periódico çm que vinha .descripta minu- 
ciosamente, a expedição;, não. .assevera aqui p .localista 
que elles tiveram d^.yjiaj^r, tm Jtret^.? Pota 43e elles via- 
jaram en^fç^r.f^r quaiqiieF de vos$Ô8 ,^ podia r:ler visto. 
Pois vi-os eu. « . . 

^ D, M. Manso (Braga). 
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Eu sou o AslAvero da legenda, 
que Tftga errante, aó de tenda em tenda 

repeUido e maldito t 
Oh! dá-me no teu seio nma pousada, 
estende a branca mão, mimosa fada, 

ao misero proscripto. 
Consente qne eu repouse um só instante 
a cabeça febril e delirante 

no coílõ da iUusSOt 
Deixa o pobre sonhar a f liddade 
ainda que a terrivel realidade 

lhe mate o coração. 
Porque foges de mim? do desgraçado 
que ha vivido até hoje abandonado 

no mundo, pobre e só? 
do pobre q[ue" passou des'percebido 
porque vinha, quiçá, triste involvido 

das estradas no pó? 
Ai! não fujas de mim! o desalento, 
o fatal desengano, frio e lento 

me arrastará sepultura ! . . ^ 
Tenho o corpo cansado e ji sem vida... 
deixa-me descansar, visão querida, 

á sombra da ventura. 
Dá-me um dos teus olhares, um sorriso 
muito embora depois seja preciso 

a vida abandonar! 
Quero aos lábios chegar o hydromel, 
aos lábios, que só hão provado O fel 

amargo do pezar. 

Eu sou o Ashavero da legenda, 
que vaga errante, só, de tenda em lenda, 
repellido e maldito! 

1«8 



Ohl dá-me no teu seio «ma pousada, 
estende a l>rancà. mio, mittos» fada, 
ao mísero proscripto. 

Hei batido no mundo a tanta porta 

nenhuma se me abríol... 
tenho estendido a mio pedindo afectos, 

e nini^em me sorrio! 
Hei vertido no mundo tanto pranto 

ninjfaem me consolou... 
ninguém se condoeu inda de mim... 

misérrimo que sou!... 
Tenho vivido errante n'este mundo 

em busca da ventura, 
e hei sempre bebido a longos sorvos 

a taça d*amargura; 
porém, tu, que és um anjo, ai, nSo, não deixes 

que eu morra maldizendo 
o mimâo, os homens, a mulher e Deus 

no meu soffrer tremendo. 

Martinho Hodrigues (Marauguape — Brasil). 

Klastlotâade de "bira^ott. — Bemabé e 
Basilio são dois camaradas e íntimos amigos. 

BiRNABá {examinando a$ mangas do sen eapole), — É 
notável! É exquísito!.,* Não tens notado, ó Basílio, que 
todos os annos mando acerescentar uma pollegada de panno 
ás mangas d*este meu capote? 

Basílio {iom um sorrUo), Xá reparei n*is80.,. 

Bn:NABri.4S este anno já precisam de outra crescença... 
n&o vês como me estão curtas... 

BAsaio ieom fingido sentimento), O que estou vendo, 
amigo Bemabé, é que se fores por esse caminhar, terei 
brevemente de te ver andar com as mãos pelo chão, 

Alfndo ÀWêrto éTAuvedo (Cabo Verde). 
18? 
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.. ; LClMãQGRIPHO. X . t <. , 

Os .que tem a, primeira e segunda, 
mais áq )re^ cpip; (^riefKaJ^âo.de ter, 
roas ha uma, jpj^^.as. duas ^os joosf''^^' 
que s6 4»ai; d|ío .paiç;, (Jeixa v^r,, ,.., . , 

A terceira á.prlmeirs^ ^ê^K . 
dança l^^po, nâp §e iM^kj* «eg^» i .: .. ... 
mas aquelles qjoe abstém & 49taça 
tem despiofí .de a ;vèr acalmar, . , j. ... 

A terceira ligad^ á final. ., 
como aqi|i..T^o. ter, surrat^aiira,! ; . , . . 
olhem hem não a deixem saf^^se^ . 
rejam; 14.$^ lhe dão co'a prim^ipA. 

CONCEITO' ' 

Talvez qèeiraili> siber quem eu ^ja ? 
Poisiibiin;) olafba signaes Iheé v«a 4Íuri.: 
Se o meu Jii(br»'iia. guerra lampejai 

. , Tejo as hostes contrarias tomhar;. ., 
ninguém mda me yio ha peleja 

quando o íi^ar está noiais furiósò 

meu haix^l jfaço as òpà^ cú^rtàr. ' , < > i 

fúrmò ió som do trovão pavòéoàò, 
se éscutd do mar, o bramido 
ao som..d'elle costumo cantai*. 

• ♦»♦ (Beãfevttrté)*, ' 

• 'OifeMllc^.—Nâo íiábeM de certo cjuéto £ o Getilio, 
©sbe eà^jirttosèihtfnaiilô de gi-ata e critério, é5se'tyt>o ri- 
sonho; èSsèr grafrdéf- révolticiottariò què tantas udif^ íét 
perderia guMavP^Hniqip^loflpJMsl^oa^ e^^que, por todo o 
nosso Portugal causou espanto ? Pois eu lhes ák 
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Cecilio nascea n*ama aldeia sítaada nas marsen^ do 
Biça/eih ft d^omabrôi àé 18#l,''^ir i^'eH «1k Joe- 
lUtna «bitolado iai^ddr tt^iqiteUfti 'atdeStf. (íhvaò miístrasse 
desde creanca moita yocação para as letras, mandoa-o 
se^ pae para Coimbra onde em cinco annoá fne lá estu- 
dou chegou a saber os nominativos hor^^ horae^ etc, re- 
colbeodo depois a casa para descansar da» fadigas do 
estnão, foi para Homa aos i8 annos 'para criado de 
qnarto do Papa» aos 20 foi para a Turquia como criado 
particular do SultSo, aos 22 andava na Ghifia fumando 
ópio e vendendo chá, aos 25 estava jaa-Scythia vtNidendo 
e colhendo diamantes e matando gryphoa, ííjm%% no ppi> 
noríe cagando ursos brancos, aos 30 vendia flores na 
Píaee de Yendôme em Parts, aos 85 era barqueiro do 
Sena, aos 42 era communistá em Par», aos 43 foi presQ 
em Hespanha como revolucionário, e condemnado á morte ; 
mas poude fogir e voltando a Paris fallou a Júlio Verne 
para com elle fazer uma viagem á lua; depois sahio-lhe 
a sorte grande e vive hoje contente. 

Onereis conhecel-o ? 

£' Cecilio um typo sympathico, cadsellos loiros, narix 
aquiUno, olhos pretos, rosto comprido e um tanto enru- 
gado ftíjo passar 'do0 annos, e'onia<}0 ^ «kná eémpvkbii 
hnha'gwaMta^''- •• •> *^ " '-''••. .-•• ••• -^ ' 

• 'Mápúá iTiAra ãos'.Sáiàoi Jfat&idiídê^^ 

do conselho privado de Luiz Filippe, um dia n*uma dis- 
cussão politica descuiâaa-s& ^^d\i^4|o rei: 

— Sid)e YOBsa mágèstade^qro mádi desconfio que nun- 
ca estari^os de accordo ! 

"^"ÈVL também absim ç"^ jíensâvaf, gr.'DÚik\nJ"Míe itiàpidn- 
deu tuiís Filippe; irias lião mé átreVia a dtter^ih^^o. ' ' ' 

Poucos ditos haverá tãor insolentemente ' firiistòcradeos'' 
como este. 
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Á. P, de If. Âifeveâq (Cadaval). 



o JoATO dA -vida. — O boBwin iilesw Talls d« 
lagriniM, dii W*lter Soou, é, por uua dUsr, cobm o ji»- 



gado* da boi» neiperieDle, que fitando, eapreitudo, « 
eafortandt-M, jalga attiugir e derrubar a balin m lançar 
a bota diante de ti, lem lhe passar pela idéa qoe pode 
haver no eapheroide tuna saliência, od qoalqner coisa 
Demita, ^w o tari dtniar, aegtMla todaa pntaAilidale. 

ENIGMA. VI 

O foe «eri qae tem eonta tem ser rosário, folhas sem 
ser vegetal, íé sem ser crente, linhas sem ler novelto, 
titulo sem ser nobre, corpo aem ter soldadoa, e leBas 
sem ser cambista f 



A amblQ&o cie aei- -vlàrt»* — Ha homeiu 
\aa tem a ptisSo de se eleTHeiD a cima do* ontros, 
qnalquN qne uja o pe- 
detiU em que o» eollo- 
quem, ou a qae dle* coa- 
sigam mbir. 

Para elles o qne im- 
poria á serem viilôs. Car- 
ioca de ^eharUtSo, ihea- 
tro, throDO, etdahlsa, 
ludo Ibes i efaal com 
qaaolo que altrihiam as 
sllencOes do publico. 

Bate qne a grvmra 
represeula dSo lem la< 
lenlo, nem sabei, — é 
ignorante, idiota lalvei. 
Qae imporia? A nature- 
za negou-lbe a inielli- 
gencia, nSa pede biilhar 
pelo espirito r — O ^«ia- 
te o fera brtlhar pelo- 
foto. Nlo sabe diíer duas 
phraaei com acerto, oa 

d dobadoira de , palavras tem (oiq, iieio wmf Que tem 
iuD? — o eabelleireiro o tarnsrá nólavel pelo penteado, 
e aMln altraUri a atfínfKo de mniia gente. 
Foi para utes qne Salemio, escreTeti : 



r. li). (B n'<HHra patte IbM.J 

Nkft tAi um bomem vaidoso Tio impróprio no insensato 
de mais saber que nenhum ? i' ' ' ' 

Pois confia mais d'aqnelle < 
que tita-Um tenso eonaun. i 

as 
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Aqnell?'^», i. foák, qaando álfiim Éki 
. b^fH VOí PoJ^ugal sinceridade, 
acabou, poxf^viào a nossa edade 
^ dar. a 9pa .fii^rc^ a primazia. 

pQpyoÍA ij4ir9Ç exaltando a fidal^^ 
P f^vífí^ ^W^^. A% plebe essa raidade ; 
,i^/pm^^fiíh ^.merçé áe prQpfiedade , . 
■ i ,ai^^e|,a #Mhio. A |«nfcería. 
i; : • .ííí^ pa^Pg »m4ft. aqui tanta loucura ; 
.Wtfm, YV i* qwwndo uma exeelleneia 
.{. ^^m.tint)«^ a i^i^^orta por yentura. 1. j' 

. : Ijlaf (H^^ifi a qnp: ci^a esta demência ? 
íaf iiiH^ Qfi .6riti(V)s Fão á sepultura 
. f^efrtii^f anatfQ^if^ na ascendência. 

'■ • • P.^ Paulino Coèrai 

o. 9»4ra Pf hUqp Qabral de VasconoelloB, abbade de Ja- 
1^1^, ^fv^uijip n^iado do aeculo XYUI. 
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I afoga no alto nar, 



j , . ' ''1 • ■ '• !'1 I ( •.•!■ !• ' 



ir eo^a* ragai eonTenar ! * 
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Jo£# tm JaoÊdíy XÃmfú «fe JPUMu 



Declinas, "i^ tarde Jlimpída' e ,?erena' çómo as tarde^ dos 
trópicos t 
K iu, astro rutilante do (fia, procuras o icéo d*oatro 
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bemispherio» emqnanto èu extaiípà, .ebir^giié áó i^eálísittô 
á^.. pç^^m^, ^Ofitçupla àa urafas çlo pceanò, ({uè ^nriósàâ 
.^a qiidbraii>«a.oo8 rôckej^Qs carcomidos da çostà.'É qae 
a^ iipras da. melancolia, ião' as no^as da tarde. 
. Ao.ioogfu. 1^ l^orispiite, ^ese^lia-se a espaços iáiri pohtó 
braflco, como se fôr/^ uma gaiyota. Ê a vela ^'iím n^yiò 
f90 sílica ,oi.,a|^yamo das aguas, iíendi()[às outr^ò^á p^Ias 
qoijybias altaneiras das naus Jlò Vasco da tiama e/Cabtal. 

£ oac^^nsosivapore^ agreg^do^nã atmospherá pénumada, 
franjflAHe de piiQ>nra,.como,^ jpnrpiíra sé reflecte nas on- 
das, como as ondas se metamorplioseiam ein/ lençoí de és- 
pW9ia, e i%. esjiiiiuna. preguiçosa yem beiiar-nos as plantas! 

líod^nas Julietas, foripásas como ás . imagens de Ràphael 
e IjUurillat encantadora^ e animadas como as éscuh>tui'a& 
ide. Phidiag e filignel A^^ge^t j^izei : quantas pérolas dramor, 
qoantos . sonlips doirados^ ijuantas recordações Saudosáá, 
vos não leva, ou nâo traz. cómsigo a hora do sol posto t 

Qne me, respondam porvds òs açntemporancòs Romèusi 

K tu, ó sol, dizes-me o teu ultimo adeus e íÒ£[es a mer- 
golhaf-te no. profi^dp pélago ^ Hgeko comp <^ vôo da águia, 
mas sempre fulgido como a auréola do Eterno. 

Gomo eu te amo, ó soll 



Avisinha-se a noite. Nas altas e solitárias serranias, 
principiam a estender-se os primeiros pallidos fulgores da 
hia, lâmpada mysieríoB^ suspent^j do..seio do Empyreo 
por inyisiyel dextra. 

Má yr^sá còiitintraÀT a ddsérirolar^se ná riba pedregosa, 
melancólicas e ihdolentef,' rectiando após, como se as ate- 
morisasse o silencio. 

E eu contemj^lo ainda o céo, a terpa e o mar, julgando 
divisar no horizonte . aquélla. imaginaria gaivota^ aquella 
Tela alyejantjs, c^om^ as a^as de. uni cysne. 

niosão dV)pUcaÍ Sfiioiiík da imag)inaçáo r deyáneio do 
pensaoidBtòV A distancia acaba 'do esconder essa yela, — 



talyez para sempre, qnem sabe f^» entre o abysmo das 
aguas 6 a immensidade dos eéos. 

De pé, sobre as rochas denegridas da montaniia, avis* 
ta-se um pastorzinho, contemplando o tiMo elar&o crepQ9- 
cular e o bramir embravecido do oceano. Silencio... qve 
elle, coni os olhos fitos no firmamento, (jaaai enyolYido 
nas brumas da noite, ajoelha reverente. 

É que o som tremulo e plangente do brome, suspenso 
i)0 pobre campanário da ermidinha da serra, ecôà pelas 
quebradas, annunciando a hora solemne da Ave Maria, aos 
camponezes, que recolhem aos casaes, com as cabeças res* 
peitosamente descobertas. 

É nVssa hora bemdita que a minha alma se arrebata 
n*um extasi ás ignotas regiões do idealismo. 

Ê n*essa hora de uncc2o e crenças erangelícas, qoe eu 
quizera possuir uma harpa inspirada pelo sopro do Eter- 
no, onde podesse dedilhar, ófferecido a Deus, um cantteo 
d'amor, replccto dò poesia, trindade sagrada, que só tu, 
6 Lamartine, ó poeta das almas sensíveis, soubeste com- 
prehendcr. 

D, Li$ela EmUid Ramos Teixéra (Porto). 



(rscitativo) 

-A. na:, X. T. y. 

17Ío Ti^u I... M a vim... — J*a M porque o digo: 
Tn morres de asior I 

ifiaç^do). 

Quando te vejo pensativa e meiga 
pender a fronte sobre o collo teu. . . 
Quando me vohres um olhar fagaèiro, 
de luz infinda — que te Vem do céo t. . . 
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Onando k^ eantas amorosa ^deixa 
ao som da nota — qae morrendo Vai... 
quando te cobres de rubor na valsa 
ligeira fada — reprimindo um ai t . . . 

Quando suspiras' — murmurando falias 
échos suaves de um primeiro amor. . • 
(piando récitas — commovida e terna — 
quadras sentidas — de paixão e dòr t . . . 

Louco... perdido... fico ent&o ouvindo-te : 
louco por ti, mysterioso ser, 
divina imagem dos meus gratos sonhos, . 
meu doce encanto, meu feliz viver. 

Meu Deust se sonho, e se acordando um dia 
vejo a ventura desaparecer ap4s, 
faze que eu sonhe eternamente, e em premio 
tim SIM lhe escute da encantada voz. 

Augusto Cândido Pereira da Cunha 

(Porto Alegre — Brazil). 

CHARADA XVn 



Por um triz em Portugal 
que nSo era deshpnrada, 
sendo sempre respeitada 
na sua França natal. — S 



. Se, porém, vier unida 
com segunda da charada, 
oii n'eira fôr sustentada 
de][|ois de ser construída ; — 3 

será 4e grande valor 
seja: na terra que fôr. 

À. À» B^ d*OUmra (Paredes de Coara). 

Soiftellifl • ~ E* uma pequena villa situada a mais 
de 60 kilometros a NNE de Gastello Branco, 25 kilome- 
tros a ES£ da Covilhã, e a 515 kilometros ao SO da 
Guarda, defendida por grossas muralhas, e um castello 
inexpugnável i(H>r natureza. 

m 



E* esta a máis" elevada dás povoaç^es^sitas '&o S e SE 
da Serra dá Èstrella, 'd'oiide ã)sta pÒ' kitómetiQ^^ Foi uià 
dos julgados extÍQctòs em i65Í, e.annexo a comarca de 
Sabugal. Pela sua posição alcançjsi descobrir n^uito terre- 
no, vendo-se em claro a cidade dp Castclío Branco. No 
limite d*està' !reguezía^ a dlstáiícià de 3 kilometros está 
situado o notável cabeço ãè !$. CornellOf notável, parque 
é a eminehèia ipais próxima a Serra da Êstrell^, indepen- 
dente d*ellá. *Nò alto do cábéc<^ esta à "çajpellá d*aqueile 
santo e sobre •ejla um' ponto c(e observaçl^o, qp^i^ s^undo 
o engenheiro què^ diríjio, a sua const^ucçao^ ep ^8G8, é 
apenas iníerior f ' ou 5 metros áo hivel do 'ji\;|^uélla ser- 
ra. O calieçò n^õ '^ mais (p!i'e um monte ^e brutçs pene- 
dos, sobrepostos tátviez por alguma revolução íta snperíi- 
cie do globo, mas ò jpanoráipa que d'aqui..£â^ didacta, e 
que só pode ' gosar-se n*alguns dos dias do calmoso agosto, 
é surpr^bendente. , *. - 

Além de dezenas de povoações», quintas, arvoredos, hor* 
tas e pomares, avistam-se d'aqui differentes castellos, uns 
habitados e reparados* oi^tros^ fim ,4:!pmpleto abandono o 
desmoronamento, (estés etn Viiaiôr ^arte) e s&o os de: 
Gastello, Branco, Alcaide. CovilM. Be|mQi|i(^> Soi^telfaa, 
Sabupi, Alfaiates, ^irar Maior e Guarda.., 

O terreno é ém geral pedregoso e a))undaóte Àé oaçá. 
Pelas iinmediações corréin al^gumas ribeiras as ^aes ,pro- 
duziriám bastante peixe s^n^o fosse á indolência dos ha- 
bitantes, que 8Ó os-JN>scftÍB ««nioi^keéenéo-os com barbaseo 
e coca, o que, comid é"'^Múof nat«,)iiuita creação. 

Golhe-se bastante castanha, ^ cç.nteio, feijão, algum trigo, 
milhb, áiíehó, v!htt6"èr fi^bta^,'^eíhdõ^ estas* mui saborosas; 
bem comç.^lMk fartur^ dç lenhas .eJbastanfe^f|ç^,^ ^%J)oa 
qualidade.,' ' ' ' . ' \ / v ' 

J^s^ muralhas . dá villa,, acham-se bastante deterioradas, 
Ja peia acçaò do tempo^ já 'pejfi' negj&genpia dos morado- 
res, ' que para sé pouparem' ao trabalho, e . de^e^a ^p corte 
e apparelho d*outras pedras, que a natureza n^a<meU^ sitio 



lhes prodigalison com mão liberal, as vão alí]^U8car. A sua 
expessvra, é á^pii(Mmadfttíiènte ãe'i^fii^i e a ãliiilla, se- 
ganèo Ó8 vesíigíds,'éi* quétsr âeí W^m^oís. ' 

T^m qtiath» ^Haé, k \fat ehamaMt d^ «imft^aNO^ 
íalsà k f(, de h^to' & 0, é da ttkt^w ao S'./€ «astéil» 
é edificado ao Sáobre ^Íngreme collina, íiiilit-atiCaTel |for 
todos os lados excépío pfefó da' vflla. • • '. ' 

M aUfiâs da 'erti&eté camará^ èrámsimplesmefilevm au- 
nei. Os seus h^itahtes, apesar dé i^brés, tôo ksm geral 
ae6iados,4)acíficós,' religiosos é francoiâ ; h^spíidei^à ^ara 
com 08 . eç^anlM>(s ^i^e ^e abcjf am nos seos lares. Tem al- 
gans templos, mas só a ègreja matriz se acha em melhor 
estado e ó bastante espaçosa'^ o orago é Nossa Senhora das 
Neyes, cnja imagem é de,^p,^£^ jl^P® ^ ^^ soffrirel escul- 
ptora, hayendo também if*<e^ -egrâja, como na da Míseri* 
cordia e capellas da ffegae^ia,^ n)ui|^ imagens, ^ntigas de 
madeira, todás.àe bo^ . c\8c;^ípiura. ^ frçgiíie^içi,.compõe-se 
da villa, ..arjaba^^e,. jiidqia da Qufirt;^ Çeira, Dirão da 
Kaa, sendo esta ul|i,çQa. çjiuáfla ÍWlo ao .cçij^eçq 4^. S. Gor- 
nelio, e yarias quipta^, q q]if,e tiidb não lexoede ;a zOO fo- 
gos. A villa é bastante desabrigada dQ $,1» $0 e SE, e 
poi isso são ali <{(]^^ sj^pi;€i^n^\ippi;>rt^ye|^ ps ij^vernos. 

, Joié Gonça}i>jis ãà Cofteèição A, e Âiifièvia 

' "/ (ÇaiV3idí^^.de.Ci^Qi?j|è3)r , , 

O IkyT^^^o. '^Evf^ f^t^ ^ ,dçi^pp^^c|lp qae da- 
vam os antigos ^f^jj^^ios»; ^rf^gqs^.^ri^ojia^oSy^ cova ou 
galeria subterraae^. eq;^ fpjip ap^es.4QP9SÍft«V^ as mvi- 
mias» e estes, os cadayei:;^ ,, , ./ » .. . 

Antes, porém, d'a(|ÍLp|l;e pj(jv/i^,pejlçbr^.t^>f c|e^oberto o 
meio de consçi>y,af,.2)(^ ,i](4(|il^ea, ,çl'^$mpai incorruptos os 
corpos dos mortos, Hsa^çajpoi .^le^ ,,d9. . systemíi.* dje inci- 
neração/ Qj^ jqv^eifna dps cada^veres, ^UQ bojq os ^ios das 
nações contemporpi.ço^ |1<^^ .99VAi??^nie ixqpl^ptar e pòr 
em praticf. ' ., .. 



. Os jndeiifl sempliaTun os ctdaF^oa /em taisi^os abertos 
em monoUlhos e em rocha yiya, omamoatados segundo o 
e^VjÍQ grefo, <pie eat&o pcedoisliiaya, e de que ainda hi>|« 
se Tèem «Igians exen{4ares nos arredores de Jemsalein. 

O nso adoptado entre nds, de dar sepultara aos mortos 
dentro dos templos, dala do seenlo XIV. Anteriormente a 
essa época eram os corpos enterrados em túmulos de 
pedra, dos quaes únda hoje se encontram alguns na 
freguesia de Faria, do concelho de Barcellos. 

M, /. F, €. (Barcellos). 



JESUS 

Olhae, olhael N&o yédes lá ao longe 
n*a(iaelle agreste píncaro uma cruz? 
não* yèdes pender n*ella nm corpo exangue, 
^m corpo a derramar diyina luz ? 

Não yêdes ess6 corpo tão pisado, 
e por íetídas tantas a sangrar? 
não yèdes a coroa qne d*escameo 
lhe foram na caheça colioçar? . 

As mãos e os pés, não yèdes trespassados 
por crayos tão iníquos e cruéis? 
e não yèdes aberto o peito santo 
pela traidora lança d*infieís ? 

Ifas faces encoyadas, macilentas, 
não yèdes ressumbrar duro soffrer? 
ç na liyida fronte, yeneranda, 
o fim do sen injusto padecer? 

Quem é esse que assim crudficado 
n*um madeiro morreu entre ladrões? 
Quem tinge com seu sangue esse calyario? 
— JESUS, o suspirado das naçOes. 

F. Teixeira (lishoa). 

SOO 



Planta* astifiolae». — Cbegf m h indiutrift 
hamaak » fibricar flores tanto te T|iro> que dilkil ••• »o 
■tò npcrimentads diíer i moplec itirpee^ — ■ lor rekl 
S «atm, a ÍBÚMd& é a^ellft — «ptando Ibe i ~ 



mosmo tempo a Terd«deira e a Setkia. CmIm Irinmphos 
eoDtoQ bMUkiei o domo Coiutaniino emqnaata eiercen 
em Parii a arte de florisla. Agora nio »io «d u falsas 
flore* qne podem illndir'^»} pelo matii, sio tambam u 
plantai, irJHn aqnalicas, on terreitres, alpinas, od para- 
sitas, herbaecaa, oa lenhosas, indígenas, oa ettranhas. 

DltunameDie tanio a Sociedade Botânica d'Anvera, cnno 
a Sociedade Horticnltnral de Londres, premiaram com me- 
dalhas a exposição (pxe Hr. Baulant lhes tei das soas 
plantas artificiaes. Era nma lllnaio, era nm roubo i na- 
tnreia, era por assim diíer á pbotographia em retJTO, pal- 
parei, dos mais bellos prodactos da botânica. 

Agora, generalisando-sfl o invento, podem as nossas 
et^astei ornar eaB dlat os sins toneadores, _teDdo-aa 
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sempre liiOM». «^eoi^e^ «i»T<afi« sen^Ní^i 4« .in#9P%. Qftr« rft»rP 
aeeetailAde de fefaei Mil-4e mI« nâH|..dps mHk. w<Mm 
4iie 4eBMBMlMii ag flMfA títusv ilfeBOftS; h^j^» desbotadas 
amanhã, seccas ou qaasi mortas dias depois. 



A ViOLETâ E O SOL 

4> mais medrosa das flores»- 
ignorada na folhagem, 
^geme, suspira, regeita 
m^gos alfogos d^ará^em. 



Seiátalyez pejo orralho 
qnè espera tremendo aJor? 
Não; entre as folhas se occulta 
ao yer da lua o pallor* 

Deseja tahrçz um beijo , ' 
do colibri que esvoaça ? ; 
Mae não ! que a pobre enfaclada 
se esconde quando eile passa. 



A quem o lyrío orgulhoso 
jçivya a fronie ^fascinado, 
a quem addra contente 
.tudo o que Deus ha creado. 
*' €òmo ha jle a pobre violeta 
esperar ter cTelle agrados, 
se o^ raios sente já frios 
por outras flores coados t 



'Jaam ein sdgtéáo Quflérihlla,l ' AníMas o impossíTel 



>•!■ 



O sol /por todas amador ^ 
a 4niBm a rosa, a mnka, 
^re:o seio nacarado ; 

A quem onviatm pi^fumes, 
a madroMKibra, o* jasmim, 
a fuem-sedu^,' rindo, à dhali«;, 
a camélia, o «logaiám ; 



^rive» »0m agro tormento^ 
e<iia>^ôr de-tuas pétai(^ . 
«eus Imiiresflo^o^ioíIriHieiilii* 

PerqiienSo aettis aeihetlas 
aos 'v6òs'<la hoth6leta? 
Mortes, siAloèa, èftlr^quf iblhas, 
ntuánto ife «oiíátadte; viicA^ta! 



Pára exajar.peu perfume 
j .preciso dõ/se^cajoi".^. 

D. Adélia Lopet Vieira (Rio de Jaiâfb). 
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B|UbSlO| d'iim AVaro. , — S^monid^s tornou-se 
mpitò aVaro. nos' tótímòs anflbs tlá' sUà' vi'(íà, cotoò' 'icon-< 

tfecfi'^ à' muita Éfeiíte^boá. I^y^ ' y " '"'"■ '[ 

**Tei;gúntafam-lhfe d razSô.'—'!?, .Respondeu ellê, pdrqnè 
ahlès qtieío ^Jeixar* '9s'me\is bens á(^s'm1áis fnimigóá, àé-» 
pois 'da minha mòrté',' de 'que Tôt-krie nk hècfessWàde Be* 
pedir aos meus amigos durante a Vida. ' •■ • '.- 

Ao.£z> Sr. Iq^o tlTàitla Ifélr^fttó irèVéw"CAr&l' 
' • • (de árinaiflâi')' ' ■ ,'• ' 



I . . 



Ao topar n'este livrinho 
a^éHa boa cfaar^dâl» < 
em Verto e' decapítíwfei ' ' • 
qrie y. ' èx.^ iuretAori, 
em mim logo coméçon 



que ás direitas, eu ás'¥é8Sàs, 
dêem* dècapitkçio. ' ' 
QÀerTi^redite*, qner^nSv, 
o mêsikib resmltàdo dá-; • 



' I 



ttnii t!>t'q[tte dftbaiiinho : fsejaífttfj esmere e-ver^» - " 

. . . .. Ett d es\a^. i^çr\tuma ,vi, ,, . . ; . 
.. ,. .. ,lK)r.i9so £sta,prefenj. . . ,• ,. . 

1 ..' Uma 'entidade iqile ' encOBllL^ i- 

que é pena ser cá assim,. • v , 

• 1 -T <poi» sóiUrtts egírcfa saitta, . : 

ou no rio — com um til,' ■ : • 

• ■ i>.« «Terái'so jnHi'4fabiil. '•■.•.{..>,-; 

. .., ,. . .:.. /^^lf^»:fa,#o;:r^l?,(AJfi^i4fK,,.,,.. 

*jA1 lilbeirâcíáe. i— rtihéràfaíe T dúljcissimó" é katgò 
nome que mdiz^y^mente anaga o proscnpto ; luz qné 
saaye irrajia ná tenebrosidade do captiyeiro ; sonho íeli- 
citante quç sonha aqueUe que em Jop|[cs tfirras jcurte sau- 
dade amarga 'dó' seu çáízT nalai ;'^ aWfí'ímVíls'ktf^ (^ue 
aqaenísa a áriqeí ío' exiliq, ^/ , .' , i.,.' . - „ «'. 

Liberdade ! ' eiii loSo ô . unív^rsÍ icíLecies grande)' eà^] 



plendida e bella. Proclâma-te a natureza inteira. Livres 
descantam os passarinhos quando a aurora lhe» sorri lá 
do oriente^ envolta em fnirpureo e doirado manto. Li- 
vres voam as aves pela amplidão do espaço. Livre a 
brisa mormora na folhagem das arvores. Livre nasce, 
vive e fenece a ílorinha no campo. 

Liberdade I desenha»-te na immensidade do céo, na vas- 
tid&o do oceano, nas imnicnsas solidões do deserto., 

Sahre, liberdade t lei três vezes santa, díctada pelo Fi- 
lho deDeos do aHo^rda emu, d'onde i^rio os braços ás 
naçOes, ao exbalar o extremo alento ; idéa pura e nobre 
que raiou da luz evangélica, e que pela acçio dos seca- 
los tende a regenerar a humanidade. 

Debalde se ergueram contra ti a oppressio e ^ tyran- 
nia, levantando-te patíbulos, enclanstraado-te em cárceres, 
]ançando4e ás fogueiras,^ desterrando-te para desertos in- 
hospitos e para presídios de assassiniosi 

O sangue dos teus martyres, as lagrimas d» viuvez e 
da orphandade clamaram ao céo justiça I . . . 

E tu, liberdade, triumphante e victoriosa de todas as 
perseguições, fizeste baquear o throno dos déspotas e dos 
tyrannos, hasteando^lhe sobre ás miiias a tua bandeira 
de paz e de amor. 

Jamais deixarás de existir emqnanto na lerra se erguer 
magestosa a cruz ! 

Fundamentando-te na justiça, serás sempre, é liber- 
dade, a inventora das boas leis, a mestra dos bons cos- 
tumes, o sustentáculo da pátria, a segurança dos povos, 
a paz das nações» o apoio dos grandes, o.asylo dos pe- 
quenos, e, finalmente, a felicidade dos homens em geral. 

RecrtUa funehaleme n,^ i, 

Am proAnadafli treVa».— Às profundas tre- 
•> vas são a imagem da morte e do vácuo. Parece mesmo, 
diz um grande escríptor, que Deus não pode existir onde 
falta a hia, as estrellas, e o sol. 



o GARDINGO 

< > . < 

leptb k ieitan h HiUM it ar. Ahitudie lerciiMo 

A immenM dòr que lh'oppriiiiia o peito, 
roubou-Ihe toda a faz da mocidade, 
quando ennara por lagrifiA&a desfeito, 
ecismando ita erael realidade:' 

No auge d'agoma, o éwato leito 
elle implorava ao Deus da caridade, 
como o crente que yae render-lhe preito, - 
nos momentos de triste anciedade* 

Solitário lá sobe altas montanhas, 
animado por íebre abraiadora ; 
e corre, corre; sente nas entranhas. 

Ardente amor, por quem suspira e chora; 
mas qual vaga quê vae d*eiMontro ás- penhas, 
^eaáéo eae por mágoa q«e o devora t 

Prooefliso pQ.ira onrax* o mal â'a- 
aslfi. — ^Na ilha da Madeira, em certos concelhos, ó tida 
como efficaz esta extravagância, filha do refinado embuste. 

Logo que alguém se queixa do mal d^asía, e manda cha- 
mar uma curandeira, applica está as seguintes palavras: 

«Azia, azia, três veses azia. 
«Nossa Senhora tinha três novelinhos : 
«um com que fiava, outro com que tecia, 
«e outro com que passava o mal d'azía. 

É pois esieiiue voa poço 

para me tirar esta agonia.» 

Uto deve dizer-se treff vezes suecessivas. 

/• lí. Jwmr (Gamara de Lobos — Madeira). 
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António ^JMWXP^f^* — ^^> ^^ I^^ i^^- 
liano do século xvCvlUff ftiP^ga Oo ^^ tempo que 
chegou a receber do imperador Segismundo a coroa ^e^ 
tíca•«j|Uldl>«J«xt|íaa^celi»I]#MI|b$| AqiM:<ffi|á 4 WHf^i® 
que elle compoz para a sua sepultura: 

•' ■ {•■'.'; , íí ' ..'. ,^., . .- / 
Quaeritê pieriim.,alium 9^^ ploteti jq^orf^, 
QuaeriU qtU tÊgimf^rlMk f0ot^ fajj^i^. 
Me pater ilU ingen^ homnm^ M$ar ,^qv4 ftdi^mptor, 
Evoeat et tede$ •Atn«l«A4irf, piot^ 

I 

Outro poétii buscai, piéHdes minhas, 
que cante amor 0' òs >eis ^IgiíOs de íama. 
Que eu YO\i-me ao ^araázo, ãoitde o Et^fHio 
Red^mptò'r dos faumánoy "por táfiA cftaMá. 

* : ■■ '- ■• .1.;. .• ; . •. 

Ji se 'Vê ique «^homem* nfter àtà^sfr^ o msq. «méito por 
mãos alheias^ Mo fi<>cM|o poéta^ ma; «té omm «hristio, 
digno, pelam «laç, virtudes, de ser chamado ao paraíso 
pelo Èterfò dâpehsador de todos os bens. 

»s"í> l*;r«T /<» 'Tr^.jif» ,n'f**'r <>>^:*'\»\ »*.^* 

. >: I. t, : Uma-«ii9de dQ'^firtufPil.' 

Uma cidade de França* 
Um esl»«ito da; 'Evropa^ • 
=^'»Éi poeta Tgre^.í <.' 
♦ •••'* "<Um'rio 'da''^ni88íá; -1 !•»•• ■ 
''- *' Úi» monte' da' Aiiip tn-.-. 
Um»'}vflkr detPortugai.i 1 

As inieiaes formam o nome d'uma nação, e as flnaes o 
de uma ilha, ambas ^tuttdsa ne^ S«K>pa: . • ' ' ' ^ 

... '1'- I.J !, ...,.; ... ...V .t ^|£ 



■ ■ ■• • ; BjllfS^í^ ' ■ ••■• 

Medonha estava a hoitd e os frios de janeiro 
IfvaTam a doença aos tremalos mortaes: 
e eu yi em Tdlha enxerça, em triste paradeiro» 
um théfe de família exposto aos rendavaes. 

Era um velho quô ti fome ali prostrara exangue, 
qiie chorava, chorava, ao som da tempestade; 
que já sentia a morte arrefecer-Ihe o sangue> ' • - 
qÇte debalde pedira aos Gresos caridade. 

E junto d*esse pobre estava a mulher snáv 
em myBtica oração, prostrada ante uma eruit 
oâdô; pendia triste a imagem seminua, 
ofhando para oe céos, d'um pallido Jesus. 

N^à(|selle antro da dòr já não se via a f3rAi 
c[ú'o /velho recebia; outr'ora tinha nome... 
jpor isso entrara ali o sopro da miséria, 
as yictimas lançando ao barairo dà fome. ^ 

£ eu vi ainda mais três loiras èrjiancinhar 
qúe> dòr atrophtãrá, á mãe a pedir pão... 
e ia pobre, apertando-ihe as paiÂdas mãosinfias) « 
l]^ijé?và-às, imploi%ttláb HÒ • GhH^i çmpsíOSb, 

E ef inUíidd que nio Via estife inédonhàs' seehattY 
EtfiqUsntò sibiliãrV^ erSUl élitfe H lòfesta', 
<íitntavád)H9e ent^ ft^ttns as ^^Aáb ^bseeuaáf, 
e o tico pèrpfassàva ete ttf^tlfiSèié< de festoa. ; . 

; / , Teirny?» ,iie (hrvMo^ (Porto)*. , 
' LOGOÔRIPfiO Xi. 



Sdu (ri^^Má.:r?^'''Í 



Sdu frncta,'oíhe bein r--4, 1 fraí^b ç fortç Unrf^ soji ; 



estou no navio 



í"i 



ábu. cie 'fliuitas quaÚ^aíijlefA 



nrfqro n acua, vivo eih teria... 

nn^in^o ii Souza Martim (Valença — Piauhy). 
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IVes v«llaM I 

niperatitSes qoe ha por este mnnda, e moitu d'etlu che- 
^m ilé » ler ptefilhadM por geme á'tigank% iUustração. 

■9S1-EH Wn-ae 
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inferno haTi* três p«rcu, três (árias, três jniies, o cer- 
bdro tinha trea caliccaa, e três luzes sio eTidenlemenie > 
represeniafio d'e>te* tríoa fOnutos. Ãccendemlt^M Ire* rel- 
ias uriscamo-Dos ■ ser morlos pela* três parcas, coodem- 
nado» pdoí três jtiiíei, fnsligajos pelas ties farias, en- 
golido* pelas três goelas do cerbéro. 

VUe «e ha <ra nio raiSo para Tígiar os nosso* cria- 
dos ou criadas no ascender as lues? As pobres podem 
esqaecer-se de qo« iras é a eania qae Deus fei, é t ti 
que regenera, a esperanta que affaga, a caridade qat 
consola, í, em snnuna, a conta da Sanilseima Trindade ; t 
se sâ esquecem eili tudo perdida. 

"DifPBt^emfa. — Os espertos instruem-so nmtuiBi 
com os inales dos ODtros ; os parvos ^tenas e 
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dar ugnndo pasaeiú depois de haver Janiado. Alexandre 
tiniu raiio. Nio ha mostarda como o bom apetite, e 
esta agnça-se mais com o exercício moderado, e os pas- 
seios peio campo, do que com os guisados dos meihoret 
cosinheiros do mnndo. 

CHARADA XIX ((NOVÍSSIMA) 

Offsrscids aD meti unigo G. L. iliajlib 
1 — 3. 1Í Tahida qae vende este fabnlisia. 
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nii PiGDíi tri oisitNui ^kliúsax tflibA 



BKvta, Virgínia. 

PonDOsa ia a noite... A liui, sargindo, laaiidava de lus 
a íbce do lago quieto, tranquillo; o arroio sorrí^ qual 
fita díi prata x>or entre scixinlioey com doce munnurio ; o 
lyrlo nee vallM abria a corolla ridttite aos beijos da bríea ; 
as baga» do orvalho brilliavam coaw gotas de Gryttal dbb 
▼erdes folhiobas da relva; e em sentaido sósinho no marco 
da estrada silenciosa, deserta, cáriHa o meu destino. B 
quem não chorara, se o peito tivesse tSo ermo de affectos 
como eu tinha o»'meat Mas eis que um suspiro, partido 
do lago, me chega aos ouvidos... Eu vi sobre a praia, 
rociada de orvalbo, um anjo vestido de brancas roupa- 
gens ;:^eu8 longos cabellos, ondados e negros, serviam-lhe de 
manto" ao corpo delgado, flexível, formoso. E a virgem 
do lago cantou, como cantam os a^jos celestes, um tiymno 
de m^uas: 



«(Bi ( mãe, porque deixaste' me 
«tão ^, tão isolada 
«na tarra desolada 
«depois que te flnaste? 
•Oh I mãe, comtigo leva-me, 



«Depois que Deus cbamou-te, 
«eu venho cada dia 
«chorar minha agonia 
«na margem d'este lago. 
«Não ha quem estas lagrimas 



«não deixes esquecida , «enxugue da orphãsinha, 

-. «iu_ __^- .j_ ^q^g ^j^g ^jq sósinha, 

«de mãe sem um aflbi^. 



«a filha -estremecida, 

«a quem tu tanto amaste t 



«O coração partio-se-me 
«depois que me deixaste... 
«Oh ! mãe, tu me levaste^ 
«o coração e a alma ! 
«Oh ! Deus ! meu Deus, perdoa-me 
: , / «Q meu Ímpio delírio, 

«quê eu tive do martyrio 
«a maia cruenta palma t » 

Cantou, e o seu canto divino subia nas axas ^a brisa ao 
throno de Deus... 

Q"W 9^-JV^^f em, l^ras tão mortas da noite, soltava o 
'^u hymno de maguas na margem do lagor 



Virgínia, Qras tu ! Eras tu o aujo que me encantava. 

Agora nÍLo fnjaá, escuta, Virgínia ! 

Na outra noite lá fui assentar-me sobre o marco de pe- 
dra da estrada, para tornar a ouvir o teu canto de notas 
celestes, e ouvi outra vez conmiovido Inais um h^mno de 
dores proftmdas, outro canto ainda' mais magUado: Dizias : 

« Oh t minha mãe- querida, a filha que adoraste 
«a terra vae deixar, subir aos pós de Deusl 
«Eu vago em terpa estranha... A palma que alcançaste 
«também lograra vou, pois vou subir aos cétís...' 

« Eu sinto ir-se-mè a yida, aos poucos, ir sumindo-se, 
«já me bate mais lento o triste coração; 
« no peltpi orphão de affecto» a morte estou sentindo, 
« emfim Deus escutou no céo minha oração. 

« Não levo d'esta vida a mínima saudade. 
« não deixo cá na terra affectos, nem amor ; 
«eu só a ti amei... Na inisera orphanilade ' 
«deixaste tua filha... oh! mãe! que dmamoph.. 

« Porque não me ievasta ao téo^ oh ! mãe t comtigo f 
« eu li te amara sempre, assim como te amei, 
«emquanto cá na terra eras o ikieu abrigo, . • 
«quando do teu affeeto o caliceHbei.i 

Escuta ainda, minha irmã de ma^uas,. o teu canto di- 
vino accordou-me no peito os affectos, que eu suppunha Já 
mortos dé ha muito. 

Eu também, oriihão como tu, lamento a mort0 dA mais 
tema mãe. Se visses como a pobresinha me idolatrava, 
como de bem estar me cercava a vida, amtl^hias como 
en. A noite, quando de fadiga exhausto, ,eu me asi^^otava 
para me aquecer, ao fogo, que crepitava na ladeira, vinha 
ella com um beijo oscular-me a fronte, consolando-me de 
um dia inteiro de labor insano. Se algumas vezes via des- 
prender-se baga a baga o amargoso pranto, que o desalento 
me trazia aos olhos, vinha fagueira abraçar-me e dizer-me : 
« Filho, não chores ! Se a desgraça agora nos bate á porta, 
talvez um dia se esquiSça -dé nós, e a- abastança fará então 
ceeaar esse labor insano, em que consomes iua vida. 

Mas esta mãe t&o carinhosa e terna, que eu tanto amei, 
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não pertencia ao mundo, om / que vivemoe. Deus queria 
mais um anjo no oéo; e um dia arrebatou-m'a* 

Viiginiai 

Tambeijíi orpbiio fiquei de muito affecto; perdido mari- 
nheiro nai ondas do mar alto por nolie de tempestade, 
sem vôr um raio da estrella, que annuncie ao naufrago a 
bonança, sem divisar sequer um termo a esta dòr tama- 
nha, sem \êr abrir-se a campa, que deve roceber-me. Pa- 
rece que vivo esquecido no mundo i £ .simiibante a sorte 
que nos traçou a fortuna ; eu choro, como choras, a màe 
que perdeste. Unamos, pois, Virginia, a nossa triste sorte ; 
e os nossos aíTectos mútuos serão celeste bálsamo ás ulceras 
profundas do teu e do meu peito. 

Henrique (Fronteira da Bolivia). 



(24 de Jttlho) 



No clarão do astro beilo 
que ora assoma ao horisonte 
banhemos todos a fronte 
em missão consoladora. . 
— Bemdita, oh ! beindita seja 
essa lui que fulge intensa, 
repeliindo a treva immensa 
das tristes noites d*outr*ora. 

Do que todas tnais fagueira 
é a aurora d*este dia ; 
acorda n*alma a alegria 
um tão gentil arrebol. 
Avultam no,vos encantos 
no quadro que a terra off'rece, 
e mais brilha até, parece, 
o Ígneo carro do sol. 

A. 



Tem mais aromas o prado ; 
na verde alfombra que o eobre 
ha mais conforto no pobre, 
ri a choça do pastor; 
traz a brisa mór frescura 
no seu osculo suave, 
e melhor modula a ave 
08 seus cânticos ^'amor. 

É que eiuHa, palpitante, 
ao calor de um doee beijo, 
tudo quanto em torno vejo 
n'esta hora d'anciedade ; 
é que tudo o que se agita 
ao ténue sopro da vida, 
clama boje cm yoi sentida : 
-^ « Liberdade t oh, liberdade! > 

Salazar d* Eça Jordão, 

Ít2 



o adjeotívo g^eiLtil» — Poucas palavras são 
tão ambiciosas, ou de significação tão lata e tão decorosa 
como o adjectivo geníil na accepção de formoso. 

Tudo o que no seu género é bello e de qualquer sorte 
notável, se diz gentil , escreve Moraes. 

Dizer gentil é dizer brioso, lindo, agradável, galhardo, 
excellente, gracioso, elegante. 

Homem, ou mulher gentil, é a que possue todos estes 
predicados. 

Tanto os poetas hespanhoes, como os italianos e fran- 
cezes, porque a palavra é commum ás línguas do meio-dia 
da Europa, usam muito d*este epítjieto, e o nosso Camões 
não o usou menos. Pode mesmo dizer-se que chegou a 
ser pródigo no seu emprego. Apresentemos alguns exem- 
plos d*entre muitos e ver^se-ha a verdade do que avançámos. 

Nos sonetos : 

« Alma minha gentil, que te partiste 



• Vendo o rosto gentil, que eu na alma vejo 



« Alma gentil, que á £rme eternidade 
Nas odes : 

« Todo, gentil senhora, então me abrazo 



« AUi se vio captivò 
« da captiva gentil, que sçrve e adora. » 

Nas éclogas : 

« Mais gentil me parece á voz que ouviste 



« Sombra gentil de su prision salida 

» . . , ... 

« Mas ta, gewHi espirito, entretanto 



Nas caAçdes : » • i » •> : 

• Formosa e gentil dama, quando rejo 

Nas comédias: 

« Ó linda minha inimiga, 
« gentil pastora, esperae. • • 

É por isto que D. luliana de Lara, condessa de Ode- 
mira, em Portugal, assumindo a presumpção de criticar 
poetas (é Biutêau quem o diz), e criticando efifectivamente 
os principaes, quando os encontrava na írequente repeti- 
ção de alguma palavra, fallando de Gamões dizia que todo 
era gentil, 

O reparo era um elogio ; não se pôde censurar mais gen- 
tilmente. 

OS DOIS AMIDOS 

Em simulacro injusto» onde o humaao 
sangue o bárbaro rito offerecia, 
Pylades com Orêstes contendia 
sobre víctima ser do altar humano. 

Do cutello o rigor, da morte o damno, 
um na vida do outroi imais seatia, 
este com força, aqueUe com profia 
ao golpe se inclinava deshumano. 

Oh ! milagre d'amor ! oh prova rara 
de .amisade fiel, d'onde mais era 
estimada do amigo a vida chara. 

Tirar-lhe a vida um golpe só poderá, 
e si d^ambos o sangue o altar banhara 
uma victima só se offerecera. 

Ihkarte Ribeiro de Macedo 
(ObrMi&trioas), 

m 
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— Cada ver Totf tecÒQhecendo mais o ser verdade, ífue, 
em geral, o amor do mundo é como a hera; porque a 
hera áma a parede, ou a arvore com quem se albraça, em- 
qnauto come ^a parede, ou cfaupa da arvore : cae a ar- 
vore, ou a pareíde ala^a-sè,' lá vaq piara outras o amor e os 
abraços da hera. 

Outro taato poderejèos di2ér da amisade e dos amigos. 
Cícero comparávamos ás andorinhas, que no verão das 
prosperidades nos assistem, e que no inverno das afflicçOes 
nos abandonam. Q mesmo pei^samento seguio o nosso 
sentencioso Sá de Miranda : 

Ami|[09 aventureiros, 
. ^gos de Ipuvaminhas, 
cQmo grimpa, ao v^ento o peilo, 
fazem como as andorinhas, 
. » • vio Q .veçh com tempo feito. 

Augusto Gerar dO' &terlicon (Abrantes). 

■ *■ 'V 

LOGOGRIPHO Xn 

ào 4listiicti poéia o sr: José. Phelomeno (i«oi(ilfes Teiíeir^, 

anctor da poesia (^WAM, pQllieada a pag. iU 

do AIfflá&adt dfs lemirai^j^s do anno passado 

Caridade! nome santo t 7, IS, 14, 14^ iO,1K), 14 
mimosa filha dos céos t i, 10, 9, 22, 16, 12, B 
quero elevar-te em meu canto 6, 20, 3, S, 98, 10, 8 
até ao throno de Deus. 24, 11, 9, 29, 10, 14, 27 
É de lá que tu, rainha, 14, 5, 17, 2, 26, 20, 7, 10, 14 
baixando á terra mesquinha 14, 13, 24, 16, 28, 22, 16, 3, 20 
Teiis, replecta d'68plendpr, 8« 16, 3, 27, 19, ií 
ensinar á humanidade ' 
a doce fraternidade, 
aos homens o sántd Mé. 2S, lí, 20, 21 , 4, 13, 16. 2, 14, 8, 26 



Com tea qa&mo ^ircnio4><l9' * -. . , ^ ^ > 

de perolat e ^iaunantes, i4» i6, 13» 2S, ji, 3.1»^ 

d'aljof]-es todo bordado, ii. 30, 9. 19, 37 

e das pedras maisbrUhantes, 3Q.it. 8, Q,U. 31,33^10,31. 8.14 

tu amparas com ternura Í4, 8, 33 , 5, 36. 3 1 . ^, 1 3, 20. i 3« i 3 

a desgraçada sorte dura, 13. 5, 14^ 33. 10. 31, 37 . 

dás allivio a muita dôr. 18. 33, 38, 15. 8, 13,.27, il, H 

SaM. pois, ó caridade. 3P. 13, 33, 16, 14 

bonança da tempestade, 14. 8, 31, 33, 5. 15, 17. 37 

jóia d'immenso valor. 34. 13. 13, 3, 8, 19, 10, tO 

Á tu^. sombra, 6 rainha, 
tudo viceja, floresce, 15, 3, 18, 13, 19. 13, 30. 13. 33 
o pobre não se definha 

e a fome desapparece. 7. 30. 14, 33. 10, 4. 8. 31. 13, 37 
Acha em teu seio guarida 514. 10. 35, 13. 30, 13, 5 
a orphandadô desvalida, 17. 10. 14, 515, 19. 8, 31, 11, ál 
a viuva, o ancião. 33. 31. 33, 35, 14 
Bemdito sejas três vezes, 36. 13. 13, 35, 17, 34, 33, 17, 19 
archanjo que nos revezes 
trazes sempre a salvação. 14, 30, 15, 1, 8, 13, 37, 9 

A todos com mão benéfica 
proteges sem distincções ; .i7. 6. 21. 10. 24. 27. 22. 25. 21. 32, 13 
sempre benévola e pródiga, 13, 3, 1, 10, 31, 13, 8, 13, 2S 
não olba$ a condiçOes. 7, 37, 19, 33, 33 
Quer seja artista, quer nobre, 17. 37. 36, 33, 30, 38 
uma vez que seja pobre, 13, 5, 14, 1. 11, 15. 3. 13, 17 
mitigas-lhe sempre a dôr. 34, 37, 7, 20, 13, 8 . 
Salve, ó mãe desvelai 
pérola des^^ngastada 
da c*rôa do Salvador. 

. 0$ números 6, 1*1. 33 e 39 r^resentam as letras fioaes 
das palavras.F que constituem p presente logogripho, e qiifi 
formam um verso saphico endicasyllabo.^ 

I . ' F,:L. 4â.Càfier€$ (Évora).. 
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o Aiioto do oaoaoelro. - 

mua arvore da Amerie» egualorial. que impropriamenle 
se comiiara it nosus cerejeiraa. Esta arvore a que os 
Caraíbas chamam cacáa, os meiieanos caCnhosfiMlí, e • 



Ecieacia thtobroma (alimento dos Deuses) í a providencia 
dos paiies onde prospera. 

O sen íructo, como mostra a gravura, é nnu capsula 
oblonga, coriacca, de euporncie estriada, de 11 a 20 cbd- 
limetros, o com a te\tào de pepino. O seu interior esti 
dividido em cinco células cheias de unta polpa, ou aubs- 
uncia refrigeraste, que pela ana agradável acidez faz as 
delicias djs damas creoilas. Esta polpa rodía de iS a 
40 |rã0!, ou amêndoas luzidias, do tamanho daieitoaas. 

Esies grioi depoit de seccoa, conhecidos no commercio 
pelo nome de cacáo, sio a base d'cssa excellento bebida 
d« que os nossot Tísiobos twspanhoes faiem lanto uso, • 



qud é serviço obr|giyV> .P^f ^E'ratl^^^Al'« ^ .fyf Ç^, 4^ fd^i^- 
çante3» ao terminar um Baile. 

. O cacáo de Caracas (capital de Venezuela)» passa por 
ser o mellior« e (^ de todos, o mais estimadç na Europa. 



MQTE 

(h meuê olho» d»^ chorar 
tem feito covas no chão; 
eoiiã quê 01 im» não fizeram, 
não físeram, nem faraó, 

(trota popular) 
GLOSA 



Ternamente apaixonado, 
amei uma ingrata linda : 
esquecer nào poiSso ainda 
o meu ditoso passado. 
Vivendo hoje attribulado, 
vivendo hoje a suspirar, 
d'angustias em alto mar, 
da desgraça combatido, 
quasi a luz já tem perdido 
os meus olhos de chorar. 

Ai quanto é dura e terrível 
dilacerante esta dôr t 
ás penas filhas d'amof 
não há conforto possível; 
duro é tudo e insensível, 
tudo é cruel irrisáo, " ' 
e o mundo faz-se hystrião, 
folga e ri cynícamente; 
eis porque o mea pratito ardente 
tem feito covas no chão. 



Xal haja, ingrata, o instante 

em que, pela vez primeira, 
ta me sorriste fagueira, 
seductora, fascinante. 
N&o sei que de i]iel)rí4nt6 
esses teus olhos me deram, 
qne os mens, por ti. se paideruBi 
em catadupas de pranto, 
tão sentido, amargo, e tanto 1. . . 
coisa que os teus não fizeram. 

£ eras a imagem qu*rida, 
que nos meus sonhos compuz ; 
dos meus olhos eras luz, 
eras vida d*esta vida ; 
por ti, cruel, fementida, 
assombro d*íngratidào, 
fiz excessos de paixão, 
quaes os mais ternos amantes, 
por mais leacs e constantes, 
jião fizeram, nem farão. 

. i>. P. Borges, 



A. -piNMStaA&ô do ftafirollio*)— A seguinte 
anecdota é original. 

Um habitante d'aldeia veio a Lisboa afim de presencear 
a procissão do ferrolho,, de qae lhe contaram maravilhas. 

Na casa onde vai hospedar-se ha uma senhora doente, 
e jnlgam todos não ser prudente abrir qualquer das ja- 
nellas por causa do -àr. O liosso bom homem, que não 
pôde conformar-se json^ tal contratempo, e não deseja por 
outra parte • contrariar" os deséfo? tfes pessoas da casa, 
approxima-se d'uma vidraça, murmurando: 

— Ora esta í Então não querem ver que perdi o meu 
tempo vindo a Lisboa?... 

Weste momento ouvè-se o murmúrio do povo desem- 
bocando pelà rua dos Cavalleiros. A casa onde o aldeão 
está é ao rez do chão, e a sua coriosidade sente-se 
cada vez mais aguilhoada. 

De repente occorre-lhe uma idéa luminosa. N'um dos 
caixilhos havia um vidro partido. 

— Que descoberta I diz o camponio ; eu sempre hei de 
observar alguma coiaa. ' 

Dito e feito : mette a cabeça pelo buraco ; mas com 
muito custo, porque as orelhas lhe esi&HiilAli 'pàssskg^m. 

Era tempo. A procissão começava a desfilar, acompa- 
nhada por uma grande multidão de gente, em parte de 
bem má catadura. 

Atras da procissão caminhava, cantarolando devota- 
mente, um maru}o soífrivelmente encarraspanado. Ao pas- 
sar perto da janeHa onde e9tá'0 provinciano estaca re- 
pentinamiente a admirar a aihpla e rochunohuda faceira. 
Senie comichões diabólicas no corpo. Põe pé atraz e alça 
a mão. O camponio esbugalha os olhos ê tenta fazer uma 
retirada airosa ; todavia já é Urde ' as orelhas Àão o dei- 
xam fugir. A pesada mão do marujo descarrega-lhe tre- 
menda bofetada, e não contente com esta, : prepara-se para 
renovar a dose. 

Então o polnre ho/mem- duplica de eáforços ; mas só con- 

t\9 



sêg|)0 r^^9» Imt â^ «láettloniilhaé*. bfl^aáo». Á oasUt^ de 
um pedaço de orelha. .^ii. 

Ciistoit-lhd cara a curiosidade; . ■ 

José A. J, da Çoita (Mafra). 

CHARADA XX 
Ao meu irmão Manuel J. P. da Moita 



Termo, fiiQ. Equivalentes ? 
pois da vida a morte é ; 
guem não acce^a limite, 
são os dominios da fó. — % 



Pescpiizo, descubro, indago, 
essas leis do movimento ; 
e não decomponho — observo 
que sciencía ! que portento ! 3 



Devia ó conceito ser 
bem emmaranhadó ardil, 
porque soÃ de natureza 
tão abstracta e tão subtil... 

Aleixo d9 Vizilla (Muritiba — BraEÍI). 

Ssperaa^Ci {Na carteirinha de yuma intereêta^ê 
e espirituota menina que ia atravessar as aguas do Ocea- 
no). — Encetando um novo caminho no labyríatho d« 
existência, que outro formoso astro poderá sorrir á fé pu- 
ríssima da tua alma senão a — esperança? A esperança, 
âim, essa seductora sereia dos mares da noisa ambiçio, 
£8sa formosíssima miragem dos desertos da nossa phanta- 
sia, mas que, no entanto, despe ás vezes as suas formas 
illusorias, e vem, doce e carinhosa amiga, dar-nos o beiio 
de consolarão na realidade dos nossos sonhos. Seja pois 
á — esperança — o canto que, acompanhando hamilissimo 
essa sublime orchestra :c|u^m«ida Oceano, enleve deKciosa* 
mente o teu espirito no ante-g^^sto de um futuro felii e 
tranquillo. 

, B, Tanelias (Rio Gmn4# do Sol). 



ENIGMA, YIII 



Nós somos dois tão egtiaes 
como se fossemos um, 
ou ao menos sittiilhantes 
cada qual a cada um. 



Èêm ser plural entretanto 
eis-nos aqui — somos sete, 
pòia ò riomo do primeiro 
nos outros seis se repete : 



O primeiro está no infertio 

se «n — GA -«^ se lhe acerescentar : 

o segundo ó côr escura 

se mais um — DA -^ lhe ajuntar ; 

terceiro faz uma liifgoa 

se um — LA — se lhe pospozer ; 

o quarto está n'ttma ilha 

com mais um — MA — ijue tiver; 

o qukito dá bellos fréctos 

se- um —1- HA -^se lhe* conferir ; 

o.seKto é veri>& sd um-^TA — 

logo d' dle se seguii'; 

sétima com Qiais um — VA — 

é de idéas apoucada ; 

e jiisto cifra-se apenas 

este enigma ou charada f 

Pfàro ÁnUmiade Miranda (Rio brande do* Sul)* 

A.inda os toitíQom (Africa Occidental). — Te- 
mos fallado de ^muitos feitiços do kalendario do indigena 
n'estas paragens. 

Paliaremos hoje de mais um e seja este o fecho da 
imramerayel lista. 

É o Mengo que ramos apres^ptjar em scena. Este feitiço 
é representado pelo sepi gangu ou cirurgião. Quando o 
ungo é chamado P/ara adivinhar, o ganga pratica assim : 

Snbmette á ^cção do fogo um macheie, ou. uma faca, e 
quando o ferro está sufficientemrnte quente passa-o repe- 
tidas Yetes pela palma da mSò murmurando ao mesmo 
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tempo o nome do A^éaúão, 'hieúáo tregcítos e merendo 
os beiços, con^o se estiYera esconjnrando algan espirito 
maligno. 

Se o ferro q[neima a mão do nigromante é certo qae o 
accnsado é realmente, criminoso. 

Em caso contrario está innocente. 

Dada esta hypothese. rapete-se a scena oovi todas as 
circnnmstancias até qpae o fierro deixe de qiieimar, oa se 
esgote a lista dos accusados. 

Quando o ferro cpieima a wSlo do ffomgfL, o acusado, 
como é de crer, nega. Em.tAl caso é-lhe appliíado o fer- 
ro quente a uma perna. 

Crô o indígena que o : Cerro jamais o queimari, se por 
ventura estiver innocente. \^^ 

que certamente sci n|io queima é a.w&o do gatiga, 
porque, antes de appUcar-lbe o ferrf quente, teu o cui- 
dado de lhe applioar uma. preparação esbranquiç&da, que 
sem duvida a resguarda da, acçio do fogo. 

J. Cunhal (Zaiie). 

Ao distinctô logogripliistá ill.>°<^8r. losé Felgueiras ^ 

(db Guivarâbs — Portugal). 

■ 

' Nas tardes calmosas, sem pallidas brumas, 
que n'alma produzem tristonha impressão, 
cantor do mysterio, sacodes as plumas 
e soltas um hymno de funda paixão ! 

Âs notas harmoniosas 

de teu celedte cantar 

são como as vozes queixosas 

de i!un archanjo a soluçar! 

1 Foi o primeiro cavalheiro que me communicou haver 
decifrado o meu logogrípho de pag. 237 do Alm.ido 1876. 



Por entre a folha|;0m da yerde aroeira 
qpn trovas cadentes desatas a íluxt 
que escalas diyinás t que yoz feiticeira 
que a todas as almas captiva e seduz ) 

O que sentes no teu sçio? 

Tens saudade a te pungir? 

O que exprime esse gorgeio 

que eu não posso definir? 
Miah*alma, se escuta teus cantos divinos, ., 
transporta-se a um mundo de eterna iUusão I 
repete em silencio teus sons argentinos, 
e qier na memoria retel-os... em vão! ' 

Âvesinha que me encantas 

com teu doce gorgear, 
•!K quem te deu trovas tão santas? 

Quem te faz assim cantar? 
Quemixto de magoas, de amor, e carinho 1 
qie fundas saudades exprimes na voz t 
cintor namorado, feliz passarinho, 
ti sempre dissipas a dôr mais atroz ! , 

Que vivente, ou creâtura 

n*este mundo existirá, 

que na voz tenha a doçura . 

que tu tens, meu sabiá? 

D. Annalia Vieira do Natcimento 
(Porto Alegre — Brazil). 

TULexvo dle papel. — Em uma pequena villa 
na província do Rio de Janeiro, uma manhã, achavam-se 
reunidos alguns amigos conversando sobre diversos as- 
sumptos. 

Fallava-se da adopção no impero, do novo systema de 
pesos e medidas (systema métrico decimal) pela difiicul- 
dada que iam encontrar na pratica as pessoas analpha- 
betas, e até pelo preço das novas medidas, que, diziam, 
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excederia a 30|000 réis. Estava a conTersacâ3 n'6sl6 
ponto quando chegou o sr. F., um dos princijacs pro- 
prietários do logar, que tomou parte na contenia. 

Dizia-se que o comprimento do metro correspondia a 
pouco mais de quatro palmos» e que o seu. cust> (medida 
de madeira) era, na corte, de IjOOO réis, já dividamente 
aferido; ao que o sr. F., interrompendo, disse iiui ancho : 

— Nada, n&o senhor, o meto não chega a ter tois pabnos 
de comprimento, e pouco mais terá de um de largura, e 
não é feito de madeira; é de papel e custa 8!t000 reis, 
que foi qui^ito me custou um que mandei vir para mi- 
nha filha, que está aprendendo. 

— Não pôde ser, sr. F., redarguio um dos cicumstan- 
tes, o senhor está enganado em ludo quanto está dizendo. 

— Não pode sert torna o sr. F. mudando de tôr, não 
pode £ert Eu lhe mostro já. 

E retirando-se, volta incontinente com ar tríunphaate, 
trazendo na mão um grande rolo de papel. Chega a> grupo 
desenrola o papel, e todos viram logo que o metro que se 
tinha ido huscar, não passava de um tnélhodo para piano. 

A hilaridade dissolveu a reunião, mas o sr. L, reti- 
rou-se todo ufano, julgando-se victorioso por ter cecidido 
a questão e dado um grande quinio. 

Tupy (villa da Barra de S. João — Brasil). 

CHARADA XXI 



Não 6 posso despachar 
na presente occas^ão ; 
^e poder venha mais tarde 
e fatiaremos então. — 2 



Não da forma que ('escreve 
mas como é pronuncáda, 
no meu todo encontnrás 
uma medida antiquaia. — 3 

O todo, leitor amigo, 
é disputa. Mais não digo. 

Palito G. Fiiho (BiWa). 

tt4 



UWEZi PIlBUCi 



I 
I ■ 

S 2 - * 2. 3 £i 

s- s 



luioia que toca » mela 
Iru * etoda d'uiii comeU. 



Caverna de B^arA. — Nk «rradeJUo- 
paba. província do Caari, eiiat« lalvei a maiOT careroa 
de que ba nolida. contando negmo a da Hanonlh, nas 
Estadas Unidoa, de«tipla no Àiaimath d* Lembrant»* de 
1872. É a da Bajará. & Ito escara, Uo eitensa, « tSo 
falta de ar, que em muitas parles so apagam aa laioa para 
Dão deixarem admirar aquelle palácio de fadas. Ao longo 
doe se.iis immensos sal6es, a abundância ^e.inat^as fr^s- 
tallisadas o slalaclilcs pendentes das abobadado Hl, qaa 
mnitas.Teieg parecem querer locar d chio, difficuliaindo 
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por isso a paspagom do3 que temerariamente se afoitam a 
penetrar um poaco no sen mysterioso recinto ; e assim 
mesmo, m se nào marcar o terreno por onde passamos na 
entrada, difficilmente se acerta depois com. a saída. 

A serra de Ibiapaba divide a província do Geará da de 
Pianhy, e como na mesma direcção se encontra oulra 
grande caverna, ó de crer que se commui^que com a de 
Bajará, se ó que não é a mesma, apezar das 16 le^as 
de largura, que tem a serra n*este ponto. O nome de Ba- 
jará Tem*lhe do chefe de uma tribu de caboclos, qae a 
habitaram. 

L. C. A. (Lisboa). 

SONETO 

(Veja-u o Almanaeh de i876ri>^. i49) 

Eu ent&o ? t Eu que vim do tristonho Tupy, 
não ouso decantar jambo, jaboticaba, 
mangas, cajos, joás, e o doce de goiaba 
após a refeição constante de mandy. 

Áa amêndoas, bem sei, não cede o menduby; 
a meliflua batata é mais que a beterraba: 
com quiabos e angu ó óptima a ypiaba, 
regando o tal gêmbi genuíno paraty. 

Oh se também soubesse empunhar maracás 
co*a destresa e saber do Ptiy ! . w Á, pacòb», 
rico ibirapitanga, o superno ananás^ 

O férreo sobragy, a saudável cardba, 
eanoro gaturamo, olentes gravatas, 
tudo isto eu cantara, e cantara a paróba. 



■ • * 



(Sant*Anna do Sapucahy). 



O px*^firi^Coso* — Salomão no capitulo vi dos 
Pràverbioêt versos 6 a 9, dirige-se ao preguiçoso e apon- 
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ta-lbe para a formiga, qile Dao teúãtf eonductor, nem 
mestre, nem rei, faz o seti pròyimento no estio, para se 
sustentar nos dias dlnvemo. Um escriptor portugnez José 
Eloi Ottoni, que na Bahia em Í8i5 publicou uma esti- 
mada paraphrase dos Proverhiot traduzio aquelles versos 
do seguinte modo : 



Envergonha-te e consulta 
a formiga, ó pregnii^oso ; 
o seu trabalho é d'um sábio ; 
qa*ensina a ser yirtnoso. 

Tu repousas no regaço 
da preguiça resonando . . . 
e não despertas? e dormes? 
õ preguiçoso, até quando? 



Diligente, industriosa, 

sem conductor, nem governo, 

ellá ajunta de ver&o 

o que ha^e comer no inverno. 



u«£L£Ta»«Ã*XjL£u 



Quando brilha a Iva diaia, 
amam as fadas e as flores, 
e a rosa, com ser ralnhai 
também nlo rejeita amores. 

P. Chagas, CárU dê D, João V. 



VOLTAS 



És falsa até no cantar 
teus lindos cantos d'aldeia, 
já de noite a horas mortas, 
guando brilha a lua cheia. 

Não tpns amor a ninguém; 
tendo tantos an^adores, 
pois amar não é delicto, 
amam ai fadç^ e ai fl4ret» 



Todas amam, é o destino ; 
até a flor mais mesquinha 
se prende em laços d'amor, 
« a ro$a com têr rainha. 

Só tu me foges, 6. flor» 
escondendo teus primores, 
és mais que a rosa, pois ella 
tombem não rejeila amores. 



5Ri7 



António Hòxo (Castello Branco). 



o sçvâM^O^OM — Pertence á faipil^ das: aves de 
rapina es le pássaro* o seu bico é curvo e ryó, como o 
de todas as d'esta íamilia, e as garr^ bastante agudas. 

. O seú comprimento é.de 35 a 4(0 ' centímetros ; portam 
as azas quando esticadas, çbegaih.a abranger dois metros. 
A côr do corpo, é parda; a do pescoço e peito,- branca; 
a cauda é preta, e a cabeça preta com riscas brancas. O 
seu todo é booito. 

]^a2 o seu ninho jiio cume dos rochedos mais escabro- 
sos, que,.s9 erguein ft bfirã m^r, e 9Ó se alimenta de 
pei^9. Pesoa,. mergjilha^o a grande profundidade, che- 
gando ás vezes a demorar-se dois e três minutos debaixo 
d'agoa. 

De todas as avies doesta província, ê esta a mais forte, 
e a única que ataca o homem, quando este tem o arrojo 
de ir ao seu ninho, rottbar-lhe os filhos ou os ovos, qne 
são pouco maiores do i{ue.4>s.i]a gallinha, e um tanto 
escuros. 

Tem no ninho lama peilta^ dó lamíàiho de um oto de 
codomiz, mas achatada, á qual 'expulsa de si no começo 
da postlirs. ^ - ^! 

A esta pedra dlío' os indigenas o nome de pedra àê 
força f crendo .elles, quo, quem a possuir, pendente n'nma 
bolsa, ao pescoço, á maneira de rcliquia, se pode affon- 
tamente bater com 4, 6 ou mais homens, porque a pedra 
o ajudará, não deixando quq o .'numero vença; porém, 
se tiver de se bater só com um homem, mui bem pode 
ser vencido, porque então a pedra não o auxilia na lucta. 
Pode o maisr, ma* não pode o menos. 

Ainda outra vantagem tem pata elles i pedra de força. 
Dizem- que lião pode ser perseguido péla justiça quem a 
possue, porque, logo* ^é se iMettté acção éM juízo con- 
tra elle, é por 'ella* arisãdo e instigado a tnudar de do- 
mieilio. ! " .' • . 

' AfUonió 'Jeiàqltim Bihèiro 
.(Cida4e da Praia — Cabo Veide). 
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afatUini ilas tels nalurae» que por Deus llie foram pres- 
criptas, nio esqaEccm os beneficies que se lhes (tiCEii, e 
i3a lemprc amigos de qnem os auxilia e os anima. 

Qoaoto ao c3o é fiel, dcdicailo e meigo ; 09 maas 
fraimnenlo» não chagam mesmo a retirar a sua affelcHo 
pelo indtTidno que lhos ài, ipando esie ê aan dono. Co- 
nheces tD iBTiitDs homens, que pelos meamot titulou me- 
reçam ser chamados — ciFo e animal f 

O oi<B*nlho. — Ha differcnca enire orgulho 4 , or- 
gulho, O mie qner humilhar, i tíI í ' o quo niio quer 
Ãeíiar-sfl humilhar, é- nòb^e. 
2ÍW 



"ÊOiSOGRlPHO xni - ■ 

Por letras, sim, acharás. . . 
só assim decifrarás. 

Quando a belleza o desata, 

dizem — almas arrebata — 3, 2, I, 1, 4, 3, 9. 

FaVo a christã, desvalida, 

e qaem não des^ô da vida — 2, i, 7. 

Dito n*um tom positiro, 

doe ás vezes bem ao vhro — 5, 7, 2. 

É circulo, é conta e é prazo, 

e se elle é bom me comprazo — 7, 5, 5, 9. 

É formosa, linda e beHa, 

quer seja flor, ou donzella — i, % 3, 7. 

í «m nome mui gentil, 

mm usado no Brasil — 3, 4, S, 6, 7. 



É meiga flor, n|o te nego; 
linda» suave, odorosaf . 
arrebata os corações, 
é do prado a mais mimosa. 



É iada fior e t2o balia, 
tão primorosa e gentil, 
que, 86 nos bailes desliso, 
recebo ovações a mil. 



jD. Deolinda Aurora Celeite — (Macio). 

XAQ&a a um nteclioo. — O caso que passo 
a referir deu-se n'uma povoação da provinda do Algarve. 

Tendo fallecido um filho d'um rústico camponês, dírí- 
ge-se este (pois é costume, no dia em q^^ expira algum 
rústico, os parentes, ainda os mais chegados, andarem tão 
alegres, como se nada fosse com elles) a casa do faculta- 
tivo, para lhe passar a certidão d'obito, a que chamam, 
com umá fé que faz mover as pedras, pauaporte para 
entrar no eéot! 

O facultativo, passando ao interrogatório que exigem 
as certidões, perguntou finalmente qual fô^-a a doença que 
occasionára a morte do rapaz 
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— Ora...» lhe disse o rostíco» o meu filho tinha a 
espinhella Mtda; e tendo-lh^á eu mandado levantar, pas- 
sados poocos dias, morreu. 

Ao ouvir tal, o facultativo mal poude e^nter o riso, 
mas para instrucção completa, exigio-lhe a explicação 
d*esta operação alheia tanto a elle, como á sciencia de 
Esculápio. 

O rústico, julgando talvez, que ia mettor alguma lança 
em Africa, responde: 

— Aquillo não tem nada..., pcnduro-se uma pessoa 
entre duas meias portas, e outra pueha por ella com bas- 
tante força f 

— Esli hom! disse o facultativo, reservando para si o 
copioso fructo de tão útil lição — e deu-lhe a certidão 
d*obito. 

António Ferreira Vianna (Alcantarílha). 

Deflifi^acado nariz 2 (Fmgiicnto d*0kâ scena 
CÓMICA, inédita). — O meu amigo Boaventura Jeremias Pas- 
choal, é um d^esses entes infelizes a quem a naturoia pa- 
rece haver formado a capricho, tonuuido^os renegados das 
bellezas primitivas da mãe Eva. 

Não é coxo, marreca, nem calvo, ò pobre moço. Mas 
.possue um nariz !... Nariz... 

t Nariz, nariz, e nari^, 
nariz que nunca se acaba; 
nariz que se elle desaba, 
fará o mundo infeliz ; 
nariz que Newton não quiz 
descrever-lhe a diagonal ; 
Nariz de níiassa infernal, 
que, se o calculo não eri:a> 
posto entre o sol e a terra, 
faria eclipse total t « 
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Karii dcscomÍDiínal, eslapalurdio, csliomboticol... Narii 
escindaloao, bybrido, acéfhiilo, anorn^olt... Naríi qnp, 

nn rnntamntaJ-n EeIl(ÍlllO-DÚS tOmaJloS 

irror. e arranc&moa do 
t exelamac&o compnn- 

nariz 111 
Medonte nos (aslos da 
peDcnda, homaiúda- 
úe. descreyfl-o nio 
csbe oa possibiUdv 
de das coisas I... 
Basla que lhes diga, 
senhores meos, que 
em cada uma das 
verdadeiras caTemas 
nasaes do malfadado 
- Jeremias, caberia a 
' caixa de rapé de mi- 
nha arit. veneranda 
relíquia do seeuto 
ivii, que religiosa- 
mente conierro (a 

que do seu malfadado possuidor (do narit, enlende-se). «e 
diria com mais propriedade que elie — nio vt as coisas 
um palmo adiante do nariz, mas vi o nariz... um palmo 
adianie das coisas ti... 

Para o anno, ae liver saudc e esturriuho. .contarei xt>s 
leitores do Aimanacli uma ilas mii e uma aventuras d "este, 
sobre todos, desgraçado narii 1 

Cuillurnu d» CiaOta (Cabo Verde). 

Oivllidaão na, JEtuHBla. — É sabido que 

nos paizes frios lomam os viajantes as maiores precaatBw 
para eritar que as extremidades lhes gelem ; princuajmenle 



naríi • orellias. .é^ Moç)^ certo ^j9 «sUs Q^|03^,Ç0^in 
gelar sem que se sinta a menor dôr. dnem nps píha é que 
conhece verdadeiramente o nosso estado, é d'ahL yem que 
ninguém se .^rprehend/e de yér uiq desconheci<)o, huma- 
nitário, atirar-se a nós para nos salvar, esfregando-nos 
a cara, com a maior semcerímonia, com ' um pedaço de 
gelo. 

Uma vez a grande trágica Rachel passeíàva n*um dia de 
inverno nas ruas de S. Petersburgo, quando de súbito vô 
precípitar-se um desconhecido dentro da sua carruagem, e 
sem uma prevenção, uma palavra sequer, çomeç^ar a es- 
fregar-Ihe o nariz, e as orelhas com tal anciã que parecia 
um possesso. Pois a grande trágica não gritou — ó da' guar- 
da t Pudera. Pelo contrario)' agradeceu este excesso de ci- 
vilidade russiana, e tratou d'ahi em diante de passeiar 
menos emquanto durou o inye.rno. 

ENIGMA IX 
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D. Annalia Viiira do Nateimento (Porto Alegre— Brazil). 
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ILiOiívòres eiivetienadoÉi* — Vét a omni- 
potência de Dens ao mnndo todo, com uma palavra, e ba 
homens t&o perniciosamente omnipotentes, que com uma 
palavra desfazem em tudo o que ha no mundo. Que digo, 
uma palavra? Uma meia palavra, uma syllaba, uma par- 
tícula da oraç&o, um mMt um m e um imâo, tem dentro 
em si um veneno tão pestífero e mortal, que bastam para 
infamar e aniquilar um homem. Honrado fidalgo, mas muito 
presumido. Grande ministro, se fora mais limpo de mHos. 
Boa vara de julgador, senão se dobrara tanto. Bom paro- 
cho, se curara mais das ovelhas, que de si. Grande pre- 
gador, se as obras dissessem com as palavras. Grave reli- 
gioso, se não fora tão andejo. Bom conselheiro, se não 
dera tantos e tao maus alvitres. Basta; que não liavemos 
de ouvir duas palavras de louvor, sem um mait sem um 
te, sem um senão ? Mofinas palavras, desgraciadas partícu- 
las, veneno do merecimento, peste da innocencía, e con- 
tagio da gloria. Teiibo para miiâ que o demónio foi o 
primeiro inventor d*esle compendioso e disfarçado methodo 
do dizer mal. 

P.o Blu^u (Sermões). 

CHARADA xxnr 



Para fazer tal charada 
oue trabalhos eu passei t 
^r terra e mar viajei, 
até que ao fim na Guyana 
esta cidade encontrei. — t 



Indigente, desprezível 
a caridaiie implorava, 
e, se com fome chorava, 
nas boas almas sensíveis 
profunda dòi^ encontrava.— l 



O meu poder absoluto . 
não tem no mundo lival; > . 
pratico o bem e o mal; 
rei, vassallo, rico ou pobre 
ante mim é tudo egual! 

António Roxo (Gastello Bra^iccO. 



MU oltooento» e «esAeAta*— A graode 

escassas de chuvas havida n'este vasto sertS^o da provín- 
cia da Bahia, em 1859, deu logar a que tivéssemos de 
lutar no anno seguinte (Í8d0) com o flagello de uma fome 
horrível, cujos estragos jamais serão esquecidos por todos 
aquelles que os soffreram, ou presenciaram. 

Confrangia-se-nos o coração quando viamos pelas estra- 
das 6 pelas ruas da ppvoação em que residimos, homens, 
mulheres e creanças seminuas e tão exhaustas de forças que 
mal podiam implorar o p2ío da caridade t Outros, em quem 
as forças ainda se não haviam de todo extinguido, procu- 
ravam nas selváticas raizes do mucunã, do umbnxeiro, da 
gitirana e dos coqueiros ; no arroz de taqnaril, na farinha 
de ananax e... nas carnes empestadas do gado que morria 
de sede, o alimento que quasi sempre lhes occasionava 
moléstias, que tinham por consequência inevitável a morte I 

Pois bem : esses e muitos outros horrores que deixamos 
de iamumerar por não ser este o fim a. que nos propoze- 
mos, deveriam concorrer muito para que baníssemos da 
idéa a lembrança d'e8se anno fatal; sempre que tivéssemos 
de dirigir um gracejo ^alquer, mas não tem assim acon»* 
tecido, como verSo os leitores pelas WcuçOes seguintes .c 

Cmra dê muenia é o appellido que se di áqnelle que 
tem olhos encovados e rosto macilento, á simiUiauca das 
desgraçadas victiaas da fome. Contar ieuetUat dis-se 
d*aquelle individuo que narra a miúdo os seus prejuízos, 
exaggerando-os muito para vèr se assim desperta em seu fai$^ 
vor a commiseracão de quem o escuta. Também conta ta* 
tenta aqnelle que compra um objecto por certa quantia e 
na hora do pagamento, iingindo-se duvidoso e admirado, 
diz que não tem todo o dinheiro, e pede abatimento. 
Conta settenta o negociante quando dirige circulares aos 
freguezes annunciando-lbes que no próximo mez vae dar 
halanço na casa, e o balanço quasi nunca se verifica. Em- 
fim o teuenta anda a par da mentira e da especulação ; 
os mesmos ministros de estado, que promettem quasi 
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sempre boâsréfèrmás, ê niâica as a'iA^sâfttain, áéiialiSò-nos 
assitn ' eiA còftstaftte cipectatlra, o qae fasem f Contam 
sestêntd, 

t 

(Brazileiro). 



•• • » 



A* ex."»» sr.» D. B. B.) 



Ttínta folhas tinha a rosa 
que m^offertaste donzella ; 
Aào sei qual a mais formosa 
nem qnal mais viço reveta : 
Trinta folhas sei que tinha 
tão mimosa florinha 
da yiva cÔr do carmim ; 
contei-as, tive o cuidado 
de guardar imns&jculado 
esse p^hor para mim ! 

Trinta folhas, três e^beras 
da vida grato prúnor, 
duas linda» primavevas, 
xtítk desengano* de amoir: 
Aê dêZi a primeira infância 
representam a Iragancia 
d'um innocente viver : 
M segvnda é mais subida 
s&o vinte annOs de vida 
de menos a percorrer t 



Mas tu bem sabes donzella 
dot dez ao$ vinte o valor 
que tranforma a infância bella 
em uma quadra de amor t 
A primeira é tudo risos ; 
a segunda altos juízos, 
e de longo meditar. . . 
pois qaem ama aos quiaia aaooi 
resta-lhe um lustro d'enganos 
n^este constante lidar t 

Dos vinte aos trinta. »tt mphssí, 
é uma lUada amorosa, 
que fecha n'uma só era 
as folhas que tea a rosa. 
-*-E' puro, é nobre, é divino 
este amor peregrino 
que segue a reflexão ; 
não contrae um sé sentido, 
nem é vaidoso oii mentido. 



mas é sim do coração. 

Yé, donzella, como a rosa, 
tão singela e tão formosa, 
que me deste descrevi: 
trinta folhas tinha ella 
e em três espheras donzella 
t!ividi-a para tií 

A. Si (Pará). 
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3f,eLtrÍa, da Fonte. — Á famigerada heroiíia,' 
assim geralmente denominada^ tinha por verdadeiro ifome 
Ânna Maria Esteves. 

Nascera esta mulher na freguezia de S. Thiágo d'01i- 
veira, comarca da Povoa de Lanhoso, aos iH de março 
de 1827, e fora ahi baptisada pelo coadjoctor Padre João 
Fernandes Dias; sendo filha legitima de João Baptista 
Vieira, bacharel em direito, mas dado apenas aos traba- 
lhos agrícolas, e de Anna Rosa, ambas dó logar de Ba- 
gães, freguezia de Fonte Arcada, que ora é parochia da 
Povoa de Lanhoso. 

Foi casada com António Joaquim Lopes da Silvá, lavra- 
dor, da freguezia de Verim, pertencente i sobredita co- 
marca, e ahi residío desde tal casamento, até qúe falleceu 
em a noite de 7 para 6 de dezembro do ànno de Íd7l, 
sendo sepultada na respectiva parochia. Contava, portanto, 
Í7 annos de edade. 

Sobreviveram-lhe seu marido e sete filhos, dé ttomes 
Felizardo, losé Mana, António Clemente; Maria Bemardi- 
na, Delfina Rosa, Margarida . Rpsa, ,e^ ^oâo Evangelista, to- 
dos actualmente em eompaflhíá -de - seu ' p^e. 

Falleceu com testamento cerrado, que tem a data de 20 
de Março de 1868, e foi escripto e assígnado pelo pres- 
bytero Francisco António de Freitas, parocho da freguezia. 

Deixou a terça de seus bens áqueíle filho Felizardo, e 
nsufructo d*ella ao marido ; e havendo-se procedido por 
sua morte a inventário judicial, d*elle se verifica ter som- 
mado todo o castA inventariado na quantia de 5:479$570i 
réis, partilhada entre os sobreditos herd^ros por sentença 
de 5 de junho do corrente anno de 1875, proferida pelo 
signatário. 

Resulta d*estes dados, que no anno de 1846 contava 
esta mulher apenas 19 annos de edade, e que era, por- 
tanto, joven e solteira quando adquirio a celebridade de 
que ainda hoje goza. 

Esta celelH'idade, porém, na opiíiiao unanime de cente* 

MT 



Dares de testemnolias preseaci^s, pQi fójris^ a|(|;tt(iia é jus- 
tificada; por qtaato, em referencia a yida d*esta mulher, 
apenas é verdade que, prohíbido pela auctoridade o en- 
terramento dentro dos templos, em maio oa junho do so- 
Ipredito anno, fora uma mulher sepultada no adro da 
egreja da freguezia de Fonte Arcada, onde aquella Anna 
Maria Esteves então residia ; pelo que esta, conjnncta- 
mente com outras muitas parocbianas, procedeu á exhu- 
mação do cadayer, com o fim de ser este trasladado para 
sepultura, por ellas aberta, dentro da egreja paroclúai. 

Fora ali, ao saber do facto, a auctoridade ju^cial da 
comarca da Povoa de Lanhoso, cremos que para proceder 
a auto de corpo de delicto contra as contraventoras ; o 
que a mesma auctoridade nào pójde conseguir por ser ape- 
drejitda pelas ditas mulheres, até que se homisiou na sede 
da comarca. De certo não consta na localidade que aqtiella 
mulher tomasse parte em outro facto d*este, ou de supe- 
rior alcance. 

i. G. FurMo d* Antas (Povoa de Lanhoso). 



CHARADA XXIV 



Gommigo foi-se a graça, 
a honra não existe ; 
vé lá, meu charadista, i 
se tal poder jã viste. / 



Se eu fallo na primeira 
pessoa d^um presente, /« 
dão-se ás vezes rúfueias 
com prazo a muita gente. 



Entre minhas irmãs 
tenho um logar distincto ; 
mas orgulho por isso 
é coisa que não sinto. 

Sou velho em Portugal ; 
quasi extincjto é meu uso : 
quem me pratica hoje 
commcttè um grande abuso. 

Aleicandrc JLobçb Braz (Reguengos) 



Attentae nái^ 

Por falta d^um cravo perdeu-se uma ferradura, por fallá 
d*essa ferradura perdeú-se o cayallo, por falta do cayalto 
perdéurse o cavalleiro, que foi alcançado e morto pelo seu 
inimigo. 

Reparae que tudo isto, dí2 Fraaiklin, proveio d'um des- 
cuido, e de bem pequena coisa, — de se não vér que fal- 
tava um cravo n*uma ferradura. 



(VfiRSXo DE A. DE LAVARTINE) 



Como a vaga procellosa, 
quando beija a praia, aciilma 
como a nau busca saudosa 
do porto a serena' calma; 
como a and/)rinha ifiuocente 
do abutre o tl^mr ardente 
evita á sombra da mâe ; 
8 alma, exilada e; errande, 
a teus pós obega anbelantd, 
teu aator busca também. 

lea peito oaia o tea reclamo, 
tu attendes ao meu pranto ; 
as lagrimas que eu derramo, 
tu as <;onta9, ó Deus santo 1 
àf ea chorar fiebil mirmara ; 
e rando, eomo a natura, 
temo a toa magestade..* 
Mas á tua vista aiooroAa 
nnto a hona espeninçosa 
cair lia eteinidadd t 
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A palavra de que vaJ^ 
quando a alma falia a Deus ?. . . 
Ha ahi Uma língua egual 
«os ari:oubâinentos meus ?. . . ; 
Meu sangue que oppresso gira, 
meu seio que em ti respira, 
(seja a bocca muda embora t) 
meu peito que pulsa ardente, 
meu pp«9to mudo e eloquente» 
lado em mim fâila ^ te exora I 

Assim as ondas palpitam, 
quando o sol nasoe. formoso ; 
assim os astros gravitam, 
mados d'amor respeitoso ; 
assim fogo o raio vibra ; 
assim o ar se eifiâilbra ; 
assim' gira o eéo extenso ; 
assim o. trovão reboa : 
[«> séàx ter voi , tudo entoa 
lun bymno d'amor iramensot 

P.« Á. È, iV. <Òoiinbra). 



o ^.«P^ito d0 partído. — lio j^Do, em 
que andava acceza em Inglaterra a gaerra r^lfgios^ "^n- 
tre os chamados realistas e óà pariamentarés, foi neceésa- 
riò a. um cavalheiro ' dô Londres ir á má ãè Saiit*Apna, 
e nâò sabendo ao certo onde eTIa Ucava pèrguntòu-o a 
un^ hompm. 

Èstè em legar de responder á pergunta que se lhe fazia 
tratou o cavalheiro de píipista, e perguntou-lhe desabri- 
damente quem tinha canoiii^àdo' Anna. 

— Não faço nada com este energúmeno, pensou o sujeito 
de si para si, e vendo outro homem» para não ser tra- 
tado do mesmo !inoéo, perfunt0u4he onde era a rua Ànna. 

— Ó cão sárnento; volveu-ihe este sem lhe dizer para 
onde a rua ficava; fica sabendo que Aona já era santa 
antes de tu nasceres e continuará a sel-ò depois de seres 
enterrado. 

— O diabo leve o espirito de partido, pensou o cava- 
lheiro, vou mudar de systema. £ mudou, não tomando a 
perguntar a irínguem pela rua de Sant'Amia, mas por ou- 
tra que elle sabia lhe ficava ao pé, e que não tinha o 
nome de nenhum santo. Com este artificio conseguio o 
que queria. 

. Gonta-se que este cidadão depois de pensar muito nos 
inconvenientes do espirito de partido, projectara crear uma 
associação d'eclecticos como elle, cujas bases retavam 
d'este modo : 

tNós abaixo assignados protestamos solemnemente que 
em nossa eonsciencia cremos que dois e dois são quatro» 
e que tomaremos por inimigo todo o homem que nos (foi* 
zer persuadir do contrario. Que estamos também resolvi- 
dos a susteatar por tudo! que temos niais.caro no mundo 
que seis são menos. tpie sete em todos os tempos, o em 
todos os logares, e que aio fim de mMS.lres aiitios,det vAo 
são mais do que i)ezw Declaramos egualmei^ que é noasa 
firme resolução ohamar toda' a nossa vidt pfolo ao que é 
preto, e l)ran^o ao q]ae ,4 branco ; e que nos opporemos 



com lodu u forcu e com perigo de Tida e bens, a todos 
aquelles qae chamem preto ao que é branco, a branco 
ao que é preto. • 

Inania verba. Para os partidos extremos o brauco bade 

ser preto, e vice Tersa, emqnanto hourer homens, e com 
elles as paixCes cpie são inseparáveis da ra;a humana. 



g '^ S c» 
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HA Baoca.A. ca hboaiita g 

Uml doial uml doisl ., ■?• 

Jonatlian SvFlfti e o oamponez. — 

JottAtlian Swift,.o celebra autbor das FtopMU d< (ruíli' 

ver,, indo ds jornada, chegou nm dia a uma estalagem 

com leneio de ahi pernoitar. Infeliuaente n^o havia leito 
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algum qne nSò estivesse bccfupaáo, e o iUustrQ e humo- 
rístico escriptor vio-se na dura necessidade de dormir cm 
companhia de um camponeiç. Ora . os. cf mpònezes são de 
ordinário tastantè pálradores, e este, para nao fazer ex- 
cepção a regra geral, tratou logo de 'entaiolar conversa 
com Swift, dizêndo-lhe que voltava de uma feira aonde 
tinha realisado magnifícos negócios, 

— O mesmo não digo eu, responde-lho Swift, pois qae 
apenas enforquei seis desde que se abriram as audiências. 

— Enforquei ?t repete o: campOkiez espantado, pois quem 
ó o senlior? 

— Sou o carrasco, e d*aqm vou a Tybum enforcar 
nove ladrões. 

O pobre campouez não quer jouvir mais, salta immedia- 
tamente da cama e foge ás sete partidas de tão sinistro 
companheiro. É inútil dizer que era isto precisamente o 
qne pretendia Swift, que passou tranqnilla e coounoda- 
mente o resto da noite. 

Eàuarão Roteiro âe MatUa Cpetko (Mação). 



k HEHg iFllLyC)..!FÍiO)@(0) 

De edade de^^^qpÉáia . 



Amoz!ZÍnhú da" minha alma 
não chores mais, filho, não,' 
que essas lagrimas que choras 
caem no meu coração. 

Vem ca. dà-ine os teus bracinhos... 
escuta; o ^oopiijfrtá^VMtf.*.. ' ' 
deita V aqui a cabecinha- ' ' 
nofaombrode tua nille. 



Espera, dá-me um beijinho, 
oatrdkyHóíaii» duUst \úú idttaco; 
agora está, caladinho 
e dorttió no meu régàço. 

Não temas c*mjas,nem corvos, 
éhvohrene ii^estè v^,- < • 
dorme b somno da innoo«kicit, 
sonha coVm anjos do céo. 

D, Marta íoté Purtàdo de "Mendonça Qíapa). 



Mm 9IUMp#!> — Âo sair de casa, em um d'esses dias de 
In verão, vigorosamente l)enos, ' quando à atttioS]»h'ôra' é 
crystallina é um nordçste filo e cortante agítá tt ramaríá* 
desfolhada das arToiés, sinto desejos de voltar Costas a' 
edta cidade, que se espaneja alegremente aos ralos tépidos 
do 9q1 ,âe dezembro, » ir aspirar o ar penetrante dftsí mon- 
tanhas extâsiando-ine deante dos vaétos panoramas, ' dila- 
tando o olhar pela Immensidade das grandes campinas. 

Era, pois, obedecendo a este desejo que, em uma es^ 
plendida manhH de dezembro èu me encaminhava para a 
ponte dos vapores do caminho de ferro do sul, sobraçando 
uma pequena mala de viagem e com o inâiàpoúsavêl bi- 
nóculo a tiracollo. 

,0 vapor partia ás 7 horas. O tempo estava soberbo e 
do outro lado do Tojo, alvejava uma pequena povoação 
— a Moita — com a brancura da sua casaria, realçada pe- 
los raios languidos do sol nascente, a recortar-se no azul 
do firmamento. Era a esta povoação que eu me destina^^a. 
Côrca das 8^ horas, depois de 'ter atravessado o rio a 
bordo de um "^ d'esses vapores que fazem o serviço • entre 
Lisboa e o Barreiro, e de haver transposto uns ff*kilome- 
iros em caminho de ferro, apeava-me eu na estação da 
Moita. Esperava-me ali um rapaz com quem eu travara es-' 
treita amisado ii'uma época ém que elle residira em Lis- 
boa. Fora. elle quem instara para que fosse passar algunu- 
dias a siià casa. 

Os primeiros momentos foram dád.s ás expanâdes da' 
amisade ; satisfeitas eHas, montamos a cavallo, diriglndo- 
nos para a quinta que elle possuo proximío á villa. 

Quando ao cabo d'uma jornada qualquer se chega, em 
jejum, a casa d'ujai' 'amigo, e se sentem na vasta cosinha 
os incitantes effluvios d'um almoço tentador que utna ro-' 
hasta cosinheira Camponeisa, prepara com todo o sainete 
provinciano, é huihanamente ftopoiãsivél pensar em outra 
coisa que não seja o satisfazer o apetite, fortemente des- 
pertado pela viagem matiiial'. Foi por isso (pie, apenas 
chegamos a casa, só . tratámos do almoço, cujos aronías 
penetrantes denunciavam a mestria da cosinheira, formosa 
rapariga de olhos azues e cábéllos louros, — a meu ver, 
n'aqueile momento, uma ' verdadeira personificação da Hebe 
da fabula, aparte ó seu vestido de chita e o seu lencO de 
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rAmagem, quct nfto m« parece foesem os trajou favoritos 
da câebre filha de Juao. Depois de termos almoçado e de 
eu haver erguido um hurrdh enUiusiastico á dístincta 
auctora d'aqueUa refeiç&o principesca, descemos á quinta 
onde passamos o dia até á hora de jantar. 

Declinava a tarde quando sahimos novamente. Bram as 
horas de passarem os dois comboios que ali se crusam, 
o ascendente e o descendente. Dirigimos, pois, o noeso 
passeio para a estação do caminho de ferro. 

Estava uma tarde deliciosa. Os aromas silvestres dos 
pinhelraes, que a viração da tarde traxia nas suas azas 
crystallinas, perfumavam os ares ; o rio, sohredoirado pelo 
sol poente, erá um espelho, onde se reproduziam as velas 
tranquillas dos barcos fundeados á beira do cães. Ao lon* 
ge o vulto confuso e grandioso de Lisboa, destacava-ae 
vivamente no colorido formosíssimo do céo. 

Era domiugo, e por isso encontrávamos grandes ranchos 
de famílias da villa que passeavam vagarosamente, pau- 
sadamente; as senhoras em cabello, com os vestidos um 
pouco levantados, deixando ver as gommadas saias de 
renda; depois os homens, discutindo, por egual, os negó- 
cios graves do municiplo e a questão importante da pro« 
xima realisaçfto d'uma toirada, parando amiudadas vezes, 
DO mais animado da discussão. 

Quando voltamos do largo passeio que demos, era noite. 
Encontramos novamente os mesmos ranchos que regressa- 
vam como nós, e aos quaes dávamos as oostumadas boas 
noites ao passarmos. 

Conversando na clássica botica e fazendo algumas visi- 
tas, entretivemos pela vlUa algumas horas, até que, fal- 
tando já o assumpto para a palestra, e havendo em com- 
pensação uma boa dose de somno, — nos retiramos. 

Davam nove horas: era uma Umpida noite estrellada, 
d'uma obscuridade scintillaote; na atmosphera e em tudo 
que nos rodeava, havia um mysterioso silencio, uma immo- 
bilidade, solemne, pesada, grandiosa. 

Ao deita r-me estava fatigado. O silencio da noite, que 
apenas interrompiam, de quando em quando, os echos lon- 
giquos dos latidos dos cães de guarda, a mudez somno- 
lenta da natureza, tudo influenciava em mim, convidan- 
do-me a dormir. Dentro em pouco adormeci. 
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AoMrdei^ oa aates, teordnnm*ine ao nascer ^ soK Vm- 
ti^me e «bri a jaorila* 

Daraato a ooite mudara o ▼entoy de aorta que o eéo 
eetaya quasi oompletameote encobarto. Ao norte) ao. aul 
a a oeete, as niiTens era» mais curreg^adas ; ao nascente, 
pevém, tinham outro aspecto: conipridta, diaphanas, 
deixando ver uns retalhos de céo azul pelos estreitos in- 
terrallos, por onde o sol . começa-va a iofiHrar->se kipQino-» 
sãmente, irradiando a 'sua lus esplendida. Os vapores* da 
noite, condensadoa nos aras, . refrescaram ligeiramente a 
atmoephera. Lembrava uma doestas manliàs de ooiomno, 
eaimas e nevoentas^ tão freqoentee em Lisboa. . 

Tiiriíamee planeado na véspera, eu e o meu obsequioso 
hospedeiro, um passeio a Aldôa-Gallega. Por isso, emquánto 
no pateo o abegto atrelava os bois á carreta, que tinha 
de aahir em serviço para uma fazenda distante, — um 
moço apparelhava os dois eavallos em que nós devíamos ir. 

Almoçamos ligeiramente, accendemos os charutos, mon- 
tamos e metteado es cavallos a: meio t#ote» partimos. 

Seguiamos por uma azinhaga tortuosa,' areenta, agres- 
temente pittoresca, que acompanhava todas as ondulações 
do terreno, ora subindo e descendo no ligeiro e, gracioso 
ondeado das pequenas collinas, — ora estendendo-se em ca- 
prichosos desenhos através das extensas planícies, cujo 
verdB risonho sulcava cano «ma grande fita branca ; — 
outras vezes atravessandp por meio de pinhaes que ra- 
malhavam mysteriosamen te, ao sopro daviraçfto da manhã. 

Chegamos emfim a alcançar a estrada real que vae do 
Pinhal Novo a Aldeia-Gallega e meia hora depois estáva- 
mos na povoação. 

A villa tem uma certa apparencia garrida. A rua di- 
reita, especialmente, eom a sua calçada, os seus • passeios 
lateraes, os seus predioa d'aEulejo com mais de um andar, 
tem pretensões a imitar uma Ti^a de cidade* .Na praça, ar- 
borisada e regular, vêem -se alguns bancos, onde se recos- 
tam, com tOQo o aplomb ribatejano, os dandys da tfrra, 
de jaquetas de alamares ^e prata, cintas vermelhas e mar- 
meleiros de ponta ferrada.' 

A situação da villa, á beira d' uma enseada que o Tejo 
ali forma, ó pittereaoa. Protzimo ftea o pavque do Montijo, 
tão celebrado pelas eu as ostrelraa magniâeas. 
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eéxnò o tempo nio>3nelhoran0< letíraniM par» a lioiU, 
receando que chovesse. A xneio caminho pofém^reio tima 
chuva mipda, ítía,- imperti&eote, obrígar-noa a apresstt o 
andamento dos cavatkie : natteoioe; a< giilope. 

Bu sestia-fne na meliior diepooQfto: o aguaceiro que mo 
Castigava o roeto^ #8 «xhalaeAes' agrestes dos matos, o es- 
peèto âomlbno do céo, que âmeaoava «ma tarde inTOcaosa» 
esse q«adro vigoroso da natureBâ selvagem, todo isso era 
a reproduoç&o fiel do ideal que eu formo da vida do ««■• 
po, tia soa pbase maia vltil, oo seu mais forli» eoloxido. 

Dias depoia desembarcava eu -do vapor do Barreiro» no 
Terreiro do Paço, olhando aom saudado para aqoeUa po^ 
voa$ftO|' onde Unha passado uma ssmaila admiravelmente. 

: GttHwo 4*Abrunh9»a, 



NA SOLIDÃO 

(A Maria) 

Pedi ás selvas um conselho amigo . . . 
e um doce abrigo quiz achar entfto, 
al^rindo is auras o saci^ario da alma 
aonde a calma procurara em vão. 

£ mesmo lá, n*um delirar de louco, 
vi que era pouco algum prazer que tive, 
É que, inda a sombra de florifera rama^ 
longe do que ama, o coras&o n&o vive I 

Tudo nos bosques era ^riso e fjBsta t 
toda a floresta 'para mim sorria t 
senteí-me. . . ' crgui-iríe . . . doidej éi. . . ás flores 
contei. amores, qiiç ninguém sabia, 

Por entre as matas de um odor selvagem 
corria a. aragem^ . .. mo^ faltava luz t . 
o eol «doirava com formoso manto 
o mago emaato, quB a solidSo produx« 

S4e 



'' "^e a*?iítre o'tóÍtto'Be''éèc'ôáV4 à tóédb . . . ' 
'olhei.:, ftígiste, cfelèstiâl miragem " ' ' 

'"fceiíi ébiiip a arágèÃ í/or éritre b^ 
' 'Qtó U 'cakbeçà íecôstar-té áo Í)ràcp, 

no teu regaço, delirar... cair... 
sentir o arfar do teu virginio seio 
- . e em doce enleio a tua falia ouvir. 

— Engano t engano! — dizia eu tresseitte 
— èngãno I — a mente me bradava ainda I 
fài ívtAo um sonho. . . tudo lá faltava. . • 
l sú iae restava uma saudade infinda. . 
^ essa saudade, que eu então sentia, 
6 -essa agonia, que eu então soílri^ 
" eétâo ha FLOR — que te mandei — objecto, 
que' diz o affecto, que me prende a ti t 

D. C. Smuhes dê Fria» (Pará). 

CHARADA XXVI 

t» itlíktê poeta UUano dr. Joio Baptista áe Cufro M«k 

Entre as grandes cidades da Turqeiia 
foi escolhido p*ra manter a paz ; 
na Pefsia, sobre um árabe ginete, 
da gloria a senda percorri audaz. — 3 

E sendo a Pérsia então o meu dominio, 
contra o todo luctei em dura guerra. 
Minha, mãe, ao saber que eu fora morto, 
dè orvalho verteu prantos sobre a terra. — 2 

O meu ftoíne ^ por si uma epop^at 
anrk>S' 'tetHoi cáxiixnuú inêu' vator, 
de tíiittfa'ahiia > á porcSo itiàis ^íretíòsa 
sáeHflliiífei' dat^Ha aò'!sántô aiDtior. 

ío Joaquim de Cattro FoMeca (Bahia). 
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depois de cortado ; e entre os lumiamente ii^Krsticiosos 
ba a crença de qne a sna vizíjibança agoira desgiac*. 

AlBnidades . nio as tem pois o cjpreste com os vivos ; 
as suas sympathias sjU> para os qne descançam no tumoln, 
on por generosidade da sna Índole, diiaseramos, te animado 



fora, OQ por desempenliò di plèdtolá i&issW^d^' que t)éns 
o eocarregaíse. 

. Cypresto I tú quÀ vives junto dos que choramos, que 
partilhas o nosso lucto envolvendo-te èm longa verdene- 
gra capa, que nos envias seus gemidos na viração da tarde, 
e no sopro da tempestade, sé nosso interprete para com 
eJIes ; murmura-lhe os suspiros que entregamos ao vento, 
è os doridos ais que nos exbala o saudoso coração. 

D, Mwia da Pilar Bandeira MorUwrú Oi0rio 
(Quinta de:S. Bealo). > • 



O f rúALGO E t SALOII 



I .«i • < • 



{PÁ2lbí>IA) 



F. Anda, cá Maria, escuta, ' 

a minha p^xlo, d*amor. 
S, Vou 4 compra das ervilhas; 

não posso, não, meu senhor. 
F, Não falles assim, If ária, 

ooe te hei de leinprQ, adorar. 
S. Se meu senhor é sincero 

com papai busque fallar. 
F. Não sejas tão presumpçosa, 

anjo meu, gentil Maria t 
5. Da pobrinha deshonrada, 

meu, senhor, o que seria? 
P. Dou-te tudo o que possuo 

jjqaez^f. amor ,e npbreza. 
1^." Amar o nobre á plebéa 

é falta grave, é baixeza f 
F, Tenho lindas carruagens, 
' bellas quintas, e mefaí. 



S. Para mim a honra é tudo, 

o seu oiro. mo, faz mal. 
F.Ap oiro todo^ sq. curvam 

n'este mundo d'ouropel... 
S. Ileú Senhor, jamais serei 

ao meu dever infiel. 
F. Para que foges, Maria, 
. de {uem só.por ti se abrasa? 
S. «Falias não adubam sopa. * 

Meu senhor comigo casa? 
F.' Kao sejas tão apressada. 

Vem comigo... goza ávida... 
S. Não, senhor, éu já percebo 

sua paixão fementida. . 
F. Pára que tanto duvidas, 

em amor tanto esmerilhas ? 
S. Prpcure outra, meu sçnhor; 

Vou á compra das ervilhas. 



M 



/. Elias (Pernambuco). 



preâicio a Luii XI que umi seni 
qjay», morrerii dentro de, pilo di 
propb^cia, ordenou o rei ^e^ o i 
á sqa presença, e qá^i os criado 
nelU a tj^n signal dado. l^ogo qi 
o. rpi : 

— Viis TJe vos dedicaes ao conhecimento dçs acon- 
teciroenlos futuros, e que sabeis com tanta certeia o des- 
tino dos'oiilMs, diíei-Bie' «{manto 'tea^ tereis de yidat 

O astrólogo nqraideH: •' 

— Senhor, bei de morrer esactameniQ Ires ^as antes 
de Vossa Magestade. 

Esctm jo yrf ^«1 W f 'fi'fi}<[ f¥f^ W^ atgoma 
em dar o signal h- ' "l ■' - ■■■ 

. Joio, £arloi Mana /untar. 



AHDSA,„'EMBDTlD^ 

. rtingtiem teneg» qne és Unda, 
pois que és, sim, 
em belleia, raridade ; 
mas deixa brincar ajnda,, , . , 

meu Jasmúa, 
D lea cabello í voniade. 
Ttf is, à loora creança, 

qual bot^ 
qu'inda nio mostrou a c'rQ)la^ 
embora lenha^tl^canca, 

coras^. , . 
esconíp^ benj, lin^í n))a I 



Esçonde-o, simt.. i^ abysmif 

prenda ISa rica éfonnosat-.t 
L amor ioda n^o scismes ; 

deixa Vir , 
(e transformas em rosa— 

Brito Fràr-». 



De um ocvto 9?iii6iláo 8a'i^ e Mcrev-ey *' 
entre : ns cooias' da» ¥«lha ■ antiffiiidade,' ; 

qoe rperdidO' giSo l«iii{>0r''os>wío tenf^j 

por causa' d^una fjnífet énfeonMade; 

e emqaan^o de si fora doudo esteve 
tit^hk íyof tmina, e cria por verdade 
qa^ eram' snas^ das ni^o^.a^tô navegavam 
quantas no pono ^lfei>' meoravam. 

Pore^n ^nhor mui grande se teria 
(alem dá^*Viáíst*alegríé .(Júe pItóáaVay "' ' 
pois n«s'.litíe se pèttortí-^nEo prerdia; * 
è' dafiT íjtíè vinliain ^l^á^^séí 'àlegi^a-^a'. ' - 
Não tardou muito tempo, quando um dia 
l!tm6ritt)V'«èu irtoâò, (jàlá' ádèénte' efstava,' 
chegando i pátria, quando o víp perdido, 

• 'flò 'fratèttiar amor tó tibihmòvídò. 

Aos médicos o entrega, e com áVi^o'' '' 
o faz estar á. cura xefnzada, i . 
Tnste, que. por tpmar-lhe. o. antigo sizo, 
lhe tira a doce vida liescatfçiàcla T 
As; làen[|ui\ij^pplUA^a& 3Íe\4íPpivvi8o 
o tornam á saúde já passada, 
^iflrido Tnuiiláo, ao ebetf0'^inf)l8ii;i<»'' > 
agradeo» ia vontade/ a 'obra b&oL' 

'' < Ponfiie .depois de vèr-se «o> |)erígo 

' 'd^'trabaAlK)l a que o sizo o obvigara ; 
e d^i^ <4e' iião vér o estado^ dfttigo 

,que a iobní-ppesiimpf&o ^Uie' |yfeseiàiatva i > 
d^ifiitlii^^inBSie, eom eòr d'amtg»; 
para que me tiraste (suspirava) 
da lioai^ firiéia vida» e livre em t«nk>, 
M» fihnba pédd ter algum «isudo? 



P4>r qual s«iáior sígiMiii eu tod trocara, 
ou por qtial algttm ret de mais grandeza? 
Que me dava que o mui^do se acabara, 
ou que a ordeoà mudasse a natureza? 
Agora me é penosa Aivida chan : 
sei que £OUaiL tf. tcabaUio». e qne tristeia. 
Torna-^ne a uma «su^io ; qj^ eu ta ^rim . 
que na doAdm sé câoanta » âiso. 

Luís, de Camões 

Ha na língua portuguesa^ um.ppme de homem que se 
compõe de ires verbos» da f()rma seguinte : 

i.* e 2.* letras, qa^ formiâm á primeira syllaba — um 
verbo. 

3.* e 4.*. Ietra3f, qi^ô formam a segmida sylUba — um 
verbo. . , 

5.^ 6> e 7> letras, qi^ formam as dua^ jEiltimas syl- 
labas — um yerbo, , , . . . 

É honrk' de íohugal, 
liéròej héroe sôni egual. ^ 

•JtfteftU<rf kapfmeí Callejaf {kzhAksA). 

^aira fòl0CMiaA« s^^ Eram. . por ' certo . os habi- 
tantes de certa cidadA aa Grécia»; que .se .haviam por modo 
tal costumado a chalaçar e rir de tudo» que a&o podiam 
tratar seriamente .negoeio algum importaste. Ganhados de 
tal molettia recorrerAm ao oráculo de Delphos. 

Respondeu^hM ^e que ficaciam. cun4o$ «e, depois de 
terem sacrificado um touro a NepUmoj^io «deitasaem ao mar 
sem rir. . > . 

Para este fim- iwaniram-se n'uma praia^ tendo o cuidado 
de afastar todas as dreancaf o. ^apases ainda npvos, mas 



qf^^n^^&ugifíf§fff^ q^ms teimoso 9. trayesao, este dis- 
se-lhçs-: ... ^ ' '\ ' ' " . , 

— Parece qpÀ. tornem que eu engula o touro f!... 

Para hooae^ costumados a rir de tudo, foi isto ò suf- 
ficieate j^ara desatarem á gargalhada, e convencidos que 
o seu . inal era in<;urayel, continuaram a lerar a sua 
doença a-rir. 

, .. J. M* da Silva Bçitto Júnior. 



Amarella, azul, yermelha, 
ave de ruins cantilenas, 
a orara não tem parelha 
Qo garridismo das pennas.' 

JDo lustre das vivas cores 
não é conclusão forgosa 
que, sem ter outros primores 
a arara seja formosa. 

No pisar desengraçadá, 
palradora de voz grossa, ' 
recommendal-a (coitada t) 
é provável que eu não possa, ! 



Só a vaidade e o mau gosto 
de mulheres presumidas, 
a belleza teem supposto 
annéxa as cores garridas t 

Nâo ha nos meneios graça, 
nãò nos faliam com doçura*, 
seu comprimento não passa 
da beijoca ou da mesura. 

No azul, vermelho e amarello 
d'essas fazendas tão caras, 
achaes que consiste o bello, 
Senhoras Dona$ Araratf , 



' P.^ loté lòaqquim Corrêa dè AVmiida 
(Minas Geraes — Barbacena). 

CHARABà XXVn (MUSICAL) 

1, ^, — Olha essa notat Afina essa corda t Que desafi- 
naçãott, 

Carlo$ Í,org9 do Valle, 

9»& . 



Éiitérrò ^ éléipSò MHííbí tf^ 

Oal>i^dla. — Dez e mais annos tem o indig:eAá os 
seus íeis, depois de tóbrtos, sétiji ' bâ' dar"& sfej^ltára. E 
cmquànto o monárcha esiá ihsejptilto, o Jíotó ifâô tem m- 
Xtò' rei. Oiiaridò' porém òs i)Wos da' |iSirí!í®íâõ"d6 rêi de- 
funto entendem q[tie é tempo áe elegèteih' tim iioVo Tci, 
reunem-^e ps príncipes e escolliei^ um. Se o'prhic^ es- 
colhido acceita o -poder é*ieyado' para uma povoaçio dis- 
tante e ahi é tratado com tô4as. as homenagens que lhe 
são devidas. Entretanto obrigam-no a demorar-se n*ella 
alguns mez^, pr^^tj^gdò^o^ pílnísíperf catnf fazendas e 
escrayos. D es^ta povoação é levado para outra, na qual, 
no mesmo dia em que chega, faz construir uma cubata 
de folhas de palmeírS*'^'»'íieí5paimeira) com duas portas 
oppostas uma á outra. Por uma entra o futuro rei ; uma 
mulher pe^a outra. É sua espdsá. 

Esta scéna tem íogar á hora do dia. , ' . 

Passadas algumas horíás a mulher sae pela porta por 
onde entrara, e hadesair miãe. 

O príncipe não pode ter mais relações íJoiiã esta mu- 
lher; a qual depois de sair planta uma banátielra ao pé 
da cubata, è quando òs ifructos d*esta plaí^ta estiverem 
maduros è que a mulher dá á luz. 

Se tal caso se não der, o principó jamais poderá' ser 

rei.,.' * , ., - • ' ■ '. . 

^0 dia do nascimento da» çjréança, o futuro rei sae 
d'aquelle ]Í)ovo/ ò que antes lhe hão permittem, e é le- 
vado, j^j^x p povp, do -rei d^efijptç. .Fiçam uma noite para 
o enterro, ao qual só podeni ' assistir os príncipes e mais 
fidalgos tfa terra. É' destituído dó* Ioda a pompa, e o rei 
presumptivo não pode fazer par^e do préstito. 

Gumprí<A>' e^té"dét4r é' llemeHda^a cubata <áo rei mor- 
to, e no mesmo terreno construída outra para habitação 
dó iVôvó-'fer.'^ "■ ' »•■■:"'•• ^ • • ^-'' _ ■■ 

Acto continuo, forma-se o gahineU, que é composto 
dos se)jnintes pôrsrina^génâ: 

tu 



Mambuco — Capita — ;MaD|[ove — Mancafe — Mambonde 
— lins^ester dé^ Mi t «-U])iaj|icai ' ' !^ 

mambuco é o primeiro ministro de sua magestade e 
ao mesmo tempo exerce as fimcçOes de executor de alta 

Ett9 fnneoionarío h«^ ser principei Os outn^ podem 
não ^ s0r. i * 

Uim seikiftiia depois, em presèBçà da muhidão, <que para 
isso se tem convocado por meio do ehingongo ^, o rei en- 
trega ao mambuco a £a«a« como insignia do poder real 
absoluto, 6 da-lhe com ella o direito de vida e morte 
sobre os seus yassalios. 

É que o rei não pode ferir. Ordena e o mambuco 
executa. 

Em todo o caso é difãcil encontrar-so um príncipe que 
de Urre vontade queira assuinir a dignidade real, porque 
raro é o rei que morre de edado avançada. 

Em geral sSo apanhados á força, e aquelles que sus- 
peitam, que os querem coroar, desertam para povos dis- 
tantes onde a jurisdição do rei não tem poder. 

Para o anno darei uma descripção topographica de Ga- 
binda c de alguns costumes d'este reino. 

/. Cunhal (Z&ítg), 

1 Interprete. 

8 Instrumento de ferro do feitio de um U com um tubo 
em cada extremidade, e que se toja com um pe(|ueno pau. 

CHARADA XXVin 

Pode as aguas ir sulcando, — 2 
também se pode comer, — 1 
e at^ sendo bem tocado 
. pode as almas commover. 

, . , .G« F, da Cunl\a c Sousa. . 



Coitada I Tem da modula 1 Sabes la o qne * peqtMw 
a pobre da rapariga, diz ds li por entre os dmiiéa : 

e o relho sempre alraz d'e1la. — Sempil hl IsUlD) mail UnKtA 
— Ueoina faz-lhe una figa I Imoú taioa e úapcrtineiriM^. 



Vae dar o bouguti is nelas, i Tomira en qae a rapariga 
ninguém capiivaa, jarreta : eneontrassa o namorado. 
quem pode gos(ard'un) homem Cnra paiiOes uma Bova, 
com eue narit slhlotaT fe tu flcavu corado. 



o Tlnlio de. Poirtnsal em Xniirla- 

texfa. — Agor* que taiio m fstU no vinbo eiporiado 
lis Friofa para Inglaterra, • na concorreocia que e]te 

«li 'lií 



ni 



III 



fil 

? ? Ç T- T ti 

Entio u<rii«m o visha dft franca, prolegi^p poi.ont tra- 
tado, era qaasi o único qttS te bebia nn Inglaterra. Sob 
a forma d'nm« carta qae dirig« ao jornal nm amador 
de Oxford, 16-se : 

.Som mantir.M. Spetador, n/a' íotaoe muito lesados 
com o acto qua pennltte a Gntreda dos vinhos do França. 
Ums oa duas garrafas de eicellenie vinbo de Portugal, 
macio e corrobarante qae bebemos outro dia em essa do 
amigo George poz-no8 de Ibello humor, e banio toda a 
lorta ds TBSerTa. Mas este maldito yinlio Termeltio ds 
França ha de custar-vos mais diniiairo, s não nos será Uo 
salutar. Ss ttvwsemoa eido informados do projecto d'este 
acto antpB que o levassem Cia longe, ficai certo de qae 



taríunos apresentada nossos req^arimeqtos para pedir que 
fS^sebò^ adéittiW a -rèpresédt^ éôrUítà MW/^Agok-jé 
ttio ha remédio.» ' ' .<- :i • 

Era assim <iaè ha i6ff ftnnoí se escrevia em íngtaierra, 
exaltando o bom vinho português, contra os de Fian^; 
nfto esse falsificado cascarrão, negro o crasso como as borras 
de um tinteiro, que se vende nos armazena de Lisboa para 
satisfaier o paladar estragado da maioria dos consumido- 
res, mas o genuíno palhete, confortava, límpido, aroma?- 
tico, que nos aquece gradualmente, e que nos alegra, sem 
que nunca nos perturbe o estômago. O vinho que punha 
de M(o humor o amador d'Oxford. 

CHARADA XXIX 

Um valentão d*este nome — i 
perdeu uma com afllnco, — i 
Não me lembra a taboada... 
■' ^ Duas vezes três ? — São cinco. 

Manuel de Medeiroi Silva (Q. de caç. il). 
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SQB^ Q VtOÍÍPLO VfWrn CARRETO 

' Ali daécança pm volto no aflenelol 
<M oUuM Já tem Inz Mtl^ oernMjot, 
08 lábios sem ealor : 
,, a vida iinf^ lonirira aqfioUa fronta 
.1 . o «inu^L pa^«,geiro' acrebaUra 

DOA jnarti;nri08 da dôr! 

Xx>ao Babrbto. 

,.....^,... Eu te coiitemplo: 

vejo-te ainda a face desbotada, 
, . escuto a voz afflícta, aperto a dextra 
. Q^çiMidççida pela febr^ lnte^sa... 



é''^l lÁadéiro iàe iiá mo/r làfikçado m 
á torid vt'be no Hivtíp dta ondoi 
sem nunca perecer i/^ Perdura wmpre! 
vda'tio espaço/ Tai âe iíiúndò em mundo 
desvendando úk iúfsUitiòi do lúftnitov 
Aqui, no córáçâò qtjèe' dtofálleêe, ; 

eu sinto amót'profúíido, amor immetiéo» 
amor que íãé aniquila de saudade ! 
A vidft era tão beUáf o eéo tfto.iHiroi 
eu er^ tlio feli^. . . ' ifio moço ainda ! 
amor... aspiraçóeâ... f aturo... gloria... 
mas tudo já passou ! foi tudo uln sonho ! 
Quê abrasadora febre me afogueia f 
Oh r minha santa Hoftef sinto que morro i . . . » 



Correste n^um suspiro doee e brando 
como a aragem que á noite passa a furto 
na rama dos cyprestes, como a nota 
que da harpa de um anjo se desprende... 
Morreste como a flor que se esvaece 
derramando perfumes, como um astro 
que em noites estivaes passa luzindo 
pelo manto dos céos.;.- Assim morreste! 

Morrer na flor da idade! em plena vida ! 
tendo na Aronlie a inafpiraçâo «agrada 
dâ orador e poeta t presentindo 
a gloria a rodear-te de triumphosf 
morrer I quando a existência era sorrisos, 
castos ámòres, juvenis folguedos! 
Morrer! peud^odo a fronte eú^grinaldada 
Ho meio dos appUusoá 4^ victoria ! 
desfolh)ihdo uâia á uma as esperanças 1 ' 

Que Uobres secitlmèntcs adornavam 
teu puro coraçfio que é mòrtO' agora ! 
que idéas gigautescas se* cohtinham 
na mente fervorosa I que poelhas 
dormem 6omtf{^ o derradeiro 'SomnOY 



Of^, 



w 



gripliàdoa UU> (te Lúbo fiarreto. 



à 



Infeliz luUdorrJBiB meio estádio > 
por decreto de Deus tombaste exangue 1 
A morte arrebatoií-te qnabdo apenas ~ 
percorrias a estrada lumiapsa 
dos teus. vinte e dois annos t Quando a Tida 
sorria para ti nos te.us triumplios, 
podeste, «obre. o. alto da coUina, 
divisar* entre as sombras nebuiosaSi 
o magico paiz dos teus anceios ? 
Entreviste nas fímbrias do borisonte 
o brilJbiante porvir que te aguardava, 
. a gloria a te cing^ir do luz infinda ; 
teu nofoíe venerada e. repetido 
passando ás gerações de boca em' boca? 

Athleta dp por^vir, teus sonhos grax^des 
perderam-sq na noite lutulenta 
que te envolveu de çcépelMásteu uõm9 
AR terno coracSLo dq teus amigos, , . . 
nos fastos litte'rarios d'esta , t,erra 
gravou -se papa sempre em lettrás d'oiro !. 

Apostolo,. da crença democrata, 
der(a.maste nas Paginas, ^ombricts . 
o CÉ^lor de tu'alma^..effervesp^nte I 
Pregastes é^ multidões qu^l o caminho , 
•que leva o povo a conquistar venturas I 
D'eatre as sombras crieis que nos opprimem 
distinguias a. estrellâ do progresso 
reflectindo o fulgor nas froútes li vires i. 
^iipbrdse abrasadora, de teu génio., 
pedias aos .tyrannos Uberdade: — 
A tantos desgraçados gue inda gemem 
ao peso da oppresiàíi ^- dad v,ma. esmolai 
Vós sois ricos f. bem sei^ ergueis castellos, 
maSf em contrç,ste co'as paredres aureat, 
tevides masnÍQirras sepulcraes, medonhas, 
onde se estorce, a multidão — o põvot... 
Na voz de sonhador, e da propheta, 
filando as amplifiões pof, onde rolam 
mundos cheios de luz, de immensidadè, 
dizias nos teus cânticos divinos: 
Salve, ohi liberdadej Brado ingentt 
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da voz éai muUidàetf ires^ vfUitfi Mfiiwf - 
Quando 'U elevas magestoiàt nerçulea, 
o peito afoffueadOf o Qlhqr sombrio, , | 
arrojas thronos levantando choças, . 
despes o rico p*ra vestir o pobre, 
e queres n'essa luta braço, a braço 
a igualdade, q, pop)ir i , , . ' £ qúa,ndo ofusada, 
o teu pendão Imantas tremulantè, 
logo o povo te cerca, a massa informe 
que é braço das nações, para bradar-te .* 
— oh I santa liberdade, salve, I, Malv* > ' 
Palaclino da . ídéa democratfi, . 
morreste envolto 90 . estondarlâ aaciifrfo 
que 8yaU)olis& Ot redeaipç&o do9 povo9 1 . 

* Ha devo prantMntB •Ofim sattdadt t 
tu eras meu stotero õoMpai^ijra' 
da estudos, de posams • ale^iitui. • • 
A ODSia.vida deslisava pura, 
sdreoa eomo m lynipha dos regatos; 
os #lo8 da amlsrfide umls profunda ' 
ligavam pa»a «aiiipra as nossas alniM. • 
TriliurvaoRB» aá vida* igaal eaiBtiilio-; 
a 1000018 sapivBQft» 008 4«va alento* 
na senda litteraria ••• nossoB pasMM 
marcavam sobre o solo igual distancia. 
Ri8onÍM>s e feliiei, Yesválávamos 
pelos mares asuès da mocidade, 
fitando a mesma estrella nó ftituro, 
concebendo na mente os mesmos soDhosi 
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Agora tád^o' 6 morto ? As esperanças 
que nfalma acalehtèi de èrguer-me um dia 
da sombra em que ine envolvo, todas jaiem 
comtigo nd depulchrof Tudo é morto l 

pQryir 1 sonho fallaz da mocida.dii I . 
miragem seductpra ê mentirosa» . 
n&o vales uma noite de vigília t 
Aquelles que esforçados te prociiram . 
repletos de vigor, de enthusiasmo, 
vfto sobre ÍÁ CAmpa raav«lar gemendo 1 
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Na Yrdntd iòiih&diira Híidò^Ittipi^tiiêà \' 
a getides dà morte è tindo p&sdlis l 

Tu ♦tirôs pam 'Mití, àíúcéfo a^infgò ! 
Na Toxdo (^amlpaDatlo <^è âoTtiça, 
no prespíaàâáV do vefito t» folhagtsm, • 
no ma^bW áta ondad/ no aniãttr^ 
dst' ndité adpfmecidá; no ^lehbib, 
eu oiçcr à tti^VOí 'slD^táe docei 
tu ihQ ' fkUas de amot e de e^perajiQaâ»- 
de- âonhok de' poéfiS, qhe embalarain 
toda B taa'ètfàtendá! Tcí me dizes " 
que a yida para ti cotren tranqulíla, 
bdf«jk'dá pòr'DeHis;'qúM branca rela 
sobre a face de um ^l^ifO crystalliao ! 
NuBeatlB.iéa8crBn^ Jiiaealoit tese labiiúst 
OS cantoB». cpoe |M>lyca lMiinoiiio8& 
tangias . díotoanients, «raait saldados 
a Deus, á liberdade,.. a affecftos. puros» 
a tudo qu0 ba de grande e dft divino ! 

Oh t sombra idoiAtradm ^ue não Tejo i 
debalde te. procuro. «; 4 Bei|o os ^nrçoa 
que imprídDúí^iaa areíar do iwiMnhn, • • : 
reteBbo.«a mattoria afl^phraaBt neigaB 
das t«a« oçxKftdeooiaA. ««. . 

.i . . davidoBOt 

pergunto á viração, ao ,aol, aos bomans 
se deveras morreste^ is» teu . peito 
cançouidepalpitaTi 40 a nft» de amigo 
Ba^gcimipaiaaemprev.. :• 

Nfiol .Tu. vivotl 

tu'alma, deaprendendQ .0 pó da Ije^ra, 
, perporre as ampUdõrài Xgui^ sunlime 
banhando se no br|lbo das estrellas, , 
no yòo altivo prepassàndo 0^ ipundos, . 
habita a immensidade em qiie Deus reina 1 
Não dévò iamentar-tei . . a vida é brevef. . • 
um dia t» rwéii . .' cedo. . • <íiiem *4ábe r 

Dezembro de-^gVS. : 

txmateena ftrfm (Porto llagrè— ttiia.) 






^ Um fkanercLt na ill&a de Blaio. — 

É <KMtame n'esâ 'iUjfa <i[(iasdo '.miiii^ Talgaem, começar 
logo o choro (guita), somo, nar>B|4<)r parte das ilhas do 
^chijpelago de . Cabo Y,erde, porém n'esta tem mais o 
aparátfO da. esteira, < a qual >. fie conserva por sete ou 
^podine diaS; conforme os hayeres do espolio. A festança 
ou fanerâl cqpsíste no segointè: 

À vm canto da c^sa» em completa escorid&o, jaz a 
yiiiTB, embioeada, coberta com um panno pela cabeça, 
emqvfuxto <iae as visitas (qné são numerosas) jogam a 
bisca no centro da casa, sendo a importância da perda 
paga em padreiioBeM>s eto írèiit^ d'ttm''ilupèHeitis8Ímo cru- 
cifixo (5. Manei). • » >: } 

A casa da esteiva ^nlo é mais qOe o fM^èer-voui de mo- 
ços e moças, e em noiteé'def'rMtt; tOio' é^^t»^ encontral-os 
em coUoquios amorosos. 'No/ náimo 'dia ' do' nojo, ha a 
verdadeira esteira -^ grande fiesta'^ctt}è tti^u é cabra, 
cberem, abóbora e a nunca esitoecida"^' àgòatdente (grog), 
que sem ella não ha fèstá possível. IS'- como a celebrada 
rtmUe$çièrú dm Barry. - Serve p«rai « «< ;lnOi^ par« ( a otior, 
paia lebriO, para a/ tnstieBa, .para' af^alefriíft, eto., eic.^ 
tem ^h' virtudes, seni^y bmiís, <e flUé' é^ âpplioa|da emfQiv 
moJas misteriosas e desconhecidas -do vuJgo, juataia^eato 
çom tabaco, arruda aUàzoma «loultoB ingredientes» pAr% 
os ieitiçQs» quebcaatos e nral d^úlhado. 
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. . , í ,J. S. 4- (ilh*.de Maio).. . 
CHARADA XXX 
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' Que soii ave já t'o affinna-— d 
Donminho Mpimal contém '^— 3 '• > ■ 
O me«i lodo provém da im^^tura, 
da mentira se« filha também. ' ' 

J,f.f^ /(>9jfff'iil, df Carvalho (Covilhã). 
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ÇPXTèí ALBTTH) 

Dant tona les payi le éhant nátiirel 
de Í*boainM aat triite, lon mênM qa^ 
exprim» le bonfaear* Nelre ooBur eH 
«n iutminei^ ineomplèley tme Jjre 
oft 11 manque des cordes, et oft noas 
■ommea foreét de rendre lei ãeovts 
de Ia Jiáetnr le feofeiooBMerè«i»M«> 
pirs. 

CbATBÁUSUAID. 

Qoif lodo «ntoarfle.iua hymao» 
pedi ao céo novo alento ; 
rompii a T09, e um lamento 
gemeu na trova infiel... 
Curvando a fcente ao destino 
que me deu ais e não cantos, 
quis. pffer'cejr-t|» meus prantos, 
mas, ai 1 de mim, tinham fel... 



Q«iz íallar-te ao sentimento, 
mover-te a alma fibra a'flbra, 
diaer*te o que o lábio libra 
nas preces do trovador ; 
mas, ai ! triste, o soifrimento 
cavou tão fundo, tão fundo,' 
que o lábio meu, gemebundo, 
só vibra ácoentos de dòr. 

Quiz sorrir-te, eomo eu ria 
nos tempos da juv^ttide, 
e no riso franco e rude 
quiz mostrar-te o corac&o ; 
mas nuvem fatal» sombria, 
súbito a fronte escuf ece, 
e o sorrir desapparece 
nas brumas da cerração. 



Oait comi»r-te os mem ttMfei 
e 09 sohbos meue tão jucundos, 
lerar-ie por lõnges mandos, 
8ó de mim sabidos, só ; 
vão desejot . . . os meus casteUos, 
Irageis contra as duras sinas, 
eram destroço e minas 
a desabarem no pó. 

Qoit todo o qne amcr nos falia, 
tudo o' ^é A alma nos deseja ; 
mas, seja eu triste ou não seja, 
ivibre ou não vibre a paixio, 
sempre um gemido se exhala 
de meu peiio' angustioso ; 
e aesim, O: bardo saudoso 
tudo quiz,— mas tudo emv&o... 

À. Pàtrkio Varria (Lisboa). 
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BPIGRAMMA 
TraSiKfio ta Tctso d'iui e^igr^il» tu |rou {bUlorke) 

A Talléyrknd moríbando 

pergunia o rei — Como esli T 
— Soítió os tonnenlos do infamo, 
Hahor I — Dii o rai : — Poia já t 

F. 
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€>m atonteis âe !Deoflí'«-^Êm toâásslá raignis 

díi um «nidito escriptor, os nomes de Deos significao 
al(|[iima das suas infinitas perfeições. 

Em tftlim Deui, em português De&g, em hespanhol 
iHoit em francez Dim, em italiano Dio, nomes todos de< 
rírados do frego, Theos que quer diser Timor — porque 
Déos ó \ Forte. 

l.Os lxei)reus tliàiíiaràm a Deos — El, Elion, Aiomi, 
e Jehovà. - 

El '- qrier diíer Porte, 
^Eliori » ' • ' BxeeUo. 
' Aâímáí 9 » Smhor, 

iJêkovih é nome por axcellencia, o' sagrado TcfmyrtMH 
metoè (Vtime de 4 letras), significa — O qtu terá temprt, 
bto i —"O £(6md. • 

. Os Bsi^nos chamaTam a Deos Ahad, que significa Una» 
6 os jperaaíS ChodOf quQ também rale o mesmo que Vw, 

-Os abexins ^nflacÀ ^ « . 

jOs antigos, ethiopes Amalaeha ] 

Os arúienios — Aêtax. kto é — Fogo, 
■:/0s allçmâes Gott ) j^^ 
^Os inglezes Good) 

Os habitantes da Islândia Bud \ 

Os esclavonios Buflr f u^ « 

Os croatas e dálmatas Bog \ '^'"^ ■ "** 

Os bohemios B%ih ) ' 

Na lingua cantabripa» ou yascoense, Deos chama-se 
Jaincoa, de janna, <^è^ Hlè h ú^àá^ que Senhor, 

Na Lapç^nia cf^aniam a Deos JuqMito. isto é Gelfsf«. 

Os ivLTcòs — %ngr% ^ Senhor dó' nidr, • . > • 

Os tártaros — Natigai — <^n/i<)r da t$rra. 

Os sarracenos «—.iioflfd — Bómpaè. 

Os calicutançs chaipavam-lhe TameroÀt, qu6 é o mesmo 
que dizer — ÒeéuitQf ' 

Os Ifiponezes — Deniehê — íltutírê. 

Os cafres — GitipWmo — SenAor doi ceo«. 



)ia — Tuxra — Ureaaor, 
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Na Nora Zembi 

Alguns poros da Indii^ -rr- B^^i Mir r^ Ct^(i4ttr á% Uni* 
verto. 

Os ináiôs do Brai^ll — Tupà — Exeelleneia, 

No Pêra Tieemiraroehãívm-UoçaifxibiqnQ Teehi, na 
Hispaniola Guamiaonoeon, e nas Terras de Monomotapa 
Mozimo, todos nòmfes qáb' al/iálM i igtàádiza, sabedoria, 
e omnipotência divina. 



••f .,:. 



«'■J 



. í b.°^a &,« D. i. A. Pereira Çainpfls 
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Também se vive da dôr ; ^ 
também se goza, sofrendo ; 
também se morre d'amor ; 
também se vive... morrendo I 

k vida não ^ esta vida ; 
a vida co*a morte vemj 
a alma do corpo saida, 
v6a p'ra os mundos d*além ! 



Tenho sotfrido mil dôrefe 
n'esta vida amargurada; 
tenho soflrrido d*amores... 
cruz pára mim mui pesada ! 

Deos do céó. Senhor! meU Pae, 
graças I teu filho soccorre ; 
dá-Ihe forças, sé nâo cae ; 
dá-Ilie a morte.' sè nSo... 'morte I 

SiheUre Cattanheiro. 
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ENIGMA XI 

irir 





t.-i * 



♦ % 



Flavienu, 
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(MAStADA XXXII (NOVÍSSIMA) 



I, S.^ Pára! na adega fáma-se. 



vA* F. (Liaboa). 



EXISTÊNCIA DE DEUS 



Quem creou o firmamento, 
sol, estrellaa, luz e vento, 
agoa, fogo, teira e ar? 
Quem pAx no campo as flores, 
nas selvas os seus canlores, 
e os peixes no verde mar ? 

Quem marcou logar ao sol, 
á manhã seu arrebol, 
ás campinas a verdura, 
còr aKul ao alto céo, 
á noite seu negro véo, 
á donzella a formosura? 

Quem faz bramir o trovão, 
vomitar lava o vulcão ? 
Quem fez a! estrella dO' norte 
farol sem movimento, 
p'ra guiar a salvamento, 
o nauta livre da morte ? 



E quem ensinou á abelha 
se á flor branca oa Termeíba 
doce mel hade peàtr ? 
Alguém sabe como fora 
<{ue aprendeu a constmelora 
seus favos a repartir ? 

Contemplai em qualqfoergrão 
a lei da reproducçâo 1 
esse sublime mysterio t 
com que Deus omnipotenle 
provft abundantemente 
a um é outro hemispherio ? 

Contemplai a sensitiva, 
tão modesta e sempre esqmya 
ao mais ligeiro contacto t 
Acaso pôde a scieneia 
aquietar a consciência 
explicando-lhe este facto ? 



Em seu throno de belleza 
diz-nos toda a natureza, 
que o author de tudo é Deus, 
Deus, Senhor omnipotente, 
Deus que exalta o firmamento, 
que aos astros deu moviíácnto, 
Creador da terra e Céos. 



Manuel Lopes Maia (Gavião). 



No aiipif erraria da mfailia qveridc Mifa 
Maria Pah&m.F. F. Abreu Gastello Branco 



V6s?l doDseUa, mais um «ono 
DO passado se somio, . . , 
e mais oma rosa abrio< ^ 
que^inda ha pouco eta ixHlLo. 
Pois bem, és tu essa rosa, 
hoje ostentas biilho^e ifraça, 
oh ! que jámab a desfaça . 
pouse em ti a dava mão ! 

Vaes hoje. tocar, oh yirgem t 
nova quadra de viver; 
breve te vão esquecer 
risonhos hriíicos da infância. 
Olha o mundo como é bello 
cheio de iormosas flores» 
que nos mostram lindas c^res 
e nos dSo tanta fragrância !. 

Mas se n'elle procurares 
ir a ventura encontrar» 
vè que te pode enganar 
nma ficlicia illusâo ; 
olha que a feUcidade 
só na terra a possuimos 
quando risonha sentimos 
doce paz nó coraçfto. 



Ânjol acredita, podemos 
pcMrrer atraz da miragem, . 
ma§ breve uip sopro d^aragem 
áesh^ o que nos iUude ; 
o que é vão tudo. perece 
como a flor no vendayal; 
mas persiste até final, . 
e immaculada, a — virtude t 

£ essa bem sei que a albergas 
no cotração inaocente, 
como sei que é vehemente,* 
e.vivo o amor de tua mãe. 
Que te falta,, pois, querida, 
para a tua ,f 'licidadç ? 
Uma sincera amisade ? 
Dou-t'a eu como ninguém t 

Corram. pois ledos teus dias ; 
jamais cintas dissabores; 
colhe só da vida as flores ; 
g!Q3a dita perennai. 
E se a aza da desgraça 
teu bom coração tocar, 
vai. o conforto buscar . 
no regaço maXernal. 



D, Maria Leo^joldina Á, Furtado de Mendonça, ' 

JDnas lieroinas. -^ Reinando na Escossía Ja- 
cques I, houve h*aquelíe' paíz' uftiá' gVate 'Còhfvnt^slçto 'tra- 
mada pelo conde de Âtholes, que, impellido pòr uma' cega 
ambição, projectou assassinar o rei e ápossar^se do Ihf^no, 
sem o conter a consideração de que era seh sobrinho a 
victima q^e assim pretendia sa^rífiòar. lAtroduzSdos os con- 
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jaradftf, jffi^. pa^; jm^^ unjuj^^. /^rigi^rM çaja a caspara 
do rei, quan4^ presenUnao*;Os uma corâ^sa iinuhcfr, Ga- 
tharína ''dláèV • p4'eci|iita;>sb ) Ittòie^aAiimilB para-^ ^•' porta, 
qae teàta fechar ; achando-a porém sem fechos, não he- 
sita em sé sacrificar p<4ò rei, Mibstiuiiiido |)^o frágil e 
delicado . hi^áço ò ferrolho ^e o pagem traidor jaaUeei|Mr 
damentè "hi^yia tirado. Fraco era o ohstaciila, e {lassados 
alguns segundos caia Gatharína banhada em san^e, com 
o braço çsmiplhado, e ós conjurados irrompiam peia ti*- 
mara. Aqui appare^Ce-lhés uma sora heroina, Joaa&a de 
B^lfprt^ mulher de Xacques, que v6ftd«>-o completamente 
desarmado se enlaça com elle, pretendendo escndal-o com 
o seu cofpò', mas apezar de tbdDS os âeus eslorço», é ar- 
rancada com violência dos braços da marido, e este é cn- 
yado de çanl(aladás. 

Nâo teve j)oi'ém esta conjui^açSo o des^laíce qae os 
traidores esperaram. Presos jpíouco' tempo depois, aieabaiani 
no meio. dois inaiorês tormentos, sendo o conde de Âtb.o- 
les ^nartyrisado pòr espaço de três áks. No ultiao oolW- 
caram-Ibe na cabeça uma''cÒrôa ardeitte» fealisandô-«e asr 
sim a predicção de uitía' mulher, que lhe assegurara q« 
seria coroado no melo de tom grande '^Goneurso de poTO« 
Tal foi a coDjuraçSode Atholes, que^ privando da vida 
Jacques I, elevou á' iinmottálidade duas mulheees, que p^ 
sua coragem e dedicação tanto se distângiuram. 

Jacques era um rei ilhistrado, e um poeta distincto. 
Ha d'elle um volume de poesias em dialecto escotes, cu- 
riosas como pintura' dos costumes do tempo. Foi assassi- 
nado em iíi37, , , 

Eduardo Roteiro de Mattos Coelho (Mação). 

JOIrett^os imi?^p]b4iGi.êpV'^ ^ direitos q[ae 
se á^vmh aos- refspectlvos p|a'ocl^o».9as.,fregUQZias de que 
se !«4HnpOe o ar/cebi^pado dej^ra^^a, p9r„occWlo de ba- 
ptisados,. ícasamentQs e,, obii^os,, xari^m .se.gsin4p o antigo 
nso e oostwo^ 4a iç^d^ ,^l|i^^ , . 
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Eis aqiií o qjak pércefre b psrôclio da de Faría/qVatido 
;ie filia ({uá^quer pessoa que seja cabeça de casal : lj$460 
réis pela obrada e missa cantada ; 240 réis por direitos 
de estola, cera e hóstias ; três alqueires de milho alvo ; 
ttes alqueires de centeio ; três carneiros ; um e meio • al- 
mude de vinho ; e por direitos de amenta, i||600 réis. 

M. J. F. G. (Barcelos). 

LOGOGRIPHO XIV 

(por letras) 

Esta que é tua parenta — 5, 6, 7, S 
âère ser muito estimada — I, 4, % 
por esta que a creou — 8, 3, % 
e que com este é casada — 8, 6, 7, 4, 5, é, 4 

Ê por esta, que na egreja 
dizem 'star constantemente. — I, 6, 8, 7« 2 
É habitacSo indígena — 7, S, 1, S 
' e também uma serpente. — 1, 4» 8 

- Dizem que este não é feio — 1, 4, 5» 3, 7, 4 
áita é fogo divertido, — i, 8, 7, 4 

Togelal f/pmMo r-^ U. i, 7. *, 7. t 
e animai eoiihecído--r8^ $, 7, % 

Neni resolver, líem bís&htaa, ' 

" 6 comtndb é uma anha. 

Joté António dê Avétlar Juimr 
(Uinas — Sete-Lagdas). 

^irtit>CMÍtÍT<?Í!9 do Í|omem« — N'est6 nmndo 
ha' engodo para todas as paixõe^, todas, as edades e todos 
^j|:o8tos» e a ispa occulta, sempre um anzol mortífero^ A 
Tethjce é jEacíl de sedúiir pelo oiro, a ^locidade pelo pra- 
zer, ^^ yaidiàde pela lisonja, a timidez pelo medo, a cora- 
gem péla gloria. ' 
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PeooodoM eplsrmmnncttlooiBl. — Dm dia 

p abbttde de Gobelin, que era lambem director espirimal 
de madame de Uaniteaon, tinha a seus pés em ano de 
3 3 g -ã Ssè 
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I levanion dos pM do leriu forua u' segiriít- 
íes palayras qne eíie não ponde deixar de pronoucrar, 
ainda impressionafio com a confissío da bella peec&dort : 
Cada piceado d'uta ie<nhora é um ipijrramma. 

É qoa Maria Angélica, marquei» de CoolaDgei, í»»o- 
rita demádame de Maniien&n, verdadeiro ornamento da 
corte de Luíi iiv, e tio celebre pelo aeu eapirito, qao 
tinha tanlo de fino, como de acerado, por dÍo djier 
ckVitíco, ném~ mèamo no òbnfessionatíd 'désflidá d'a'qo« 
era nos salOea de Versaillea. 

Ficaram d'ella eincoenla carias, qne em nada cedem ás lio 
elogiadas de madame de Séyignd, c qne em algamas edicOea 
andua encorporadu a csUu cgn o título de anpplemeoto. 
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<Ehffott .eaveada*-aanb^«onnn«alkA-l% 

regii«. d* .£MfgiU. ifinMfaeMi, icàajáo^oa- lauúgir -nf 

:;;:{|í 

^ I ! t ^' ri'-°-B 

fgife... I i<r .|H§ 
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fercncia os logares pantanosoE, mas taaAMttr' «^(^«■^'Ml- 
Eerf^-feriVíiíl} intbrilrfi'a«í tfctTrt--oiMfti le 'BlifliéAia-de 
gr-jos e ertSsv^iPikSia k'''ltHfeéi"'coMA'''tt!í'lpftrflM,-l)otlW(aft 
BOieteieldM^aiTM«íJ'VM' ál(o;'^'Hmi>"t>iMoi <lllll>t(i»l é 
lento, mas corre com grande velocidade. O^Rto^fMtiS* 

aproxima do homem scia o míoimo reeeiar; 'NalMD"1iaAE 
pnnoJlAlli^MHie/Mrnà-stí de tal 'Mrté f^lhr' ^é liva 
com-^Kí 'SiÍM>4(Nnesti«»íi."A-gtBViira T(ipr«*eim^. "- '-' 

, ;,if.(i .-...' ■'i'Bro'j^SiO''1Uè'-réoaeW"c«íoí''"' ■- ■>" ^'i' 
■■-■^lí^hido^fBnlrt^tíd «èftsL'' "'""■■ 

Esifl ■friitf.etro'lWtó'. ' '■''■■■!-l' ■!■ m..:,;. 



tapiflâda, t» Mia appwmtoia e^rica^ ettATam duis velâs i 
ptf : ama de ceray ooira da atastrioa. A primeira etftti, 
amarelleata, baseada em bugia de electro ; a seganda al^i, 
roliça, embebida em eastiçai de prata : d*ambas, porém, 
terminaTam os pavios na mesma posiçio e altura. 

^-Porque razão me foi dada para base uma btigia de 
elefitre, e para vós, D. Stearina, um castiçal de prataf?.... 
(^serrou despeitada a Tela de cera. 

— £ porque sendo rds, D. Cérula, esgwa e altaneira, 
a «a me&> mas refeita, se ambas tivéssemos a raesioa baio 
fieariamos deseguaes na altura e symetria. 

-r- Yisto isso quereis subir até ode por meio da kilgenlp 
prata, sobposta a vossos pés? - 

— Sem duvida,., principalmente n*estes grandes saBes, 
onde brilhamos e íaseaios brilhar as ricas alfaias fo» os 
decoram, e d'onde vós, D. Gériíla, estaes, a vosso pesar, 
lolabnentjB banida, 

. — Mas, nem por isso, Bi Stearina, no^ dgsapoasawitt 
assim da nos^a primaxia, antiguidade, e origem.- 

' — Tudpisso, na^epocha em. queviveiaos^ sio bag^t^u 
6 Irtvolidadas. ' 

— Bagatellas, dizeis, vóíi t eat^O; esçutae : « A ii08«a oií* 
gem.r^monla ao «eomeço. dos^^^oulos, e a T#ssa nio passa 
dA meiado d'este... ..,, 

-7~Qagat6llA»rD. Gi^rula, bagatella; essa 4pMiidade sd- 
mente se. aprecia. nop ]rinhos generosos, alooholisados. 

— Continuo : a nossa proveniência dimana das flores, 
que gDfiri^em; os jar^tjns a ipalisaip os çaoipos^ por^meio 
das industriosas '^ábetliàs ; a vossa vem aò 'gordurento cebo 
das rezes, abatia nj9ji.,|n^^dpurj9s;, d'oiide sae, aniitas 
vezes, envolvido fu^ i^^e^ asiçoi>o$j^ larvas... 

— E que maiif,.i|f,«J^^.j(lôrul%?, interrompeu D. Stearina 
enfiada de despeito e r^^pjQorosa raiva. 

— A nossa |>rim.azia está nos templos sagrados* ante o 
throno dd Altissimor^, "aoáde y^i nlo 'sbis admitáda. nem 
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meamo parafidtmiM aoi deimcttsí |i#s. sUm^iosos cemi- 
leríos... 

— Isso é eaturrice dos padres, q^e o tempo ha de mo- 
di/iear. 

— Nunca o vereis, porque o vosso merecimento pessoal 
está só na brancura a que attingis, e na baratesa em qne 
sois cotada; nào tendo os vossos destroços outra serven- 
tia, sen&o a de dar consistência aos gommados ; emquanto 
que nós podemos chegar á mais deslumbrante alvura, to- 
mando todas as formas e imitando a natureza, em tudo quanto 
ha delicado, desde o rosto humano até á corolla da mais gra- 
ciosa flor: e vós, D. Stearina, quer em radiantes lastres, 
qaer em brilhantes serpentinas, castiçaes de oiro ou prata, 
nnnea passareis de velas de cebo, que a ^rte branqaeoa 
e a moda introduzio. 

D. Stearina, levada ao ultimo grau de irritaçSo, arro- 
joa-se do castiçal abaixo e ficou pedaços aos pés da bu- 
gia de electro, que sustinha D. Cérula : esta porém, sem- 
pre altiva e sempre enfronhada na sua aristocrática pri- 
mazia, cônscia dç que, nem os tempos, nem os costumes 
a poderio supplantar, rio-se com desdenhoso enfado, dando 
por terminada esta mordaz, mas interessante polemica, que 
entre a» doas. riiraAa a ^flufilação iiom^tára, com inexorá- 
vel rancor, disfarçado em çorteziíV* 

José !/oaquim, Ferreira Íô fíelto e Anârade 
(Quinta das Agras). 

I 
• I • 

CHAJilADA XXXIV (DECAPITADA) 

(por syllabas) 

Minha irm& — foi o anno passado, para a cidade de — 
c agora veio tão — i|a6 até inveja — . 

Franeiêco J^íé de Swxa (Porto). 
2n 



OUTRORA E HOJE 

O som dá minli^ lyra é triste e lúgubre 

craal prece derradeira... 
, é .VOZ. plangente d'araponga ■ alijgera, 
• * ' ' qiiahdo pousa altaneira... 

, *' ■ Quando outr'ora de crenças puras ébrio 
meu x^eito palpitava, 
J sonhei dilás... e canto ardejite e férvido 
na lyra então pulsava.,. 



^ . • 



.■{ 



ti 



/■ Sentia, n*um lampejo, a luí,' electnca 
â'um olhar de mulher, 
os sentido^ turvar-me, e após . extático, 

as ifallás a tremer... . ^ " ' 



ti t * 



Os iheus olhos erguia ao ser benéfico, 
sorria a esse olhar... '. 
V e, hauria essa luz dè um poder magico 
até m^embriagar. 



11»! • 1 . 'í ■ 



da aurorei iíovivéí':..' - •••: * ' 
, gue» saud|i,de, pqngente, acerba e indómita 
^■"•'' ■ -me Llioje sofííe^lV::"-' ' "" 

Hoje o som d*esta lyra é triste e lúgubre 

est'alma toda inteira... 

Sonhei t oh t sim, sonhei na idade flórida 
'' ^"•- 'mir^bíòs no j)drVir..'.^ '"• 

mas na senda e^àbt^^sa espftfios surg^tn^mé, 
. ^ : f 1 .« xQfi' p4s m#^ v^D^. íçrif «... 

«7$ 



desfesHie • ao alvorecer ; 
eaminbo agl>f> a estio, e triste « timidò < .. , : 
espero o aaoi(ecer.«« ! 

, Então, descendo em paz« á paz do tunu^o, 
á sombra do cypreste, • .; 

tranquillo dormirei meu somno ultimo 
. i)a tj^rra iria, agreste f... 

Ardii%%o de Sá Soar$t LbU$ 
(Cantagallo — Brazil). 

:ilUDoòt*dain< fn'fei*eimMiiite. — N^qi eòn- 

etíHio dos Ac0r^, certo individuo, que pretendia requerei 
um emprego publico, submetteu á Gamara Mumeipal o se^ 
guinte requerimento ; • 

Dtz F...\ dasá^, morador na villa de... doesta ilha de... 
qtré pani mostrar onde lhe conrier, precisa que v. 8.«r ibe 
attestem sobre sua conducta moral, politida e religiosa ; 
por isso 

• <P, a T. 8.MÍ11.IDO 8r«. pr^sidenie e 

. . mais.Tog^ès d'esta Gamara, 89 

.. - ... dignem attèoder com a j[ustiça 

.' ' costumada. 

Vil!a de... 4 dé abril de i«63. * ' • ' 

* Aeóordàm['^^& qnè atteitamoi è êabemoê dú ^ id 'tuf^- 
plie*kite requer, é' aocòntm^tú do ^e fidi MlMidr/' 
Vitta de,.. 4 kfe tbrit dé 1863. 

•■"•'" ■■■■■'- F. F. F. F. '■■' 

Com que cara nâo ficou o supplícahte quando léii lao 
venerando accordara? Eu no caso d^elle tinha recorrido. 
Existe em meu podei* o alludído requerimento. ' 

João Nepomueeno dê Mendonça (Ilha filas Flores). 
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^x*e<)pa80 <templo lie IdHUsaíen): — Bstii mara- 
vilha foi mandada edificais sobre o mente Moria por Sa- 
lomão, nd atoiío *do mmndo 1P989 e 1015 ^ ai^es de Jesii« 
Christo, levando sete arnios a oMiciuir; ' 

A descripção d'este templo é justamente uma maravi- 
Iha a ponto de parecer fabula, e se nâo áttendam os lei- 
tores ao que se segue. 

Constava o templo de quatro partes dentro d*nm âmbito 
com as seguintes designações : Átrio dos Gentios — Átrio 
dos Indéus -^ Santuário ou Átrio dos Sacerdotes — e 
Átrio do Santo dos ; Santos. 

O átrio dos gentios cercado d'uma alta galeria, susten- 
tada por innumevaB «okuuM» de7ftar«i#ffe| ilMa« -fUMro 
portaa, das qnaes oada uma d*ellas olhav» para : o sen 
ponto cardeal N, S, E, O. 

Até aqui não ha coisa que maravilhe. 

O atrí<> dos judeus tinha galerias egnaes ao dos gen- 
tios» porém o pavimento era m^tjisado dbm mármores de 
câres: as paredes cobertas com oiro finissimo e as portas 
com laminas de prata. 

Aqui já começa a apparecer a maravilha. 

O atriõ doà sacerdotes Continha no centro um altar de 
bronze quadrado, qiie em cada uma das suas faces con- 
tava 14 metros de largura approximadamente por 7 de 
altura, ornado de 10 grandes vazos de bronze. Á direita 
estava coílocado um vasp tíío grande qne para- faiep-se 
idéa das 'suas dimensões é preciso dizer-se que dentro po- 
dÍA. formar^se um jardim, e.que; era siistenta^o por 11 
bois também de ib^onze. Tinha lO^candieiros de, 7 braçais 
cada um, outras tantas alampada». a iO mezas de. oiro. 

Ghegeimiis ao zçnith da maravilha. 

O ^trio <do santo dos, santos .é o que mais riqueza con- 

. , ■ 
^ Comparando a, .historia antiga -eom a divisão das onz^ 
epochas .formuladas pelo grakiide Bossuet, encontra-se uma 
pequena alffe^nça. '> »* i'. 
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tinha, e-l^^tf^Kff^írt^n^ éh^ftHpCIo il|0^ionarei 

apenas o ibaif nót^Vdf. £3 p'dFr^es/ftièta(fe da Wa altura, 
estavam revestidas de oiro, e a outra parte de oiro e 
pedras predcfiat^.f 7|nha 'lOíOOO (MÁdieiros d't>lrO) lOcOOD 
mktà» cobertM 'd*oiro, WiOGOi copes d*oiro, -|0O!(K)O H 
pitta/ ÍO^OW ^Yásos d-oifo',' 100^00 redomas lileiro, 
200)000 d^ lífatar, 80:000 pratos dfoiro, l^O.OOO lie 
prata, 200:000 trombetas d'oiro, 40:000 instrumentos 
de musica áe \0o e prata» 50:000 baèra^ dfoiro, 20:000 
thiiríbulos grandes e 50:000 pequenos, ^;000 opas enri- 
quecidas com pedras preciosas, etc, etc. 

Era uma Pôtosf, imia Éalifornia, um non plut ultra, 
se em tudo isto náo lia grande exagero^ '^ 

FaúiUnè^ 4e Laãeima ej)\rn9ilat .(i^^^ ^^ ^* IChomé). 

. [Imitaslo do hespãiàol] 

Quando ^rompe sòave a luz da aurora, 
e entre os hymnos que formam. seu cortejp, 
tinge as uaTens d» céo e os montes córa,- 
os doces risos .dos teus lábios vejo. 

Na los crepuscular do fim do dia, 
quando bella no teu scismar insistes, 
olhando meiga <> sol que o adeus te envia, 
eu amo o^ raios dos teus olhos tristes 4 

Se á noite as auras soluçando brandas, 
gemidos solimB con^ juu^^.iKms de lyra,. ; . [ ,, ,. . 
ext^Mi^^t^ escuto, és tu (;^ mandas , ,,..,. 
€i9..t«ilí9.«i«H>úros q»Q..^.im^.alma as^^t^f..,' {.,., .' 

. fi;.ig^aiidft.iQ céo, em.a^uiad^ ^alma, ....■ ..: 
f€irmo«q 4ttt|MLta a. 9!^ mór.grandQza^^.. ./ <• :/ ' .i.< • 
«os <qM^» ji'/9tte fitot e.çntdo minha .ft^a.. ,.;..,> ... 
«la tua %dora^a celestiM.belleza.! . j ... 

B, TaneUas i(Rio;6fande diiiiSul)^ :• 



W mit ISTOWMTÍS 



Coro IruMns iSsi nn rMMdio 

puiOoi, p M i|a«m di >» 

curo ilgea^a U ra ^Mm siuiun 

dos coraciH !»<» muitos nkua. 




Carouudades'"' 




6««' esndMtê. 


a quem quíter. 


Mnga(lK'eM(la-? ■ ■ 


qfias'dQbtOr; 






'««eiUs-KkwDto 


sendo mulhef. ■' ■ 


hebe'*TMill:- ■ ■ 


muó-«», Ambr. 


Tenho um xarope 


En^íoií MMo' 


-^Pehieiridãiln 


qna uiam oa oKins, 


aosubiebaes.' ' 




cur» 09 ciúmes 


*a'ató tuh>'- ■■■ 


Dn: ÓMo m ntiu 


o« loaia «Diu. : . 







».l» ,.11»!'' »• • > •».";; • líll •' .' 



';«.ir 
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' ■' - ' '-i 'III»»» ,-• ' C" I,' (i '.•»:• ••;••••» , •: . U (, ., ■ 

M^.^ .►s* letcaaiqiie 2^. yio, ,. , ,, 

►^flíigât q^ ú» 9 t^fi^ 4ft bondade, 

*oi ouU!>ri^{(rir;al de llqfQa altiva,, .. 

^ttrahio obUçiies, < sem ser o Siva^i. ; . 

r . i:ii>!i|iq ciijllo \^m «QCE.— ^,. 7» |,,2 ! 

H>fon»<^9a4ei4ade qiie im po^ : -n ,„ , .„.. . i, 

:BI<%^i^tt Qos versos sejas.— 2.!^* 40..,5, 4, ,7 . 
t^igrâra..<H>rre ^aais 4o que. tuna setta« 

: .> i^girndo^ Ubi;e^«.r- 7, í, 3r í) i , . ,. 
>. terra <|aer>#cnii lès. é seoipre quente, , ,...(;< ,, 

t9«lio^as' nã€( tem, n|o.^,. 6, 5, 4, 7 
Melta i]iK»«a, eamad* dm. verso aijdeiHe*-^ B, O, 9> .4, 7 f. 

,0 syjjab^lo (da líakao ! — 8. i, íí. 4, ;2, 7 
>qai teniHtaiiinaL qiip 4 4Qts . egyiMÍQ> • 

.--|lr«tera4i9> -tiyiv«z*f-^.&, &;^(j|«» iO ' i • -..f^-r.r !. 
IBegdrgiAa >áe honiiafr-e 4e vícios: 

^Hfsá tndot ^ittprte». — 3, 6, S> 7, 8, 9 
SBelembra a iiispka«ãoí(d;ii0i grande vaie. ,. 

H^Qila.bein |[«ntiK. — S, 9. S, 4, 7 
Hlla sempre detesta o disparate. — iO, 1, 5, 4, 7 

Wflto,^ pessinjo ^rdit^-rf.;^, ?. 7. 8. 1 
4 em nò seib um vlncSo sen^pre eaménte^^Kl, 4s e,^0, 2, 4, 7 

i^ira ás veses no rio. — 5> 7, ^, ^0, i 
O todo foi um grego' audaz, valente, 

^ pátria o repeltiò. 

D. AWtàUà yieit*m do Nukcimento 
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Quando a noite se ayisUiha^. . 
estendendo o negro manto 
sobre a terra, e ergue o canto 
o rouxinol ao luar, 
imnh'alina immersa em tristeia 
sob o pezo da saudade ■ * 
da perdida flicidade, 
me faz o pranto brotar: ^ '' 

Procuro triste ds tògates 
de nossos santos amores, 
encontro ainda íos (yeiÀofés 
d 'esse tempo em que te *vi : 
o mesmo banco ali áèhò, 
em que contigo sentado, 
eu TÍvia descuidado, 
de tudo, menos de ti. 

Brilha ainda à mesma loa, 
que niuita teí opportUna- 
nos pareéia'4ffli)ortuiía " 
rompendo o yéo que'a ooMa, 
deixando yèr em tetis ottios 
impresso ébrio fulgor, 
e a rosa do tefli }mdor 
que em tuas faces se abria. 



. l(i(}a ,16 ergue o meimo choopo. 

que a cada s(^ro da brisa, 
gemendo, murmura — Etisi, 
lémbiiàndcr <j>'tempo pâí^^^. 
Itifki é piro «6 %ral %o cA>, 
kidér Bòptk n mtmfá aA^eÉft 
inda-^aniá efntH$'fr Igaitagem 
oyôàxiiiorfíám^i^iído. ' 

Mas pi^sas ^e C011I6 d^antes 
agoraí tudo sorri ? 
NSo ! que betai long^ d*aqui 
rites talvez esqUecMa. "* 
-^É dobe, é Ifratõ o retiro, 
a' tiòite-é pufa ; ^ àmefi&, ' 
quando encantada, áèrena 
«os corre no;iliui»lo a vida^ 

Mas quando &o'pM(^ da' ausência 
Àe sente a dOr da saudad», " 
a Tida é' triste drphatfidade, 
nésso desejo é morrer ; 
'por isko ^ando Bie#to 
tio lR0Bs<» fimipo èe <0Mr*ora7 
sinto p- ra mim càida^èora 
nm dia mais fenecer t 



^ '-* - vir^àto Âuguito (BÍaga). . 

Pulvis 4$ti,.,. esta, é de pí3 1 ., , 

Pucha, pucha márinlieiro, . . ^ 

Eu d*aldeia sou o chefe. 
• • Eãla existo no lin(«if<h -çi 

lJuío^ Mwfm^ ^eniff^ da Silva (Usboa). 



ttIUm âfMrincipes que mi^rvert^viiái motU .vwlmt^í : Pp 
VI morreu de desgosto — Luia ICYl no cadafalf o — I^uiz 
XVII, («ftyeiíena^o — J)»qio il'Eiifhieo«, f uÂkdo -r- X^nque 
dfi B^xià msami^áfi T^UAvia. Autonielta, no cadAfalso-^ 
Madame EiWiM^ j9^, 4INd¥al^ -r- Madame princeUt da 
LanbaUe, .awasrinafla^-*G«uaaivo UI, aasawiisiado -^ SeMm 
m^jeatranf alado r-Mustafba jtV, ei^Tenwado -^ Jorge m* 
íecidQ« .ie <:«Q»en laJUenadi) -r- Cal^arisa, U, envenenada -r 
Panlo* l^,mtmigilí^,-^'M^<BiMf0 . 1» IlM>rl^ duyidofa -r-! 
Constantino, irmão de Alexandre, idem—- JoaqnimtMnrat, 
fuzilado 7p ^os^ph. ,11, envenenado — Leopoldo . II, idem — 
Rainha da Prtissia, de desgosto -^ Hainha de NTapoles, idem 
— Príncipe d'Ansgustèmberg,' envenenado na Suécia. 

Monarckas dettUro^$^o% ; Jl^í;í X,VI, Luiz XYII, Lniz 
XVm, Napoleão, Catíbá X; Uatí *XI«, Henrique V, o Sta- 
dhouder, Luiz Bonapart^e, Gj^riqs IV, Fernando VII, D. Ma- 
ria I de Portngal, o prineipe regente D. João, D. Pedro, 
imperador do Brazií, IK MigU^et I dd Foftugkl, Ghristovão, 
Itnrhide, Muitos presidentes da Awerioa áef Sul, a Ordem 
soberana de Malta, Cidades unidas Hansetftieas, Pio VI, 
Pio VII, Fernando III, Murat, José Bonaparte, Jeronymo 
JBonA]^|t^, f^sa na Toscaaa e Lucca — Nojwôga separada 
da Dinamarca, Eleitorado do Hanover, Prineipe Eugénio, 
• Piátoeipe Primado, Três Eleitores ecelesia8tiocp<.>TQiiàs os 
príncipes • abbinies. Rei da Prtissia -^ Duque de BrunsirUk; 
Eleitor '# Hetse, D«qme deMeeklemberg, Doge de Gtnota, 
G»ã»-duq«e da Toscana, Duque de Modena, Duque de; Pam 
ma, Rei da Etruria, Quatro reis da Sardenha, âeliib ili» 
Miiátapba ilL 

Jki» úreadoê par Napoleão : EUe mesmo Napoleão, .rei 
de Itália, rei de Roma, rei de Portugal ; rei da RolUndh 
(L4BtB)v reino da fitrdriu, cfncado de Lucca, Protectorado 
4l» Meuo, itfeâiiidoff da Sui^a, Prineipe d'Elba, Rei dp 
Hespanha (José), Restituição da coroa a Fernando VII, 
Heina éa lilyria,* Reino de Dalmácia, Rei de Nápoles (José), 



RA^^BàHèni/ Ildisd«'Sâsoififtf'R«i'á^WM|pliftita^6fllO' 
diieadd'«l€^>YarMTia,; Rei dê' W^rtembarg» Grlio-dfic«l« de 
ClevBs e Reino dos Âlfarves. 

BísbMM eremâB^ pér èféitoi iiáifl^olvfSBi' Fonnn «r€» 
dos 0^ Béinos dos Paites Bai&osv da Belgiec; do Hànore*. 
Lomblardo-^Veneiianò'; e ío dfa( 'EtruriA s«^p^4aldo. • 
' ^/çptíksi tudo; foi obra d^éssè* granãè 'tmtâU» áéf sé»tíú 
XÊX, étyktn ^«m t^iz ^iCVIli* preiíanefOii a> pém dé 
morte, * o ' «oâf reááo 4e Viéidna db6lafé« fofa 4a i&\ «a 
Inglaterra «encarcerou eftli>e «» ^nediás d^nná ilhadesèHft 
e insalubre. •'- • ••■ - ' '-'" ■♦■' • ■ • ' 

'' (Amàrarile), 

;■;;/■;■,,; ■ / enigma, trí.. ;''■;;•'. "'.t . 

(ôd LOíJOGniPtíO =ENÍb«ATICÍO)f ' ' 

. S^ kJBM prim* e .sogmida»^ . • . . 
át. ter^úa e ipjiaru é igual.; ^ 
•qualquer aragooi te, agita,. . : i 

•Únda florinba. do y^Ue. . .. < „ . ; . 

Jvté' Suaref-ãà Silva {Bálna -^ FálmwfàB). 

• Na 'ôpêva.i'--*Fran4iiejira-ae grátis adentrada no 
tUeitro>ilyi&co por occasiãò de certo atioivuMaiio* : 

.fintffè» a' chusma que afflbiá' n^isssa aaíto do.«8|Melaciiio 
bayia^/íuma, mt>coila oasadia de, > pouco, qné^ se adipiM« dft 
réi deueÉipenhar um quarteto^ .'. r * 

— Oh 1 Manei, estou admiradíssima de vèr. ettes qptttoo 
comieos' a>Jierrarem todos a um. tempo. Oe homens ettatio 
doidoáf ' ' • .. » I 

'•! -^ Qual doidos, nem meio doidos: !iiNio.Tèa tu^ pMéta, 
que • sendo' : a opera . àé graça^ - catttam í qaatr^ ai|. 
tempo . iparai acabarem mais cedo ? ^ : -- . f t 

•i-' ■' ;•' -'i • '^ . • K;.Cbi (Maçam). 
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,Áqi}«m4«^m.argQi^.dp arroio 

o^viorjs^.i^m ternp ^m ;. ,:.. 

jif u'^s^ft.<a€Ígai,lfiignagew,;M ,. 






.Que jqpií^ij^ t|ç.afl»9ros»3j 
Cf«€( lU^guagiepott^sing^çla,., 
tinida.,* níeigq,.ftlome{^,;.. '. ,;, 
chamajMli» inor , ^Up. aqifa^Q t : 



ii> I 



dU api^ÃxoQado /e x»jí;|u^^ : 
. «JUi|iha,fi^>c;9mpa|ih^iFa,, 
;« porcme i^fto prôsflfliiaistiçm mjwí 
*j?Píque. te.quciixa^ ^ioi ., , .j 
«da ti]^,§prta inlei^ ? 1 .,., . , 



.•.Yèiia^.eiç^i;^ s<>,jap B;ieiii,?^nho| } «ipd^ijaais ftae.a propri^yida; 
«vem poiss^r p'i^,2r^ii>Uo,,|«i^ai& grata. n)e,é^. iaâi& perid^. 
«Tejítt pantaç jupto ^^mp» Jadp l « ijp. .guQ. ja/li^ía Jqy . ije .liz-^ , : , 
«PqrquQ tâo só ji^ (l^xa^tQ^ «Áqu^, Jja^ ^i»a a teu If^iq^ ^ , 
«Iva já .qasii^i. meia hor^i, j ; . . «não l^fija /s^a^^^ so^rtipç^to ;, i 

.fleg|-^..^a,^^.^çftU5aI. . .jif^ue.Uagq «^^peitç aieja; . .. 
f^^\tk^m^^9: 4org?^a,...,.. j -íti^u. s:^&,^en^ .amiçj, b\^s(5^p4<^ 
«de tua voz os encantos ; . .^^ÇiOflíi ri^çftj (\a,íc$)píria ^}^^,\ , 
«e nasça ao som dos teus cantos «mas vais pagar-me, querida f 
«a n<MMi}»KAa fiituf^/l/i \tvU«(um suave beijo teu !» 
«Yê cp9tQeftoia^,« ^rist^l mI E logo n*um doce amplexo 
«não te cOmmovem meus ais ? unidos os dois biquinhos, 
■iOtif, q^e so .tardas puais, . . , «om terqi^MPQSi^pin^^s/ ^ 
•mQrroj^lYe«,4e< tript^sa t \ o sustento, lhe iníiUrou. . : . 
«Yejaa.çaQpiiei^f^iiavei canto . I^epoisjn-um ramo poisada ^ 
«mUior^ a»jmia^af^])pAgoa^ ;i,çia,i)a voz <v,íbrapí^tete4uLm«i^a»( 
«ai-1 d^i^^ do «rj-piô ftS/ftgfus, :Um5b'Wnçfip. suayi^f .... 
*mo»ti;9km^. a ;lua JbM9i44«^. ». jjani^ii^íi, !a»wida wltpi^. 

Di Mmdw JotaidfHirtedo dê Uimãonça <Bflpa).: >•> 



o Tiram ai incÁotfbiMlidaifes dk'pa/tríá, e ts VicAsperidades 
do Oriente, parecendo sempre o mesmo homem em di- 
Tersas fortunas. Fes brio de me^eeer todo, e de nio pe 
dir nada. Faiía ra2&o, e justiça a todos igualmenl;. 
sendo nos castigos inteiro, -mas t&o jostífieado, que mÀs 
se podia qfneixar da lei, 4|ae do ministro. Brâ eov^ 
soldados liberal, • eom os filhos ponto, iHoslraiido Jn» 
humanidade' no oficio, que na* natilrenr. Trata^ra <?<>■ 
grande respeita as acções dos seus antecessores, hfúnado 
até aqaelias de que se apartava. Sem estragar aeorteiia 
conservou o respeito. Dos gTandeè parada sa{>»ri0r, dos 
pequenos páí, vivia de maneira, que emendada as eil- 
pas, com o exemplo, mais que com o castigo. SenpM 
lelou a cansa de Deus, primeiro que a da estado; n^ 
nhuma virtude deixou sem premio ; alguns vicios deixm 
sem castigo, melhorando assim muitos, uns com o bene- 
ficio, outros com a clemência. Os donativos que vecébia 
dos príncipes da Ásia, mandava carregst na fazenda real, 
virtude que louvaram todos, imitaram poucos. Os solda- 
dos enfermos, achavam n*elle lástima e remédio ; a todos 
obrigava, e parecia devedor de todos. Evitou (com mina 
do estado) chatlnar aos soldados; netòuffla Utoç&o em- 
prendeu, ^ne não consegtiisse, sendo* itas execuções prom- 
ptissimo, madarol nos cottsèlhos. 

Jaeittfo Fr9ffê dê Anàrêát 

{Fida ãê D, Jotô êt €kuiro). 

■ 

A. AvairesBa* — Mistura o sagrado oom o profano, 

a terra com o céo, nSo tem lei com pae, nem mãe, nem 
com amigo, nem corasigo mesmo, nem ainda com o mes- 
mo Deus, pois chegou ao vdndèr, e despojar dos seus res- 
tidos. Tudo põe em pregão e almoeda, abna, vida, san- 
gue, ami^Ule,' leaMadade, fá e TerÂKde. A ningnem, e 
nunca faa bem o avHTo» senãa qtthndo' m6m. É a ava- 



re«i^4im n«i^ %««/n>ub» cKúsa-Atifih^BMilraoi «tanto 
qam m «fwKyn Jotmigos de. si ' meamos Someoto' <aq[a^il9 
«Taro fei a si bem, do qual dizem, que por não dar por 
wa ^é^rda a qaem lha Tendia, |im patacão mais do qae 
I«:pedia« deixou dè se enforcar. ; 
^ Vivem os avaros micterardoieate,. e não tiram das nias 
ng^zÁs mais proveítp e commodidade que ,aquelles que 
car»,an d*ellas, aceÀseendo-Ihe o euidado de as guar- 
dar, \ o medo continuo que tem de as perder. 

D. Fr$y Amudot ÁrraU 

(Dkílogoê). ' ' 

CHARADA XXXVI 

. Offerecida ás Zx.'^ Sr." collaboradoras . 

do Almanach 

De teus olhos lindos, lindos, 

- - ^ o bri&o gera a paixão, 

que 08 seus raios, quaes centelhas 

- me feriram o coração; 

mas se o fores... da virtude, 
amar-te não quero, não; , 
prefiro morrer de dôr, 
e comigo meu amor t — 2 



Loi^^)»pm longe a i^éa 
de quQ tu fosses assim ; < 
quero *crôr-te virtuosa, 
pura comoi um seri^pihim 1 
Quero-te vêr a meu lado, 
quero vêr-te unida a mim ; 
ambo^ nds por doce laco 
confundidos n'um abraço !- 



Vamos g4»zar a veuiara 
nas delicias do hymenea ; 
quero cantar msm amores 
como os. cantava ^Dixceul 
QucFo «ntão por tes(eamnluk 
da dita, que Deus noa deu,. 
Sisaste homem,,, e mais nada, 
que conceitua a charada. 

. Joié (Hêgario d$ lAma 
(ViUa de Bfejo4>raade --^hitt). i 
mi 
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s. I ... ,:.,.. „, r*g-s-? 

nio rtMAiem,'cna^tMnD» àião o idito beiA apertado, para 
qoe. tli.'o> nib iir»m:''0'iinB é qna W espM»! »■ pilt«c« 
ao nenno Mmpaiindlginrt, ' ' ' ''' ' 

Ori<ieii.''Liib&a''Uma"«<HM <iife"'H]Mlit*'lí" Udigne M 
p»49.*«'J-..' K^ipode' sep. 1 .■ ,■ ■ il n ,: i. 

MBd pode-scí' nalti. ' ' ' ■""' '' "' 

< Na< eldMJe de numnare o qne indigna tãa CspsQU, « o 
qne M^anta nio ibdfgna. " ' ' ■ -■ ■ u . 

Assim, duUnwe M ah» ciilcrío do Icílor adivinhar 
o qneiMlufsKH tmnno^wdii «slio («QicmplaDdo. 



'' No bbiil^' lílé ihdilo'oc^fubi.~Qaem ^lo quer 
■er iobp, nU lhe Veslé a"p;lt0. (y'ii(ii^'jáhola enganou ■ 
nainoMâs' é'fDt-sc áté AO biiíé' áé mascai-asV ella poriim 

s ,: 



Is- 



|f|, 
111 

llf 



III 



< £3- ifi 

''^ , ,.: ,;:„;^^^ 

— Sim, dii-lhoo, (lengitiatico toai u totoá nos bobo), 
e emSot . ' ' , , ■ 

'-^E entito, iqoi nic lons. Vi se mo coohetea. 

— Não livesle pcjú de vir a um (laile du mascaras? 

— Ningoem mo conheço; tola tenho eu sulo... 

— PoiseUii «íkAb « «ÁmI^Ii iMMtr juUoi' 
MS 19 



Se elle Qcoa no.^^iç^ç e||^ ^ retiroUv ^p^c^ta^a, oa 
so, afinal se c.ongracaraíQt não o sabemos nós. 

O leitor que resolva o problen^a comp melhor .lhe ap* 
prouver. 



OS^JirÂlF^GIÂ 



A' minha infanda I qu'é d*ella7 
qa'é dos meus sonhos d*então ? 
qtt'é d*csses dias formosos 
d*ingeiiao e mago condão ? 
Qu*é diessas tardes fagueiras 
da aurora da minha vida ? 
Qu'é d'essas horas primeiras 
da minha infância querida ? 
Qa*é. (f esses lodos momentos, 
que, ouvia os meigos accentos 
dasjaves, ao p6r do sol? 
Qu'é d'essa grata harmonia, 



dos cantos que eu repetia 
mirando o lindo arrel3ol f 
QxCé d'essa lyra saudosa, 
que ternamente vibrava? 
Qu*é do futuro que eu via 
em cada Hôr que sonhava? 
Tudo fugio!... e levou-!m'o 
o tempo que tudo some 
na sua teima veloz t^... 
Agora n'alma o tormento 
a deônhar-me, cruento, 
das minhas crenças apds t... 



Joaquim Pestana (Madeira). 

LOGOGRIPHO XVI 
Offérecidi ti meu aBifO António F. do Soiua braadio 



Este meu iodo é composto 
de uma, dáas o terceira ; 
e n^ellas buscando a tércia 
em torpo tens a primeira. 

Primeira è tercía reunidas 
dão limites no plural, 
dão-te pezo, é bern ser pode 
de coisa que muito vai. 



Segun(^ e prima, sem tércia, 
dSo-te famosa cidade. 
Prima, sem tércia e segunda : 
poeta sem paridade. 
' Visto que for^a è dizeí-o, 
o que muito a mim me custa. 



procura, verás o todo 
na africana zona adusta, 

Edmr4a Avgmto 4.'0(«&Mr« Gmnttin, (Coimbra). 



EMFIM ! 



(flnTAÇXo) 



n«o yplem nada p'ra mim ; 
de teu porjarío a certeca 
cl^guei a aleançal-a emíint. 

N^o podes jnais ilitidif-me 
eoHi ephemefas expresses» 
e tom ardis encobrir-nw 
as toas negras acçõe».. 

Mezes ha que a tua rida 
me.nio corre igaorada; 
qae tu estarás peràida 
era eoisa averiguada : 



Com a minha despedida 
bem pouca perda haa de ter. 
Jo2ò Dautas. 

Hoje sei... e assáa vingado 
do teu peijnrío me sinto ; 
eomo eile — e« desgraçado 
chegue a ser, se acaso minto, 

Nio mais indagar m*importa 
a razão porqfue olvidaste 
o meu affecto ; jaz morta 
a paixão <i«o m*inH»iraste. 

Mas... a quetem esses ais? 
esse chorar dolorido? 
pois, não sabes que jamais 
tòret com eile iliudido ? 



e que ancianra saber» 
era por quem me pref ria 
o teu coração, muiheri 



Mas o que 'inda eu não sabia, Siffl, hoote tempo em qoe eu louc^, 

viiria sd por te amar, 
em que p*» mim era pouco 
um<tli(rono para tfli dar. 

Minha crença, a minha vida, 
meu tudo eras tu, emítrii ; ( •• 

mas d^amói* jaz extinguida 
a chammaqtte basrfa etoi mim 1 

iVimiv ã*Áuvtdo (Monsão). 



A. relifl^lftoc <& n imprensa* -^Ifo» séchlo 

em que vivemos, é doloiHMO confessar, nota-se uma certa 
indifferença pela leitura dos bons livros, que em tenros 
mais feliíses eram a eompanhia inseparável de nossos maio- 
res. Em compensação aprai-nõs e a * todo o bom eatbolio« 
reconhecer que noBrazíl nfio ha faíves província, por 
SM 



mais pequena, que nfcoj ^ifb»| <{^'ni.i tivesse tido am jor- 
nal consagrado aos interesses da' religião. Estas considera- 
ções nos suggerem um artigo, que outr'ora escrevemos, e 
em que procurámos mostrar • direito que tinha a religião 
ao auxilio ' do admirável invento de Gnttemberg. Ahi lia-se : 
« A' religião 4 'Vmfi potência medianeira entre o céo e a 
terra, o laço que prende a creatura ao Creador, a base 
priAe*rdiâl sobre que assenta • ft sededaáe httmaiiia. HIa 
forma • «s costumes; refrèà ' òn moddm 4i8 paáxOes, Implanta 
no< boraçSo -htraano ús nobres sentimentos desamor e gra- 
tklãbv em summa regula todos os actos da vida; no ifitoilo 
dè> promover 'á 'nossa^if^téidade' 'espiritual e'tem)[)oral. Sem 
uma crença ' não p<lde existír um Estado, qnaesquor ^e 
sejam ven^ ^recursos >oo< meios de progtosêoi Gonáidex^ibda a 
religiSo isob ^eete <pentõ'd:«; vista, quem pôde negar qtie'e]bi 
tom um direito "inquestiotíavel á> iinprensa ? • , 

Os preceito» sublimeis da' ijossa au^sta religião (já uflift 
vez o disseqios èm> um pequeno joniai que redigíamos), 
preceitos preibttlgadoS' no* akp do Sinais e mais tarde no 
eetelire sermão do Mohte, co^ invariáveis princípios da 
justiça universal, dqvem chegar a todos òs homens* ainda 
mesflio>áqueUes<:pflrfi qll^mvnão fuigúrott o archote da ci- 
vilisação.» A imprjensafiois^ como vbhicuio mui opto párt 
levar aos mais i;emotq^ cantos jíj^l. ^ter^a uma doutrina que 
interessa a humâni|Í^e devej.))rèstái^-;sç, de boa mente a 
uma missão tâo n9^^e> t^o ,louvã^yeÍ, {e t^ãõ santa. 

Arcipreste >i/ea4f»«É G^et d*Oliveira P«ÍM 

< (Deiteirft — Brazil). 



• «M • !• .• • J-). 



I • o ^t>rlQ4':^B^iA ^Btioaídifviiif |iens4m^o>^ de* Pu- 
blio Syro : -^ Qu«m. ;escar/»ece. um. . ébrio, offende um- indi- 
vidiio .que está aijtsenteu 

â.uma verdade.;, O Jhkoinem..qtte;jro8 entretém egfadarel- 
meiLfceíno prineipid* de- um jantan não.é depois da terceira 
garraCa •o.masmo.que set sentava âoivoeso lado. 

m9m 



!• ' 



. , O* Kiu"f Sr.» , . 

D. MARIA JOSÉ DA CONCEIÇlO NUNES 



t «I , • • « •, • \ 



Que mimo, que* edièvo na mmte' pVegrina 
da virgem formosa,, ({ue p Eterno creou t 
-^ «^ ^íeiíi OB «nêantos cta fresca bonina*, • k • '^' "^ 
qae o sopro dos euros jamais açoiton. 

Se ai cândida palma, ({oe os anjds lhe- itatáin, '' 
da iafoMl« nas iaixas,* presente do céo; 
que é doo talismah, que muitas' pérdei^m,- • 
na nrida o eonserva, na morte indà é sèu." ' : 

É rosa fragrante de aroma divino» 
9k filha, que oumprfr-de filha o dever; 
na ha^>a dos anjos dedilha-se um' hymno' * ' 
que incensa a virtude, que exalça! a mulhèi''! " 

Rainha é na terra quafi^» .4i l^irtuosa. 
cercada de brilho,., de, pomp^i^ luz ! 
é anjo celeste oç^ |ac* cQii^,,f|sposa, 
é martyr sublimfs d^ m^4(<oi]i a cruz t 

Por ti, ó donzella, pudica e innocante, 
da l^ta nas eordas ton canto desferi, 
escuta do bardo a endecha plangente, 
iiMMik ar . Uc§0^: tjue f u<» maAlo 4»ltiA«9í '•'•<}'-- 2 

A vid« énQfmfihtaS(lir<BiM'alt«fO0Dsi(f:>< ^simi 
de.;vagas medonhas, ignoto paroel,' < ' 

denegitt. voragem abysmo p'rigosOi i' 
^e dá ia. incautas deatiho cmell < i • 

Yirtiule e sò, ellat-^eit o «ienitta sagrado, 



qua d«ve. gravacise kio. uiu «oraçio % 



f 



/ti 



.do g#aio do malk..<iiie vem diafárffadO) 
fallar-te da gozos em maga visão, 



Oh t teme o* dUadM4 -Pêeeia- oH^escolhos I 
é frágil o barco, medonho o escarcéo! 
na senda da yida, Uío cheia d'abrolhos, 
á palma te abraça, que houveste ^do .eéo t 



r \, 



Joté Pedro Gervatio da Roia (Moita). 

. .CHARAP.V XXXVII. . 
Ao insigne decifrador João £)oy Nonas CUordozo 



A est% uma leira 
pospõe e verás 
da Turquia qu Pérsia 
capitão audaz. — i , . 

Uma outra antepõe . 
terás, na verdade, 
um termo de pouca, 
malleabilidade. — 1 



Fui pátria d*Hypocrates, 
d'Ap.pelles UoJÍeia ; . ^ 
^u ilha» que hoje, 
outro nome tem. t- i 

Np íim se juntares 
fictício animai, 
medida ainda usada 
teráa afinal. — i 



Procuro, <iogíta, 
attêAde porém -r 
é mundo pequen&t 
e honuln também. 



I. 



Mçírimnjo (Extremeis). 



Espeoimen ^Âa.' edii/oa^sM>> mJUlitajr 
prussianun no aooialo 2dnrf «-^ Exalta-se 

hoje o systema militar da Prussia íaltendo^e da sua accâo 
fulminante e decisiva na eampaaha da 4870» nas escrí- 
ptos publicados em 1789, asJtfMMrúii do híopão dê Trtmck, 
por exempio, , mostram-noa. cpa o espirito -fMmiro dos 
descendentes de Alberto defiraodeboasgastá-^att ytneiilado 
de ha muito, celebrisaado-se tankipm no reinado do heroe 
de Rosback. . / . 

SM 



da carallaria do seu tempo^ S»colbida çatçe o qfie kavia 
de: jn^iiMW qm lodo a^|i«rcilo,: Qf(^iWoha*se,.fl'tti^ ,^ es- 
quadrão do 9ffecUyo4e.3' officiaes iO 14ji (tçimens, tendo 
usa^ fesery^ de 60 honons, a.egual aiusero de .cavallo^ 
tamban e8cal{iido8» -. ,-^ 

' £ate esqiia(}rão ,e8C0|la,. 4*004^ se t|ravam jos in3(i:uci0o 
respara toda 0: cavaUaria, . Qi;a ame^ada pelp .p^opiiq 
monarcba, que d&« QdeiKj^vViolgar.mHHo. Todos 0^ (i(ias, 
regularmente ás 4 horas da manhã, tocava a bota-sellas, 
e depois estàdatam detidamente no campo as manobras 
que o rei tencionava introdtftir na ordenança da sua ca- 
vallaria tradicional. Saltavam valias, cujas larguras iam 
successivamente ajagmen^^ndo» .M SíOfi algum d*esses sol- 
dados modelos ficasse com os braços, ou com as pernas 
quebradas ; percorriam muitas, i^ezes mais de oitocentos 
metros no andamento impetuoso de carga, eram obrigados 
a saltar por cinia< daS{ sisbes, « quasi sempre, apds os exer- 
cícios, havia a 4ievaAtar do campo. alg«ns mortos e feri- 
dos, -f. 

Ao meio dia reconMOavam ^ exei«ioios» e era frequente 
em Potsdam, ou env SMa»«Sâwi». otiTÍr. tocar a enfrear 
duas vezes na aMHtna .voUet. • 

Quatorze dias de< {Mrtffio rigorosa era o menor castigo 
imposto a todo aqueUe que em oito raíjwitos fie tAo apre- 
sentava armado' e equipado ao sitio destinado para a for- 
matura, ou para a montada. ^ ., . 

O uniforme (d'Aie<'esqiiadrâo-. .guardiã real era; o mais 
rico da Europa^ e o e(|W|Mineate»'>4'um' 4)il&cial custava 
2:000 rialdalerê, ou â:200|000 réiSj da nossa moeda. 

Em nenhum dos exefeltos do* JMuidQ» «diz o barão de 
Trendc, havia soldados que supportassem uma vida mais 
aetiva' e IralfMIIOMi.' NV> decurso d'um anno, accrescenta 
eile, perdi três cavaltos, já por haverem quebrado as 
pernas nos saltQs 4** gcandes fossos» já por .se tor^rem 
aguados com o cansasso dos contínuos exercicíos, « df^te 



mòáò petáikmdti' éíá' xmptf âé' pÍÈ mtín' btétcm H eaVal- 

los db qkb ttaSj^raniès bá«àlte«. ' ' ' ■ 

O yencédòr do MéirMhàl de SotibiM, o rei {lofílicb, phi- 
lòpopho é ifiiUtar,- edncMya é Vèrékáé a soa oárallaèi^-e 
o sen exereito' tioi» Imns prineipMS tacUcds, iroprímiikkH 
lhe ama actividade iui^generú, ainda hoje preconizada e 
tida ^ém toda á pk^e po^ ttbrma, pofém eli mnipre dese- 
jaTa'^áber bjfue diriam oit jorhaes de 10 réis, se acaso 
os hotitef^se éra l*bt$Klaui n'aqiielie tempo. 



■■ ..--A NOITE. NUPCIAL 



V%o rêri'«'fe8tft< as tnrbas présnrosas, 
desertando ta' mertados e os iracareB; 
e no rio fluctnam pregniçosas 
• » as bandeirak <d« ^tofos malalittres. 
Horas dep0Í9 etitire' cami^s 'e n>9as- 
os noivos chegam aos festivos - lares ; 
e qnáés futvas 'seiíiNMtes' 'liiiiinOBas 
as giraadelas' sttrgeA dosipalÁiares. 
• Oo sol nakeflt» aos matiiiaes folgòres 
adormecem nos vastos «oradores 
aos echoi dó 0(íiiá > è'do mordanga; 
'•' - e 8 Boira èio*ii^ sorriw» malicioso 
' descai^ aoii pés dó leito «nlnptiioso 
a mimosa sándaiia de noíissaDga. 

' * fíVtó, ihslfúm<mto do cordas. Uè/tdoiímy espécie da 



Perdeu a noiíe no jogo- |'''Tain prini. Um fnm » fose: 
»ta sáfdldo fregaei, j — B^asii iiBpw.«it4l'.ei< ,' 

nas ehfgOB-the O ipiMlile . tS .«b te mechm e Iru-SQ. ., . 
t vu comei cMw trea. Íovqs, torradas c cM. 



— QroífriloSiqvuitwiVTOS?! Peiua, p (rU^ c^ointi^ : 
dii socegado o rapai. — Esle íregaei, grita bém, 

— Sfif ; ftTÍa-lei maroto, : inaa pela cará éUe almoc» 
depressa, meu «nachacM. I« depoií.njo dá Tintem. 

Oh Do«éo» taÍdalK<K*^-^0* notiot verda- 

detTM inimígoi, TÍVen coBMtscò; 'dWa <íeileloa. D«Hiir«i- 
lenoa dos no«WM'Cor>cSes ai'WBblelDi'>a'áTare» a a in- 
Tej» B teremos' MUlMlecidO'«'QT4tal'ai''W'bBrinODÍa qne 

d«T«n MiAM; enm.A*) v>mw> . •■ -■■\ • ■ 



ds dLHoi «Qf IV Tl : 



Ai t eottb ^rtm foriUoMs, 
metí Dteti», o» olhos qti&eu^t 

mais lindoi. neijor, toan ternos, 
nem a mais formosa houril... 
De Camões, de frande Tasso 
queria d'oiro ter a lyra« . . 



queria cantal-os em V<^o, , SfinU-nie eúlsíado ao vel-os. 



como ninguém imnca puvirat. . 

Nào sei qa« santfi magia 
tinham taes olhos... não sei t 
olhos assim inda em 
na terra nio encontrei I 

Attrahirai^iBe. eocantaram-ma... 
íailaram-iíi0 ao eoraçlEirt 
qne doçura, . . E no volver 
qu'irrestivel condão I . . . 



Ião Ibes 181 a cftr; qvllnpwta 
sabet ác$ olhos a cór ? t 
eram olhos onde ti : 
pureza, candura, amor ! . . . 

1)'alma cândida espelho, 
são elles também... oht sãol... 



fallaram-me ao coração ! 

Não sto d'este mundo : creio 
terem baixado dos céos ! . . • 
teem não sei qa6 de divino, 
que nos dii existir Deos I . . • 

Aí % como eram formosos, 
meu Deos, os oHios que eu vi t 
mais lindos.- doces, mais bellos, 
nem a mais formosa hourit... 



Á. d$ F. M. C. B. (Valleiím). 

LOGOGRIPHO XVII 

(P<m LSTftAs) 

■ 

Offerecída m nM sunigé Manoel Ferianáes HereM 

Com líértctá è Viuíiíi arvore — ^4, 'S, (^; í, 8, 6, 10 
qne uni óptimo Iructo di, — 4, 2, 9, 10 
t teím lini gosto saboroso — 4, 7, 3, 4, f, 6, iO ' 
mas peior t|uè èlla nio ha. — 8, 9-, 10. 

/ 1 ..».! MitaatjM«l^t%^r|p4 s4a«»J.w>iir ^< t 

>. .f^' •itei^Q(,fiftpf)e eiDBbirfaflA4»«. 

í; I . x>h.fNQLcimfM}ito:;iivda tsnSi.arvAfe» .. 
.. . ..*.JqBeiwtiL#iqu«iraSr ^mr. &4o^ ... 

Amónio Firmo, de^9(m»«t BlraUmú' (GtfrHtiâ). - 



Vit*s^lias C^x^smAiraiB. — £ este o nome 
que os jesuítas em França deram á collecção das obras 
de Virgílio, depois de conTertidas, de medo que «servisbém 
00 tnteresses da-ordetn. .A& Eelogai versam sobre ohjeetos 
de piedade ; as Georgieat tomam o titulo de Piym^fcon 
sive d& ^uUwra -animi ; emâm a Eneida transformasse em 
um poemai do que S. Ignacio é o heroe, em soiístitttiçUo 
do pio Eneas. (Ignatiaâot libri XIX), Ksta notável col« 
lecção pabtíoon-s6 em Parts em 16(11. 
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{conto moral) 



I 



nQaero ser grande tio iDUodo !n 

Um menino ãssini gritava ; 
e acaso por junto d'elle, • 
um pobre velho passava. 

•Que pretendes, meu menino, 
que desejas conseguir'?* • ' -. 
Disse-lhe ojjqbreemvozbaixa 
p'ra não se fazer ouvir. * 

«Vou dedicar-me aos estudos, 
cultivar a intellíígetíc$à;' ' 
revolver altos mysterios 
da mais profunda séiencia. 

«Das artes ampla cófbéita 
hei de um dia receiíer : 
as lettras tem seti^tHèsõiro, 
cilas me hil> d6l eviquecer. * 



flH^o mãi8 pfosijas, níea.filbò; ^ | 

(disse o velho), que iilus&o t' 
estás com és olhos fechados, 
eu vou âar*te uma lição. 
■ « Sequer^s ser grande e nobre, 
tràeta s6 á» especular, 
(ie%Qoffl.ci<)d.e.Mi^erT^ 
especula sem- cessar. 

«Industrialismo e mais nada, 
'al^aA. ^tnptezás, coragem t 
o que sentires não digas 
eíú verdadeira linguagem. 

«O mundo não quer sinceros, 
quer espertos refalsados ; 
qusútí todos são felizes, 
quando não são illustrados. » 



í H 



Atoiro«-9«fO menino 
de \Mi <oÍ8M escutar ; 
mas despedio*8e áp pobre, 
e se pÒK a caminhar. 

PaissaraAi' dias e mezes, 
muitos aimee se passaranb ; 
e ao tal menino na yida,' 
mais os passos se firmaram. 



Creiceu. íei boioem. foi grande. 
n&o mendigon oomo o vdbo, 
e segnio sempre coAstàntt 
aqnelle antigo conselho. 

Juntou dinheiro de sobra, 
era estúpido de mais ; 
porém a sciencia toda^- 
estara em seus cabedaes, 



III 



Tal é- fto «ecuto presente 
a verdadeira grandeza : 
raro o mérito se elera, ■ 
se não surgio da riqueza. 

Dizem que tudo é progresso, 
que isto mesmo é perfeição : 
maldicta seja p*ra sempre, 



É ^rto que á*este modo 
vai toda a sociedade : 
eis o- facto — mas eu penso 
que é outra a felicidade. 

£ se não sou moralista, 
ao menos quero p*ra min 
outro mundo, outras idéas ; 
não quero este mundo assim. 



tão profund^ aberração ! 

': Ao ignorante opulento, 
' • que i^ye na corrupção, 

- eu prefiro Hugo* exilado, 
<• Hofliefo implorando o pão. 

Di', António Éançet iê forrei Bandeira (Pernambuco) 



( ' • .t 



CHARADA XXXVm 

.t . .. ,Jí.^ SOU a terceira • . 

.,,,, ..iseii) .prima e segumda.' 
..,Xrabalba, se queres». . ,. 
. %ue .0. 4odo te abunda. 

Oc £< (BrazU). 



IMtq . 4e , F^fUf «Amto ^^.w.epit-iSirl* sem 
mnlbwes, diiía Franéiséo I, â ^omo 'nra alado tem piinut- 
Tera, e nma primaveFa sem rosas. 

ITSo ol)9tanle [aiil; galanteria, c' lanlo amor pelo 'bflío 
sexo, íoi ealo mesmo rei qiiein, ferido por p11e, ao qae p^- 
rew, estando n'nrna occasiio a bdia e espirituosa Marga- 
rida, sna irmíL, a faier-lhe a apologia da mulher, se limi- 
tou por nnica resposta, a escrever cooi a ponla d'uma 
esmeralda n'uma vidraça do castello de Chambúrd o co- 
nhecido dístico : 

Sauvettt fèmmt varie 
£ún foi nt qui i'y /it. 



O mote emava longe de ser agrtidav«> a M.«"* de L» 
Valliíre, qnando íavorila de Loií"ifr, e roWaise ijneo 
sen reSl ' amante, para lhe nonipraRei', b 'ms114o« apígir. 

Pdi -petia, O gero ÍPagil, que é o encanto- e aBt^ria do 
MaiidO, aio' perdia fiSrtjat n'nina vídMT» d'(nb ekrrtello 
de FrMtea se rbiha gravado um dísaro^; qa« por Hfs- 
loiico, e ser de ipiem era, devera ser conservado. 

ENIGMA XIII , , 
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Pobre flor emmarchecida, 
porque t&o cedo pendeste 
na aurora da tua vida 
em chão de espinhos, agreste? 
No teu berço de verdura 
tinhas aroma e candura, 
e tudo, tudo perdeste! 

Inda hontem da deveza 
no perfumado crysol, 
de pejo e d'amor acceza 
dos beijos quentes do sol 
eu yi teu seio innocenle 
desabrochar docemente 
i luz de meigo arrebol. 

De)ioi& a terra enrolveu-se 
no.Téo da noite sombria ; 
o teu arpma esTaeceu-se, 
chogou a Uui agonia ; 
teu caliiL cheio d'amor 
trasbordem... perdeu a còr... 
ai, rosa, rosa d'um dia t 

Brando zéfiro suspira 
nas folhas do teu rosal', 
poisa na haste e delira, 
ao Tèr-te, flor divinal, 
mas sentido, apaixonado 
por vèr teu rosto enluctado 
vai gemendo enire o ramal t 



Já não ouves os gorgeios 
que modula a philomela, 
nem os ternos devaneios 
da virgem cândida e bella ; 
nem ao alvor matutino, 
do teu rosto peregrino 
o lago a imagem revela 1 

O oéo as azas d'anii 
poisa na face do mar ; 
na verde selva em abril 
ouve-se a pomba arrulhar ; 
a fonte passa cantando, 
vai tremendo e sctntilando 
do sol ao vivo brilhar. 

Só tu a lace reclinas* 
já desmaiada e sem vida, 
áurea nympha das campinas, 
no teu sudaiio envolvida t 
debalde a teu seio agora 
descem lagrimas da aurora, 
triste rosa émmurchecida t 

Assim na haste pendente, 
resequida e sem olor, 
symbolisas tristemente 
, ja sina do trovador i — . ., 
nas folhaa murcha^. çaidas, 
minhy esp*ri^ças perdidas, 
desfolhadas pela Sôr f 



' £i42 á'0. #. CoBlhò (Ilha da md^lrá). 

XJmA vetndaâe. — Stt«s nnilhere» foiibem tão 
indiscretas, como' geralmente se diz, n&o ficaria d« pé 
uma nmca re)ptttacão de homem sério. 
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frèl' C^díd dá Conceiçio, no setí Õábinetir Biit(íHeú, fát- 
leêea perto ^á villa áo §dhn^dl Biogo Braz, na edade áé 
lf8 annos. Bste homem ainda aos lOtV annos oaltivavá 
âs suas cearas.' 

No anno de 4715» dil-o o mesmo frei Cláudio, fallbcen 
em Lisboa, na edáde de f20 annos, Luiz Rodrigues, car- 
pinteiro da Ribeira da^ náos, officio em C[ue trabalhou 
muitos díàs jji depois de decorridos os 119 annos. Era 
homeiii àoltelro. 

No aniio áé I7f{9 falTecen em Ca^tello Branco JoSo Pe- 
reira, ná( èdade dó ItO annos, sem nunca haver ildo em 
tão larga vMa seii^o algumas sezCes. Era homem ettré- 
mamenitf sdbrio; è inimigo de ntanjares. É ainda frei 
Cláudio quem o assevera. ' ,^^ ^ ..^ 

D*e8te» ha já hoje poucosr 



isro uÀ. Xi :t3 tr 3£ 

De meu pregado amigo 

laEOOQRICO CÉSAR OU MENDES 



%^i^>^»N^^>»% 



r 

*. a! íolbii encunra-se fHste, 
se uA yentd tí}<r lhe bkte ; 



«sciUa, treme» resiste, o berço foge4he, e ella 



porque a etistençia: dilate. 
Se a seiva nto lhe: faltou, 
se ao ramo a prende uma fibra, 
a folha lá se equilibra»- 
e a tempestade passou f 

Alvn Cretpo (Erieeira). 



Assim a alma : singela, 
de crenças cheia» florece; 



abre ao amor e es^ece. 
Se a dôr ^ fere... tremeu, 
soluça um grito indiscreto ; 

mas. 8'iod< | preode am affeclo. 
é como a folha..* venewt 



aj^ru tun* If^ur" «ib ^acaii, > qoe os chiBeiM.çHm*'* 

ffc-tôp-fiu (fotcrU de (fooiba). Ilepeíi da e^bacciLp.õft nu- 
meros . que , tem prémios são marcados «m. pequcaús c^ 
lOes, e estes presos 'aos p^s' Je pombos, cpie íogo qn? oi 
^Itam voam na.ilirectio d^ ^Ideias • que jtertcncciji, le- 
yanilo a lunás tajail^ o irislft^scngapa) e a outra* el. sus- 
pirada alfgria. ■ ' . l 

£ corioso.T^r os pombinlwis |Íe yánadas cArea elera- 
rem-se, tomarem ififfcrentes direcfues. tercorrçKm légua* 
e kgnas com wn.a^fM) epUe a^ «lat^-yarf que o caci- 

regndo^ e. mèi, jj^ó faça Togo, tpDÚíi)}))-^» jftx , vadios, 

,.'.; ,i,„. "i .-",-.,..,.„ .^ '..,:..;.,¥. G..Í?Ue*^. 
OICDISTRA UNIUm _ ' ' ' 



9e¥«Beto« cl'«iai pMre cl*al«lela. -r Sra ao fim da 

tard^. Os arflores cCum.sot caUqQsp de estio Jiaviajpa des- 
apparecido, para darem logar aos orvalhos refrigerastes da 
DoUe. 4 bafagem tépida da brisa . perpassando pela, ' c(>pa 
do arvoredo espalhava os suaves olores dos racimõs» u* 
^ndo ondear os rolos de fumo ténue, que sobe dos pró- 
ximos casaes. 

O chilrear dos pássaros, procurando a espessura das ar* 
vores, casava-se comi o cantar discorde d' uma infinidade do 
pequenitos animaes, últimos ólos da creaç&o; mas que nem 
por isso deixam de entoar seus hymnos de louvor áquelle^ 
que, na linguagem pratica da escriptura, escuta cqmpla: 
cento os grasnidos humildes dos filhinhos dos cçryçs. • 

Sentado no cimo d'um rochedo, que coroa um oiteiro, 
contemplava a paisagem alpestre quê se desenrolava em 
fronte, cortada de vaUes o fnatisada d'encostas verdej autos, 
deixando entrever aqui e al^m uma casinha ^rauca^ fa- 
zendo lembrar sorrisos de fada. £ lá ao fundo o Douro a 
esperguiçar-se indolente pelos meandros das margens, o 
como que recebendo com sobrecenho o Paiva, que» esque- 
cido das suas fúrias de inverno, vai agora manso |evar- 
lhe o triUuU) das aguas. , 

Vinham -me aos ouvidos os soas distantes do um cantar ale- 
gre. Eram ranchos de raparigas, , que, ao, voltarem do 
campo, mostravam pelo. seu canto folgazão que os rudes 
trabalhos do dia não conseguiram abafar-lhes as alogria^ 
da idade. 

Pelas azinhagas da aldeia caminha o lavrador cansado, 
conduzindo o gado aos curraes. lias eiró que pára. È que 
ouvio a voz do sino, tocando a trindjBuies. Descobre-se, 
poisa a enxada, ergue aos cóos as mftos callejadas e çom 
o suor a escorrer-lhe da fronte eleva ao Senhor o. á .Vir- 
gem a sua prece singela. O som melancholico do bronze, 
xaboando por montes e . quebradas, acorda os écps do vallo 
• vai por fim perder-se o morrer nas montaohaa d^alóm. 

É tAo sólomne a hora e tão sereno o espaço, que dir- 
8e*hia andarem anjos invisíveis a recolher em úriíasc^s- 
tallinao as oraçõ^ da tardo i.^. ÀB yagas harmonias da na- 
tureza n'eata h!ora do crepúsculo i^ram-xoe coando na alma 
uma doçura ineffavely o elevando meu coração -.ao Pai 
amoroso, qwo tem por oscabello do seus pés os milhões 
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âé mundos, qus Já começaTam' a scintillar na abobada 
ímmenia doa céoa. Surprohendi-me com lagrimas a mare- 
jarem noa olhos. 

Da rapante, por dío saí que estranha evolação, a minbi 
phantasia yoou da placidez da aldeia ao turbilh&o daa d- 
dadas. E vio o rodar rápido das carroagens chispando fogo 
nas pedras daa ruas. Patentearam-se-lhe os theatros, esea- 
tott as melodias inebriantes da musica, e no meio dos ful- 
gores de mil lumes ouvio o estrondaar das palmas. Abri- 
ram-se-lhe os salões dos palácios, a aos jorros das luzes 
a refrangarem-se nos espelhos, diamantes e pedrarias, tío 
passar o rodopio vertiginoso das yalsas, e algumas flores 
a tramar a a cair talvez bem prestes daa grinaldas virgi- 
naes das donzellas. Desceu á rua e reparou nos andrajos 
da miséria, no moirejar do trabalho, no afan da cubica 
e nas lagrimas da indigência. Entrou em gabinetes luxuo- 
sos e notou os desasocegos e triumphos da ambição, os 
tédios do ócio a aa inquietações da riqueza. Baixou wt 
antros do vicio e enxergou orgias, cyoismo e angusUis. 
Adejou sobre os hospitaes a ouvio gemidos. Passou por w- 
bre os tectos de casas modestas e sorrio aos gozoe poros 
({ue se recatam no seio da familia. Poisou nos degraus do 
ihrono e contemplou com respeito os esplendores do dia- 
dema. Entre enlevada e timida olhou depois com assombio 
a auréola fulgurante da gloria e do génio. Esvoaçou logo 
sobre os mausoléos soberbos dos cemitérios e como V» 
sentindo-se cercada d'um fumo espesso, despertou emflmi 
realidade, aos sons mal distinctos de risos infantis. Ema 
os filhos do aldeão a brincarem nos Joelhos do pai, que, 
«entado na soleira da porta, espera pelo repasto da noite. 
B no entretanto o moço da lavoira vai desafogando na viola 
as suas alegrias Juvenis. 

Depois da frugal refeiçio o humilde camponez agradecerá 
em curta prece os benefícios do Senhor e irá depois T^ 
poisar das fadigas nos braços castos da esposa. 

No meio das alegrias da consciência está a felicidade*, 
e nfto desacompanha a Justa satisfação das aspirações le- 
gistimas, modestas ou elevadas, que por modo diverso o 
Creador soprou na alma de cada nm. Anfaelar oonatante- 
menta pela pátria celeste, reconquistar o bem qae pa^ 
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dera, cumprindo a lei do Evaagelli^, nobilitar-se por meio 
da abnegfação e do sacríficio, praticar emflm a virtude, 
quer ella se illumine aos clarões da gloria que brilham 
nas cidades» quer se acolha ás sombras da obscuridade 
que reinam na aldeia, tal ó a missão do homem durante 
a peregrinacfto na terra. 

A águia altiva arroja-se aos astros e fita o sol que a 
não deslumbra: o pintarroxo humilde todo se compraz e 
ó feliz na folhagem macia com que fabricara o ninho. A 
rosa abra, cheia de jubilo, a corolla rubicunda aos bei- 
jos do sol em jardim esplendido ; emquanto que a violeta 
envergonhada exhala o seu aroma escondida entre a ver- 
dura. Mas a águia está mais perto do raio, que pôde fui- 
minal-a ; a rosa mais sujeita ao vendaval que a derruba ; 
ao passo que o pintarroxo canta sem inquietação na ra- 
magem, e a violeta vive sem susto ao abrigo da relva. 

Amo-te muito, ó violeta! Possa eu, como tu, ter uma 
existência plácida, ir por fim dormir lá em baixo á som- 
bra da cruz acordar depois nos esplendores da eterna 
gloriai... 

P.o Franciêco do» Santos Cunha 

(Gastello de Paiva^ 

ENIGMA XY 

Meu t«do tem duas syllabas, 
que seis letras só contém. 
As três primeiras, eguaes 
ás três seguintes. Pois bem t 
as primeiras decompostas 
dão-nos um nome. De quem? 
De preta ave nojenta. 
E ás que se seguem 7 Também t 
mas o todo é ave parda, 
ave que a Africa tem. 
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^filoHto Joié âe Almeida do Ó 
' (Morro do Ghapéo — Bahia). 



Tranqaillo lago seguro, 
onde rápido desliza 
o nosso tatel — Futuro, 
nayegar concede ao meu. 



PERDIDA! 

' Esperança. . . berço santo 
aonde adormece a vida 
embalada em doòe encanto, 
acaleata-rme inda mais. 
Harpa tenteada e ferida 
por mão d'archaajo divino/ 
que em mystico ameno canto 
enleras nosso destino, 
manda-me um suspiro teu. 

Madeiro, que a crença pura 
inspiras aos naufragtdos 
nos mares da desventura, 
salva-me também a mim. 



Oh t e o berço hão m'embala t . . . 
e a harpa do cherúbim 
ném sequer um som m*exhala t . . . 
A paz do lago quebrou-se, 
que ao sõpto 'dds desenganos 
a sua face encrespou-se t 



Nem a tábua de Je&i^, 
esse bem, que aos desgraçados, 
legou o martyr da cruz ; 
nem essa... Tento agarrar-me; 
estendo sôfrego a mão . 
com as anciãs de salvar-me, 



de dar vida ao coração, 
mas a lufada do lago, 
que sempre a éxpiar-me trago, 
vem a de mim affastar ; 
e eu sinto-me perdido, 
outra vez a sossobrar. . . 



't t,f r f •»•••. • 

Oh ). ipeiarme a maldição, t , . , 
que o meu destino toldado 
tinha-me já condemnado 
•^ TatUalo dê êolvação. 



A. Pereira (Lisboa). 
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Hiemureiei» lax^eis» laryra»^ manes. — 

Lemure9, segundo a doutrina gentílica, eram phantasmas, 
almas, ou sombras de maus. Em Roma, no mez de maio, 
íaôam-se saenficios pl^ra as afugentar. 

Lares, eram os deuses tutelares, os génios protectores 
ou conserradores da casa. 

Larpeis, eram os duendes, os espectros, ou almas do 
inferno. 

Manes, eram as almas dos mortos. Entretanto^ de todos 
os escriptorcs antigos, c talvez Apuleio quem falia mais 
claramente doestas espécies, no seu livro* de Deo Soeratis, 
Diz elle : 

« O espirito do homem, depois que lhe abandona o cor- 
po, torna-se uma espécie de demónio, d*aquelles a que os 
antigos chamavam leihureSy ou tinham o nome commum de 
lemures. 

As almas dos que eram bons, e tomavam cuidado dos 
seus descendentes, chamavam-se lares familiares ; mas aquel- 
las que eram inqui.etas, turbulentas, malfazejas, e que ater- 
ravam os homens por apparições nocturnas, denomina vam- 
86 larvas. £ quando nfio havia certeza se as almas dos 
defunctos eram boas, ou más, isto é, se eram lares, ou 
larvas, cbamavam-se entfto manes. 

CHARADA. XXXIX (EM QUADRO) 

Na primeira mais não ando. 
A segunda é côr e planta. 
Torcia tem-lhe o pobre. inveja. 
Um sentido a quarta encanta. 

Albino José de Moraes Ferreira 
(Froixo de Espada á Cinta). 

Pas-teleiro oelel>]:*o» — Jacques- Mignot foi 
vm dos mais afamados pasteleiros do tempo de Luiz xfv. 
Tinha as honras de fornecedor da casa real. 

Pelos modos ii^pingio ao poeta Boileau algum doce 
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aztd«, ou rechei« fiito c#m cwtií avariada, poripie O an- 
ctor do Lutrin mimoseou-o n*uma das suas saturas com 
estes dois Tersos : 

Car Mignot, c'e»t tout dire, et, dant U mondf eiUiir, 
Jamais empoisonneur ne sut mieux ton métier. ^ 

O homem dos doces para se vingar mandou imprimir 
uma satyra de Cotin contra Boileau, e nào sahia de sua 
casa nem um biscoito que nào fosse embrulhado nos ver- 
sos do celebre abbade. 

Fez isto com que a sua loja se tornasse a da moda, c 
d'ahi resultou enriquecer Mignot em pouco tenqio. 

Vejam o que podem fazer dois versos! 



D m um mmut 

Dou-te o meu coração cheio de enlevos, 
as esperanças bem ricas de fulgores 
d'um sonhado futuro d'aurea côr. 
O que mais posso dar-te, meus amores? 

Ah t dou-te os sentimentos de minh'alma, 
as minhas illusdes ainda em flores, 
e mais um peito que de paixão trasborda. 
O que mais posso dar-te, meus amores? 

Dou-te ainda esta vida, que só prezo 
se partilhas commigo os dissabores, 
e as ditas e venturas d*este mundo. 
O que mais posso dar-te, meus amores? 

Tudo dou-te, oh! querido de minh'alma. 
P*ra merecer um só dos teus favores, 
gloria e vida contente sacrifico. 
O que mais posso dar^e, meus amores? 

D. Anna Alexandrina Cavalcanti d*Alhuquerquê 

(Pernambuco). 
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o cine pode a iirnorcuieiaf — Na rilla 
de*., proyincia de... (aonde se commette toda a qualidade 
de desacato) den-se um caso celebre e por isso digao de 
ser estampado nas paginas d*este livrinho. É o seguinte : 

Certo sujeito, de barbas ruivas e olhos azulados, de 
fleugma, excentricidade e costumes que o assímilbam a 
um cidadão britannico, imaginou um dia que havia de 
ser alguma coisa n'aquella bemdita terra, e tirando-se dos 
seus cuidados, estampou na frontaria da sua residência, 
(se a memoria nos não falha) o seguinte escripto á laia 
de edital : 

Companhia dê,.,^ — Quando eu houve rumor noe ter* 
renog da Companhia, mim bradará : Quem voe láf — Não 
riêponde, mim hradará tegunda vez: Quem voe láf^-^E 
ii não ritpande, mim faz fogo (t) — YUla de„, tanto» de 
tal, etc, etc. 

O gerente, F. 

Este escripto provava evidentemente que o nosso Her- 
cules, na occasião de redigir o seu edital, ou tinha feito 
os devidos cumprimentos a um copinho de **% ou então 
estava fortemente atacado "de alguma partícula da matéria 
que serve de epigraphe a esta noticia. 

Fosse, uma ou outra coisa, o aviso estampou-se, e não 
tardou muito que não cumprisse a ameaça, atrevimento que 
lhe ficaria caro se fosse em terra onde a justiça tivesse 
sempre força para fazer valer os seus direitos. 

Uma noite sentio-se rumor nas terras da companhia ; 
o sr. F., ao que parece, gritou : Quem vae lá f Fel-o, é 
de crôr, segunda vez, repetindo : — Quem vae láf ^ 
como ninguém lhe respondesse, sem mais tir-te nem guar-te» 
desfecha um revolver t 

No dia seguinte a luz do sol mostrou qúe a victima 
fora um pobre burro, que de noite procurava o seu pasto 

^ Gujo agente^ era o nosso heroe. 
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em terras da eên|^tòfft^ e câmé a iftette se ^at^bmio a 
um desastre, e não ao desempenho -da -pilaTra do homem, 
poz-se pedra em cima do caso. 

A^sim se mata, pelo simples facto 4e se não saber ler, 
on não poder fallar. 

A nosso ver o homem queria talvez que o jumento do 
Gallado (assim se chamava o dono), tivesse a inteUigencia 
da burra de Balaão. 

M. N, (Margens do Qnanza). 



YIDLETA 



Porque i'esGond08, violeta, 
sendo como és tão formosa? 
Tendo uma côr tão mimosa 
que as outras hão de invejar. 
Porqne entre as folhas te occaltas ? 
julgas- te menos que a rosa, 
essa coquette vaidoâa 
que aos bailes se vae mostrar? 

A rosa falia aos sentidos, 
tu falias ao coração ; 
d úiáis rico o teu condão, 
ò minha f!6r predilecta, 
minha entre todaá amada. 
Nem eu quero d'Outrâs flores 
na campa dos meus amores, 
senão a triste violeta. 



Quem íalla d'amor á rosa, 
espalha folhas ao vento ; 
só brilhar é seu intento, 
ninguém lhe falle d' amor. 
As penas do coração, 
só tu, só tu as comprehendes, 
n'esse aroma que recendes, 
n'essa tão mimosa còr. 

Onde buscar tanto mimot 
Como entre humilde verdura 
se cria tal formosura, 
e tão suave perfume ? 
Violeta, és meu encanto, 
és symbolo da tristeza, 
tudo em ti é singeleza ; 
tristeza em ti se resume. 

Dçna G. C. (Lisboa). 



. CHARADA XL (NOVÍSSIMA) 

2, 2. — A' festa e o festim sad na Ásia. 

M, ÀlbêHo Pl9ret, 
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do rigor com que onlr'ora se ojbseryavam os preceitos da 
Egreja, a i^aresnia e o jejum, entre onlros, cita Alphonse 
KuT os exemplos que vamos aponlar. 

S. JuIlÍo Sabas comia nma vez por semana, e esta re- 
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elles atgane havia que - passavam o ailvento e a quaresma 
comendo apenas aos domingos e dias de festa. 
S. Francisco de Paula, tandador dos mínimos, vítsh BI 



Um religioso de nome Jonís, do mosteiro de S. Paíd- 
mio, occnpon-se 83 annús no collivo do" pomar, sem nunca 
provar um único fmoto. Mio comia nada cosido, e tinha 
por único sustento hervas emas molhadas em vinagre. 
Mirem-«e n'este eipelho oi rigorUtas de boje. 

A. Btyiia. 
SIS 



LOGOQRIPHO XVni (ACRÓSTICO) 

(por letras) 

Offerecido ao IlI.o^oSr. Âccnrcio Urbano da Silfeira Pinto, 

do Rio de JaoBÍio 

(Anetor do de pag. 876 do Almanaob de 1876) 

^quelle artista diyino, — 18, 15, 10, 5, 13, 18 
Aue já Garrett cantou, — i5, 13, i, 10, 7, 18 
fim outro vate p'regrino — 6. 8, 15, 13, 3, 10 
Mmmensamente inspirou. — 15, 10, 5, 4, 14, 14, 13 

^or muitos annos seguidos — 7, 5, 10, 15, 16, 13 
O grande artista, senhores, — 11» 7, 15, 17, IS, 12, i3 
fins quadros fez tio gabados, — 1, 10, 12, 13, 6, 7, i8 ^ 
ftom tão lindos coloridos-— 12, 13, 14, 8, 3, 15, 8, 6, 10 
Onde ovelhas e pastores — 5, 13, 3, 2, 12, 13, 1» 13, 18 
9Ke viam — sempre pintados.—S, 13, 3, 2, 12, 13« i« 13, 18 

guito longe, bem distante, — 8, 12, 13, 3, 10 
ste pintor existio, — 15, 10, 7, 6, 16, 2 
Hé dizem que assim findou, — 1, 13, § 
Modo alegre e fulgurante, — 18, 10, 6 
H que d*%tto se cobrio — 18, 8, 10, 12 
Kal a morte lhe chegou. — 1, 4, 9, 9, 7, 8 

Outro pintor eminente — 15, 13, 1, 5, 13, 14, 13 

9eplorou triste, coitado, — 10. 12, 5, 16, 7, 8 
Hsse talento sem par, — 6, 13, 5, 6, 13, 15, 7 
pascido — nobre, potente, — 18, 13, 6, 10, 1, 13, 1 
Herriyel — mas reforçado, 15, 13, 12, 5, 4, 5, 16, 2, 9, 4 
H que — lá — foi descançar !... — 1, 13, 8, 18, 2, 6, 7, 8 

Agassiz, Baffon, Cuvier, 
Adanson e muitos mais, 
conheciam certamente 
esta classe d*animaes. 

Coelheira llhaventê, 
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CíeuBÊAnkmwLiaa e^g^nlé^^íA-ua iL*iun& comedia 
de Lope de Vega — El mayor impotiible, um pequeno 
conto de sabor epigrammatieo, qae elle p5e na bocca do 
lacaio Namon, para provar que nos casamentos é mais se- 
guro amar depois do que antes, para não haver desilln- 
soes. É este : 

Ella, quitando el tocado, 
el cabello se quito, 
y en calavera quedo, 
como un guijarro pelado, 
diciendo : «Perdon os pido, 
• postizo traigo el cabello, 
« non hay que reparar en ello^ 



Cúentan que dos se casaron, 
y la noche de la boda, 
en quietud la casa toda, 
ya entiendes, se desnudaron. 

SI digo : «Ta no hay que hacer 

« secretos impertinentes, 
« postizos traigo los dientes, 



« paciência, sois mi muger. » j « paciência, sois mi marido. 

PAROXISMO 

A meQ irmão J. d'0. Mattos 

Beaedictiu Deus, qal non amonit oratkmein, 
meam, et mkerlcordiAm «nam à me. 

Dàyid, Pêalfno9. 

Pairava a morte em torno do meu leito, 
com gesto horrendo, pávido, sanhudot 
ea comprimia o arquejar do peito, 
e fitava-a de susto, quieto, mudo! 

Seu aspecto ameaçanto, pavoroso, 
em minh'alma infundio tão grande medo ; 
qoe o pensamento erguendo ao Deus piedoso, 
bradei : — «Bem vós. Senhor, que 4 muito cedo t 

Ainda agora a luz da madrugada 
começou para mim a despontar; 
e já da campa a escuridão cerrada, 
ha d« p'ra sempre o seu fulgor toldar?! 
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Pois quando àvi^a nSBíisarkí ^mÈmuB^í • 
quando vejo o meu sonho reàlisado, 
ha de assombrar-me a fria sepuUmra, 
que sinto abriívse do fflen catre ao lado ?l 

Mais creio em ti, Senhor, não pode ser t 
é grande, infinda, a divinal bondade 
p'ra que deixes, 6 Deus, do me attender 
em tua santa, immensa caridade t » 

E Deus ouyío a minha prece d'alma, 
porque Elle nem sempre é surdo a quem implora ; 
na cruz ha todo o bálsamo que acalma, 
que resgata, que salva, que melhora t 

O terrível archanjo do exterminio, ; 

do meu leito p'ra longe se afastou; 
e eu, evocado ao seu fatal dominio, 
bemdigo o Deus que a vida me salvou. 

. OU&tòra 'Mattot (Porto). 

CHARADA XU 
Offereeida a todos os eharadtstas meus patrícios 



Adjectivo e não dos tristes 
é meu leitor a primeira. 2 
Pôde encontrar a segunda 
que d'irmãs é companheira, i 



Foi nq todo, que alguns dias 
minha primeira viveu 
reduzida a escravidão, 
e ali mesmo feneceu. 



José Ferreira Mariano (Santa Comba-Dão). 

Os dois ^mat^t^— Nicolau e Aiídré Amati, 
devem ser considerados como homens industriosos, que 
dotaram, por assim diiier, d -alma e seductora voz alguns 
frágeis bocados de • madeira. A l^eb^ca, a qual tem o 
nome convencionado de rei. dos instrumentos, foi inven- 
tada em meados do decimo segundo século por um ermita 
da Romania. Appareceram o» Amati^ e a rebeca foi nas 
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Amati «e^Ktlfaftrftln^Be ^pm leda >.Saropa.'* André e 'Sieút\ 
lau «Amàti fizeMm :]MTa a .oaipeUa de «Vários IX de Fmaça. 
vinte e quatro rel)ecas : seis tiples, seis. qnintaa, seis te- 
nores e seis rebecões. Estes Instrumentos, d'uma justeza, 
d*unia sonoríd^d^ ç. (D^n%. ^oipza de &ftp^ maravilhosai 
eram realçado» ft6p úi^iAi^i» pintlr-asF A que os pri* 
meiros artisU^s da Itali^ tinhaai .jeyalisado .em graça,^ de- 
licadeza tr '^originafKdâtiè'. Aâ séiè' tiiÃesf"r^i»è^htàTaA os 
principaes succedimentos da Tida guerreira e musical do 
rei David ; as seis .quintas, . diversos factos da vida de 
Carlos Magno, do rei Aoberto e de S, Luiz ; os seis te- 
nores a -ereaçlio do*- mando; os sctis rebecQes; episódios 
da vida dos quatro grandes doutores da egreja latina, 
Santo AgOj^inho, . S. Jeronymo, S. Gregório e Santo Am- 
brósio. Estas vinte e quatro rebecas podiam durar dez 
seeulos, e sS duraram dois. Esqueeidas no^ reinado de 
Luiz XIV tío thesoíro' dé S. Diniz, foram d*aU roubadiets 
em 1793, para serem partidas, atiradas á lama e pisadas 
aos pés com á espada de DUguesclin, e a bandeira vieffo" 
riosa de Joanna •d'Arc. O uliimo discípulo dms' ittíãOB 
Amati fbi ÂnPónió Straditàrius, cujfetô rebecás', e rebccne^ 
são ainda hoje procurados pelos grandes artistaá e ctilto- 
res opuleiitoà. 

• ' ' . Âhbtíde ãeCaitrOi * 

LOGOGItlPHO XIX (GRAMMA.TICAL) 

Oferecido aò meii amigo Alfrefo Rocha ' 



Artigo e preposição 
ambos verás na primeira ; 
tens preposição na quarf a, 
substantivo na terceira.. 



Na segunda e após a prima 
voa; de verbo encontrarás ; 
porém, se as quatro reunires 
um substantivo terás. , 



/. l, Menãet Sarbota (Rio de làneiro). 
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qjÊò ítr capu de ser amigo da «ma mnllier 
pracnrar toniar*iro sen amante, ó seau 
Daturexa superior. 



nova, 
de lama 



A memoria dt D. Gabriel Garcia j lassara 

Sobre mi pecho 
cruzo los Ifrazos. Yo tiendo mis ojos 
sobre la tumba universal y a todo 
le perguvUo por Dios, D*onde éstáf d'ondef 

y nadie me responde. 

(La nocAtf. ^— TASSA&à). 



doando enlia oi aitros íulgidof 
appareceste* 6 nume, 
levando sempre vivido 
o fulvo, claro lume 
do espirito ideal, 
Deus - - o principio único, 
úisse-te : Eu sou teu norte t 
eniia em meu teio e aqnece-te. 
6 tu, de quem a morte 
fez mais um immortal. 

Ás objecções innnmeras 
que erguendo esse olhar firme 
mandas-te ao céo esplendido, 
talvex para ferir-me 
com scepticos desdéns ; 
ás convulsões titânicas 
da alma, que jamais dorme 
do- acorrentado ao Cáucaso, 
6 Prometheu enorme, 
respondo — aqui me tens. 



Da sphinge o eterno inquérito 
tinhas no riso acerbo; 
ji vêem teus olhos lúcidos 
o germe, o foco, o verbo 
de toda a creação. 
Dixe ao teu mundo, o mínimo 
entre os milhões d'espheras : 
— Paira, vaidoso átomo, 
que abrigas só chimeras 
na tua escuridão. 

Sus 1 Sus t pobres ephémeros 
que eu lá deixei na terra, 
ora immergindo em duvidas, 
ora luctando em guerra, 
sem tréguas e sem fim ! 
seres que amei do intimo, 
ouvi t d*es3es abrolhos, 
que andaes calcando pávidos, 
alevantai os olhos, 
erguei-os para mim^ 
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Por todos esses cânticos 
que i pátria dei e i gloria, 
em harpa, ora prophetiea, 
Ota exalçando a historia 
d'iiu poYO que foi meu, 
por Tós, por essas lagrimas 
de fraternal saudade, 
oari^me a extrema supplica 
qne já da eternidade 
vos manda o que morreu. 



HaDena! achei-o, ahsorve-me 
em soa ethérea essência t 
Já lá sentia no animo 
raios da innata sciencia, 
qne elle pozera em mim. 
Enrolae, pois, exércitos, 
a ruhra signa inquieta t 
acalma o ancioso espirito, 
ó scismador poeta t 
— Ha Deus, e nio ha fim. 

Thomaz Ribeiro, 



ENIGMA XVI 

Âs direitas sou um vaso, 
ás avessas vaso sou ; 
e no império foi um frade 
que o patriotismo matou. 

Carlot E. de Morae$ (Gametá — Pará). 



piífta.âo. — Nós dizemos quando 
queremos exprimir que uma coisa é hem feita — eitá meê' 
mo ao pintado, ou ettá ao pintar. Os francezes dizem 
também quando querem exprimir o mesmo — être fait à 
peindre. Grimm, celebre critico que viveu no século pas- 
sado, devia pouco á formosura, mas era muito apurado 
no seu vestuário, e para corrigir os defeitos do rosto pin- 
taya-se como qualquer actriz, que vem impor de linda en- 
tre bastidores. 

Um dia M.^^^^ Fel, cantora da Opera, a quem Grimm 
fazia uma corte assídua, queixava-se a uma companheira 
da fealdade do seu adorador. 

— De que te queixas tu, rcspondeu-lhe a maliciosa, -~ 
rCêit il pat fait à peindre f (Náo está mesmo »^ 
tado?) 
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Gavallo e cavaUeira em jejans estudaram 
o peso diminuir, e os prémios alcançaram. 

Nada ha para correr 
como poupar em comer. 

Saerifieio cios oa.l3ellos* — Este sacrificio 
passara' entre os antigos peio mais agradável que poderia 
offerecer-se ás divindades. Os, escravos, próximo a $erem 
libertos, cortavam todo o cabello da cabeça e cònsagra- 
vam-^no a qualquer Deus em agradecimento da liberdade 
que se lhes concedia. Os marinheiro^ faliam outro tanto 
quando escapavam a qualquer naufrágio, è quando volta- 
vam, á pátria, corriam a suspender os seus vestidos no 
tenyslo de Neptuno. 

' CHARADA XLII 



Muda vogal por vogal 
se queres coisa arredondada ; 2 
nada mudes á segunda 
podes \ii yêr uma estrada, â 



Era Jivre, e fui captiva 
dos orgulhos d*essa Hespanha ; 
quebrei os duros grilhões 
por força não, mas por manha. 



Matheuí Launatio da Silva (Rio de Janeiro). 

sao 



Qul 


aittlMr 


e<tipca-«b'r 


-eoiMdihia 


'*)is 


MgOtfMl» 






el«aes 


com- 


m 






Jí 


II 

o « 



||.|í| igJll 

dam-se, pudenda a placidez do começo ; já fuzilun os 
dilos provoeanUs, e no meio d'cllee diz um : 

— Estqa ToeE oa cerleza que o beide render mnila« 
veíBí primeiro qne você mo venda nma. 

— Fio duvido, respondeu o oatro, ponjae me não 
scrã fácil acbar quem poi toc6 me dè um real. 



MkMk 



Pura, innocent«, mimosa, i Reflexo d'alma amoroM ' 
i do céo anjo saudoso. seu rosio — caímo e formoso, 

T£l-a é amar, grato gozo tem o lirilho radioso 
ODvir-Ihe a voz maviosa. |d'um lindo céó cúr de rosa. 
Pomba de santa allianca 
no tabio d'almo dulcAr 
tem o sorrir de creanca. 

Alma d'aajo encanto, ílor, 
6 minha firme esperança, 
' ' ptimeiro e único amor. 

#". P. O. O. 

8si ai , 



mandaTa D. Sancho Henriqaes em 1523 um ^eio, qu6 ar- 
ribou ao porto de Tam, proximo de Malaca, onde primeiro 
o receberam oe malaios com fingidas mostras d'ami8ade; 
mas não tardoa D« Sancho a perceber que era trahido. Ses- 
senta lancharas se encaminharam para o galeão português 
em som de guerra. 

As lancharas avançaram, formando um vasto circulo, que 
se foi poueo a pouco estreitando ao aproxiroar-se do ga- 
leão. D. Sancho pozera homens nas gáveas, outros na tolda^ 
para lhes fornecerem pedras com que fulminassem os ini- 
migos, oito portugueses em cada bordo, oito na proa, elie 
com os restantes no chapitéo da popa, e deu ordem aos 
restantes para que não fizessem fogo, senão quando vissem 
bem próximo os inimigos. 

Assim se fez, e a primeira descarga pez fora de combate 
doze ou quinze lancharas, mas as outras continuaram a 
avançar, uoindo-se cada vez mais, implacáveis e velozes. 
D'ahi a pouco estava o navio aferrado por todoe 06 lados, 
e, mau grado á tenaz resistência dos portuguezes, aquelles 
demónios cobreados entravam por todas as portinholas, iea- 
vam-se por todas as cordas. A lucta era terrível, feroz, san- 
guinolenta, mas era enorme a desproporção das forcas ; os 
inimigos recresciam a cada instante, os nossos a csTda mo- 
mento diminuíam. Os homens das gáveas faziam moito mal 
aos malaios, mas estes que, no fero ardor do combate, cu- 
ravam mais de aggredir do que de se defender, não des- 
cançaram emquanto, á custa de graves perdas, os não dei- 
xaram a toios sem vida; e entretanto em baixo a lucta 
continuava. Já restavam apenas treze portuguezes, e D. San- 
cho, reunindo-os a todos na tolda, e abrigando-os com o 
chapitéo, continuava o combate, fazendo tanto mal aos ini- 
migos, que estes desampararam o galeão, e, refugiando-ae 
nas lancharas, de longe ás frechadas e espingardadas os 
foram matando, sem que nenhum dos nossos pensasse em 
render-se. Morriam como leões, vendendo bem cara a vida ; 
iam caiado successivamente, e os que sobreviviam conti- 
nuavam n*aqiielle combate desesperado, sombrio, implacá- 
vel, sem tréguas, nem luz de salvação. O ultimo que mor- 
reu, foi D. Sancho, e os malaios so* podaram cantar victo- 
jia, <{uando o galeão, ermo completamenie, não baloiçou 
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mais do qué um monte de eadaVeres sobre as i^agas do 
Oceano. 

Esta TÍctoria sangrenta fdra comprada pelos malaioSt á 
custa de mais de quinhentos dos seus. Arrojaram os cadá- 
veres ao mar, vararam o galefto em terra, tiraram-lhe a 
carga e a artilharia, e lançaram-lhe fogo. Emquanto o não 
viram reduzido a cinzas, pareeia-lhes sempre que essa ha- 
bitaçfio flttctuante de tantos heroes se animaria por si, e 
renovaria o combate. 

Feito heróico é este, que devemos commemorar com ufa- 
nia ; mas façanhas de tal ordem abundam tanto na nossa 
historia, e o liabito de as narrar torna os nossos chronis- 
tas por tal forma desdenhosos, que, ao passo, que a França 
guarda preciosamente a memoria do VengewTt esse navio 
republicano, que se deixou ir a pique sempre combatendo, 
e vomitando torrentes de fogo e ferro de cada bateria, á 
medida que se ia abysmando nas aguas, feito de certo glo- 
rioso que elles apresentam como um protesto do heroinno 
franoez contra os ininterruptos triumphos das esquadras 
inglezas nos fins do século passado^ e prinoipios do ac* 
tual ; emquanto elles eternisam de todos os modos, pelo 
hymno, pela pintura, pela recordação guardada preciosa- 
mente na historia, a sublime acção do VengeuTt nós até 
ignoramos o nome do galeão de D. Sancho Henriques! 

Pinheiro Chagas, 

ENIGMA XVIT 

Um poeta português. 
Uma cidade do Brazil. 
Um general franeez. 
Um pintor bolonhez. 
Um pintor franeez. 
Um chefe carlista. 

Com as inicíaes formasse o noitte d^um poeta, e com as 
finaes forma-se o de outro ; ambos portugoezes. 

António Joaquim ãe Carvalho e Souta, 
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Qtje éstrella tão fõlgarante 
reluz no límpido céo ! 1 
nunca outra tão brilhí^nte, 
tão belia me apparçeea ! 
Que virá anaunciar ? ! 
Se eu podesse adivinhar 
os seus mysterios divinos ! . . . 
éomo eu seria ditosa, 
se uma estrella tão formosa, 
predissesse os meus destinos t ! 



Diz-me, diz-me astro luzente, 
és nuneia do meu provir ! ? 
tão infeliz ao presente 
terei de ventara sorrir ? t 
Do muDdo arrostando a vaga 
que à liiinha ventura esmaga, 
serei ainda feliz ? 
verei alto o me\\ futuro ?• 
Oh t aquelle astro tão puro, 
parece que aSsiín m'o diz 1 1 



Uma espr'anca de ventura 
me brota no ooração 1 ! 
na minha negra tristarA, 
ussoma já um clarão t t . . . 
Venha, aguardo confiada, 
essa hora tão suspirada 
çm que a sorte bem direi f 
olvidando os soffriinentos, 
nos meus mais doces momentos 
Deus, oh Deus, te louyareitt 



D, Emilia Adelcii4e, Pete^fa Jfodfigues (Maiorca). 

LOGOGRIPHO XX (ENIGMÁTICO) 

Quiz, por meta distracção, 
o seu. trabfilho admirar ; 
então o todo escapou-se-lhe 
« á prijíneira foi parar. 



Em dia claro e sereno 
e hora própria de labor,, 
andava segunda e tércia 
a terceira a recompor. - 



O meu todo é contundente, 
não se mata de jrepente. ' 

Joié Carrilho A. G. (Almodovar). 
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— Arthi^r, poríjue choras lanlo 
nos anileis d'essa inadeixa ?) 
Meu Deus, como a tua queixa 
provoca, sentida, o pranto, 
nc^ olhar ifiais indifferentet... 
Aht... faz anno que morren 
a filha do teu amor ! 
a trança de negra côr, 
, que a negra Parca te deu, 
. é da pallida innocente !... 

M^ttot Ferreira 
(Portalegre). 



O estndLcKittse «Mitllia:». — Uin alumno de 
historia, trazendo um dia uÉ)a liça^ de geographia geoló- 
gica, e estando a vêr um mappa da America, chegou ao 
sul, olhou por acaâd para o fundfó do máppa, e vio aquella 
escala que diz : . ^ 

Lieues de 25 au degré, 

Lieues márinis de' fé áudégré, 

Mille» anglai» de 69^/^ au degré. 

Mas chegando ás milhas inglezas, fez-lhe tanta impres- 
são, que dissb para comsigo — como é que mil in^lezes po- 
dem ser de 69 1/2 *o grau ! ? 

No outro .diá foi para a aula, 1 e %nt^ que o\ pibfe^sor 
chamasse alguefti á lição, oTiofeso ;estudante levaçta-se com 
certo arrébataáiento, ergue a\ sua Voz sonora (como quem 
diz, d'aqui para o futuro ter-me-hãb como esperto) e falia : 

— Sr. dotitor, tem a bondade de me explicar uma par- 
voíce (paeieu encontrei n'um mappa? 



— Pois lAo; ^aça fayor de dissl-a. 

— Pôde T. ek.* explícar-me como é qne mil inglezes 
podem ser de 69 7^ ^ grau? 

— Mas onde vem isso ? 

— No mappa da America. 

— Em que sitio? 

— Está em baixo, na escala onde diz — MillêS anglais 

dê 69 V2 <>tt degré. 

Ao acabar estas palavras, o nosso estudante tantas ri- 
sadas ouvio, qne ficou admirado, mas julgando que nas- 
•iam da asneira do mappa, repete ainda com maior entono : 

— É verdade ! MilU$ anglais de 69 Vs ^^ degré. 
D'ahi por diante o pobre caloiro ficou chrísmado com 

o nome de estudante Milha, e ainda hoje é por elle co- 
nhecido. 

Joié Pae$ do Amaral (G<Hiiibra). 

CHARADA XLITI (ENIGMÁTICA) 

Mestre, primeira e segi9MÍla 
é terceira: comprehendes? 
Pois ainda esta terceira 
é também meu todo. Entendes ? 

D, Maria Joté de C. Fonteca (Bahia). 

ENIGMA XVm 
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/. Têilês. 
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CHARADA XLIY ((NOVISSUIÀ) 

â — 2. D*iiiii navio qaem caminha para esta cidade ? 

Carlos António d*Âlmeida (África). 

Dos trinta contos de men tio Ignacio, 
e do palácio qoe lhe herdei lambem, 
deste-me cal^o, com fingidas artes, 
d'nma8 três partes, se nâo foi além. 

Emqnanto as libras, qne valor me davam, 
se evaporavam como um gaz subtil, 
nâo me faltaram, — ó primor d'ingratas t 
biehinas-gata» e caricias mil . . . 

Emquanto as sedas e veludos chia, 
e os arrebiques de valor, comprei, 
com mil gaifonas d'attractivo effeito, 
d'esse teu peito me chamavas rei ! 

Foram-se as libras, esgotou-se a burra, 
ví-te casmurra como nunca vi ; 
foi-se o palácio, foi-se o trem e o luxo, 
fazes eachueho quando eu passo ahi t . . . 

Se eu sei que tu, sem pundonor, sem brios, 
a ver navios me deixavas só, 
eu tinha agora aferrolhados, promptos, 
os trinta contos que gastei sem dó. 

A um grande tolo foi lição que désle, 
mas tu perdeste na lição tambenu: 
— centos de tios que me morram índa, 
ingrata Olinda ! — não vez mais vintém I 

À, F. À, Vianna (Lisboa). 
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A. liidÍ^«áÒÍáú-^B«.todos'a4 àUlAl^OB A^»- 
lun a pobre hamaniiiide nenhum ha por certo que Unto 
enleie o philosíJplio, que Umlo tmKtav» o phllkátropa e 
qne lio pouco perturbe o avarento, romo a. indiguncií. 



3. §. -. . I B i-í 
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anpeHluo, crimo <! easó qne devia constanwmenie ser jul- 
gado no IribuDal da nossa consciência. E por ventura o será? 
A sociedade assiste impassível ao repugnante aviltameDio 
do desgraçada dÍs[iniando aos cães, nas ruas de Loadres, 
um osso abandonada pelo criado de algum lord ; vé, sen 
pejo, o faminto chínez arremessar-se voraxmenie sobre t 
cabeta, em decomposição, rolada dos hombros de outro 
desgraçado pela vontade absoluta do despótico mandarim, i 

I U comU dS Bonvair. TojKe. 
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o abastado despeticTafá ynSiê, ^àe^úf. de contos na com-* 
pra de um quadro qnè represente uma triste mãi cercada 
de filhinhos, tran^piijk^s de frio 'C ninados pela fome, 
mas não gastaria uma dexena de moedas de prata na 
acqnisição de pão que os saciasse, nem em fato que lhes 
agasalhasse as carnes, se o quadro fosse natural. 

É horrível o sudário das misérias humanas. 

Na própria classe do proletário encontraremos ò mais 
repugnante contraste. Deixemos fàllar o erudito e ma- 
vioso Michelet: 

«Veja dote povoft nas cidades ; um vestido de panno : é 
o homem; o ouao' de miserável ^el^ita:; é a mulher; e isto 
mesmo no inverno l- . 

Um — fallo do inflmo operário^ do menos retribiiido, do 
servente dos operários — consegue comer carne pela ma- 
nhã. Á noite entra na taberna,' come um {ira to de carne 
cosida, e chega mesmo a beber vinho,' posto que tetàai 

A mulher da mesma classe, beljfe uma pequena XiftífL de 
leite pela manhã, come pão ao meio :dia e come pia.i 
noite acompanhado de uma apara de queijo, de. fórma que 
a pobreza do operário seria para a operaria riqueza^ abun^ 
danpia, luxo.» 

DeiSLemo-nos envergonhar de ser homens. 

É bem feliz- o que no meio • da abundância não ouve, 
ou não tem coração para sentir • o • clamor dos famintos e 
desgraçados ; mais ditoso, poriam» é aquelle que vô torna- 
do em ronu e em bênçãos o oiro dado ao^, necessitados. 

Bem aventurado, e dia em que a regeneração moral er- 
guesse da miséria e da ignotrancia os filhos espúrios da 
raça humana, e em que o anjo da caridade os cobrisse 
com as suas Aiveas è éandidas asas. 



i.t 



M.[ AJbm dit S(7pia^^e«9Ce^a ppanco). 



O ^^oi^ , p^oi>riq. — í O. amor proprjo,. diz 
Hf íne de Necker, é o calcanhar d'Achilles, em quasi to- 
dos os homens« '^ ' 
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TRISTE! 

És triste t como ft bonina 
que á sombra o aroma eihala ; 
que a aarora não illfunina 
e a YÍração não embala t 



Como a lâmpada que espalha 
doce luz em chão funéreo t 
como a pérola que orralha 
as rosas do cemUerio t 

És triste f mas a tristura 
fica-te bem, porque és bella, 
nunca vi tal formosura 
senão em pallida estrella t 

És triste ! porque te anima 
o coração a saudade 
de quem veio lá de cima 
para esta soledade f 

És triste ! Deus comprehende 
tua áÒT. Não é da terra 
o onralho que se desprende 
pelas alturas da serra. 



Pensas que a niognem magoa 

acaso a mesma tristeza ? 
Oh anjo d*alma tão boa, 
eu peso a dòr que te pezat 

Eu aq[>iro em tua fronte 
as flores d'alma suaye, 
como vejo no horisonte 
o passar de alguma are. 
- Coita a achai um bom amijo 
n'am ermo desterro agreste ; 
n*este yalle, este jazigo 
sem a sombra d*um cyprestet 

Max eu amo I eo imtol eo peM 
com este amor indiaivel... 
que á sepultura condemno 1 
(pie condemno ao impossÍTel f 



Desvia pallidos versos 
d*nns olhos de luz tão purat... 
Na campa lyríos dispersos... 
Perpetuas na sepultura t... 

Alberto Malheiro (Barcellos). 

CHARADA XLV (NOVÍSSIMA) 

3, I . — Com este vento se padeja no velho continente. 

iinonyiiio Bio-Oramimui, 
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"Vtoita de Deus* — Certo marqnez em Gastella 
era muito mal casado. Morreu-lhe a mulher, e om^ dis- 
creto escreveu logo : 

£1 marqaez y sa mnger 
contentes quedan los dos, 
ella se fu Ter a Dios, 
Y a el le yino Dios a Ter. 

niia. âa. IMCaâeira. — Esta íormosissíma ilha, 
a segiinda na ordem do descobrimento, está situada no 
grande Oceano Atlântico, entre Zt^ 26^ e 33 ^^ 6' lati- 
tude norte, e entre i8<> 20' e 19 36' longitude Occiden- 
tal. Dista 750 kilometros do Gabo da Roca, 700 dos 
Açores e i:500 de Gabo Verde. Foi descoberta por João 
GonçalTes Zarco e Tristão Vaz Teixeira, euTiados pelo 
infante D. Henrique, em julho de i419. Tem 100 kilo- 
metros de extensão, 22 de largura e 206 de superficie 
quadrada. 

A sua população está calculada em 118:000 habitantes, 
com 28:500 fogos, que formam duas comarcas e noTe 
concelhos. O seu nbme derÍTa do muito arToredo de que 
estava coberta. Esses bosques foram dcTorados pelo fogo 
que se assoTera ter durado sete annos. 

«DeTia ser um espectáculo maravilhoso, diz o sr. Pinheiro 
Ghagas na sua Hitioria de PortugcU, o doesse vastissimo 
incêndio. 

• Essa floresta desabrochada no seio das aguas, de súbito 
abrasada; o seu clarão veimelho a reflectir-se nas aguas, 
6 a illuminar o céo ; aqaellas arvores seculares, estorcen- 
do-se ao contacto d'esse elemento que só até então conhe- 
ciam quando a mão de Deus soltando o raio accendia ai- 
gum doasses anciãos dos bosques em vasto facho, qae as 
torrentes da chuva em breve apagariam i tudo devia apre- 
sentar um espectáculo medonho e atterrador.» 

«Esta ilha, refere o sr. Valdez, é toda montanhosa ou 
cheia de picos, com a conflguraçSo de uma canoa de proa 
muito esguia, com o fundo .virado para cima. 
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•Si« tantas as maravillias ipteanderra^am â esta ilha, 
que 001 vecdads quem a \ê aoreditará por momeatos que 
os jardins de Armida e os Campos Elysios da fabala 
deveriam ser como esta formosa ilha, chamada por excel- 
lencia Flor do Oceano» 

«Jalgar-se-bia mesmo ^«e aquellas maravilhas não são 
uma realidade, mas sim um soube, ou ficção de poélasi 
Por isso se Id no nosso harmonioso Diniz o seguinte : 

. filha do Ocfiomo. 
Do undoio campo flor, gentil Madeira! 

«Com efibito nao ha nada tão píttorcsco e magestoso ao 
mesmo tempo como o aspecto da Madeira, ao vel-a a vez 
primeira da tolda de um navio. 

. tPor todos os lados veem-se e admiram-se .altissimas e 
fragosas penedias, e innumeros rochedos basalticos, desta- 
cados» com sobranceiros picos, assimilbande-so nas soas 
formas phantasticas e caprichosas a minas gigantes de 
antigos castellos feudaes; como quo maiísando este selvá- 
tico e imponente panorama aqui e acolá espraiam-se os 
olhos em delictosas chãs cobertas de vigorosa o luxuriante 
vegetação; e todo este eonpleio de maravilhas como que 
está assente em enormes & negras eolumnas, que se ievan- 
tam perpeoidieularmente algtjne centos de metros a cima 
do nivel do mar.» 

Muitos Qutfos eseriptores nacionaes e estrangeiros se 
tem occupado d'eBta tão celebre e deomtada ilha. 

Vede Garrett, esse génio brilhante e fecundo, que, tão 
cedo, se foi esconder na sombria Toragem do sepulchro, 
como descreve a ilha da Madeira no seu querido e im- 
mortal poema Camõet: 

Vimos a frondota, 
vecejatUe Madeira, a primogénita 
de nosiaí detcobertas, e a mai$ bella 
de quantae pelo Atkmtieo dispertag 
o generoêo Henrique adivinhara t 

O sr. Major, no seu interessante livro — Lifê of Xhê 
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prinee Benry — ias 4a léada 4q Haclilm ^. nuiéi trerdadeira 
historia, para, d'esta sorte, roubar a Zarco a gloria de 
tâo útil e nobre descobrimento. Afirma o distincto es- 
criptor, baseando-se em dados bastantes comprovativos, 
que Machico vem originado de Machim ; porém o sr. Aze- 
vedo, no seu livro, — Saudadet da terra — tratando larga- 
mente de. este assumpto, dá como errónea a opinião do 
sr. Majori — ficando a lenda nas condições de lenda. 

A Madeira» desde janeiro a novembro de 1874, expor- 
tou diversos géneros no valor de 493:950^770 réis. 

Na somma referida vae incluída a exportação de vinho 
na importância de 415:142^000 réis^, A importação, de 
janeiro a novembro do mesmo anno, elevou-se a réis 
885:2429520 réis, pagando de direitos 158:553^767 réis. 

Em 1849, antes da invasão do oidium tukeri^ a Ma- 
deira chegou a produzir 15:000. pipas de vinho de mal- 
vasia. A exportação d*este regulava de 10 a 12 mil pi- 
pas, cada anno, e era quasi todo para Inglaterra. 

Hoje, que o phylloxera vae continuando na sua terrí- 
vel devastação, apenas excederá a 6:000 pipas. 

N'oulro anno, se m'o permittir a benevolência do illus- 
trado author d'este Almanach, tornarei a lallar d'esta 
ilha, occupando-me da sua historia, bem como de outras 
espécies que lhe são relativas. 

Joaquim Pettana (Madeira). 
1 Vflja-te 6 Almanach do 1876, pag. 258. 

CHARADA .XLVI ^ ^ 

Ao meu presado amigo F. H. da Cruz Coelho 

Gonta acharác. a primeira. — 1 
Toea e tiras a segunda. — 1 
Lè, acharás em me« todo 
génio, instiucc^ pjofunda. 

. Zr. F. ikndet e Silva (Troosernií). 
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ENIGMA (XIX STLLABÀRIO) 

Qnèês sfto as sylUbas q«e : 

Com — b — na escola e no forno 

é possiyel se encontrar ; 
Com — c — na dapia • também 

na bexiga as vão achar ; 
Com — d — na má fé, no engano 

vai o máo sempre buscar ; 
Com — e — na mythologia 

entre os Deoses s<3em estrar : 
Com — n — só no latim 

com ellas se pode dar ; 
Com — p — na terra e no mappa 

podem-se acaso estudar; 
Com — r — faz-se em papel 

e também de agoa do mar 
Com — s — são, um joguinho 

que is vezes faz-nos zangar 
Com — t — formam um epítheto 

que ninguém quer aceitar ; 
Com — V — também no latim 

é verbo de contentar? 
Com — mi — quem tiver o todo 

podo a coisa decifrar. 

Pedro António de Miranda (Rio Grande do Sol). 

Nova. optloa. — Um dia passou um primeiro 
sargento junto d'um cabo d'esquadra e este não lhe fei 
a continência. 

— ó cabo, pergunta o sargento, li no regimento ni« 
o ensinaram a cumprimentar os seus superiores ? 

— PerdSo, meu primeiro, eu trazia um dos olhos f^ 
chados e por isso só vi duas divisas. 

Esta uio parece de cabo d*esquadra« 
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* • * 

Maria i o teu nome, e o de minha irmã : 
bemdito seja, pois, o nome de Maria t 
Gravae quando eu morrer na minha campa fria 
Yosso formoso nome, oh rosas da manhã t 

Alberto Malheiro (Barcellos). 

O pa.o quotídiano* — Um escolar poz a se- 
guinte questão aos seus condiscípulos. 

— Qual ó a razão porque no Padre Nosso pedimos a 
Deus só o pão de cada dia, e não o pão para uma se- 
mana ou para um mez? 

— É para termos sempre pão moUe, respondeu natural- 
mente uma das creancas. 

Todos se contentaram com a resposta, e tinham razão. 

/. Machado Leal (Pederneira) 

LOGOGRIPHO XXI 

(por letras) 

Da Phry^a monte famoso. — 2, i* 3 
Interjeição de queixoso. — 3« S 
É uma are, e não mesquinha, 
filha d' Atlas — adivinha. — 5» 6* 3 
Voz de um verbo bem vulgar — 7, 6« 3 
Esta sabe sustentar. — 6, 3* 6> 7 
Temos nova interjeição. — 5, I, 3 
É do tempo divisão. — I, %, 7 
Representação da mente. — i» 4» H, 2» 3 
Voz de verbo não presente. •— 4, H, % 
É um mal d*entumecer. — 5, 4, 5, 6, 3 
É deusa, não tens que yér. — 4, 5, 7 

É ornato, e feminino, 
realça em rosto peregrino. 

A. (Pernambuco — Recife). 



a qu^li^uei du leitoras. 



Unito bem t qae liodosTereos I 
o seobor tem muita grkçaj - 
mas aceite este 'corisetba. 
Tersinlios nunca mais lata, 

UMA ÒTJRIÒSA 
NSo facas, qaè é disparate; 
se o tempo livro qniterea 
empregar em coisag nteia, ' 
meu Ti)t« ftie coUtetas. , i 



U|CA OCtBJOQIBSIlU, 
Ou^DÍQ facui. mmtia antes, 

tens alffu EoraciD, 
tfàe só Dds acoMM enriosas, 
ifta os bamena... isso nio I 

O FOiTA 
Não me fizeste justiça 
ú âlhaa á'Sví formosas ; 
pvai mim nia é defeito 



Por 6i60^plo.: qjíLei^íBiíò der^. 
que um» desejo tíy^as^ 
de sal)6r se eu naorr^ria, 
por quem muito me quisesse. 
Olhem meniqas, ik$o saít^m; 
&e um beijo lhes der na face, 
onde o meu beijo Í6r dado, 



I>^?id«Bi? Se 4Sq lic0nca/«« 
se qver^m, ea plauto as xosas : 
.para.ipim não.é.def€»to -. 
^r/m as damas curio^^, 
— ^Mas o qnie é leite do velho ? 
Sei lá do velho, leitoras : . 
nunca me lembro. dos velhos 



formosa rosinha nasce. {quando fallo com senhoras 

O Dm&dTO£Í DO ÁíiMAlTAOH 
— Pelo menos, mieú amigo, 
mais uma quadra ao velhote : 
— Ahi vae : p<5de glosaPa 
se lhe parecer bem o mote. 

Oram vejam t nem' do Tejo 
as doces, brandas» (Aricias^* 
fazem com: que elle s*e8qaeça 
do Diário ú^NotUiat, 

•" '■ . Silvio. 

A povoáçSo de Gassange, que se 
acha situada a leste de Loanda, e de que dista uns 700 
^ometros, pouco mais ou iuenõs, foi um dos pontos 
mais commerciaes da Africa ooe^eii^.- > 

Antes da guerra de i860, havia aqui uma grande feira 
Onde estavam estabelecidos mais de trinta negociantes eu- 
ropeus, e muitos mais indijenas. Todos recebiam de Loanda 
grandes facturas de fazendas o mais artigos de negocid; 
e um d^elles, o feirante Matta» -elíegou a traxer é*Á uma 
factura de SOO contos de réis t Por isto se pode ci^eular 
a ^êxíàe perinutaçSo que ' n'esta /eira se fazia por géneros 
coloniaes, mai^in ê cera, que eram os únicos que h*aqneUe 
tempo se permutavam. 

De^ts da ultnna guerra com o jaga de Gassan^^ èm' 
1869, com a qual o. commercio penleu muitíssimo, nunca 
mais os negociantes de Loanda se animaram a mandar 



pani' este p«ito gnadM âietims, poiqw a fAX qve sê fer 
60» • dito jaga aio offemce ganotia alguna de segu- 
rança peia qae ot iiegoeiaiites se amoieiii a transaeções 
de yalor. Os banglas tonaram-se fio insolentes, qae pro- 
Toeam desordens para terem occasião de exigir faxendas 
aos fiNfanles por trímes snppostos \ Hoje, apesar da ne- 
nhttina segurança qae este ponto offerece, ainda aqui es* 
Ao -estabeleeidos quatro eoropens -e algons africanos, e 
todas estas casas podem permutar por anno mais de 
100 contos de réis em marfim, cera e borracha. Se se 
olhasse com mais alguma attençâo e seriedade para esta 
rica proyineia, era este um dos pontos que nunca deve- 
ria ter sido abandonado, em attençâo á sua grande im- 
portância commercial. E diga-se á verdade — foram al- 
guns chefes de concelho muito ambiciosos, e pouco pru- 
dentes, com nenhum, ou pouco tacto administratiTO, os 
verdadeiros causadores do .abandono d'e&te, e outros pos- 
tos importantes da província. D'aqui os prejuízos que aet- 
bamos de enumerar, d'aqui o desdoiro da metrópole. 

. /. /• Teixeira (Cassange). 



r 

(Imilada de Goeihe) 



Se os passos movo, qne,fapo ? 
Ando qu|Lntp tenho an^o« . 
Eim qae circulo peposo 
me fazes lidar, Cuidado ? 

Deixa-me ir por outra estrada 
ver sé alguma paz alcanço ; 
nSo me invejes inquieto 
um momento dedeseançOr 



Não sei se devo fdgir-te 
se entregar-me sem defeza : 
Cuidado, fatal Cuidado», 
põe termo a tanta incerteza. 

Se me não deixas, tyranno, 
ser feliz como preciso; 
se me estragas a vNitura, 
requer* poupii.*jne o. jiiizow 

Màrquezú ã*Áfoma. 



As churMlás: dlesta Mpede, '.devidái ao^tapiriUo inTffti|^ 
dór d'ÍBm maneebo brakileiro, o tr. Joaquim áõ- Gastvo 
Fonseca,' sãoi. representadas por um enigma piuoresco, 
cuja decifração forma uma charada das Aoyissimas. 

DVste mddo, na qae se segue ha rigorosamenle um 
Miigma, que primeiro deve ser decifrado, e depois uma 
charada novíssima de duas syUaèas, que se contém na 
significaçio do enigma. . x 

Limitamo^nos a dizer isto, que era indíspensayel. Agora 
08 amadores que façam o resto. 

CHAUADA^ENIGMA XLVU (PITTORESCÁ) > 




1-1 . „ ^ 
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Joaquim de Outro Fonuca (Bahia), 

1 BBta charada já airaz se encontrou na folha, 2^, a piag. 
326. Foi ali publicada sob o nome de enii^ma, sem a 
expUcaçfto acima, e dando-se-lhe auctor differente. I>e Jus* 
tiça era que na folha que se seguia, e ainda este annoi se 
desae o seu a seu dono. 

CHARADA XLVni (DECAPITADA) 

O — quem se -^quando eu — para casa? 

SdHonio KtMt (Qnanu-"AInea.). 
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o ' vUg^ paMiflorib 9ob esta efágnphn a pag. t78 áo 
AfaMbaeli da 1873, cxcitM. «n miai « desejo de tan^beni 
diíer o ^pM peio sobra lai assaapto. 

Afttes porém de eativ m decifração do brazâo, doTO 
mflseiwrer aqni a deseripçio qae d'ellB lei o padre J^ 
da Mmms, em soa c^ín^^Histona da Comf^mkia dê 
Jetui na êxtUúía protintia do Maramkão t Para. Bil-a ; 

f 

«Por agora qnaro acabar este capitulo com a breve no- 
ticia das armas oom qoe se enaobreceu em seus princí- 
pios esta illostre cidade, que devendo estar gravadas em 
natoMÓ, ^ra etanio ti|olÍutaiSntt) da ái|á'gniDâftsia, apaou 
as encontramos, depois de muito estudo e diligencia, em 
um dos antigos escriptos do nosso cartório do Pará, que 
também os papeis s&o bronzes em qae se perpetuam tf 
mais j^ansÍT^ e illustres memorias. 

Foram pois as armas da cidade de Betblem do Grsn'- 
Pará um éscoilo grande quartelado, de uma iMiAe do qual, 
em campo azul, se via um castóllo de prata, e n'^e um 
escudo Ao oird oom ae qúinatf de Portugal, pendente de 
um tranoelim de pedraria. Bm cima do castello, de ambos 
os lados» sabiajoà dois braços: um, oflèrecendo um oeeto 
de flores, com a' inscripção por baixo — Vereat cetemw» i 
o outro* rUm cesto de fructas com a inscripç&o~ Tutivt 
laUfU; de òntro lado, em campo de prata, um sol retro- 
grado, correndo do poente para o nascente e a inseripçio 
-^Recticf cum retrogradus; e lo^o outra — I^^equMquam 
mtfíima ^r» com uni boi e uma miila por baixo olhando 
itara ò Uidânio sol.» ; 

Voltando agora ao brazSo, para destrinçar os seus em- 
blemas de accordo com o que o mesmo padre descreyeu, 
ontendq que, os dpis brftços. con^ o. jcesto de flores e ínt* 
ctas, representados no ésqnartelamento superior do lado 

4 

* Bm qae reinado e «náo seriam cfoiíeedfdas estas amas? k 
ftudftçlo d'Mta cidade foi a 8 de dezembro de 1615. Benedo, 
•diMi. AM. MN m>.eit.. por Acdottea ntiL Ohorog, Paramm, 
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direito c|o esendo; $;ri|ilmtisail\ ' « 'elcte^i!|e d* Sania Maria 
de Belem^ da antiga capitania do Gran^-Pãrá/ continuamente 
abastecida 7 -de copiosos frnctoa peia fertiUda^e. dx) .jsom solo 
e industria de seus habitantes ; o sol retrogrado eín campo 
de prata, do outro eaq[uartelamento superior — a brilhante 
monarchia portugueza ; na parte inferior do escudo, o 
campo azul e o castello de prata com o escudo de oiro 
e tranceiim de pedraria, á (tireita. — o Tejo* e a rica ci- 
dade de Lisboa, sede da monarchia; a, distancia que d^ahi 
vai ao sol retrogrado — transferencia da sede da monar- 
chÂan; « finalmente á eaqnerda, o lacto de estaxem os dois 
animares oUswdo padra o sol em veit de past^irem, de q 
boi não propagar e a mula ser infecunda .^ — a esteritidade 
do solo de Portugal. 

Que esta cidade, capital da proTincia, outi<'ora capila- 
nia^ d'aí(ittell6 nome, ei>a destinada a ses algum dia c^ile, 
ha muito, aâsim affiinaavam ; e não deixam de provar 
esta asserção õ sumptuoso palácio do governo e ò ma^ 
gestoso templo dia catliedral da mesma cidade: eircums- 
tançias que* de envoljta com a rectificação e interpretação 
do artigo a que me referi, suggeriram-me a presente de- 
cifração, que julguei a propósito traçar para offerecel-a 
á imprensa. 

Lourenço fiodrigo Ferreira (Bclççv — Píuri), . 



' ■■ ..VERSAO DE A. HUBERT ' 

Nu era eú quando surgi no mundo, 
quando á terra volver-me nu serei t 
Ora, é preciso esbalorir-ime tanto 
para sair do mundo como entrei? 

BeUarmino €wfi€iro (Pefoainbvco). 
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A UM CANÁRIO EMBALSAMADO 

Neredlo a niiika ihni lana Deltoa Paes lamedê 

Qae resta, bella aresinha, 
que resta já do tea ser ? 1 
ponco mais do qae a plamagem. 
do que foste, triste imagem. 
Quem p soukera prever t 



Esse animal traiçoeiro, > 
qaal tigre que fila a preza 
áv9L*\/é morte prematura t 
cravando-te a garra dura 
eroel 1 cQ'a mesma fereza. , 

Quando ttt em quadra fria, 
com teu doce gorgeiar, 
espalhavas tal encanto, 
que parecia ik'esse encanto 
a prim^rera voltar ; 



Vinhas recordar-me os dias 
da minha aidèa querida, 
em que tu junto da flor, 
que eu cuidava com amor, 
cantavas cheio de vida. 

Agora ao vèr-te assim mudo 
mais tua perda lamento t 
pois ji D&o brincas conunigo, 
pipillaiido, doce amigo 
de quem te dava alimento! 



D. Leopoldina de Jetui Paê$ Jfomeeie. 
(Figueira de Castello Rodrigo). 

Oi*aoulo de XJeliâi* — Os papeis da Ck)5ta- 
de-Baixo, comarcãos de Cacheu, são os mais auctorisados 
fetíchistas de quantos povos formigam nas moitas d'esta 
costa de Guiné. Crêem elles na existência de um génio 
que preside aos* fructos da terra, a quem consultam so- 
bre qual a sementeira que nas próximas aguas vencerá 
as mais nas galas da verdura e no formoso <dò fructo. 
Envoltos sempre em muitos mysterios seguem um processo 
muito simples, que não divulgam ; mas eis o que ía- 
zem : Recolhem n*ttm vaso de hoa capacidade a agua da 
primeira chuva do ultimo inverno, e n'um dos dias mais 
quentes de maio, o reí^o convoca o primeiro sacerdote 
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(um napêne)i t> seti primeiro ministro, iO'|á2z do povo 4 
alguns dos homens mais ricos do reino para item pedir 
prognósticos ao Riam uehai, (génio do fetlchismo, ott es- 
pirito encantado) sobre as novidades do atino novo. l^ara 
isso levam um cão, ou uma cabra, um pote d^áquella 
a$fna> e um punhado de cada espécie de grão e de legu- 
me. A victima ó immediatamente immolada a^^im quel 
chegam ; . e muito perto da ara remechem dois palmos de 
terra, espalham as sementes e regam-nas. Passados dias vão 
rér: se é o milho que rompe o chão com mais vigor e 
verdura, consideram isto como signal certo de que haverá 
d'elle melhor colheita. Logo depois, um dos cónniventes na 
tramóia, occulto no bojo da artore em qué mora o Riam^ 
emboca um grande busio, e em seguida o grande sacer- 
dote explica a mystica lingoagem ao povo, ^e escuta 
boquiaberto e com á grenha eriçada pelo terror, os sons 
arrancados d'aquelle r erótico instrumento com desmarcada 
violência e extranheza de modulações. 
Eis como são os seus oráculos. 

M, Jf. dê Barroi (Gacheu). 

ENIGMA XX 

Sou manico sem segunda» 
sou vivente sem moela; 
n3d liei pelfina, nem eabello, 
- nem tombem tenho costella. 

R. /. da Si. ViêiMa (Geari v^ Brazil). 

Jk. fbate dba VarzeA naX^lfiTiielra* 

— É realmente «ucantadora a fonte da* Vanea, na Fi- 
gaeira. 

A vista recreiatse n*aq[aellas foimosas campinas, mati- 
sadas de flores agrestes. 

As tardes de prhnÂavem passadas n*aquell6 paraiio de 
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verdura extasiaip-nos, como as do outono nos enchem de 
doce tristeza. 

As aves» com os seus triles snavissimos, deleiiam-nos. 
Ò airoio qne murmura próximo, e o silencio que nos ro- 
deia^ coavidam-nos a passar ali horas inteiras na muda 
contemplarão das marayilhas que o Senhor espalhou na 
íace da terra. 

Após eleya-se-nos a alma ao Greador de todas as coisas. 

No dia .seguinte leva-nos .a saudade ao mesmo sitio, ao 
mesmo encantamento, aos mesmos triles e murmúrios, e 
q[uando temos de os deixar, trocando^os por outro sitio, 
ou por outras bellezas, nunoa estas nps esquecem! 

Abençoadas horas as que eu passei junto da fonte da 
Yarzea, na Figueira. 

D. ihiithennina da Coita e Silva (Foz DSo) 

CHARADA XUX 

< 

Ao insigne charadista J. José de Hagalhies 

Uma letra, das diversas 
que o alphflj)eta contém^ 
se no plural a pozerem 
é certo que este som tem.-*! 



Eu outr^ora j^la pátria 
fiz prodígios de . valor ; 
no theatro ainda figuro 
e alcanço grande loiívor.^^á 



Na oidade existo, é certo 
que sm ^cgm mui vulgar; 
mas n'nma casa d'aldeía 
mais próprio nie vaes achar.-l 



' . Eu sou «qwdie^e com ^nMS potente 
da turba ignara a onda sei reger; 
só o talento me elevou do nada, 
Bó devo a elk as honras 4o poder. 

F. .4a ,^2i»l (Marinha Gra»de|. 



«frif- 

iTif 

m 



i: 



Ha n'esui ilis o 



í mei íe m»io, nm* fesU q[uo jí 



áo8, 6, acompanhados de eseraros e tocadores, porcorrem 
as praias vestidos com trajos extravagantes, levando jusu 
porçio de bandeiras de cores variadas. Abre a marcha 
d*este cortejo mn dos escravos, levando um tambor de 
pelle de cabra, onde dá pancadas de espaço a espaço» 
emqoanto outros fazem na areia traços mystoriosos. Se, 
como ás vezes succede, o acaso ou o mar arroja o ca- 
dáver i praia, logo depois doesta correria mais invete- 
rada lhes fica a superstição; se não apparece, é porqfue 
elle não estava na graça de Deus. Ainda não ha muito foi 
testemunha de tão extravagante pratica, por haver des- 
apparecido no abysmo das aguas um mergulhador, que ds 
eixercicio da sua profissão estava tirando do fundo do 
mar um ferro que um navio tinha perdido. 

A. d*Ar(ta^a Soutto Maior 
(Cidade da Praia de S. Thiago). 



SDl^HD D'AMDH 

% minis biUtte mniga §« Hí/S* ^* Si* 

Tudo é tão bello t A natureza encanta t 
Na primavera, no sorrir das flores, 
. ,. ::o mar é eakno, na vireate isdva 
• trinam as aves sem cessar amores. 
< Na primavera, na manhã da vida, 
tudp são. risos, tudo diz ventura, 
. cremos um éden terreal o 'mundo, 
ena tudo cremos com a fé mais ptitra. 

Mas bem depressa as malogradas flores, 
que eram o enlevo na manhã da vida, 
I ' perdem as galas, transformadas morrem, 
«omjo .a verdura naiesiação despida. 
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... Amei, /unei; •' eu embalada «m sonhos 
.ijolgaei a tem ua i>araizo em. fl0r, 
cri-me ditosa, alimentei no seio 
santos anhdos d'um bem casto amor* 

Amor, mentira, ou realidade triste, 
são fementidos tens leaes carinhos» 
rosa d*aroma, que esmaece e expka, 
ílôr d'um só dia, que só deixa espinhos. 

Amor és sonho, é& illusâo da ylda* 
doirado brinco de loquaz ereahça, 
em tudo sempre enganadora imagem, 
enlêyo eterno de illusoria esperança. 

A nuyem negra do fatal destino 
logo no berço me fadou ás penas, 
hoje, do affecto, que encantara o seio, 
doces memorias, me restaes apenas. 

Ao menos vós, reminiscências caras,' 
• se sois o pouco que do amor me resta, 
as minhas maguas compensae agora. 
Amor, amor, tua yiotoria é estat 

D, Maria Joié Emeitina d*OlivHra C, Cort$ Rtal 
(Fiaes d'Ervedal). 

CHARADA L 



Quando vejo um desgraçado 
tenho prima em continente, i 
A segunda, essa estou certo 



Talvez o todo o leitor 
ponha no termo empregado, 
^d diferei fique certo. 



que a deseja toda a gente. 2|Uzou-se em tempo passado. 

António Martin$ 4a Silva, 

Soa politioa.» — Bluteau, no seu, excellente Vo- 
cabulário, transcreve um soneto castelhano que lhe fora 
parar ái m&os^ maUuseripto, e quo ello publicon^ para • 
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tornar maii pMko.ú tetdnpto áa bot poliiieA, oa com- 
pendio das prinoipaâs T&gnat para ^uú goremftn Bis as- 
sim : 

Cobrar* y adtniaisferar con baena cuenta, 
no dar a quita p^r si no lo merece, 
no quitar lo que ai otro pertenece, 
no permitir que el premio pare sn venta. 

Pagar las dudas, que el descuido augmenta, 
y moderar el .gasto, que. empobrece, 
toner en el, fine más justo parece, 
providencia prudente, 7 no avarienta. 

Socorrer laa fronteraa ain tardanza, 
manteuer en ^u honor a la milícia, 
fomentar djsl coipercio )a. ordenanza. 

Formar artes fabri^es coa perícia, 
alentar las virtudes, y labranza, 
y sobre todo administrar justicia. 

Este soneto é do século XYH, e taWex contemporâneo 
de Filippe nr, que nsx> íoi um grande poHtico, nio obs- 
tante os conselhos do poeta. Entretanto se bom gOTemo fa- 
ria entSo quem os seguisse, boa poUtica fará hoje qneo 
os pozer em pratica, seguíndo-os á risca. 

y sobre todo administrar jtisticia. 

Juntem a isto direitos políticos, matéria de que se nio 
tratava, nem era m^ito conhecida no século XYU, e di- 
gam-nos, se qualquer povo precisava de mais, ou se ha- 
veria taielhor politioa no mundo. 

CHARADA LI 

£u faço prima e terceira, 
mas a 'Segunda quem faz? 
O todo é parte d'um todo. 

Adivinha, s*és capaz. 

•»"...' • • ■ . . 

ÁtUtmia Rcériffnt^ de Souêa (Pitangni — Minas) 
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PjTOfl^e* T^:BM»0De^iniSã.cle PhilomeU, on, safan- 
do a mythologia» filhai d9.£aiidi(»»!fei d'Atlt8nas^ e. i^posa 
de Terêo, rei dailhilaeía^. de ^en .teteiam..úÚíei-f Itys. 
Progne pedio a ses marido .gne>ípssa a Athénas». buscar 
Philomela. Foi, mas namora-se da princeza, deshonra-a 
no caminho, corta-lhe a língua para lhe abafar a6'gri&>s» 
deixa-a n'uma torre isolada no meio dos bosques, e che- 
gando á Thraeía íal-a pass^ por morta. Progne» acredi- 
ta-o, e levanta tun'fiúb€irhoi oenota|>hio á dé^ditoisa irmã. 
' Entretanto a pobre muda consegue! tracsr em caracte- 
res alphabeticos . sobre, uma .teUa . a historia .das riolencias 
do cunhado e enviada á irmã* Progne .corre a iibextar a 
prisioneira, depois eevando, cóttio >a Bfédéa, no próprio 
filho a raiva que a domiika,: eftcrlâearo :á bua vmg»tç& e 
n*um banquete que dá a Terèo, apresenta-lh'o transfor- 
mado em iguaria.; O misem, na boa fé, oomeu do .lipiori- 
vel manjar, mas isto não bastava amda. ;A 'çffendiibi aesf 
posa para o desvendar, e mostrar-lhe que conhecia o seu 
crime, mostra-lhe a cai)eça de Itys. Trasbordara a taça. 
Teréo, perdido, louco; f<|ia de. 91,' empunha um ferro h 
corre sobre as duaÊs >inliãd, ^^è ^fó^ísinlcom a ligeireza de 
aves. r£ \ç^Q. oa depjsos- hayiamrjse coB^ips^leí^idp d^ ^mbas, 
e Progrié,"n6" dizer *cPOvidÍó,' fora" convertida m andori- 
nha, ave symfMithica entre as mais sympathicas, como 
Philomela o fôrá em-rouxinol.. Não 'faUa;7a,não< tinha lin- 
gua, mas o .rouxinol é o poeta, que tudo alegra com os 
seus cantos. Foram indemnisadas. Terôo, que não poude 
vingar-se, foi transformado em poupa ; e O^ys/ sacrificado 
ao ciúme materno* em faisao. 

r • 
f 

Lá diz GamOes na ultima das suas admiifaveis Éclogas : 

O doce .róuninoL, e. a andorinha • M 

donde IbM veio o :ir-fle transformando, 
senão do puro amor que. o Thracio tinha 
cpie fiici.ipoupa ainda a amada vai chamando? 



qn» na arêU de PhiBW Italtitândo, 
• do tio^itomao Aome^; e quando cLama. 
«rael áinfte^ ao pai iqjasto, diana, 

E n'e«tra parte :< (Blegia<^»<^) ... 

' Oaye-âè o rouxinol aqoi lembrando 
do pérfido eunbado a. crueldade; ^ 

•magoaa eu mielodias. transformando. 

,{ ■ , .1 , . , 

' > A domestica Progne anda banhada : 
no sangue de seus filhos em ringança. 
•Da triste Philomena profanada.' 

'^' Phaeis é um- rio de Colchos, em cuja» margem disem 
qlie 89o freqfaentea os falaOes. 



TRISTEZA, 

4 António Xavier Rodrigues Cordeiro 

'■ o qne dizes^ tristeza^ quando surges 
ito' oéo. azul da flórea mocidade ? 
Oas illasòe» dlnfancía, tam fagueiras. 
Tens trazer-nos, talvez, uma saudade. 
' Do crepúsculo ^shorasnos afagas 
como a floresta em noites de luar ; 
inspiras-te da luz esmaecida, 
dos tristes echos, do rugir do mar. • - 

Andas longe da festa e da ventura, 
n2o conheces os cantos da alegria, 
mas, se esevtas ao longe úm triste dobre, 
casas-tè n'alma i triste melodia;: ; < 

,- Álgartna. 
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IHtos aapnâ«riv*'^-^in^^ nossos xmm iUWra^ 
dos homens de scieucia, tão estimado fiela geatilesa, ido 
seu espirito como pelas primorosas qaaUdades do sae Mf 
raçSo, açhando-se no parlamento, na oçcasião em %ae. um 
deputado ministerial acrimoniosamenle aocusava.a opposi- 
?&o, comparando-a a um carenguejo a andar pa)'a traz ; 
elle o interrompeu com o seguinte aparte : 

— Isso é um erro zoológico. 

-—Pois anda para diante como o caranguejo, corrigio 
o orador. 

— Ainda é uma falsidade. O caranguejo anda como 4) 
digno deputado» para o lado. ; 

Allttdia a elle ter passado havia pouoOfido lado es- 
querdo da camará para o direito. Foi tal á hilaridade 
que se leyantou na sala com esta punges^ima ailusão, 
que o orador não pôde concluir o discurso. 



Cobtando-se ao mesmo sábio académico que certo in- 
dividuo tão pedante como vaidoso, o accusava de presu- 
mir muito de si, respondeu com serenidade : 

— É verdade, mas isso só me succede quando me com- 
paro com elle. 

~:t Sfio extrahidos do Curso pratico de litteratura p^tu- 
gueza — SELECTA. NACIONAL do sr. Caldas Aulete, livro 
que j& conta duas edições, e qúe merece ter muitas.' 

Os ditos, diga-se, acabando de romper o véo com quê se 
occulta o nome do author, revellando-o quasi, são do dis- 
tincta p«}{ÍB8sot da Bschoú medico cirúrgica, e sócio' da 
Academia, o s^ Thomaz de, Oaryalho. 

CHARADA Lll (NOVÍSSIMA.) 

1, t. -^Aad» eom esta raidlia 'ro^plieante. ' 

P. Filho (Uàán àtlteva—hÚM). ■ • 
ZSit 



- A.O HMir da eMc4iolSi^TMe^s, unisti h 
uir 8e nmt Mfthols dMnnratfSo ):4imtija, seja n& ddtdB 
ra BO úmpo. Ab'terOT rem logo i nemoria o — gno 
<M« ipiftd nMM... da' VfriJKo. D'eHM pode taid»em di- 

Uai a portai se abrio irrompem célerei, 
qual da gruía d'E<ila em fniis os renlos t 
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— U dii o prorerbío — 'wn ni«nino tá i um «mlinho, 
ifoii já ião doii díabiHhot. Rapai qne ao vir oUros Iht 
nlo salte o p4 para estas dirersOes da sua idade, qne 
sio com o yywnitiça, q^B ps anrija e' Hiei deseaTolra as 
foTC os ;Tapaz, que nito íbr mais od menos bulhento, mais 
oa menos desinqoieto, r e <[ae eheganda aos iQ anDoa nio 
tenha, oa nlo lhe tenham quebrada a cabega, duas od 
três T«es, deti potica por eUe. Traslmda a seiva. ' 
91» 



. Tp&iAíiAci (^.'lAxia.a, iâjxxiíssi. 

IMPROVISO 



Ó Virgem que do len maa 

recobrindo 09 desgraçados 
te, par& 09 atribulados 

amparo e mão ; 
escuia o grito que solta 
o coracio qaa padece, 
allonde a singela prece 

qiie aos lábios vem. 



I Dá-me forca oa desgraça, 
Tn, que martjr padeceste, 
qae trespassada Tiveste 

por taAta dAr ; 
quando raja a tempestade 
sobre mim,- dá-ne conforto, 
liu nas trevas do meu horto, 

astro d'amor I 



que me fax ' gonter de magna, 

esMDca este rios d'Bgna 

' que jei-to sqú; 



dá á minha moeidid« 
algumas -rosas amenas, 
pois qae os espinhos apenas 
triste colhi! 



Vè minha pobre existência 
que se consome no pranto, 
e tenho so£Erido tanto 
no viver meu, 
que no teu seio materno, 
minha alma com fé se lança ; 
mostra-lhe, m&e, a esperança 



Eslrella d*alvor celeste, 
astro nos céos suspendido, 
guia o meu baixel perdido 

no vendaval ; 
leva-o ao porto invisivel, 
onde da Incla descance, 
e por premio emfím alcance 



abre-ihe o céo 1 1 | c*roa immortal. 

D. Maria Rita Chiappe Cadet, 

(SorriêOi t Lagrimai), 

Oivllidade européa. — A extrema civili- 
dade cortezà não passa ás vezes de extrema mentira, do 
dizer de um certo embaixador de Bamtam (pequeno reino 
situado na costa de Java), que no tempo de Carlos n veio 
a Londres. 

Segundo elle escreveu a seu amo, entrou em Londres 
n*um dia de muita chuva, e um dos fidalgos que o foram 
comprimentar da parte do rei, começou por lhe dizer, que 
sentia muito que tao mau tempo tivesse acontecido no dia 
da sua chegada. D'ahi a pouco esse fidalgo ria e folgava 
como insensível que era a este contratempo. 

Tinha menticlo. 

Outro fídalgb que o acompanhou, disse-lho por meio do 
interprete, que elle desejava muitíssimo prestar-lhe algum 
serviço, e que lhe offereciá tudo c|ue estivesse em seu po< 
der. Acreditou-o, pedio-lhe que Itie levasse o capote, mas 
em logar de o servir, sorrío^se, é ordenou a um criado, 
que se encarregasse d^eile.. Tinha mentido. 

Esteve os primeiros sete ou oito dias era casa d*iun ho- 
mem, que lhe disse que considerasse a casa como sua, e 
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dispondo da ^iú^ oomo \1m ia|>roii|fisse. ^creditando qne 
era sincero, começon por empacotar algumas coisas com 
intençlb de as offerecèr ao seu príncipe,, ina^ o lisong^iro 
apenas o vio ocoupado n^esta obra mandou-lhe dizer (pio 
não oonttnuas^e» e qne nem permittia qne em .soa. casa 
se pt'0cede8se d*aáiaeUe modo.*^ Tinha mentidoí :< 

Pouco itempo depois, outro a quem elle prestoiji um pe^ 
queno serviço, disse-lbe <|ne lhe era devedor: de infinitas 
obrigasses, e què d^ellaa se lembraria eternamente. Na sua 
opinião n&o havia serviço que obrigasse a um homem por 
toda a eternidade, mas acreditando-o em ,pafte, pedio-lhe 
uma coisa que estava no poder d*elle o fazer-lhe, e nem 
essa logrou obter. Era tão pérfido como os outros. Tinha 
mentido. 

A primeira ves que foi ao Paço» aconteceu que um dos 
grandes o pisou de tal sorte que lhe fez ver as estrellas 
ao meio dia, mas depois pedio-lhe mil pordões desculpan- 
do-se, e • dizendo-lhe que sentia summamente o havel-o 
molMtado. Mentia oomo os outros. 

Em summa, ooncluia o embaixador de Bamtam, a esta 
espécie cie mentiras chamam elles comprimentos, e quando 
querem ser civis, ou delicados a respeito d'a]guem, di" 
zem-lbes taes falsidadeSr que sd seriam bem pagas com cem 
bastonadas nas solias dos pés. 
' ' •' 

CHARADA LITI 
Ao meu junigo C. Angosto Ranta 



Se ao pé de ti mtQ quizeres, 
aasim me podes chamar, i 
Sem ser amphibio me esoontiai. 



Se ioja maii (pi&í2i, oaii digo, 

e agora pensa, leitor: 
é eitfeite, ou é insígnia 



quer na terra, qner no mar. 2 que eu nunca quizera pdr, 

Joié Miguel dê Car^àUio FaleSo, 

tu 



SONS DE UWA FLAUTA 



Ai como vibtfttti suares . 
jsol' esta 'noite ealma» 
aq[tiêlle8 sons mayiosos 
que yem ferír^me a almat • 

Se temos; mal distiBctos, 
suspiram pelos ares; 
s3lo ecos que me acordam 
no coraçSo pesares. 

E se trementes, lan^faidos» 
depois Toando Tão, 
s&o Tozes que murmnra 
amor ao coração. 

Ohl se ea inda poderá 
no' selo acalentar^ 
tndo qnanto me dizéin 
áquelles sons no ar ; 

Quando em torrentes yíTas 
de fremente alegria, 
résoam pelo espaço • 
em ondas de^ poesia t 

Mas já plangdntos eil'o5 
de dòr a suspirar, 
qual saudade vebemente 
que a Tida Tcm cortar ; 



Depois n'a&i som cadenio,' 
e dtt dbce ternura» .. 
como 08 dias qae fogem 
n*om sonhar de yentura ! 

Agora eiPos perdidos 
pela amplidão dos oéos, 
ais que suspiram tristes 
p mais sentido, «adens», 

Gallain, e a extrema Bota 
noseehos repetida, 
perdèu-so no sSenoio 
da terra adormecida. 

N'este silencio enonp# 
fiquei itnsté a soismar; 
disse : -r- qnel a existenda 
Tão estes sons no ar. 

Mostram em brOTa quadf(^> 
traduzem com Terdade, 
das impressões da Tida 
a immensa Variedade. 

Apo2 Tão como todo» . 
no passado cahir; 
como as boras que nos fogem 
p>a nyiQca mais surgir. 



D, Leonor Adelaide de Figueiredo (Lamego). 

CHARADA LIV 
Ao sr. loâo Carlos Hassa 

AvMwf! dA obarada 40 ipa^. 87a do AUnanaoh de 1870. 
i — 3. — Na música noVá lia úmá santa. 

.D. Frãneiwa A» Ci; d» Mattos (QhaTo). 

tu 
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I^oazl. -^PoMA Bgricola, dUtania do oonseUio 4o 
Domliâ Granda ires kilomelros para o NE, e que pela soa 
agricaltnro ffie dá grande importância. - Sen clima é aaa- 
davel Unto para indigeoas cama para earopevs estabele- 
cidos> sendo melhor que Bengaella e Dombe. É banhado 
pelo rio S. Francisco, e por lun braço d*este, a qne dSo 
o nome de Quibangui-ula, qne quer dix?r ria fiM mwjou 
dê ttito. At suas margens, tanto do ml como do norle, 
abundara em plantacOes de algodlo, da qne exporta alguns 
milharei de arrobas dnrante o anuo ; canna saccharína, a ((Aal 
dá trabalho a qtiatro engenhoB, com três distillatOes. A 
agnardente qne fabricam coiuorne-ise no. concelho, e algnn» 
é exportada para Bengaella e maia portos do Dorle da 
costa, calcDlando-tt a mi> «rodactXo em mil pipas aa- 

m 



nuaes. O aagucar é de má qn^fde. rot fa^ 4^ nwW- 
nas aperfeiçoadas, qae auxiliem a sua manufactura. Tam- 
bém é abimâaiite tm mantimentos de toda a espécie. Tem 
^i9 fazendas, (a melhor e maior é a deadmiDada Santa 
Thereza, que está coUocada entre o rio e seu braço, per- 
tencente aos srs. Torres Barruncho & Coutinho) as quaes 
tão lavradas e trabalhadas pelos actuaes libertos. Sel-o-hão, 
• com o mesmo bom resultado, quando os seus donos se 
Tirem a braços, com uma crise terxivel para obterem tra- 
balhadores livres? É provável (jáe nào, porque o gentio 
dos concelhos de Mondombes, Meunhes e Quinbures, não se 
presta a trabalho algum agrícola, como todo o mais gen- 
tio .; ainda mesmo recdbendo remuneração, preferem a vida 
ociosa, limitando-se apenas ao carreto d'alguma mercado- 
ria, e a esse mesmo serviço nem todos se sujeitam. 

O rio S. Francisco, e sen braço, a que se pode chamar, 
como o seu nome indica, um segundo no, é secco durante 
os mexes de junho, julho, agosto e àtá meiado de setem- 
bro geralmente ; nos mezes restantes toma-se caudaloso 
com as grandes cheias, e ás vezes occasiona prejuízos avul- 
tados, como succedeu na grande enchente de 1874 a 1875, 
de que ainda muitos agricultores estão reparando os estra- 
gos, tanto em plantações como em ((Reinas. . 

G.,Â* Ronneber0 (Oomhe ti^ande). 

CHARÁtiÁ LV 
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Sou armadilha famosa 
para prèas apanhar, . 
sçrá morto aquillo qu^» 
d/ebaixo. de mim entrar, — 2 



À ultima do meulnome 
áerá difficil achar, i 

mas po4e o leitor, querendo, 
no uorte me procurar. — 1 

Espécie de' Ferr8d)raz, 
té do loucuras capaz. 



Á. Jf.. S, P. <Çrejo^ da Madre : de. Deus). 



OoInoideiíLCla.* -^ ^ guerra que o Brazil sus- 
tentou por cinco annos com o Paraguay, figurou um diabo 
DO seu } c^eco, e outro no fim ; . isto é, começou pela 
invasão dos paraguaios nas terras pertencentes ao riquís- 
simo braiileiro barão de Yilla Maria, conhecido por Me- 
nino Diabo, e terminou pela morte do dictador Lopez, na 
lança de um sargento riograndense do sul, conhecido por 
Chico Diabo, 

A, M, da Silva (Brazileiro). 



A CRUZ DO OUTEIRO 



Eil-a solitária, erguida 
na cumiada-do outeiro, 
de musgo toda yestida. 
pelo tempo enegrecida, 
ponto certo ao pegureiro. 



No escabello carcomido 
vae o pastor descansar ; 
e se a ovelha se extravia 
uma prece a Deus envia 
no chão, prostrado a orar. 

Quando além pr*a azinhaga 
o povo passando vae, 
o velho diz á mais gente : 
— eis a cruz do Omnipotente 
curvae-vos .todos, curvae ! 



Já séculos são passados 
que« ehristianismo te ergueu 
e d'ahi viste o crescente 
que lá surgio do Oriente, 
que baqíieou, e tremeu ! 

Viste a barbara invasão 
por teus filhos dispersada ; 
e quando arrogante entrou 
nem ao menos abalou 
o solo que te escudava ! 



Bemdicto sejas pois, padrão sagrado, 
symbolo de perdão, de paz e amor ; 
em ti, encontra alivio o desgraçado, 
ó cruz do Redemptor f t 

' i^areiêo Joté Mogneira Braga (Zaire — Africa). 



CHARADA LVI 
Ao meu amigo Vmeisco Hentlqtfes da Gm' Gdelho 

Em musica sou mui fraco, 
e n^o sou forte no mais, 
por isso já te previno 
D&o esperes madrigaes f 



Voz desafinadamente 
entoada — é a primeira, 
se produz deshaimonia* 
se na musica é asneira, 
deve o maestro sabel-o 
eu é que n2Lo sei dizel-o. 



A segunda, meu amigo, 
não é musica, nem dança, 
^em ífiQ pouco cantarola, 
Uzei-a quando criança ; 
se uma letra f6r trocada 
— 2I talvez possa haver matança. 



Attenç&o, leitor amigo, 
o todo d*esta charada 
encontral-o facilmente 
em praça fortificada. 

Joté dVliikira Cwlho (OUteirinha). 
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o o1kL> — Úna tos diremos do chá, d'e33as foHum* 
maJB OQ menos &dalteiadu, a dSj) obalaote deliciosas, 
que a China envia profusaoieitle ao reslo do mando, 
porqas é fura de duTída qoe em . lodo o mondo as 
cUsses civilisadas mais on menos o consomem ? Qoe pro- 
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riados extremos, secando lio diversas as espécies conheci* 
das no comiuerGio, e qne asaini os chás pretos s3o o resul' 
lado de folhas, feuneotadas e seccas rapidamente, e os ver- 
des de tolhas nio fermentadas e seccas com lentidio ; o 
chi hjsson, OD chá de primavera, se colhe no principio 
da primavera, e o petoia, o chá imperial, o çbi por ex- 
cellencia, mas qne nunca, on ruas Teiés; noa chega puro, 
é secco A sombra, e mais enrolado qne as ontrHj eq>e- 
ciei f On «as » «Ú nio i wda verdadeira tiuacjs, oomo 

KM 



^erem os sens fanáticos adoradores,, mas — qae'' accelera 
a digestão, e corrige o sabor desagradável das aguas, tor- 
nando-se por essa qnalidadé precioso e utilíssimo a japo« 
nezes e hollandezes ; e qtté misturado com agua, no eStío, 
tem também a virtude de nos refrescar tanto, ou mais, 
do que se tomássemos os preparados de neve? 

Isso. É o lado util, é o que mais importa, e bastam- 
Ihe estas virtudes para o tornar popularissimo. Não, não.é 
uma bebida da moda. O uso do chi, data no extre- 
mo oriente d'umá antiguidade quasi fabulosa, foi introdu- 
zido na Europa no meiado do século XYII, e o seu rei- 
nado tende cada vez mais a generalisar-se. 



SONETO 

Graças gentis, que habitação ditosa 
fizestes n'uma ingrata formosura, 
nos olhos que accendeis com chamma pura 
captiva foi minha alma descuidosa. 

A ti recorro, ó bella desdenhosa, 
d*esta prisão me solta áspera e dura; 
ou antes, se o consente outra ventura, 
mais suave a contempla, mais piedosa. 

Esp*ranca, em que sereno ora me alento, 
ora em tristes cuidados me sepulto, 
olhando o vão fulgo^ desfei^to em vento .* 

Não me deslumbra o teu' doirado vulto; 
mas sem esp*rança embora, o pensamento 
rende á t^^ranha sempre o mesmo culto. 

Francisco de Paula e OUv^ra. 

QHAIL^DA LVE. (NOVÍSSIMA.) 

% i.-^No'már navega e^te patife. 



Vmmmvjêí —■ É assim conhecida uma tribu ê» indios; 
(pie habitam o rio Purús, um dos ii£EltteQtes mais impor-í 
tantes do ma^astoso Amassonaa. Estos indios sfto os- mais 
asquerosos que existem nas duas provincias do Pari e 
Amazonas, em consequência do mal hereditário que sof- 
frem, o qual consiste em uma pspecie de morphea branca» 
oa impigem crostacea. São manchados com innumeras nó- 
doas negras, que deixam vèr esfoliaçôes da pelle, simi- 
Ibantes a farinha. Na infância são limpos^ na puberdade, 
porém, começam a soffrer do mal, apparecendo^lhes entfto a* 
manchas nas juntas e d'ahi estendendo-ae lhes por todo 
o corpo. . 

Èmpregam-se pouco em trabalho, s&o indolentes e aquá- 
ticos por natureza ; Tivem nos lagos em habitações fluo- 
tuantes, que fazem sobre grossos madeiros formando uma 
espécie de jangada, que cobrem com folhas da palmeira 
hãuaassú, afim de se resguardarem das chuvas. 

Afflrmam que estes selvagens dão o nome aos fl-Ihos con- 
forme o alimento que a fêmea recebe no periodo da gra- 
Tidez, isto é, aquelle pelo qual ella se mestra mais dese- 
josa, tanto qué todos elles s&o copUeOidoí por nomes de 
bichos, fructos, etc, etc. A fêmea que no estado de gra- 
videz tem desejos <íe comer carne de porco, o filho, ainda 
no ventre, já se chama Erary, e assim por diante. Outros, 
poróm, são de opinião diversa, e dizem que dão o- nome aos 
filhos conforme o objecto que primeiro voem na hora do 
succeesd. 

Effecti vãmente, .uma occasiio em que nos achávamos com 
esses indios, vimos uma india no estado dos nossos pri- 
meiros pães noparaizo, e, levados por grande curiosidade, 
perguntámos a um dos indios, que fallava alguma coisa o 
portuguez, como se chamava aquella mulher. Este, depois 
de uma breve troca de palavras com a selvagem, respon- 
deu que o seu nome era AmàMeút cujo significado era 
lua. Cremos, portanto, que os objectos que priáieiro vdem 
no momento do parto, são esses os que lhes dão o nome 
para o baptismo. 

Alguém nos affianoou que o dialecto d*esses indios pouco 
differe do dos rnwWt tribu errante e antropophoga, que 
habita o alto rio Negro. Esses mtuilat logo que a noite co- 
meça a desenrolar o seu inuneoto manto, deitam-se em circu- 
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lo» ao ceairo do qual collocam as fêmeas, e ahi dormem com 
um doo ouvido» contra o cháo, aôm de ouvirem qualquer 

Fuido. ., , 

Am certo período do anno, estes macui revolvem os res- 
tos dos asueirmios já finados e reduzem-nos a cinza que mis- 
turam com certo liquido, que preparam para beber. iTesôa 
occasi&o proferem as seguintes pb rases, acompanhadas de 
soluços e prantos : 

JHa^nu, diaburty, cadádi óninjí nàcum nàfuny o cuani- 

fny — Vaniy narana cucuaniqny odiawiry ^diny panaquy. 

A traducçôo d'este imbróglio é pouco mais ou menos a 

seguinte: 

Ahi meu parente, meu parente, eu vou beber a tua 
cinza porque a terra d incapaz de guardal-a. 

Que sacrário aquelle 1 

Oè pamarys s&o pescadores e remadores perfeitos ; as 
suas canoas s&o construídas de um só tronco, e chamam- 

lhes uba* 

Nuno Mendonça Brazileiro (Amazonas). 

CONCLUSÃO LOIíICA 

SONETO 

Paris roubou a tão formosa Heleoa, 
por Theseo antes d*eile já rouliada, 
e a Germânia, que passa por honrada, 
a Âlsacia roubou, roubou Lorena. 

Roubou Pyrro a vida a Pélyxena, 
a sen irmão, Caim, ãihna damnádat 
a Gommuna roubou á mão armada 
em Paris, em Alcoy, em Cartagena. 

D. Pedro, o jesuíta,, a seu irmão 
roubou sceptro, mulher, c'roa, soeego, 
e passa por ter sido um santarr&o. 

Depois de tanto roubo a isto chego : 
não me deve causar admiração, 
que naâ compras me roube o meu gallego. 

Aríhur Urbano dfet Goilro. 

m 



$PNI|I0'D€ C06IIAC 

o meti dbnho qtterido? Uma áuíqtesa 
que me seja a Rosina do «Barbeiro»; 
um príncipe moj^ol — por escud^o, 
estranho^ jockey de feição «chineza. 

De lúcidos crystáes replecta a meza; 
um dos reis absoiuitos — cbsÍBheiro ; 
por amigo o charuto, o companheiro 
das horas d^alegria e de tristeift. 

Ao longe o som confuso e doloroso 
d*uma guiliirra que de|»lora afflicta 
as tristezas d'um Lara desditoso ;: 

E defronte nnâa bella senhorita, 
quê eiecata no piano harmonioso 
o «Espírito gentil» da/ Favorita. 

Cunha Vianna (Braga). 
(Stiampagot), 

^ ^rftfl^ecsia. 4ie Sav^to António na» 
illia da , ]Míadeii*a. — fAo meu amigo Joaquim 
Pêitana), O ôbserràdor —^'amante ou poeta — não encon- 
tra aqui a celebre , fonte de Yoclusa, a Tejuca, o lago de 
Gomo, ou o de liecco, -as margens do Tejo ou do Mon- 
dego, e outros sítios tão queridos e tão cantados ; , mas 
encontra uma freguezia bella e pittoresca, alcatifadu de 
vinhas, arvores e flores; ornada de picos, valles e pla- 
nícies, e banhada por boas fontes e levadas que a indus- 
tria e actividade de seus naturaes teem explorado e con- 
duzido da serra vizinha. 

Com os pés mettidos na cidade e a cabeça entre os pi- 
nhaes o florestas que cobrem as abas da sus serra, parece 
descansar indolentemente na encosta da longa comiada 



o ontono' — Sig cbaifi^ m^ nmft TU ai- nu 
gM, u uiamadorsa hana do ffatono 1 

Repassada de saavo melancoliai d a poesia da naniTwa 
n'eaia quadra d'encantoB. A triste, mas harmoniosa pala- 



vra — laudade^— solfllra-sB no fmarellado da vegeUcio 
alá agora virente, do ruido das folhas sflccas, que se doa- 
prendem das arvores, do compassado canto das aTesinhad 
nos obtii^os raios do sol, na ji fria aragem da noiío ; 
no céo o na terra, na monta e na planicie, em tado e 
em toda a parto sú a^aaodaie, coninncto de aflfectos Ínti- 
mos s foTtas, de impreaaSea ternas e aflUctivas. O estio í 
bello, a primitven fascinadora, o inverno T«nsnTd> mas 
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p OQtono é tpdp |sU). Çj^ift^Q ençf Q^-s9p9, a jgi^Tera 
sedoz-nos, o iavdnio isensíbilísa-nos, iinas o outono ajrre- 
bata-nos. Em face da sublime harmonia do outono» a noss9 
alma ora se dilata» ora se comprime, desejando absorver em 
si tudo o que vô ; sente um vácuo immenso que nào pddc 
preencher, vôa nas azas da imaginaçio em procura d 
mandos desconhecidos, volta á realidade» ficta os objecto • 
qae a transportaram» inclina-se e ora. É que a froni. 
pallida e contemplativa do outono tem um não sei qué d«' 
grande» que nos inspira, Oh t quanto eu te amo t Tu c^ ■ 
a transição do dia para a noite» da vida para a morto, 
és o homem a entrar na edade madura» estendendo c 
braços para a juventude que pretende enlaçar; és ui. 
olhar de mãe sobre o rosto descorado do filhinho» qti 
morre .para voar ao cio ; és um adeus cheio de amor» (! 
magua e de saudade t... Oh t quanto eu te amo» outono : 

P. Zulmira B, Á. ék Sá (Monsão). 



flM m áSI^HáliTO 



ó paliida flor do asphalto» 
yaga e etherea» ^cintillante» 
mergulhando em longo iaUo 
o pé breve e palpitante. 

Deslisas como um aroma 
que inebria e não tem còr I 
Só no crystal da redoma 
desabrochas» nivea flor I 



És a musa da anemia ! 
és o perfáme da anémona I 
no sorriso» a ironia» 
no olhar, meiga Desdémonr 

Oh ! de um magro cão vadiv 
osso — iman... tentação! 
doce alvorada do estio» 
canto de ignota paixão t 



És um sonho» uma chimera, 
uma renda de Alençon. 
Hoje que a tisica impera» 
salve I Deusa do bom tom ! 

D. GuioMor Tcmgão. 
W9 S4 



A Jwiflc^ ettire •& ^raflieto** eai Blsfiaii (Frag- 
mento}. — Èra por uma fresca manhã do mez de dezembro 
de 1872, cujo encanto inebriava a alma e convidava os 
moriaea a um passeio no campo. Sahi da praça, e após uma 
cúria digress&o, dirigi-me á casa do juiz do povo no ter- 
ritório occupado pelos gentios papeis, extra-muros da villa, 
afim de observar alguma curiosidade, sempre frequenta 
n'este mundo ethiopico. Com effeito, encontrei uma mul- 
tidão compacta de grumetes e gentios apiohoados em redor 
da casa do juiz do povo, e teodo perguotado a um d'elles 
que occorrencia tioha havido, fui informado que se estava 
tratando d'ujn julgamento n'esse dia. Tive, pois» occasião 
de observar que a justiça era ali administrada sem neces- 
sidade de código de leis, nem de processos que, muitas vezes 
entre nós, só servem para endoidecer o pobre do juiz ordi- 
nário, quando se vè em apertos com malditos rábulas e 
leguleios, citando-lhe leis de Hinos, Man\i e Marculfo, que 
nunca viram, procurando, por este meio, conseguir ilUd- 
tos fins. 

Uma gentia, a quem o marido dava maus tratos, foi 
queizar-se ao juiz do povo, pedindo que fosse desquitada 
de similhante monstro. O magistrado in-coniinenti tez con- 
vocar ao som do bombolom (espécie de tambor) todos os 
visinhos e mais pessoas que soubessem do facto, afim de 
deporem sobre o crime, de que era o gentio accusado. 

Reunido um concurso numeroso de pessoas, o juiz pis- 
soa «a fazer o inquérito, e findo este, uma velha lamba- 
reira que, por vezes differentes, tinha exercido a advoca- 
cia, pediíi a palavra, com bastante assombro do juiz e dos 
circumstantes, e começou a trovejar como se fora uma 
possessa. Disse, entre outras coisas, que « outr'ora, quando 

i A respeito dos gruntíei dis Ur. le commanãant Saudin o m- 
gointe : 

« L^tle de Binaii . . . est habitée par lea papeia et par une popvla* 
tion étrange, composée d*indivlâu8 de toate race et toote nation, 4im*€B 
róanit aonn Ut dénomination eommtme de gounutttt . . . Sont ve- 
lenn, iraaciblei, craels, ib £aÍMiexit sabir mâmf aax portogala d^ii^ 
Urablea Tézatiooa.» 

(EaOraU du Bapport de M. Saudin, adrtuif U ler. IfovMiftre Í944, 
?lí**% d« la fMríne, dane {«• AtmaUê mariUauê, JBmie GUoniale, 

870 



havia respeito para a balouba (Dqqs), era expressamente 
defeso, e sob pen^. de morte, un^ mancebo rir ou escarrar 
na presença de pessoas idosas ; que todo o homem que 
houvesse a/marrc^o panno (contrahír raátrimonio) e no 
decurso d' um an&õ nâo tivesse filhos, 'era des(íuitado e 
considerado como homem a monton (desprezível) ; que no 
tempo em que elles andavam yestidos de coiro, tudo cor- 
ria á medida dos seus desejos ; mas que hx)je as leis eram 
conculcadas, a balouba profanada; e por isso a Iran en- 
colerisada, infligio sobre elles o mais severo castigo, tal 
a guerra entre Antim e Antula. Que com o reu se davam 
todas estas circumstancias ; por isso que tendo-se casado 
havia mais de dois annos, ain^a não tinha tido filhos ; e 
que também era homem de depravada indoie, porque es- 
pancava a sua mulher sem legitimo fundamento. Por ul- 
timo prdia que fossem desquitados.» 

Ditas estas palavras em tom plangente, o magistrado, 
tomando uma attilude de juiz, exprobrou ao reu todos os 
seus defeitos e condemnou-o na multa d'um garraffto de 
aguardente. 

O reu disse que nSo tinha meios algans para sàtÍ8*fáEer 
a multa, e pedio qne se lhe applicasse pena eorpont). Ps^ 
lavras não eram ditas, as testemunhas .e o juiz lançaramMM 
furiosos sobre o reu, maneataram-o, e foram prea4elrO a 
um pollão, que fica detraz da casa do juiz. Momentos de- 
pois, o condemnado pedio ao juiz que lhe desse a Uber- 
dade, que de fiom grado pagaria a multa. Assim aconte- 
ceu, sendo a aguardente paga e distribuída pro rata entre 
o magistrado, o advogado e as testemunhas. 

B, Frederico (Santo Antão). ., 

CHARADA LX 

É instrumento rulgar — 1 
podes doesta manducar.-— 2 
Se tens impossibilidade, 
porque nâo te vais curar! 

Antão Martins (Ilha Terceira). 
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Ji por Clemência deixei 
tado mais que ella n&o fosse ; 
qnero-lhe bem, acd)oa-se. 



Pergontaes-me por meu gado? 
Ha muito que anda perdido, 
porque eu só tenho o sentido 
aonde puz o cuidado ; 
anda por ahi desgarrado, 
muito ha que d'eUe n&o sei, 
a piedade lhe neguei, 
fugi da sua assistência, 
que até a mesma Clemência, 
ji por Clemência deizei. 



De minha estancia aldeana 
m« diseis que tos informe : 
^piem tem amores nSo dorme, 
eu já h&o You i cabana ; 
pòr Clemência soberana, 
gado, e cabana deixou-se, 
todo por ella trocou-se, 
até a pastora amada ; 
porque entendi que era nada 
tudo o mais que ella n&o fosse. 



Já das serranas formosas 
náo cobiço as graças bcllas, 
ando-me traz as estreitas, 
n&o faço caso das rosas. 
Sabei pois, flores mimosas, 
que meu cuidado mudou-se ; 
para Clemência passou-se ; 
murmuraes minha attenç&o ? 
N&o TOS dou satísfaç&o, 
quero-lhe bem, acabou-se. 



Soror Maria do Céo. ^ 
(A Preciosa — Obraa de Mlaerieorâia) 

* Soror Maria do Céo entrou, em f677, èontando 18 as- 
nos, para o convento de Nossa Senhora da Esperança de 
Lisboa, onde foi abbadeeea e onde veio a fállecer de avan- 
çada edade. Deixou diíTerentes obras, escondendo-so sob o 
nome de Marina Glemenda, e n^está, de que extrahimos o 
mimoso mote glosado que acaba' de lernae, advoga ella a 
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i^ípeiló, dii IlactDs na «na obrt^^ConiideraftM'ietiit m 
toitumii, qne se tributa ao nascimento do que se chana 

í|âS fífi 

." B^ I ^% 1 ^ 

|g-p |b»-° 

S||b< *is!' 

5S-?5 ?S-?I 

nio allríbne nenbiuna yirlade própria, cuja malerk pode 
ser de pouco ou nenhum valor, qne sSo is veiei pto- 
due(5es d'unia arle froBseira, que a piedade impede de 
achar rídiculas, e para as qnaes nfio ha setOo um res- 
peito de relação. 

virtude da csiídade, emprâganda □ eatylo paitoril, iDllto 
de prosa e verso, usado no leu tampo, e Taiendo fullar oi 
paatoies par alegorias. Aqui é o pastor Olympo, que deUa 
a sua amada, por aeguir a ClemeDcia, isto é, o exnxicio 
das obras ds miaericordi*, tanto do agrado da Sana. 

Soleat se n'eBteB versos, que pelo mimo e aaiuralidada 
faiem lembrar o* de Fraacisno RodriEuea Lobo, ha os alam- 
bioado* eonceitoi e troeadilfaoi de que andava eivada a lit- 
uratura d'aquell» epocka, e a que dil&cilmenle escaparaai 
EuasiEo os SBcriptores ds melbor nota. Dentro das paredes 
o das grades d'um. convento, pAdé ella tugir-lbe mais, 
princip^ mente no* versos, de que oa que bequeotavem os 
acMdstíiíHfl o as salas. 
ITS 



— Ilar^lMeae* — Cindes — ¥Uiconde« — Bardes e FI- 
d«lK«s. — Bicos-homens eram aquelles, que estavam á 
froDte doá exércitos e os susteatavam. 

Se dermos credito ao que diz Pegas ' do privilegio dos 
ÍDÍanções, comparando-os aos ftlhos do rei, os infanções são 
superiores aos Ricos homeus. Isto, porém, não tem logar» 
porque lhes eram inferiores. 

A principio chamavam-se Vassalos os que serviam ao rei 
na corte, e aos ministros nos tribunaes ; e também a certa 
milícia para guarda do rei e das bandelrSas. No começo 
foram tirados só da classe dos fidalgos, no tempo de D. Pe- 
dro I foram também admiitidos os plebeus, mas no reinado 
de D. João I, a requerimento dos povos, toraou-se ao primeiro 
estado, formando-se uma milícia de dois mil homens, mil 
de pé, e mil de cavallo, a quem se pagava ^oldo. Esta, 
porém, já não existia no tempo de D. João III. 

Duque vem de Dux, e eram os duques os generaes dos 
exércitos. Teve esta instituição a sua origem entre os ro- 
manos ; foi adoptada pelos ^dos ; e passou, por fim, a ser 
titulo em Hespanha. 

Marquez fraz a sua etymologia de Monchia, palavra cél- 
tica, que quer dizer limite. Quando os romanos se viam 
ameaçados pelos bárbaros, mandavam para as fronteiras 
capitães^ que impedissem a sua passagem ; e d'8hi lhes 
veio o nome de marquezes. Eram inferiores aos Duques, 
porque aquelles commandavam todo o exercito, e estes 
apenas uma parte. 

Conde vem de Comes, e chamavam-se condes os que 
acompanhavam o rei na guerra, ou na direcção dos negó- 
cios civis. B d'este ultimo emprego vem os chamados 
condes-palatinos. O primeiro entre nós foi D. Pedro I, e 
este foi que nomeou a D. João Âffonso Telles. 

Os duques, marquezes e condes tinham titulo de gran- 
des; mas hão assim os viscondes e barões, que, por isso 
mesmo, se não podiam cobrir diante do rei. Todavia o 
barão d'Alvito, pela sua antiguidiade, tinha honras de 
grande^ 

Fidalgo vem filho d' algo, e algo quer dizer alguma coisa, 
Di2ia-8e do que tinha feito alguma façanha. 

•Bstas noticias são extrahidas do manuscripto — Aponta' 
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mentos do dWtiio civil pcrtuguez, colhidos p^lo meu áe- 
functo parente, António José Martins Giesteiro, quando 
alumno do quarto anno da UDiversidade, da explicação do 
sr. Basílio Alberto de Sousa Pinto, hoje visconde de S. Je- 
ronymo. 

O reitor António Martins de Faria, 

(Santa Eulália de Balazar). 



A VICTORIANO FALHARES 

(PELA MORTE DE SUA FILHINHA) 

23 cao :M:a,io a.o 1071 

Deus quíz assim. Bem sabes que a miragem 
do peregrino a vista prende e attrahe, 
o quando mais o encanta a sua imagem, 
é que ella entio se esvae. 

(Jm dia tu sorriste de enleiado. 
porque um anjo bai&ára lá dos céos, 
e veio consolar-te, malfadado, 
dos dissabores teus. 

Bem me lembra o sorriso que trazias 
então, que davas amnistia á dôr, 
para prender-te ao sonho que entrevias 
— maravilha de amor.— 

Quem jamais calculara que thesouros 
te custaria a benção d'essa mão, 
que devia adornar de verdes louros 
de gloria o teu brazão!.,, 
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Quem Mntira jámaii a febra Immenst 
a santa febre d^nrn amor de pae 
ao florir d*essa meiga e doce crença 
desfeita hoje n*iim ail... 

Quem medira jamais os yastos planos 
das toas scismas loucas, infantii, 
descortinando mandos, cabos, arcanos, 
quaes d'eUes mais gentis t... 

Qaen^ sophára jamais njoi éden lindo 
como erá ú teu édèa ile afiíeiçãí^... 
— só ella contemplando-te e sorrindo, 
elUr-a ai^gusta T^s^pi... 

Oh t foi tudo um motejo do destino I 
A aurora apenas p6de alvorecer 1 
apenas p6de o lyrio peregrino 
desbrochar-se e pender! 

Tu soluçaste um threno — d^alma o grito — 
e a lagrima brilhou nos olhos teus I 
ella sorriu, pairando no infinito, 
e foi orar por ti aos pés de De\is. 

Bêliarfnino Carneiro (Pemambucio). 

CHARADA LXI 

Ao leiiof 4a.fr«giieua de 8. lartklio le loo^o^ 



Diga-me, caro reitor 
qu'appelido deve ter 
uma mulher, que peccados 
não cessa de commeter? 1 



O que faria, se a risse, 
fingindo-se arrependida, 
nlSo direita sobre o peito 
a esquerda aos céos erguida 1 1 

Pois i^ estranhe, É mulher^, 
meu bom m\or, Qua mm quer? 

/. P. K (UmtM). 



o qne ííBíx mov^r O muiMlo. — Us» 

no Memorial d» Santa Helena : 

• Ttútio (o peqneno Montbolon) era mnilo pr^uitoso. 



ConFesanTft ao imperador que nào trabulliava todos os 

— Tu nio comes todos os díaa í — dissa ma dia o im- 

— SiiB, meu. RBBhar. 

— Pois bem, D'este caso deves trabalhar lodos os aias, 
porque qnando s« não trabalha, não se deve comer. 

— Oh I cnllo eu irabaliiwoi todos os dias, replicon vi- 
vamente o rapaxinho. 

— Aqui tendes bem manifesta a influencia do pequena 
Tentie, concluio o imperador, voltando-se para os circum- 
slantes, e dando umas palmadinhas na barriga de Ths- 
tSo. £ a fome, é o pequeno ventre que faz mover o 
mondo. • 
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AjB^am e t%.mwLm» — Lâ<«6 n*funa folha brmleira ^ : 
Oatro dia onvimos a seguinte conversa eatre «una mãe e 
a sua mimosa filhinha. 

Mãe (explicando i filha). Os anjos são muito boniti- 
nhos, teem um rosto muito lindo, bellos anneis de ca- 
bellos e azas. 

Criança, Mas, mamãe, todos os anjos teem azas ? 

Mãe. Decerto, todos elles. 

Criança, Mas porque então a nossa ama, a Fr.^ D. Ma* 
ria, não tem ella também azas? O papá sempre lhe diz 
quando lhe dá um beijo : tu és o meu anjo I 

Mãe. Sim, elle diz isso ? Está bom, então ainda, hoje 
lhe crescerão as azas e já amanhã ella terá voado d*aqui 
para fóra. 

CUORE MORTO 

Apalpo o coração já moribundo 
e o pobre coração diz fielmente, 
que dentro em pouco apenas n'este mundo 
existirá o nome do doente. 

Não me graveis na ignota sepultura 
* o nome que vivia d'esperança ; 
quero gozar celestial ventura 
se ella o gravar ao menos na lembrança. 

E dizei-lhe — morreu!... quando morria 
revelou os segredos de seu peito, 
julgando ver o rosto de Sophía 
inundar-lhe de lagrimas o leito. 

Scufa Viterbo, 

^ O Paraíso, folha que vai já no segundo anno, que so 
publica na cidade do mesmo nome, e que briosamenta se 
dedica aoj interesses sociaes do Sul dè Minas. 
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o estudante; <^ Um fidalgo de uma das nossas 
ilhas, na occasião em que lhe regressou de Coimbra um 
filho, formado em direito sabe Deus comot... teve com o 
seu feitor, homem antigo' e estimado na casa, a conversa 
seguinte : 

— Já fallaste com o nosso Carlos? 

— Já, sim senhor. 

— Ent&o, diz-me, como achas o doutor? 

— Eu sei, senhor t pois meu amo nào sabe, melhor do 
que eu, como o menino foi é como veio f 

— Que queres tu dixer com isso, lilanuel? 

— Oh ! senhor, queira perdoar-me, mas o que eu quero 
dizer é que quando vae milho para o moinho, não se 
pôde esperar farinha de trigo. 

O. fidalgo, ainda que desgostoso com a resposta, teve o 
bom senso de não ficar mal com o seu feitor, e moitas 
rezes dizia ao filho : 

— Carlos, quando te enviei para Coimbra, devia mandar 
o Manuel, pois sem lá ir é quem nos aconselha* 

Jaeomê Corrêa (Ilha de S. Miguel). 

ENIGMA XXII 

Oito letras no meu todo 
conta bem, que has de encontr&r. 
tirando as quatro da frente 
oito ainda hão de ficar. 
Se me não decomposeres 
serei grato ao paladar. 
Decompõe-me e então verás 
duas vezes as primeiras, 
e substantivo ficando 
minhas cinco derradeiras. 
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Baynnmdo àa MòHa (Rio de Jaoeiro). 



L0606RIPH0 SXIF 
i flaiím |icfÍB a ei."* sr.* B. AunKi fiein Jt KasÔBeito 



A qniau imida i priaieira. 
co*as innãs, qae «joinze .sio, 
foi eoUocar-se tnaqniUa 
joBlo á cauda de um dragão. 



Prima e segunda é bem velha 
ha qne weiilos tío a luz t 
porém apesar da edade 
a qnantos moços seduz ! 

Janto á prima qoarta e qointa 
renhida hieta se den, 
n'essa Incta a liberdade 
mais um campeio 'perden. 

Da quarta e qnarta invertidas 
um saqae a imagem mostroo, 
rodeayam-n^a mysteríos, 
e ningaem os decifrou. 



A primeira, tércia e ^inta 
qoanto miolo varreu ? 1 
mas hoje ningaem a invoca, 
seu império feneceu. 

Quinta dois e cinco expulsa 
sendo do paterno lar, 
veio desgraças no mundo 
ás mãos cheias derramar ; 

E sobre a terra seria 
nefando génio do mal, 
se orações não destruíssem 
sua influencia fatal. 



Uma, da gloria nos campos 
o seu nome eternisou; 
outfa, no caq^Q da morte 
foi que immortal se tornou. 



Se sempre de elevados sentimentos 
palpitasse o humano coração, 
não fora Troya reduzidfk a cinzas, 
nem philisteus venceram a Samsão. 

i>. Adélia íouphina dé Coêtro Fúnuea (Bahia). 
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valíisos documentos qaò se acham archirados no antiquis- 
siau cartório da Casa do Arco em Yizeti, encontrei a ín- 
stitiição do morgado de Touraís. Esta instituição data do 
século XVI. 

O instituidor do morgado chamava-se Domingos Joannes, 
natural de Olireira do Hospital, onde está sepultado «na 
sua capeila, na egreja de Santa Cnxt, da Ordem de S. loão, 
na qual estão as suas armas esculpidas — umu aspa de 
prata entre quatro flores de Liz em campo azul (armas 
dos Hirandas). 

Uma das prerogatívas que tinha este vetusto morgado 
não deixa do ser curiosa. Era poder obrigar os morado- 
res do logar de Tourais, que é no termo de Gêa» a terem 
vestidos á cortezã, para acompanharem o seu represen*^ 
tante nas funcções piàilicas, e nas festas dò Corpus Ghristí, 
Santa Isabel e domingo do Anjo Custodio, indo n'esses 
dias á villa de Céa para ahi, na praça e adro da egreja, 
clamarem três vezes : — Viva el-rei I Viva el-rei ! Viva 
el-rei l Viva o nosso morgado ! 

/. P. C. (Vizeu). 



Dizem que ha, não sei onde, uma região esplendida, 
á qual nos ergue a fé, nas azas da esperançai 
que o bem supremo a habita, a par do eterno jubilo, 
je que é, na língua humana, a bemaventurança. 

Pois tudo o que ha de puro e docemente angélico 
n'essa região ideal que sá. a mente alcança, 
o amor, a paz, e a luz, remiram-se, reflectism-se 
uo espelho do meu ser, — em teu olhar, creançat 

Condido d$ Figueiredo, 
881 



aos Dossos ferreiros, e que pertence ^ famillà das uoci va- 
gos, ó a ave que tem o mais solido credito de agourara. 
Vive constantemente nas balseiras, nào canta, pia três do- 
lorosas notas bem compassadas, tendo a ultima, accentia- 
damente abemolada, uma pausa de cerca de dois minilos. 
O qae ka de mais singular n'e8ta agourara e temida ive, 
é que só pia de noite, e quanto mais longe pia; mais prio 
se SQppõe que está;, no silencia da noite, ouve-se di>tin- 
ctamente á distancia de quatro kilometros, e mais. 

^ Quem pela primeira vez chegar ás províncias do meio 
dia do Brazil, suppõe que peitica é synonymo do mau, 
ruim ou péssimo, porque ouve dizer : foi hoje um dia im- 
peiticado para mim ; foi negocio impeiticado ; foi \íagem 
impeitieada; a peitica piou hoje á minha saida da casa. 
Isto significa : foi dia, negocio, viagem e saida endiabrada, 
de tudo quanto acontece de mau, de tudo quanto é mal 
succedido, a peitica tem immediata responsabilidade. 
^ A crença é tal, que nem os ânimos mais fortes e mais 
isentos doestes prejuízos, deixam de mais ou menos se aba- 
larem áquelles três symbolicos pios, embora elles nada te- 
nham de terroristas. A peitica só por si previne e frustra 
mais delictos do que toda uma companhia de policia. 

Quando pela calada da noite o homem mal intencionado 
vae caminho do crime, se ouve a peitica, qce no seu triste 
piar parece dizer-lhe : cod«a, grilheta, Fernando de No- 
ronha I... volta para casa. O assassino que está atraz do 
tronco da arvore, e já com o trabuco aperrado, porque 
sente o trotar do eavatllo d^aqueile- que vae ser sua vicli- 
ma, se ouve os três pios da peitica que lhe dizem : forca, 
gri^èta^ Fernando de Noronha !... pensa e foge a sete pés. 

No morno silencio de alta e escura noite, d'es8as negras 
noites ,âos trópicos, quando os pyrilampo^ aos cardumes 
dançam no espaço o jogo da cabra-cega, se o seductor de 
mulheres honestas, que vae a sair de casa para uma entre- 
vista" amorosa, ouve a peitica que nos seus três pios lhe diz: 
pitiá, pasmado] chicarador, que elle instinctivamente tra- 
duz por: cacete^ faca^ chicote \... pensa e volta para a cama. 

Quando a horas mortas da noite-, d'e6sas noites em que to- 
dos os gatos sâo pardos, a joven e timida donzella desce ao 
seu qiuntal, e vae, qual espantada corça, pó ante pé, com 
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o seb virginal arfando de 8\)8to at» enç#ntro. ^e^ tcai^iro 
namirado, e quando já seu breve pé toca na aresta do^ pre- 
cipbio em que, cega, se vae abysmar, se ouve os* três sym- 
bolcos pios da peitica, que elia traduz por : deshonrA,fMU- 
diçiOi desptezo !... recua, foge e fica salva, 
ftmdita sejas, ó temida e agoureira peitiea! 

João Vieira de Azevedo (Moimenta da Boira). 



PELO ATLÂNTICO 

A Lourenço Machado Dias 

Ha em mính*alma nm doce sentimento • 
')ne me faz sempre erguer o pensamento 

ás solidões do mar ! 
È qne esse mar immenso, encapellado, 
além occulta o termo desejado - . 

do meu feliz sonhar! 

Quando no péo os astros resplandecem, 
vagos desejos sempre se offcrecem 

á minha abstracção ! 
K a brisa passa, murmurando amores; 
e aos raios do luar fallaiú as flores, 

e uiva ao longe o cão. 

Ha um mysterio em toda a natureza! 
Só eu m^entrego á pallida tristeza, 

aos sonhos juvenis. 
E essa tristeza, que a minh*alma invaée, 
que vejo em muitos, chama-se saudades. . 

sente-se e não se diz. . 

BdwtrdQ de Carvalhe (Recife — Pernambuco). 
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A. Id^it de I>eaa. — SiiUonides bitarro^o 
por Dioniiio, o tjraono ds Sfracn», sobra k idéA i<u 

i! Úb 

li fffí 

ls?v ???r 

pfaUoiopho, e grande sábio 'meditava sobre a ii&l(uei« de 
Deus, o ser incomprebeusível, mais embarafido se tí», 
perdendo-se do lebTrÍDlbo das soas ídéas. 



Hm sempre na menie concebido 

g error is setas do travesso infante, 
ser d'elle ferido n'un] instante, 
■isivel nio sò é, mas diveriído . . 
Hrriuide a senda de propicia sorte, 
Moilo me fii de femenls encantos ; 
apenas ea te tí, mudei de norte. 



Bpltepl^<>- — ^ '"i^ ^«' ^"^ «piOpbio em que 
oio b*j* um Ul on qual elogio d» péNOs Mpnluda. A 
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Isto é : Aqai jat B. 


C. 1 


i esiiera 


do 


dia supremo, qne 


descobrirá o qne elle i 


sra. 









O Biaiiiaycukn> — O Bamayana, é nm poema 
saotcrito composto por Valniiki! EeU grande epopéa de 
90:000 Tenos, jaDlamealfl com o Mahabharala, que m- 
goramenie lhe é aolerior, podem a justo litulo cooside- 
rar-se ■ /Ilidia e » Odiuta da índia. 

Nada ba mais maravilhoso do qae as descriptOei. as 
promessas, e u pintaras do AamayaiM. Segando alii s« 
lé, ficará livre de peceados o homem qae a'este mundo 
poder estar sempre dando ouvidos á nairafSo d'esia ad- 
mirsTel historia, do descendente de Raghoa (Rama) iofatí- 
giTol nos trabalho*. Terl Slhos, se tal íbt o seu desejo, 
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será tico, se ambicionar ri^ezas. Se. iòr donsella, t -de- 
sejar um marido, teFo-ba para goso de sua atma ; se tiver 
parentes em climas afastados obterá que yoltem depressa. 
Em summa, todos os qae no mundo escutarem este poe- 
ma alcançarão do céo todas as graças objecto dos seus 
desejos, como lhes aprouver ambicional-os. 

Cabala é o nome de uma vacca immaculada, de que 
ahi se faz menção, e os seus attributos são ainda a con- 
tinuação do maravilhoso. As suas tôtas davam áquelle 
que as ordenhava tudo quanto elle appetecia. 

Uma vez produzio Cabala cannas de assucar, favos de 
mel, rhum, iguarias para comer e para chupar, montões 
de arroz cosido (do tamanho de montanhas), succolentos 
pasteis, milhares de conservas, vasos trasbordando de li- 
cores finos, variados nos seis agradáveis sabores, e isto a 
pedido do seu dono, o brahmane ,Yacishtha, para susten- 
tar o exercito do seu hospede, o rei Yiçvamitra. Este oí- 
fereceu por ella 14:000 elephantes ajaezados de oiro, 800 
carros puchados a quatro cavallos, com 100 campainhas 
de oiro cada carro, 11:000 cavallos de batalha e 10 mi- 
lhões de vaccas malhadas de cores differentes. 

O brahmane recusou, o rei quiz leval-a á força, e Ca- 
bala produzio os pahlavas, çakas, yavanas, mletchas, 
touskàras e kiratas (persas, scythas, etc.), que derrota- 
ram o rei. 

Joaquim António d$ StAua TéiUt ã» Mattoê 

(Évora). 

ENIGMA. XXIIl 



Qual será á divindade, 
que se uma letra perder 
tis direitas, ou ás vessas 
uma cidade has-de ver ? 



Pois inda não fica n*Í8to, 
e para mais graça ter, 
perdendo ainda outra letra 
divindade torna a ser. 



Rufino B. F. Leal (Arruda). 
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*■ — Quem conliecer a Lend^i doi SeculoSt de Vi- 
etor BugOy de certo não deixou de sensibilisar-se com a 
leitura da parte do poema em que o sapo» depois de ha- 
ver sido tratado ferinamenta por um padre, por uma dama 
e por fim peias creaa^s, ó somente respeitado, em sua ex- 
trema angustia, pelo jumento que, n'um piedoso esforço, 
desvia do álveo do caminho a carroça que tirava, para n^ 
triturar com a roda o moribundo animalejo. O quadro de- 
buxado pelo prodigioso poóta não careceu de que a phan< 
tasia lhe esmaltasse os relôvos. É a fiel copla d'uma rea- 
lidade, mil vezes observada. — o martyrio d'um animal in- 
oflénsivo, cujo crime ó ser hediondo. 

Vem já de muito longe as injustiças praticadas com o 
sapo, e as erróneas opiniões do povo a respeito d'elle. 

No Decameron de Boccacio lô-se que dois amantes mor- 
reram victtmas das exhalações peçonhentas d'um sapo» que 
estava encoberto por hervogeos. ' 

Na tenebrosa ceremonia da missa negra, n'es8a espécie 
de parodia da missa que se celebrava em honra do Satã* 
naz, u'esse repto titânico feito ao céo christão pelo des- 
espero das classes opprimidas da meia edade, a hóstia era 
figurada por um sapo, que na consummação do sacrificio 
era decapitado e feito pedaços. A tradição de muitos sé- 
culos, e o aspecto asqueroso do bicho, lem feito que ainda 
hoje o sapo seja entre nós julgado com d^avor, e fre- 
quentemente victimado, expiando o crime de não ter uma 
pelle avellndada como a plumagem d' uma pomba, e colo- 
rida como as az«ts d'uma mariposa. 

Ha a opinião de que expelle jactos d'um liquido vene- 
noso e que tem a propriedade de cegar ; isto porém é uma 
opinião sem fundamento, pois que oem a sua baba, nem 
a sua urina, nem a secreção fétida e um pouco cáustica 
que tem nas empolas cutâneas, são de modo nenhum ve- 
nenosas, nem teem para o homem o menor risco. 

Ha quem acredite que a> mordedura do sapo é funesta. 
Novo engano. Este animal é desarmado de dentes, e, no 
dizer de Vogt, o aperto das maxlllas produziria uma sen- 
sação egual á das gengivas d'um recemnascido no peito 
loaternal. 

i y. Alnanaeli da 1865, Hti M« 
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Ora a herdada é qua o aapo» aenfio é fonnoso a agradá- 
vel, é muito útil para preservar oa jardins a as hortas da 
ifivasio terrível doa caracoes, das larvas, dos insectos e 
dos vermes, bicharia quB tantos estragos cansa ás flores e 
aos legniaes tenrosi O sapo, de dia, vive n'um covil es- 
curo ; de noite, porém, «ie á caça e persegue as lesmas 
com voracidade insaciável. 

Ha annos que os isglezes importam de França grande 
nnmero de sapos, chegando a pagaria a dúzia por luna 
libra. Os jardineiros e horticultores britannicos nào fazem 
isto por singularidade de lord oppresso pelo êpleen; mas 
porque reconheceram a vantagem de debellar o flagello 
das hortas e jardins por um tfto íacil meio. 

Somos um povo imitador,- nfto importemos nnioameute os 
costumes a^trangeiros tem préstimo. Se a utilidade qna o 
animal presta ao homem nfto é bastante para que o sapo seja 
protegido, sirva ao menos de sua defeza a idóa de que a 
tyrannia feroz contra um ser tão humilde, inerme e inofièD- 
sivo, nfto glorifica o bipede que orgulhosamente se intitula 
o rei da creaçfio. 

P.* José de Moraes IS^eves (Carrazeda d' Anciães). 



MISERERE MEI, DEUS...' 

(Versão do psalmo 50.<> de DtTid) 

Tem compaixão de mim. Deus do clemência. 
Deus summamente bom, n*esta existência 

repara e te condoe; 
e por tua infinita piedade 
a ibínha hedionda iniquidade 

desvanece, e destroe. 

t Este psalmo foi composto por David quando o pro- 
pheta Natham veio admoestaFo pelo adultério de Bethsabéa. 
Ka opinião do profundo philologo e notável critico Fran- 
cisco Oias Gomes é a peça mais dilficil de traduzir-se, e 
imitar-se com belieza e dignidade que elle tinha encon- 
trado. O publico julgará se aa difflcoldades se Te&eertm. 
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Lava o ctime. Senhor, dó condemuado, 
(pie eu conheço qoe o horror do mau peccado 

é sempre contra mim ; 
contra ti, e a teus olhos, Deus bondoso, 
pequei! Éft justo, aceusa o criminoso, 

e condemna-o por fim. 
Sempre na iniquidade andei perdido, 
pois fui já no peccado concebido 

por peccadora mãe. 
Tu, Senhor, a verdade sempre amaste, 
a os mysterios já mo revelaste 

do teu saber também. 
• Asperge-me, e desfaz-rae a mancha escara ; 
lava-me, e inda mais alvo do que a alvura 

da neve, hei de ficar, 
falia, e deleitarás os meus ouvidos, 
e os meus pobres ossos confundidos 

na terra hão de exultar. 
Dos meus peccados, pois, desvia a vista, 
que a minha iniquidade não presista, 

Senhor, que a estás a vêr. 
Cria-me um coração, que limpo seja, 
uma alma nova dentro em mim se veja, 

como a desejo ter. 
Da tua face, ó Deus, nunca me lances, 
nem a graça divina de dar cances, 

ao triste peccador; 
restituo a alegria ao sequioso, 
firma em seu coração, ó Deus bondoso, 

o teu divino amor. 
E eu hei de ensinar aos deliquentes 
teus caminhos; e os impios e descrentes 

convertidos serão. 
Livra-me de sangrenta e má tendência, 
e alegre bem direi tua clemência, 

Deiis> Deus de salvação. 
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Àniilia^me; os lábios meus descerra, 
e minha bocca então por toda a terra 

entoará teu louvor. 
Sacrifícios n&o sào do teu agrado, 
se foram, e os quiseras, de bom grado 
eu t'os dera, Senhor t 
Sei que uma alma contricta é o sacrificio 
que mais contenta a Deus, e mais propicio 

entre todos lhe é; 
Não despresarás, pois, ó Deus amado, 
um coração contricto, e que humilhado 

diante de ti se vè. 
Olha a tua Sião benignamente, 
e de Jerusalém, após, consente 

os muros levantar ; 
acceitarás então as mil oblatas, 
que os gratos corações e as almas gratas, 
irão depor no altar K 

Manuel Ferreira da Portella (Aguim). 

^ Â traducção dos últimos versos (19 e 20 da Vulgata) 
confesso que ó um pouco paraphrastica, porque na opinião 
de theologos, não são de David, mas adicionados por al- 
gum levita no tempo da escravidão da Babilónia. No tem- 
po de. David ainda Jerusalém n&o tinha muros; nem é 
provável que o rei propheta se coUocasse em contradição, 
fallando em oblações» holocaustos, e victímas sacriflcaidas 
no altar, tendo dito nos versículos 17 e 18 que os sacri- 
ficios mais do agrado de Deus, porque outros o não de- 
leitavam — holocaustis non delectaberis — eram os corações 
contrictos e arrependidos. 

CHARADA LXII (NOVÍSSIMA) 

4 — l — Na solidão e na musica acho descanço. 

Emetto A, de Castra (Rio Grande do Sul.) 
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o que nôs isomofll» — Ifnrna das conferencias 
qne o dr. Lancaster fez em Londres em dezembro de 1875, 
mostrou elle que a analyse completa de nm homem que 
pesava 72 kilogrammos, dera o seguinte- resultado : 

Kilog. Gram. 

Carvão 10 600 

Galcium 1 

Phosforo 670 

Sódio, ferro, potassium, magnesia 

e silica 28 

TT 1198 

Isto é : 12 kílogrammas e 198 grammas. 
Enche-te de orgulho, ó raça humana. 



Wh© BE L1IÍ!^®S 

(Ad visconde de Pindella) 

Na cidade gentil do austero estudo, 
sobranceira ao Mondego socegado, 
em cuja riba o sinceiral agudo 
toda a noite suspira magoado. 

Foste erguido no concavo do escudo 
pelos moços de outr'ora, e celebrado 
trovador, cavalleiro e namorado... 
Tempo de glorias! Como passa tudot 

No entanto ás vezes na provinda, quando 
a um doce, honesto e feminino bando 
digo a Lua de Londres, de repente 

Da infância volvo á cândida simpleza, 
e ondulam na minha alma vagamente 
tremulas notas de fugaz tristeza... 

Gonçalves Cretpo, 
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boraon nio títb td d« pio, mas também da mo. 
lidade, Bo Tcrdade cl*n, eorrelatira, om impUcíta, q 
tunbem nlo TtTBri ui d* maralidade. le lhe hltar o 
qne ulbfat* it niuiMrosas precUSei da sna namreia 1 



sf.if? Ir? Hl 

qnfl se arrostar lom as tentacõeí ; qne fai consialir tod* 
a ma virtade em dSo lesar ; que' enterrai os talentos qne 
DcDS Ibe conGira para serem ncgacísidos ; qae arvora a 
ociosidade em inoocencia ; que, por ter reuunciado os ter- 
TICOS dos outros, se julga dispensado e absointo de os 
eerrir ; que jejn» ao longo dos annos todos com raiies 
amargosas e agaa da fonle. no meio das delicias e do 
perínne bsnqoete qne Deus andon delineando e aprestando 
para todas as suas creaturas nos seis dias da creafão ', qae 
flnalmenle. a poder de engolfar pelos eéos os olhos do 
espirito, se deslembra de que nasceu tiomem entre ho- 
mens, irmão entre irmSos, herdeiro e herança do passado 
com a elausDta de testar e se testar para a posteridade, 
seri om bello santo para lendas poéticas ; mas se deixou 
de cumprir tantos oulros mandamentos da lei natural, da 
lei eieripta, e da lei da graça, não leve tnrliaclo ha de 
sentir no dia da conta, quando na sua lauda s« achai em 
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branco a rerba do comer aoa famintos» do b«ber ao» se- 
opiiosos, ê do Yestir aos nús. 

Visconde de Ca$Ulho ^ AnUmio, 
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Fazei qne a vaga, em seu rolar constante, 
nm sd momento <£é repouso tenha; 
dae na vida, seqner um só instante, 
um gozo puro, que sem mágoa venha. 

Dae á rocha, que Irio norte cava, 
o poder de crear a relva, a flor, 
.dae do vulcão á incendida lava 
frescura que lhe preste almo vigor. 

Dizei á planta, que brotou rasteira, 
que o sol ouse rotibar ao freixo annoso t 
pedi um fructo á árida palmeiral 
implorae compaixão ao orgulhoso l 

Dizei a mim que esqueça o doce encanto 
que a morte arrebatou ao meu amor; 
fazei com que a nÍo chore... se eu posso tanto, 
que o coração não vergue á acerba dôr. 

CarloM VUira (Covilhã). . 

Ccg», «slravffeli*^ « p«bre. ^ -^ Vinde cá, meus m#^ 
nSnos ." vades o sol tão brilhante, a flor t&o linda e YiçoM 
com suas folhas e botões? 

i Ettet asaisado» conselhos d^tuii mestre a setís dlselpinlos sfto epiti;^ • 
híábi d*úm ntiUsslino livro, qato o sr. Henrique Tikln eotofinon e dea 
à Ime o aano passado na ill&ada Madeira eom o tltnlo; «liltrea ■'para a 
Mcola primaria» — Séleeta dê potaiof <r^(9fi^. J^f$i^,^wr% qme é 9 pri- 
meiro da Selecta» foi approvadõ pelo goremo para a*o oaa eacolaJSp 

' Temeé ahl ò-toan aumilda Home— eoroado Aelottvor. Á^me% 
doeoraoi». 



Védtf o trajo modesto de vossa m&«, a sniedado do 
rosto de vosso paer 

Vedes a torre da vossa egreja» a casinha da voasa ea 
cola, a praça da voasa terra r Vedes, sim r Pois feckae poj 
um instante na olhos... 

Que escuridão! não é verdade?! 

Tudo negro» tudo em trevas; nem céo, nem sol, nem 
casas, nem egreja, nem vosso pae, nem vossa mãe, nada, 
nada d'Í8to vôdes agora i Imaginae, pois, o que será a ce- 
gueira, a falta de vista ! É o estado continuo, permanente, 
do que um momento vos pedi que fizésseis. Ha li coisa 
que mais afflijauma pessoa! 

Accrescentae agora, meus meninos, ao ser cego, ser es- 
trangeiro e pobre 1... 

Onde nos conkecem áhi not fazem logàr, àlz o adagio ; 
porém quem ó estrangeiro, quer dizer, de outra terra, não 
encontra muitas vezes tanta protecção em paiz alheio. Ifas 
ó mal feito, muito mal feito ; perante Deus todos somos ir- 
mãos. Não ha hespanhol, nem francez, nem ioglez, nem 
allemão, nem russo, nem sueco; este porque é da cidade, 
aquelie porque é da aldeia; são todos filhos do nosso Pae 
que está no cóo; teem todos direito a ganhar aqui, ou 
além, o pão de cada dia. 

O caso está comportar-se a pessoa bem. 

E o pobre T Vae-se lá perguntar de que terra, ou naçio 
é, quando elle pede esmola, para. saber se o devemos aoe- 
correr? Dã-se-lhe, coitadinho; bem lhe basta a sua des- 
graça. 

Henrique Fréirt, 

A. poesia e as âOireis* — A poesia tèn flo- 
res, e as flores poesia. Homero e Camões, Virgílio e Tasso, 
Garrei e Castilho, e quantos ? offerecem a cada passo nos 
seus inspirados versos flores cheias de perfnmesr e de sua* 
vidade ; e a rosa que desabrocha fragrante e purpúrea ao 
açafroado sOl da manhã, o lyrio que se debruça mimoso 
e suave sobre a haste, a graciosa bonina que esmalta e 
prado, teem também poesia. 

A poesia das flores são as cores, os perfumes e a gra« 
ça ; e as flores da poesia são as bellas imagens» os sflH 
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timentos ternos, as comparações snUimes, isto é, tndo o 
que nos deleita, tudo que enleva acalma. Semelhante á 
sUi)elha que yoeja de flor em flor afim de extrahir o né- 
ctar de que compõe o delicioso favo, o poeta imitando 
a natureza escolhe d'ella o mais bello para dar vida aos 
seus cantos; e os seus cantos se nâo forem róseos t;omo 
o mez de abril, floridos como os risonhos vergéis, isto é, 
se não ostentarem algumas flores, poderão occupar o es- 
pirito, mas não nos encantam a alma. 

As maravilhas de Deus, as conquistas do génio, as 
heróicas gentilezas dos guerreiros, e todos os affectos 
desde o mais brando e innocente, até ao mais vehemente 
e criminoso, offerecem assumptos á poesia : também a rosa 
que recolhe nos castos seios os rocios da aurora; a 
rosa que embalsama o vergel, as aves e os zephiros s^o um 
poema que nos delicia os sentidos. Também as flores de 
que a amendoeira se cobre ao alvorecer da primavera, 
é outro que nos encanta a vista; mas se as flores que en- 
feitam as arvores trazem nos seus seios o fructo ; assim 
a poesia, a par das flores que offerece, deve também pro- 
duzires, e estes são a instrucção e a moralidade. 

Joié Augutto da Cruz (Midões). 

.Apx*eoia.Qã.o injiís-ta. — O senador barão 
da Uruguayana (Angelo Moniz da Silva Ferraz), era um 
brasileiro distinctissimo pelo seu grande talento e servi- 
ços. Os seus desafectos, porque não ha homem eminente 
que os não tenha, querendo rídicnlarisal-o, fizeram do 
seu illUBtre nome a seguinte quadra : 

Angelo Muniz 
não sabe o que diz : 
da Silva Ferraz 
não sabe o que faz. 

A. M, da Silva (Brazileiro). 
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OANÇÃO 

(vEUTIDA do HESPAnHOI,) 

Que é formosa e 
i lui do dia ji Ti ; 

noite seu rosto angriíco 



Não siias, lu&, tio clara 
que me cautas dissabor : 
nlo i miiler luz algoma 
n'esta vereda de amor. 

Lm com teu paJlido brilho 
onde possas alegrar ; 
appareco ao marinheiro 
clara e pura em alto mar. 

Rja diiimle i smmiB andosi 

lua luz é importuDa 
para os segredos de amor. 

AlSm te oecnllas?... Ai, lua 

escutaste o meu clamor... 

Santo Deus, que de ventura 1 

João Dantai de Souta (Arcos), 
ENIGMA. XSIV 



Dia necessita di 

Para dar brilbo a seu rostr 
de seus olhos a luz basti; 
esta jamais nSo ae apaga, 
mas a tua alfim se gasta. 

Meu rogo escuta benigna ; 
falia-lo o meu coracSo '• 
deixa quo eu vi mesmo cego 
da escuridão. 




NALY 



M«u doc6 raio de lua ! 
ó branca nuvem de argento, 
que passa no firmamento 
como um cisne em lago azul ! 
Anjo abte qual a descrença 
vencida, supplica e chora, 
flor dos paizes da aurora, 
ave dos climas do sul I 

Como és lindai Eu Dão conheço 
na terra ninguém mais lindo ; 
quando pasmada, sorrindo, 
fictas as vistas em mim, 
e pareces perguntar-me 
na tua lingua indistincta, 
por que em meus olhos se pinta 
um doido enlôvo sem fim I 

Tens a ideal íormdsura 
dos anjos raphaelescos ( 
lembram teus lábios tio frescos 
da romeira a rubra flor. 
Teus olhos meigos, fulgentes 
da còr do .asml infíaito, 
dera-os em seu áureo mytbo 
a Grécia ao risonho Amor t 

Dize. 'porque te amo eu taoto 
6 l)ranca flor d$s ruiaas ? 
Tens umas graças divinas 
que outras creanças não tem. 
£ eu ante esie casto assdmbro 
de innocencia e de beUeza, 
sinto jubilo e tristeza, 
sinto invejas de tua m&e t 



Ás Teses qtiando k miol^alma 

desce uma tristeza immensa, 
neblina funérea e densa 
que esconde a face do sol, 
a tua voz argentina 
tu junto de mim desatas, 
como as limpidaâ volatas 
solta á noite o rouxinol. 

Greança, que as fadas boas 
só acerquem do teu bercinho, 
que Deus afofe o teu ninho 
com sua mão paternal ; 
o Deus que jamais expulsa 
do seio as tremulas Evas, 
o que é luzeiro nas trevas, 
e ibngo no vendaval. 

Crescerás formosa e casta, 
guardando, ó lyrio divino, 
no cálix alabastrino 
o doce amor de teus p^es ; 
e ungirás de santos bálsamos, 
impeccavel Magdalena, 
uns pés que o Seinhor condemna 
a pisar duros sarçaes. 

Mas emquanto és pequenina, 
irmi das áureas abelhas, 
poisa nas rosas, vermelhas, 
bebe o néctar, bebe a luz t 
Bnvoltam^me esses teus risos 
como um rosarão .d'e8p'ranças, 
que eu anio às loiras creanças 
com/o as amava Jesus. 
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Ih Maria Átnalia Vaz de Carvalho, 



o docrteirrado. — O Aoneto qae yae ler-se e 
coDtra-se no Almanaeh de 1876 a pag. 26 i. Saio ent 
com um erro que nos magoou, tal é repetir-se ao quin 
verso o adjectivo que se tinha escrípto no terceiro, i 
mando ambos. 

Publicando-o de novo cumprimos um dever qae nos 
grato, e damos á nossa illustre coUaboradora uma proi 
da consideração que nos merece. 

EU-o: 



Á sombra do eajtieiro, o desterrado ^ 
dorido seio na saudade afunda!... 
é ermo o exiiiol... a solidão profunda; 
aos pés lhe quebra o mar, seu longo brado ! 

Ai ! esse coração alanceado, 
a fácil intelligencia tão fecunda; 
lúgubre noite, em Incto immenso inunda, 
desde o raiar de um dia malfadado t... 

Que amor trahido a gloria lhe invalida? 
caras venturas lhe transforma em dores ?t... 
e a generosa mão em homicida ?tl... 

Vergou o cedro ao desatar-se em flores t... 
pode a pátria chorar-te a infausta vidat... 
Âit nobre desterrado!... Ó dissabores!... 

Dona C. Máxima de F. 

^ Vieira de Castro na Correspondência Epistolar, por G. G 
BraneOi pag. 122, tom. I. 

CHARADA LXIII (DECAPITADA) j 
A Joâ« Ferreira Bakar, de Pemamloco ' 

Vi na — uma — offerecida a uma — quando — banhar-se. 

C: Jmior (Bahia). 
39» 
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Tu és na vida a minha estrella d'alya, 
tu és a aurora, descobrindo o céo, 
tu és o dia que das trevas salva, 
yj tu és o a$tro que o Senhor me deu. 

. . Tu és a rola, tu a nuvem alva, 

tu és o orvalho que p*ra mim nasceu, 
tu és florinha na montanha calva, 
tu és Julieta a consolar Romeu. 

Tu és a imagem que eu sonhei na infância, 
tu és a forma vaporosa, aérea, 
tu és a deusa que eu adoro em anciã. 

Tu és do vate a adoração sidéria, 
tu és d'amor a eternal constância, 
tu és d'esta alma perennal artéria. 

José d*Ornellas (Fileira da Foz). 

N'UM ÁLBUM 

Âo que passa em delicias a existência, 
Que é rico de saúde e de dinheiro, 
Não custa ser honrado e justiceiro 
E louvar com fé viva a Providencia. 

Mas o que vae do berço á sepultura 
Sem que a fortuna o acompanhe um dia ; 
E, crente, probo, e bom, 'té á agonia 
Bemdiz quem o condemna á desventura; 

Esse é mais forte ; e vogará sem susto 
Do mar da vida ao derradeiro porto ; 
Quando o inferno da terra o tiver morto 
Renascerá no céo — pátria do justo. 

F, Gomes de Amorim, 
VDf 

809 



I 



• M 



